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Depois de vinte anos de trabalho, o grande Dicionário Etimológico da Mitologia Grega multilingue 
On Line (DEMGOL) tornou-se hoje (2013) ativo e consultável proveitosamente nas escolas e nas 
universidades em que ainda se ensinam as ciências humanísticas e aonde ainda se mantém útil 
aceder a um saber que está na base do desenvolvimento das culturas europeias e ocidentais em 
geral. 


Traduzido quase por inteiro do original italiano nas línguas espanhola e portuguesa, e (ainda 
parcialmente) em francês e catalão (esperamos prosseguir com a tradução inglesa, que 
interroumpeu-se com poucos verbetes), ele fornece a docentes e estudantes, com uma rapidez 

e uma eficácia impensáveis para os tradicionais volumes impressos em papel, a possibilidade 

de obter uma informação imediata sobre os nomes dos mitos sobre os quais se quer saber mais 
(sobretudo para os personagens menores), com uma seleção das fontes principais, verificadas 
diretamente e nas edições mais respeitáveis e recentes. Mas sobretudo o DEMGOL oferece uma 
etimologia confiável, com uma breve discussão sobre outras eventais interpretações que, com base 
na análise e no espólio das pesquisas antigas e modernas dos linguistas, parece refutar. Quando é 
o caso, são assinalados acuradamente os nomes e os termos de origem micênica. No seu interior se 
está completando um acurado índice etimológico dos "Nomina Homerica". 


Não se deve negligenciar o aparato, em vias de ampliação, das imagens (e dos links), que não 
pretendem documentar a imensa massa de representações icônicas antigas do mito grego (para o 
qual já existem enormes Léxicos Iconográficos, geralmente com preços proibitivos), mas procura 
evidenciar a sobrevivência e a eficácia dos modelos “míticos” nas artes e na cultura moderna, e 
mesmo mediática, do Renascimento aos nossos dias e no futuro. 


O nosso maior êxito é a elaboração de todo o material em formatos que serão consultáveis em PDF 
e sobretudo em E-PUB: isso permitirá a utilização internacional do DEMGOL, do Brasil à França, da 
Argentina à Itália, do México à Angola, em qualquer terminal informático, iPad, Smartphone, Tablet 
e obviamente nos normais PC ou Mac. 


O trabalho, iniciado em 1992 com uma dissertação doutoral de Carla Zufferli, tem sido levado 
adiante sob a direção de Ezio Pellizer, com a colaboração (presente e passada) de muitos membros 
do GRIMM: Francesca Marzari, Luisa Benincampi, Stefano di Brazzano, Alberto Cecon, Alberto 
Pavan, Ilaria Sforza, Ingrid Leschiutta; trabalharam na tradução francesa Francesca Marzari e 
Françoise Létoublon (gruppo HOMERICA, Grenoble); na espanhola, Álvaro Ibáñez (Granada), José 
Antonio Clúa Serena (Barcelona), e hoje sobretudo Diana De Paco Serrano (Murcia). No Brasil, 

são muito ativos Matheus Trevizam, Tereza Virgínia e Manuela Ribeiro Barbosa, e Antonio Orlando 
Dourado Lopes. A tradução catalã procede sobretudo graças a Vicky Alsina, Daniel Ramon, Xavier 
Riu e Nereida Villagra. 


Apac 
ABANTE 


1) Guerreiro troiano, filho de Euridamante, morto por Diomedes (Hom. Il. 5, 148); segundo outras tradições, seria filho 
de Posídon e da ninfa Aretusa. 2) Mais famoso é o antigo rei de Argos, filho de Linceu e Hipermnestra, inventor do 
escudo, pai dos gêmeos Acrísio e Preto (Apollod. Bibl. 2, 2, 1; Serv. ad Aen. 3, 286). 3) Um terceiro Abante, bisneto 
do precedente, é filho do adivinho Melampo (Apollod. Bibl. 1, 9, 13). 


Étimo incerto, de formação não grega, como parece indicar o sufixo -nt-; o sentido de "Gigante" proposto com dúvida 
em Pape e Benseler não parece justificado. 


Categoria: Heróis 


APagpagén 

ABARBAREIA 

Ninfa Náiade, gerou para o troiano Bucolião os dois gêmeos Esepo e Pédaso 2. (Hom. Il. 6, 21-22, 27-28), que foram 
mortos em batalha por Euríalo 1. Segundo fontes tardias, teria ensinado a arte de curar as feridas e as doenças a outro 
filho seu, Euforbo (Orph. Lith. 461-464). 

Formação com redobro expressivo e à- talvez intensivo, de significado dúbio; "que se exprime com linguagem confusa", 
"que gagueja muito"(?). A etimologia a partir de à- privativo e Pógßogos, "barro", proposta por Pape-Benseler, segundo 
a qual este nome significaria "sem barro”, isto é "pura" (epíteto adequado a uma ninfa aquática?), parece improvável, 
assim como a que parte de à- copulativo, "a barrenta” (Reichelt, "Zeitschr. vergl. Sprachforsch.” 43, 1910, p. 96-97), 
que Mette (em Snell, Lex. fr. Ep. s. v.) justamente considera bastante duvidosa. A sugestão de Schol. ad Il. 6, 22 b, 
que o faz derivar de um obscuro àpéopeAov, "abundante e confuso”, não parece muito convincente. 


Categoria: Deuses 


Apôngoc 
ABDERO 


Filho de Hermes ou de Posídon e da ninfa Trônia (Pind. Paean. 2, 1-2; 104-106), originário de Locre, erômenos de 
Héracles, acompanhou-o na busca das éguas antropófagas de Diomedes, pelas quais foi devorado (Apollod. Bibl.2, 5, 
8). O herói fundou próximo de sua tumba a cidade de Abdera na costa trácia, cf. Hellan. Lesb. Fr. 105 Fowler (= Steph. 
Byz. s. v. ABônga), na foz do rio Nestos. Segundo Filóstrato, que descreve um quadro que representa de modo vivo as 
exéquias de A., Imag. 2, 25 ele teria fundado não somente a cidade, mas também os jogos anuais de todos os esportes, 
exceto as corridas de cavalos, por razões compreensíveis. 


Parece que se deve excluir uma ligação com ôdmoic, “luta”, (Room's Classical Dictionary) para entender o termo como 
"filho do combate”. Talvez se possa relacioná-lo com a glosa hesiquiana ápônc: uáorti£ (em Hipônax), nesse caso poderia 
ter o significado de "o homem do chicote"; poderia ainda ser de origem não grega. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


AxaxaAAis 
ACACÁLIS 


Assim se chamava uma das filhas de Minos; ela, amada por Hermes e Apolo, foi mãe de Mileto (Nicandr. ap. Anton. 
Lib. Met. 30, 1), o jovem do qual Minos se enamorou perdidamente. Outros dizem que ela concebeu Cídon do deus 
Hermes (Pausan. 8, 53, 4), ou que teve de Apolo os gêmeos cretenses Filácides e Filandro, que foram amamentados 
por uma cabra (Pausan. 10, 16, 5). 


Segundo Dioscor. 1, 89 o nome designa a tamargueira ou mesmo o narciso, cf. Hesych. s. v., e é, provavelmente, de 
origem egípcia (Chantraine, DELG). 


Tema: Metamorfoses 


AxaÃavOtc 
ACALÂNTIS 


Filha de Piero, rei da Macedônia. Com suas oito irmãs, ousou desafiar as musas no canto, e elas as transformaram em 
pássaros: Acalântis se transformou num pintassilgo (Anton. Lib. Met. 9). 


O nome significa "pintassilgo" (D'Arcy Thompson, A Glossary of Greek Birds, pp. 30 ss.) e deriva de áxav0a, que indica 
várias plantas espinhosas como os cardos, com metátese de *àxkavðaís. 
Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Axaotoç 


ACASTO 

Filho de Pélias, rei de lolcos, e de Anaxíbia, participou da expedição dos Argonautas e tomou parte na caça do javali 
de Cálidon (Apollod. Bibl. 1, 9, 10; 9, 16; 9, 27; 3, 13,3; 13, 7-8). 

Poderia ser um composto do verbo xéxacuaL, "resplandecer, brilhar” mais à- privativo; significando "aquele que não 
brilha"; com exatidão Carnoy (DEMGR) observa que um nome semelhante a esse não parece ser muito adequado a um 
herói, pelo que seria melhor entender o à- como intensificador e interpretar o nome como "aquele que brilha muito”, 
"o resplandecente" (cf. também von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 151 e Scholz, em Snell, Lex. fr. Ep., col. 
406). O nome está registrado também no feminino Acasta (Axáorn), nome de uma Oceânide (Hes. Theog. 356). 


Axátnc 
ACATES 


Nome de um troiano que acompanhou Eneias até a Itália (Verg. Aen. 1, 120); e de um tirreno companheiro de Dioniso 
(Nonn. Dion. 13, 309; 37, 350). 


O nome significa "ágata” e se trata provavelmente de um empréstimo (Chantraine, DELG, s. v.). 


Categoria: Pessoas 


AxTtTaiwv 
Filho de Aristeu e de Autônoe, criado pelo centauro Quiron; foi despedaçado pelos seus próprios cães no Citéron devido 
à ira de Ártemis, em razão de ele tê-la visto nua em uma fonte (Hes. Theog. 977; Apollod. Bibl. 3, 4, 4). 


Este nome poderia ser um derivado de àxtńý, “cabo, costa escarpada", e significar “aquele que vive em uma costa 
escarpada”. 


Categoria: Heróis 


AKTWE 
Herói tessálio, rei de Feras, que acolheu Peleu e lhe transmitiu o reino com sua morte (Apollod. Bibl. 1, 7, 3; 8, 2). 


Este nome já é atestado em micênico sob a forma A-ko-to (KN Sc 239). Significa "chefe", derivado do verbo yw, 


"conduzir", com o sufixo -twọ típico dos nomina agentis. 


Categoria: Heróis 


AdÁá HAS 

ADAMANTE 

Guerreiro troiano, participa do assalto aos muros de Troia combatendo ao lado do pai, o rei Ásio (do que o patronímico 
Agráôn), com um grupo de companheiros, entre os quais lâmeno, um Orestes, Tóon e um Enómao (Hom. Il. 12, 137-140). 
Depois da tentativa de matar Antíloco, baldada graças à intervenção de Posidon, que consegue tornar inofensiva a 
arma de Adamante, este é, por sua vez, atingido com uma lança no baixo ventre pelo cretense Merion, perdendo a 
vida. (Hom. Il. 13, 560-574). Foi buscado junto com outros heróis troianos por Heitor, que depois lhe chora a morte 
com Páris (Hom. Il. 13, 754-773). 


Nome próprio derivado do substantivo comum àðáuas (Hes. Theog 161, [Hes.] Scut. 137) "aço"), é composto pelo prefixo 
privativo a- e pelo tema dáp-, particípio em -vt, aqui com valor passivo. O tema também é muito produtivo na voz ativa, 
em toda a antroponímia grega (cfr. Laodamante, Ifidamante, Quersidamante, Euridamante, Polidamante). Significa, 
portanto, “indomável", "invencível", (Whatelet, Dictionnaire des Troyens n. 9, pp. 167-170). Pode-se aproximar, pelo 
significado, de Acamante, “o infatigável" (Axáuac, de a- e káuvw, "cansar-se”, sofrer"), a que, com frequência, 
Adamante é sobreposto; também é vizinho, por formação, dos compostos em -ta (veja-se Atlante, Von Kamptz, 
Homerische Personennamen 8 28 a 1, p. 83; 863 a 1, p. 166). Apenas em latim se atesta também um feminino 


Adamanteia (inexistente em grego), lição que que se encontrava nas primeiras edições de Hygin. Fab. 139, e que é, 
evidentemente, corrigida em Amalteia. 


Categoria: Heróis 


AdANÁO TWO 
ADAMASTOR 


Monstro gigantesco, grande como o Colosso de Rodes, que se mostra a Vasco da Gama e à frota portuguesa no Cabo 
das Tormentas ou Cabo da Boa Esperança, predizendo desgraças. Provavelmente se trata de uma invenção de Camões, 
Lusíadas 5, st. 41-51, segundo os modelos clássicos. Identifica-se como companheiro de Encélado, de Egéon e dos outros 
gigantes que lutaram contra os deuses. Quando o comandante o interroga, conta-lhe seu amor infeliz à esposa de Peleu, 
Tétis, que o engana com uma aparição, e fica transformado em pedra no Cabo das Tormentas (Lus. st. 52-60). Parece 
quase totalmente desconhecido pela mitologia grega e latina, em que existe um gigante Damástor (Claudian. Gigant. 
101-103), enquanto que um Adamástor aparece entre outros gigantes apenas em Sidon. Apollin. Carm. 15, 20 (s. V- 
princípios do VI d.e.v.). 


Trata-se de um nomen agentis formado com o sufixo -twọ, do adjetivo verbal àðayaotós, que significa "indomável”, 
“indômito”", atribuído com frequência às virgens que não tiveram relações com homens (de à- privativo e day, ðáuvnu, 
ðauáw). Parece que foi construído por analogia com Alastor e Fobetor, e seu significado seria o de “que se mostra 
indomável”, "implacável". Também se encontra o adjetivo 2dauáotwp (V. l. ndagátwp) em Pap. Mag. IV 2717, no sentido 
de "virgem", a propósito de Hécate. 

Categoria: Deuses 


Tema: Metamorfoses 


Aduntos 
ADMETO 


Rei de Feres, na Tessália, marido de Alceste (Apollod. Bibl. 1, 8, 2; 9, 16). Ele participou da caça do javali de Cálidon 
e da expedição dos Argonautas (Apoll. Rhod. Argon. 1, 49-50). 


Este nome deriva do adjetivo verbal de dáuvnptu, "domar", com à- privativo, e significa, portanto, "não domado, 
indômito”. O feminino Admete (Aðuńrtn), sacerdotisa argiva filha de Euristeu, é também atestado (Pausan. 8, 4, 4). 


Adwvig 
ADÔNIS 


Nasce do amor incestuoso de Mirra por seu pai Ciniras, rei de Chipre. A mãe foi transformada na árvore que lhe tomou 
o nome, e o belíssimo bebê foi alimentado por Afrodite e Perséfone; foi ferido de morte por um javali enviado contra 
ele por Ártemis (Apollod. Bibl. 3, 14, 4). Numa versão localizada na Síria, o pai era Tias (Théias). 


Este nome é certamente um empréstimo do semítico: em hebraico, adon é "mestre, senhor" (Chantraine, DELG). 


Tema: Incesto 


Adoao Toc 
ADRASTO 


Nome do rei de Argos que acolheu Tideu e Polinices, deu-os como esposos a suas filhas Argia e Deípile e os guiou na 
expedição contra Tebas (Hom. Il. 2, 572). 

Poder-se-ia tratar de um adjetivo verbal com à- privativo do verbo dr-doáokw, "fugir", e significaria "aquele que não 
intenta fugir" (Chantraine, DELG, s. v. diôpáokw), caso se entenda com valor ativo, ou melhor, "aquele de quem não 
se pode fugir", se lhe é conferido um valor passivo. Wathelet (Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 170-71) sustenta, 
porém, que é difícil justificar a presença de o-, sendo o tema ôdr-dgáow dga- e não doao-; poderia ser estranho 
ao grego, mas é um nome solidamente atestado na Grécia, caso se considere também o feminino Adqáortera, outro 
apelativo de Nêmesis, cf. Aesch. Prom. 936. Talvez se trate também de um nome pré-helênico, e a derivação de 
digáoxw poderia dever-se a uma etimologia popular. 


Categoria: Pessoas 


Andov 
AÉDON 


Filha de Pandáreo e mulher de Zeto, que tinha como único filho Ítilo; invejosa, queria matar o filho mais velho de 
sua fecunda cunhada Niobe, mas matou por engano o seu próprio, e foi transformada em rouxinol pelos deuses (Hom. 
Od. 19, 518 sq.). 


O nome significa, justamente, "rouxinol", amdcv. 
Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


ApgoðitNs 
AFRODITE 


Deusa do amor (Hom. Il. 5, 820 e passim; Hymn. Hom. ad Ven.; Hes. Theog. 190 ss.); nascida da espuma do mar e dos 
genitais de Urano ou, segundo outra tradição, de Zeus e Dione. 


Trata-se de uma deusa originária do Oriente Próximo, portanto é uma etimologia popular a que interpreta o nome 
como derivado de àþgós, "espuma" (Plat. Crat. 406 c); oúvex' èv ábow / OgéþƏnN (Hes. Theog. 195). Não se podem 
demostrar as hipóteses de Grimme ("Glotta" 14, 1925, p. 18), que propõe uma comparação com a deusa semítica da 
fecundidade Astoret, nem tampouco a de Hammarström ("Glotta" 11, 1921, p. 214 ss.), que relaciona este nome ao 
pré-indo-europeu rigútavic, etrusco (e)pr ni; esta última hipótese é defendida também por Carnoy (DEMGR), porém 
com o auxílio da fonética pelasga, segundo a qual p daria ph. 


Categoria: Deuses 


Tema: Catasterismo 


AyaxArc 

Pai de um dos Mirmidões, reinava sobre a cidade de Budeu (talvez na Tessália ou na Beócia; Eustath. Comm. ad Il. 16, 
570-574); sucedeu-lhe o filho Epigeu, que foi exilado por ter morto um primo nobre, e foi acolhido benignamente por 
Peleu e Tétis em Ftia (Hom. Il. 16, 570-571), para depois morrer em Troia às mãos de Heitor. 


Simples composto do prefixo àya- e de xAéoc, significa “muito glorioso", "de glória abundante ", cfr. Agátocles, Mégacles, 
Péricles. 


Categoria: Heróis 


Ayauńðns 

Nome do arquiteto filho de Estinfalo que, com seus filhos Trofônio e Cércion, construiu muitos edifícios famosos na 
Grécia arcaica (Pausan. 8, 4, 8; 10, 2). 

Trata-se de um composto do prefixo àya- e do verbo uńðoua, "meditar um projeto, ter em mente" e significa, portanto, 
“aquele que pensa muito”. Atestado também no feminino, cf. Ayapujôn (em Hom. Il. 11, 740), filha de Augias e esposa 
de Múlio, maga versada em remédios e venenos. 


Categoria: Pessoas 


Ayauéuvwv 
AGAMÊMNON 


Filho de Atreu, irmão de Menelau, esposo de Clitemnestra; comandante supremo do exército aqueu na guerra de Troia 
(Hom. Il. passim). 


O nome é um composto do prefixo àya-; a segunda parte do composto suscita alguma incerteza. Deu-se como hipótese 
que se baseia em -uéduwv, derivado de dona, "mandar" (Carnoy, DEMGR, defende tal hipótese); segundo Kretschmer 
("Glotta” 3, 1912, p. 330), esta interpretação não é aceitável. Hamp ("Glotta” 49, 1971, pp. 21-24) apoia a hipótese, 
já defendida por Heubeck (Gedenkschrift Brandenstein, pp. 357-61), de derivação a partir de *Aya-uév-uwv, com 
metátese *vu > uv: o nome derivaria, então, de uévw, "resistir", com a forma expressiva de reduplicação, e significaria 
"aquele que resiste com força”. Van der Valk (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 34), sobre bases análogas, interpreta-o como 
"o muito vivo, cheio de força”. 


Categoria: Heróis 


Ayavirrn 
AGANIPE 


1. Filha de Termesso, deus do rio que circunda o Hélicon, (Pausan. 9, 29, 5. 2), então uma Náiade, epônima da fonte 
que brota próximo ao bosque das Musas sobre o monte Hélicon na Beócia, depois identificada com a fonte Hipocrene, 
talvez feita brotar do casco do cavalo alado Pégaso, (Pausan. 9, 30, 3; cfr. Verg. Eclog. 10, 12). 2. Em alternativa a 
Eurídice 2. (Schol. ad Apollon. Rhod. 4, 1091), teria sido a mulher de Acrísio e mãe de Dânae, avó de Perseu; Hygin. Fab. 
63. 3. Filha de Egito, sacrificada sobre o altar aos deuses apotropaicos em uma história tardia de Ps. Plut. de fluviis 


16, 1. 4. Existe no masculino um tardio Ayávirmoc, guerreiro troiano morto por Ájax junto com muitos companheiros 
em tradições não homéricas (Quint. Smyrn. Posthom. 3, 227-231). 

Composto do adj. iyavós "doce, macio", e imroc, "égua", poderia significar "égua dócil". A Náiade do Hélicon parece 
depois identificar-se com a mais célebre Hipocrene, pois que as próprias Musas que se reuniam naquela fonte, 
coletivamente, serão, na tradição sucessiva, chamadas "Aganipides" (cfr. Ovid. Fast. 5, 7 e, sobretudo, Metam. 5, 312). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Ayanńvwo 

Filho de Anceu e de lo, chefe do contingente arcádico, procede de Tegeia e participa da expedição contra Troia (Hom. 
Il. 2, 609 ss.). 

O nome é um composto do verbo àyanráw, "amar", e de «vio, "homem"; poderia significar "aquele que ama os homens" 
ou mesmo “aquele que ama a viril coragem”, cf. outros antropônimos como Avr- jvwg, Bi- 1jvwo, EAeġ- ńvwo, Me- 


vwo, em que a parte nominal do composto parece ser sobretudo ávrjo, enquanto que para Yreo- jvwo parece 
prevalecer o sentido de r)vogén, "coragem viril", que se torna a encontrar também em numerosos compostos adjetivais. 


Categoria: Heróis 


Ayaodévnc 
AGÁSTENES 


Filho de Augias, irmão de Fileu, pai de Polixeno, o comandante de dez dos 40 navios do contingente enviado da Élida, 
(Hom. IL. 2, 615-624), que também surge nos catálogos dos pretendentes de Helena; este último retornará são e salvo 
de Troia, e gerará um filho de nome Anfímaco 3. (Pausan. 5, 3, 4). 


Nome de interpretação simples, composto do prefixo reforçador àya-, e -cOévoc, "força", muito produtivo nos 
antropônimos gregos; e significa, portanto, "dotado de muita força” (von Kamptz, Homerische Personennamen, $ 31 a 
2, p. 89), cfr. Demóstenes, Euristenes, Megástenes, etc. 


Categoria: Heróis 


Ayáotoopoc 
AGÁSTROFO 


Em Homero é um guerreiro troiano, filho de Péon, morto por Diomedes com um golpe de lança em uma nádega enquanto 
combate na primeira fileira a pé, tendo-se tolamente distanciado do coche e de seu escudeiro (Hom. Il. 11, 338-342; 
368; Diomedes foi golpeado no pé por uma flecha enquanto busca tirar-lhe a couraça, 11, 373; cfr. Scholia ad l., Eustath. 
3.207.12 ad l., Etym. Gudianum, 235, 15 s. v. HyaOén, sobre compostos em áya-). 


Wathelet (Dictionnaire des Troyens n. 5, pp. 148-149) procura um elo entre este antropônimo e a história bélica em 
que está implicado, inutilmente. Pode significar "des sehr Wendige”, ou seja, "muito ágil nos movimentos” (von Kamptz, 
Homerische Personennamen8 22 a 1, p. 71), cfr. Epistrofo, "impetuoso no ataque"), portanto, "que se revolta com muito 


ímpeto contra o inimigo”, do prefixo àya-, ativo em muitos compostos, e do verbo otoépmw, "volver", "girar, rodar para 
trás". Menos provável (mas possível) “aquele que sabe fazer girar o coche de maneira excelente”. 


Categoria: Heróis 


Ayáðwv 
AGATÃO 


Filho de Príamo, citado apenas no último canto de Hom. Il. 24, com o epíteto diog, "ilustre"; com outros oito irmãos e 
meios-irmãos seus, é repreendido pelo velho pai, impaciente para preparar o carro e ir recuperar o corpo de Heitor. 


Simples formação com sufixo -wv do adjetivo àyadóc, "bom", "valente", com retração do acento. O micênico conhece 
um genitivo a-ka-ta-jo-jo (PY En 659), interpretável como Ayaðaios (mas também como Axtaioc). Não parece 
necessário pensar em um hipocorístico para Agátocles ou Agatodoro (Wathelet, Dictionnaire des Troyens, |, p. 147); 
o nome é, seja como for, muito difundido no grego, e é um dos muitos exemplos de onomástica perfeitamente grega 
no campo troiano. 


Categoria: Heróis 


Ayavń 
AGAVE 


Filha de Cadmo e de Harmonia, mãe de Penteu (Hes. Theog. 975 ss.; Eurip. Bacch. passim), irmã de Sêmele, de Ino e 
de Autônoe. Outra Agave, menos conhecida, aparece entre as Nereidas (Hom. Il. 18, 42). 


O nome deriva de àyavóc, "admirável, nobre, esplêndido", adjetivo relacionado com o verbo yapar, "admirar, 
invejar" (Chantraine, DELG, s. v. àyavóc). 


AyéAaog 
AGELAU 


Nome bastante difundido; em Homero, encontramos: 1. Um oficial grego morto por Heitor com outros oito comandantes 
(yyepóvec) em Hom. Il. 11, 301-304; 2. Um guerreiro troiano, filho de Frádmon, o primeiro a ser morto pelas mãos 
de Diomedes, que, depois de ter transposto a vala com seus cavalos, fincou-lhe uma lança nas costas, fazendo-a sair 
do peito, e fazendo-o cair do carro com suas armas (Hom. Il. 8, 253-260); 3. Escravo de Príamo, foi encarregado pelo 
rei de expor Páris sobre o monte Ida, mas um pouco depois se compadeceu e manteve o menino como se fosse seu; 
Apollod. Bibl. 3, 12 5 (149-150); 4. Um dos pretendentes de Penélope, filho de Damastor; busca convencer Telêmaco 
a consentir nas bodas da mãe (Hom. Od. 20, 321 ss. Gostaria de impelir Melântio e outros a sair do palácio e dar o 
alarme, durante o massacre dos pretendentes (Od. 22, 131, 136, 212), e é morto por Ulisses com um golpe de lança 
(Od. 22, 292-293); 5. Filho de Héracles e de Ônfale, arquétipo dos reis da Lídia, Apollod. Bibl. 2, 7, 8 (165); 6. Filho 
de Eneu, rei de Cálidon, e irmão de Meleagro; Antonin. Lib. Metam. 2. 


Composto do verbo ăyw, "guiar, conduzir”, e do substantivo Aaóc, "povo em armas”, análogo a Agenor, poderia já ser 
atestado em micênico a-ke-ra-wo KN Vc 316 (lido também AgxéAaoc), em que existe também o nomen agentis ra-wa- 
ke-ta (PY Un 718, 9, etc.) habitualmente interpretado como *Aar-ayétac, "líder das tropas armadas”. 


Categoria: Heróis 


Ayńvwo 
AGENOR 


Filho de Posidon e Líbia e pai de Europa, Cadmo, Fênix e Cilix (Apollod. Bibl. 2, 1, 4; 3, 1), descendente da argiva 
lo. Entre as outras personagens com este nome, recordamos um herói troiano, filho de Antenor, citado também na 
Ilíada (21, 544-599 e passim). 


O nome significa "que conduz os homens, corajoso", sendo um composto de yw, "conduzir" e de ávrjo, "homem". Room 
(Room's Classical Dictionary, p. 32) e von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 99) defendem que a primeira parte do 
nome é o prefixo à&ya- e que o nome significa "muito viril, corajoso". Parece, antes, preferível a primeira interpretação, 
porque os compostos em àya- são baseados em verbos (Wathelet, Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 154). 


Categoria: Heróis 


AyAaia 
Nome de uma das Graças ou Cárites (Hes. Theog. 69; 907 ss.). 
Deriva do adjetivo àyAaóc", "brilhante", "resplandecente”, e significa "a que tem resplendor, beleza”. 


Categoria: Deuses 


Ayvw 

Nome de uma ninfa da fonte do monte Liceu que, segundo uma lenda arcadiana, teria criado Zeus menino (Pausan. 
8, 31, 2; 38, 2 ss.; 47,3). 

Deriva do adjetivo áyvóc, "sacro, puro, casto", e tem o significado de "pura". 


Categoria: Deuses 


Ayotoc 
ÁGRIO 


1. Gigante morto pelas Moiras junto com Tóon na Gigantomaquia, enquanto os dois filhos de Geia combatiam contra os 
deuses com maças de bronze; Apollod. Bibl. 1, 6, 2. 2. Filho de Porteu e irmão de Eneu (rei de Cálidon na Etólia, avô 
de Diomedes) e de Mela, com quem vivia em Plêuron (Hom. Il. 14, 116-118). Tem seis filhos, entre os quais Tersites, 
que privam Eneu do poder em favor de seu pai, antes de partir para a guerra de Troia (Apollod. Bibl. 1, 8 68). Segundo 
Higino, depois da queda da cidade, Diomedes, tendo sabido do malogro do avô, priva Ágrio do poder, o qual, por isso, 
mata-se (Hygin. Fab. 175, 242 e Antonin. Lib. Metam. 37; em Paus. 2, 25, 2 foi, porém, morto junto com os filhos por 
Diomedes). 3. Centauro caçado por Héracles com uma lança de carvões acesos, depois de ter vindo, porque atraído pelo 


10 


cheiro do vinho, para perto do odre de Folo, aberto durante o quarto trabalho do semideus, que estava de passagem 
pela Arcádia (Apollod. Bibl. 2, 5, 4). 4. Irmão de Oreio, é um gigante trácio nascido da união de Polifonte com um urso; 
foi transformado pelos deuses em abutre para puni-lo por sua cruel bestialidade (Antonin. Lib. Metam, 21). 5. Filho de 
Circe e de Odisseu, irmão de Latino e de Telegono (Hes. Theog. 1011-1014). 


Etym. Derivado diretamente do adjetivo àyoroc, "selvagem", "não domesticado", 


e também "feroz", "violento"; Von Kamptz, Homerische Personennamen § 4 b 1, p. 14, aproxima-o do composto 
MeAzaypos, não por acaso seu neto. Como o campo, zona selvagem, é normalmente destinado a atividades relacionadas 
à caça, explica-se facilmente que o termo àyqroc possa significar quer "aquele que cultiva a terra" (Chantraine, DELG, 
s. v. &ygóc), quer "aquele que caça em território selvagem”. 


Categoria: Heróis 


Avyowv 
ÁGRON 


Nome de um habitante da ilha de Cós que, junto das irmãs Bisa e Mérope, adorava somente a Terra e insultava os outros 
deuses. Estes, por vingança, transformaram-no numa douradinha (Anton. Lib. Met. 15, a partir de Beo, Ornithogonia). 


Poderia derivar de àyọós, "campo, terra”, e significar algo como "amante dos campos”, "campesino". 
Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Aias 

AJAX 

Nome de dois heróis homéricos: 1. o filho de Oileu de Locres (Hom. Il. 13, 46; 23, 754); 2. o filho de Telamão, rei 
de Salamina (Hom. Il. 2, 553; 7, 183). Este último tira sua vida lançando-se sobre a própria espada, cf. tragédia de 
Sófocles, Ájax, a ele dedicada. 

Várias hipóteses foram formuladas para interpretar tal nome: 1) é já antiga a relação, totalmente fantasiosa, com 
aietóc, "águia" (Hes. Fr. 250, = Schol. ad Pind. Isth. 6, 53; Apollod. Bibl. 3, 12, 7); 2) poderia ser confrontada com 
aia, "terra" (Chantraine, DELG; von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 168; Van der Valk, em Snell, Lex. fr. Ep., 
col. 232), e significaria "terrígena", "descendente de Ea"; 3) já atestado no micênico ai-wa (Kn Np 973), talvez como 
nome de um bovino, poderia tratar-se de um hipocorístico de AioÃoc, "vivo", a partir do indo-europeu *aiu+unt-, "que 
tem força vital, vivacidade” (Múhlestein, "Studi Micenei" 2, 1967, p. 41-52; Carnoy, DEMGR e von Kamptz, Homerische 


Personennamen, p. 368). 


Categoria: Heróis 
AAoAKougeveúc 
ALALCÔMENES 


Herói beócio fundador da cidade de Alalcômene, na Beócia (Pausan. 9, 33, 5). 
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O nome deriva do verbo àAaAxeiv, "rechaçar um perigo, um inimigo”, aoristo com reduplicação da raiz àAx-. 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


AAxáBoog 
ALCÁTOO 


Filho de Pélope e de Hipodâmia; matou o leão que tinha devorado o filho do rei Meleagro e obteve como esposa sua 
filha Evacme (Pausan. 1, 41, 4; 42, 4; 43, 4-5). 

Trata-se de um composto de àAxr), "força", e do verbo Oéw, "correr", e significa "rápido no tocante à força” (Wathelet, 
Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 256) ou "que corre em defesa" (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 74). 
Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


AAKNOTIG 
ALCESTE 


Filha do rei de lolcos, Pélias, e de Anaxíbia, mulher de Admeto e mãe de Eumelo (Hom. Il. 2, 714-715; Apollod. Bibl. 1, 
9, 10). Aceita morrer em lugar de seu marido e, segundo a versão mais célebre do mito (Eurip. Alc. passim.), Héracles 
salva-a da morte lutando contra Tânatos em pessoa (ou contra Hades em Apollod. Bibl. 1, 9, 15), e devolve-a a seu 
marido. Segundo Higino (Fab. 24), em sua juventude ela também foi vítima, como suas irmãs Pelópia, Medusa, Pisídice e 
Hipótoe, dos dolos de Medeia: convencidas pela maga de que era possível rejuvenescer seu velho pai, as filhas puseram 
Pélias num caldeirão, causando-lhe a morte. 


Frisk (Gr. Et. Wört.) 69, ao qual segue Steiner (em Snell, Lex. fr. Ep. col. 499), considera que o nome deriva de à&àxń, 
"força, vigor, valor”, com sufixo -tu- * AAxn- tic, masculino * AAxnr- . Na mesma linha de interpretação se situa Carnoy 
(DEMG s. v.), para quem Alceste significaria "a valorosa". Como recorda Chantraine (DELG s. v. àAéEw), &àÀknotńs 
significa "forte, robusto, valoroso" e pertence à família de 4Aé£c, "afasto", "defendo com valor": com esse verbo e com 
sua forma nominal àAxr relacionam-se nomes como Alceu, Alcméon, Alcmena, Álcimo. Para Weber ("Rhein. Mus.” 85, 
1936, p. 161-164), tratar-se-ia de um nome étnico com sufixo -or- (vid. Kretschmer, "Glotta" 27 1939, p. 32). 


Categoria: Pessoas 
AAxívoog 


ALCÍNOO 


Nome do rei dos Feácios (Hom. Od., passim). 
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Trata-se de um composto do tema áAx-, "rechaçar um perigo, um inimigo", e de vóoc, "inteligência, ânimo, espírito”, 
e significa, por conseguinte, "de ânimo valoroso”. 


Categoria: Pessoas 


AAkvÓVN 
ALCÍONE 


Filha do rei dos ventos, Éolo; com seu marido Cêix, ufanava-se de ser feliz como Zeus e Hera, de maneira que estes os 
transformaram em aves (Apollod. Bibl. 1, 7, 4; Ov. Met. 11, 410-750). 


O nome deriva de àAxvwv e significa "alcione", termo que provavelmente viria de um empréstimo de uma língua 
mediterrânea (Chantraine, DELG, s. v. àAxvucov). 


Tema: Metamorfoses 


AAkvoveús 


ALCIONEU 


Gigante filho de Geia e de Urano, cujas filhas foram transformadas em aves (as alcíones), desesperadas pela morte de 
seu pai (Apollod. Bibl. 1, 6, 1); outra personagem com este nome é um jovem de Delfos, destinado a ser sacrificado 
pelo monstro Lâmia; Euribates, enamorado subitamente de Alcioneu, pôs-se em seu lugar e matou o monstro (Anton. 
Lib. Met. 8). 

O nome deriva simplesmente de àAxvcov, "alcione”. 


Tema: Metamorfoses 


AAkuńvn 
Mulher de Anfitrião e mãe de Héracles (Apollod. Bibl. 2, 4, 5; 8). 
O nome deriva da raiz àAx-, "rechaçar um perigo, um inimigo" e significa, pois, “a valorosa, forte". Segundo Room 


(Room's Classical Dictionary, p. 37) a segunda parte derivaria de prvic, "ira", e o nome significaria "ira poderosa"; mas 
não existem coincidências de formação análoga. 


AA Hai 
ALCMEON 


Nome de um filho do adivinho Anfiarau; participou da expedição dos Epigonos contra Tebas a pedido do pai morto na 
primeira guerra dos Sete. Matou sua mãe Erifila, que, corrompida, tinha movido seu marido e seus filhos a participarem 
da guerra (Pausan. 7, 24, 4; 8, 24, 8; 10, 10, 2). 
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Deriva da raiz àAx-, "rechaçar um perigo, um inimigo"; a segunda parte do nome, segundo Room (Room's Classical 
Dictionary, p. 37), derivaria do verbo uaíoua, "esforçar-se", e, daí, "poderoso esforço"; mas a forma ática é AAxuéwv 
(Björck, Alpha impurum, p. 111). 


Categoria: Heróis 


Alxwv 
Hábil arqueiro cretense, companheiro de Héracles (Apoll. Rhod. Argon. 1, 96 ss.). 
Trata-se de um derivado da raiz àAx- e de àAxú, "força que permite defender-se”, e significa, portanto, "o forte”. 


Categoria: Heróis 


Adéx two 
ALÉCTOR 


Nome de diversas personagens, entre as quais cabe mencionar as seguintes: 1) o filho de Anaxágoras (Apollod. Bibl. 3, 
6, 2); 2) o filho de Epeu (Diod. Sic. 4, 69); 3) o filho de Argeu, neto de Pélope: é o pai de Ifiloca ou Equemela (Schol. 
ad Hom. Od. 4, 10), que Menelau deu como esposa a Megapentes; 4) o pai do argonauta Leito (Apollod. Bibl. 1, 9, 16). 


Já atestado em micênico a-re-ko-to-re (KN Ce 152.1), trata-se de um nomen agentis em -two do verbo àAéxm, "defender, 


rechaçar”, e assim significa, pois, "o defensor”. 


Categoria: Heróis 


Adextoúmwv 
ALÉCTRION 


Nome do vigia encarregado por Ares de lhe indicar a chegada da luz do dia enquanto ele se dedicava a flertar com 
Afrodite (Eustath. ad Hom. 1598, 61); é evidente a alusão ao canto do galo. 


Está atestado em micênico através da forma A-re-ku-tu-ru-wo (PY An 654.8). Significa "galo" e foi construído sobre 
àXéxtwo, "defensor", na medida em que se refere a um animal combativo (Chantraine, DELG, s. v. àAéEw); contudo, 
Ruijgh ("Minos" 9, 1968, p. 153) prefere interpretá-lo como um derivado de *Aextoov, "instrumento de defesa”. 


AAńTNS 
Filho de Hípotes, descendente de Héracles, nascido durante o retorno dos Heráclidas (Pausan. 2, 4, 4; 5, 18, 8). 
Significa "errante, vagabundo" e é o nomen agentis do verbo àláoua, "errar" (Chantraine, DELG, s. v. àAáopau). 


Categoria: Heróis 


ANécavôçoç 
ALEXANDRE 


Nome do filho de Príamo, conhecido também como Páris (Hom. Il. passim). 
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Foi interpretado como um composto de áAé&w, "defender", e de avo, "homem", portanto, "aquele que defende seus 
homens”. Mas não é certo que se trate de um antropônimo grego, transcrito no hitita Alaksandus; poder-se-ia tratar 
de um nome asiático, a que se teria dado uma forma grega. Chantraine (DELG, s. v. àvńọ afirma que os nomes em 
-avôgoç são frequentes no oriente e o desenvolvimento da onomástica grega com tal terminação poderia ser explicado 
mediante a existência de nomes indígenas em -and-. Kretschmer ("Glotta” 13, 1924, p. 205 ss.; 21, 1933, p. 247 ss.; 24, 
1936, p. 242 ss.; 33, 1954, p. 2 ss.) e Hoffmann ("Glotta" 28, 1940, p. 21 ss.) defendem, entretanto, que se trata de 
um nome de origem grega: "aquele que defende amigavelmente os homens”. Sommer ("Indog. Forsch". 55, 1937, p. 187 
ss.; Nominalkomposita, p. 186 ss.) critica as interpretações gregas e defende que se trata de um nome procedente da 
Ásia Menor. É atestado também o feminino Alexandra (Alexandra, cf. Cassandra), já presente em micênico, na forma 
A-re-ka-sa-da-ra (MY V 659. 2), o que iria contra a hipótese de uma origem oriental do nome. 


Categoria: Heróis 


AAweús 
Filho de Posídon e Cánace, filha de Éolo, casa-se com sua sobrinha Ifimédia, filha de seu irmão Triopas, com quem 


gera os gigantes Oto e Efialta (Hom. Il. 5, 386). Esses se denominam Alóadas mesmo quando são considerados filhos de 
Ifimédia e Posidon (Od. 11, 305 ss.; Apollod. Bibl. 1, 7, 4). 


Ofereceram-se duas propostas de interpretação para este nome: tratar-se-ia de um étnico epônimo de AAwiov, cidade 
da Tessália fundada pelos Alóadas depois de terem derrotado os trácios (Steph. Byz. 79, 20 - 80, 2; Bossardt, Die 
nomina auf svs 111 5 342); ou ainda de um apelativo ãAoeúc que deriva do substantivo &àAwń, "eira, jardim, vergel" (de 
etimologia, contudo, desconhecida), usado como nome de pessoa (Frisk, Gr. Et. Wört. 182 s. v. àAwr; Chantraine DELG 
s. v. ead.). Neste segundo caso, o nome significaria "que trabalha na eira, cultor". Carnoy (DEMGR s. v.) uniu as duas 
interpretações, defendendo que o nome é epônimo da localidade tessália de Aleu, cujo apelativo ter-se-ia de remontar 
ao já citado àAwrj, "campo cultivado”. 


AAOaia 
ALTEIA 


Filha de Téstio, esposa de Eneu e mãe de Dejanira e Meleagro (Apollod. Bibl. 1, 8, 2 ss.). 


Trata-se do nome da "althea officinalis (Dioscoridis)" ou "malvavisco”, pertencente à família das malváceas. Deriva do 
verbo àAOaívaw, "curar"; significa "aquela que cura” (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 265). 


AAOoruévns 
ALTÊMENES 


Filho de Catreu, rei de Creta, irmão de Aérope, Clímene e Apemósine (Diod. Sic. 5, 59, 1-4; Apollod. Bibl. 3, 2, 2). 
Para fugir da resposta de um oráculo, segundo o qual seria o assassino de seu pai, decidiu afastar-se de Creta; depois 
de uma viagem por mar, desceu na ilha de Rodes, onde erigiu um santuário em honra a Zeus Atabírio. Catreu, em 
busca de Altêmenes, desembarcou em Rodes, onde, trocado por um pirata, encontrou a morte nas mãos do filho. 
Como consequência disso, Altêmenes, indignado, decidiu isolar-se de todos até a morte. Os habitantes da cidade 
atribuíram ao herói honras divinas. Estrabão (14, 2, 6), porém, faz proceder Altêmenes de Argos, atribuindo-lhe o papel 
de colonizador-chefe de algumas colônias dóricas em Creta. 
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O nome poderia derivar do verbo àAOaivw, que significa "curo, sano", ou àAdaivo, àAdú-oKmw, "nutro, faço crescer”, 
e poder-se-ia interpretar como "aquele que cura”, ou, mesmo, "que incrementa as forças”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


ApáAOeta 
AMALTEIA 


Nome da nutriz de Zeus em Creta, que, para esconder o bebê de Cronos, deixara o berço junto de uma árvore e chamara 
os Curetes para que ocultassem com seu estrépito de lanças e escudos os gemidos (Hygin. Fab. 139, 3). Outra tradição 
faz de Amalteia a própria cabrita (capella) à qual as ninfas Adrasteia e Ida, filhas de Melisseu (mas Higino fala de 
Idótea, Alteia e Adrasteia, filhas de Oceano: Hygin. Fab. 182), teriam confiado o deus recém-nascido (Callim. Hymn. 
ad lov. 48 ss.; Apollod. Bibl. 1, 1, 6). Para honrar o animal, Zeus assumiu o epíteto de Aiyioxoc, "Egíoco" (Diod. Sic. 
5, 70, 6). Ovídio, por sua vez, (Fast. 5, 111-118) narra que a náiade Amalteia teria recolhido um chifre arrancado da 
cabrita que alimentara Júpiter e tê-lo-ia levado, cheio de frutas, ao deus. Este, uma vez conquistado o poder entre 
todos os Imortais, recompensou o animal por tê-lo alimentado colocando-o no céu junto com seu chifre, o chamado 
"chifre de Amalteia” ou cornucópia, a indicar a abundância de que era precursor ao criar a estrela Capella, a mais 
luminosa da constelação do Auriga. 


As interpretações etimológicas deste nome são controversas. Smith (Dictionary of Greek and Roman Antiquities, p. 
136) lembra a hipótese que o faz remontar a àuáAGaxrtoc, "duro", ou que deriva de um composto de àuadń e Oeia, 
com o significado de "a cabra divina” ou "a deusa terna”. Por outro lado, este nome aparece relacionado com o verbo 
àpaAO every, em Hesíquio sinônimo de “alimentar” (cf. Soph. Fr. 95 Pearson) e "encher, enriquecer". Também se propôs 
a hipótese de que derive de um tema neutro *uáAðoç, que corresponde ao sânscrito mrdhas-, "negligência, carência” 
com a adição de à- privativo, portanto “aquela que não é negligente" (Chantraine, DELG). G. Steiner (em Snell, Lex. 


fr. Ep., col. 605) o interpreta com o significado de die Freigiebige, "a generosa”. 
Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo, Infância 


Agalóveç 
AMAZONAS 


Povo de mulheres descendentes de Ares e de Harmonia, que se governavam a si mesmas sem a ajuda dos homens (Hom. 
Il. 6, 186; Apollod. Bibl. 2, 3, 2; 5, 9). 

São várias as interpretações populares deste nome, todas ligadas à lenda: à- palóvec, "privadas de um seio” (a partir de 
à- palóc, jôn. para uaotóc), referindo-se à Lenda segundo a qual amputavam um de seus seios para lançar melhor com 
o arco; à- palóc, "as de um único seio"; ou, diversamente, "dotadas de seio”, com à - intensivo; propôs-se, inclusive, à- 
uáča, "sem pão ou bolo de cereais”, de que "selvagens"; &ua- Čœvn, "mulheres a partir da cintura”, ága- Coca, "que 
vivem por si mesmas”, rechaçando os homens (Tichit, "Rev. de Phil". III série, fasc. 1, 1983, p. 229-242). Na verdade, 
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trata-se de etimologias populares: o nome, provavelmente, é uma formação grega sobre um apelativo estrangeiro, 
talvez o de uma tribo iraniana *ha - mazán, "guerreiro" (Pokorny, Indog. Etym. Wört., p. 697). 


Categoria: Povos 


Auvuovy 
AMIMONE 


Uma das cinquenta filhas de Dânao; foi a Argos com suas irmãs em busca de água, mas um sátiro tentou violá-la; 
Posidon veio em seu auxílio, revelou-lhe a existência da fonte de Lerna e uniu-se a ela, gerando Náuplio (Apollod. 
Bibl. 2, 1, 4 ss.). 


O nome deriva do adjetivo auúuwv e significa "sem mácula, pura, irrepreensível". 
Categoria: Pessoas 


Tema: Rapto 


Apetviaç 
AMÍNIAS 


Infeliz amante de Narciso, que lhe presenteou uma espada, desafiando-o a suicidar-se por seu amor; o jovem, na 
verdade, matou-se maldizendo o cruel Narciso. Em Téspias, na Beócia, havia um altar e um culto em honra de Eros, 
que interviera, fazendo com que o ingrato amante se enamorasse de si mesmo até morrer (Conon, Narr. 24). 


Nome bastante comum, pertencente, por exemplo, ao irmão de Ésquilo morto em Maratona. Significa "o melhor”, "que 
se avantaja acima dos demais”, a partir do comparativo àueíivwv. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Prova 


AgmeÃoc 
AMPELO 


Segundo uma tradição tardia, era um jovenzinho, filho de um sátiro e de uma ninfa, amado por Dioniso; foi transformado 
em constelação depois de cair de umas parreiras que lhe presenteara o deus (Nonn. Dion. 10, 175 ss.). 


O nome significa "parreira" e parece pertencer ao substrato mediterrâneo. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Catasterismo, Metamorfoses 
Avatayógas 
ANAXAGORAS 


Filho de Megapentes, que reinou em Argos (Pausan. 2, 18, 4 ss.). 
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O nome é um composto de ăvač, "rei, senhor”, e de àyoçá, "praça, assembleia”, e significa, portanto, “aquele que 
manda na assembleia”. 


Categoria: Pessoas 


Avačagétn 
ANAXARETE 


Desdenhosa jovem de Chipre que se comportava cruelmente com Ífis, enamorado dela, até o ponto em que ele se 
suicidou; ela permaneceu fria a observar o cortejo fúnebre, de modo que Afrodite, irritada, transformou-a em estátua 
de pedra (Ovid. Met. 14, 698 ss.). 


Trata-se de um composto de ăvač, "rei, senhor" e de àọetń, "virtude", e significa, portanto, algo como “senhora da 


virtude”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Aykaitos 
ANCEU 


Nome de personagens diferentes: 1) Filho de Licurgo, soberano de Tegeia arcadiana, e de Cleófila ou Eurinome, irmã 
de Epoco. Participa da expedição dos Argonautas, vestido com uma pele de urso e armado com um grande machado 
(Apoll. Rhod. Argon. 1, 163-169), e, com seu irmão Cefeu, da caça do javali calidônio, pelo qual será ferido (Apollod. 
Bibl. 1, 8, 2; 9, 16; 9, 23; 3, 9, 2; Pausan. 8, 4, 10; 45, 2; 45, 7; Ovid. Met. 8, 315; 391-402). É pai de Agapenor 
(Hom. Il. 2, 609; Apollod. Bibl. 3, 10, 8; Pausan. 8, 5, 2); 2) Filho de Posidon e da sâmia Astifaleia, filha de Fênix; de 
Same, em Cefalônia, liderou uma colônia a Samos (antes chamada Partênia) e tornou-se rei dos léleges. Pai de Perilau, 
Enudo, Samo, Aliterses e Partênope (Apoll. Rhod., Argon. 1, 186-187; Pausan. 7, 4, 1), era considerado antepassado do 
filósofo Pitágoras (lambl., Vit. Pythag. 2); 3) Finalmente, um Anceu de Plêuron (uma cidade da Etólia) é mencionado 
por Nestor como um célebre lutador por ele vencido (Bertheau, em Snell, Lex. fr. Ep. coll. 68-69, s. v.; Hom. Il. 23, 
635; Eustath. ad. loc.). 


Já Eustácio (ad. Il. 23, 635) se preocupou em reconstruir a etimologia deste nome que, em sua opinião, poder-se-ia 
associar à fama de lutador de Anceu Pleurônio (Il. 23, 635). Por outro lado, o Anceu filho de Posídon demonstrava 
uma grande habilidade na batalha (Apoll. Rhod. Argon. 188-189). Carnoy refere-se a esses dois heróis (DEMGR, s. v.) 
quando considera que este nome é um derivado, talvez pelasgo, do indo-europeu ang- (sânscrito anga-), "membro", 
correspondente ao grego òyxń, "articulação": alusão à força muscular dos dois. Surpreende que não cite o grego àyxov, 
“curvatura do cotovelo", "braço", em vez de òyxń. Chantraine recorda que o tema àyx- é recorrente em numerosos 
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substantivos ligado à noção de curvatura, e relaciona-o ao latim ancus, (DELG, s. v. àyk-). Menos plausível a derivação 


de áyxoc, "vale", skr. ánkas- no sentido de "homem do vale”. 


Categoria: Heróis 


Avôgóyemwc 
ANDRÓGEO 


Um dos filhos de Minos e Pasifae, que se tornou vencedor em todos os jogos atléticos celebrados em Atenas por Egeu, 
de modo que foi mandado a combater o touro de Maratona e morreu na empresa (Apollod. Bibl. 3, 15, 7). 


Poder-se-ia tratar de um composto de ávijo, "homem", e de yñ, “terra”, e significar "homem da terra”. 
Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


Avõgouáxn 
ANDROMACA 
Filha de Eécion e esposa de Heitor (Hom. Il. 6, 395 ss.; 22, 460 ss.). 


O nome é um composto de àvńgo, "homem", e do verbo uáxopa, "combater", e poderia significar "aquela que combate 
os homens”, ou "pela qual os homens combatem"; mas certamente é melhor entendê-lo como um epíteto do pai ou um 
nome em relação com o valor de Heitor (Hohendahl-Zoetelief, em Snell, Lex. fr. Ep., col. 806). 


Categoria: Pessoas 


Avôgouédn 
ANDRÔMEDA 


Filha do rei da Etiópia, Cefeu, e de Cassiopeia. Foi exposta como vítima a um monstro enviado por Posídon porque 
Cassiopeia se vangloriava de ser mais bela que as Nereidas; Perseu apaixonou-se pela jovem, matou o monstro e 
desposou-a (Apollod. Bibl. 2, 4, 3). 


O nome é um composto de ávijo, "homem", e do verbo uéðw, "mandar, reinar”, e significa, portanto, "a que reina sobre 
os homens”; provavelmente se trata, neste caso, de um epíteto do pai. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Catasterismo, Prova 
Aupiágaos 
ANFIARAU 


Adivinho filho de Héracles e de Hipermestra, pai de Alcméon e Anfíloco (Apollod. Bibl. 1, 8, 2; 3, 6, 3 ss.). 
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Trata-se de um composto da preposição at e do verbo agáopaL, “implorar, pedir”, e também “imprecar, amaldiçoar"; 
significa, portanto, "o que suplica por alguém. Pode-se também interpretar como "muito imprecado, amaldiçoado por 
muitos”, cf. etimologia popular de Odisseu. 


Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


Aupíoxos 
ANFÍLOCO 


Filho menor de Anfiarau e irmão de Alcméon (Hom. Od. 15, 248; Apollod. Bibl. 3, 7, 2); participou da guerra de Troia 
como ajudante do adivinho Calcante (Herodot. 7, 91, 1; Eustath. ad Il. vol. 1 p. 288 Il. 4-6). Em sua volta, fundou com 
Mopso a cidade de Malos, na Cilícia (Strab. 14, 5, 16). Costuma ser às vezes confundido com outro Anfíloco, filho de 
Alcméon e de Manto, fundador de Argos, na Etólia (Apollod. Bibl. 3, 6, 2; 7, 2; 10, 8). 


Trata-se de um composto de aut e de Aóxoc, "tocaia, emboscada", e significa "aquele que faz emboscada por dois 
lados" (Steiner, em Snell, Lex. fr. Ep., col. 680). 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Augpíipaxoc 
ANFIMACO 


Nome de várias personagens, entre as quais: 1. o filho de Heléctrion e de Ánaso (Apollod. Bibl. 2, 4, 5; 6); 2. o filho 
de Ctéato e Teronice, pretendente de Helena (Apollod. Bibl. 3, 10, 8); 3. o filho de Polixeno, um dos generais dos 
epeus em Troia (Hom. Il. 2, 623). 


Trata-se de um composto da preposição upi- e do verbo uáxouar, "combater", e significa "aquele que luta por cima 
de tudo" ou "aquele que combate muito", dando-se à preposição um valor intensivo. 


Categoria: Heróis 


Auopiédwv 
ANFIMEDONTE 


Nome de um itacense, filho de Melaneu, junto a quem Agamêmnon se hospedou quando exortava Odisseu à expedição 
contra Troia (Hom. Od. 22, 284; 24, 103; 115). 
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Trata-se de um composto da preposição àupi e do verbo uédw, "mandar, reinar”, e significa, portanto, "aquele que 


governa por cima de tudo”, "que tem um grande poder”. 


Categoria: Heróis 


Aupiwv 
ANFION, ANFIAO 
Filho de Zeus e de Antíope, e irmão gêmeo de Zeto. Exposto ao nascer, foi criado por um pastor; dedicou-se à música 


e, com o irmão, vingou sua mãe, maltratada pelo tio Lico e por sua esposa Dirce (Hom. Od. 11, 260 ss.). Atribui-se a 
edificação das muralhas de Tebas aos dois gêmeos. 


O nome encontra-se já atestado em micênico sob a forma a-pi-jo (PY Jn 725.14). Provavelmente se trata de um composto 
de ui; von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 133) o interpreta como *Auqr- (wv, "aquele que se enfurece", 


derivando-o de ima, "lançar-se”, “correr”. 
Categoria: Heróis 


Tema: Fundação, Infância 


Agotoparva 
ANFISBENA, ANFESIBENA 


Serpente muito venenosa, dotada de uma cabeça em cada uma das extremidades (aupucáonvoc, Nicandr. Ther. 373), 
que pode mover-se em ambos os sentidos, havendo necessidade, e não possui, realmente, cauda: assim descreve Eliano 
(Nat. An. 9, 23) a Anfisbena, contrapondo-a a outros animais "fabulosos" como a Hidra ou a Quimera da Lícia e, portanto, 
fazendo pensar em sua existência real (se é que não se deve entender o parágrafo ironicamente). O douto romano 
explica, ainda, sempre seguindo Nicandro de Cólofon (séc. Il a.C., autor dos Theriaká), que a pele da Anfisbena, envolta 
num bastão, tem a propriedade de espantar todo animal (incluídas as serpentes) que mata sem morder (Nat. An. 8, 8). Os 
escólios a Nicandro (Ther. 372a.1) contam que se trata de um animal pequeno e lento, cor de terra, malhado e de vista 
fraca; a pele dessa serpente, dissecada e enrolada num bastão, é usada pelos habitantes dos bosques contra a palidez 
e o entorpecimento causados pelo gelo. Apresenta acepção negativa em Ésquilo (Agam. 1233, sua primeira menção 
conhecida; é também nomeada n'As cegonhas de Aristófanes, Photh. Lex. s. v.), que equipara Anfisbena a Clitemnestra, 
futura assassina de Agamêmnon, associando-a também a Cila, outro monstro feminino homicida. Teria nascido, segundo 
uma conhecida tradição que recorre a vários tipos de serpentes venenosas, do sangue da Górgona Medusa, decapitada 
por Perseu (Lucan. Pharsal. 9, 696 ss.; 719). Plínio (Nat. Hist. 8, 85) comenta ironicamente a presença do "geminum 
caput” da seguinte maneira: "como se não bastasse a morte pelo veneno de uma única boca” (tamquam parum esset 
uno ore fundi venenum). Em Nono de Panópolis (Dion. 5, 146 ss.) Lemos uma detalhada descrição do colar de Afrodite, 
fabricado por Hefesto à maneira da Anfisbena, "com duas bocas”. A Anfisbena (anphivena, cfr. Isidor. Siv. 9, 4, 20) terá 
uma grande fortuna como motivo ornamental e simbólico na Idade Média e posteriormente. 
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A partir de um possível *áupio- pátnc, cf. nagar párnc "que caminha (Baivw) para os dois lados”, Frisk, Gr. Et. Wört. 
s. v. àugroBnrémw. É atestada também a forma âugio- parva, cf. Hesych. s. v. 


Categoria: Animais 


Aubirgúwv 
ANFITRIÃO 


Filho do rei de Tirinto, Alceu, e de Astidameia, tomou parte na guerra entre seu tio e cunhado Eléctrion e o bisneto 
deste, Ptérelas, rei dos teléboas; desposou Alcmena (Apollod. Bibl. 2, 4, 6 ss.). Foi pai de Íficles e "pai humano” de 
Héracles, gerado na verdade por Zeus, que havia assumido a aparência de Anfitrião para enganar Alcmena. 


O nome é um composto formado da preposição upi e do verbo toúw, "cansar, extenuar”, e significa, portanto, "aquele 
que extenua, que prostra”, provavelmente referindo-se aos inimigos na batalha. 


Categoria: Heróis 


AuburgÚTn 
ANFITRITE 


Filha de Nereu e Dóris, amada por Posídon (Hes. Theog. 243). 


O nome parece estar relacionado com o de seu filho Tritão, mas a etimologia não foi esclarecida. Vos (em Snell, Lex. 
fr. Ep., col. 689) o interpreta como um composto de àupí e tout-. 


Categoria: Deuses 


AubuTuwv 
ANFIXIÃO 


Filho de Deucalião e Pirra; antigo rei de Atenas. Atribui-se-lhe a fundação da Anfixionia, ou liga de povos da Ática 
(Apollod. Bibl. 1, 7, 2; 3, 14, 6). 


O nome é um composto da preposição àugpí e do verbo «rtilw, "fundar, habitar”, e significa "(aquele que habita) 
vizinho” (Chantraine, DELG, s. v. ktíčw). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 
Ayxíons 
ANQUISES 


Filho de Cápis e Temista, gerou Eneias unindo-se à deusa Afrodite (Hom. Il. 20, 239; Hymn. Hom. ad Ven. 5). 
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Trata-se, provavelmente, de um nome de origem não grega ou mesmo, segundo a hipótese de Wathelet (Dictionnaire 
des Troyens de l'Iliade, p. 160), de uma forma abreviada de um composto do tipo Ayxiotoaroç. Poderia também derivar 
do topônimo Ayxioia, na Arcádia (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 158). 


Categoria: Heróis 


Avtývwo 
ANTENOR 


Velho troiano, conselheiro de Priamo (Hom. Il. 3, 148; 203-207; 262; 7, 347-353). Sobreviveu à queda de Troia e fugiu 
ao Adriático do noroeste, onde teria fundado a cidade de Pádua. 

Este nome já está presente em micênico com a forma a-ta-no (KN As 603.1). Trata-se de um composto da preposição 
àvtí, "de frente, contra”, e de ávrjo, "homem", e significa, portanto, “aquele que está de frente”, "que enfrenta o 
homem na batalha”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


AvOeúc 
ANTEU 


Jovem de Halicarnasso hospedado por um tirano de Mileto de nome Fóbio; não cedeu ao amor da esposa deste, Cleobeia, 
que o matou e depois se suicidou (Parthen. Narr. Am. 14); variante do motivo da "Esposa de Putifar". 


O nome deriva de áv0oc, "flor", trata-se, provavelmente, de uma forma abreviada de nomes como AvOayógac, 
Avômmoc, AvOecidaoc, IoAvávOnc (Perpillou, Les substantifs grecs en -evc, par. 199; Bosshardt, Die Nomina auf 
-evc, par. 395). 


Categoria: Heróis 


Avtiáveiga 
ANTIANIRA 


1. Rainha das Amazonas, respondeu com uma eficaz expressão, tornada proverbial, a um cita que lhe propunha unir- 
se a seu povo, e não a homens mutilados e coxos, como faziam habitualmente aquelas mulheres guerreiras: ágiota 
XwAOc oipet, "um coxo copula muito bem” (Ps. Plutarch. de Prov. Alex. 1, 15; Pausan. de Nom. att. 149). 2. Filha de 
Meneto, gerou Hermes Erito (v. l. Êurito) e Equíon (Apollon. Rh. Argon. 1, 51-56). 3. Em outras tradições, a mãe dos 
dois Argonautas teria sido a Ninfa Laótoe, enquanto uma Antianira filha de Ferete teria gerado para Apolo o adivinho 
Ídmon (Argon. Orph. 135-137 e 186-189). 


O sentido mais plausível, nestes compostos com vta, àvtí-, deveria ser "igual a um homem", mas é fácil que seja 
forçado ao sentido (possível também para o adjetivo, já homérico) de "inimiga, hostil ao homem, ao macho" em batalha, 
como já no Etymologicum Magnum s. v., que menciona o uso deste composto como "epíteto de uma Amazona", ainda 
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no sentido mais corrigido (citando Aristarco) de “igual a um homem”, tàs ivaç avôçáotv, mas também como "hostil, 
inimiga dos homens”. 


Categoria: Pessoas 


Avtipárns 
ANTÍFATES 


1. Nascido em Argos, é filho do adivinho Melampo, pai de Oicleu e irmão de Mântio, avô do adivinho Anfiarau que 
morrerá em Tebas (Hom. Od. 15, 241-248); 2. Guerreiro troiano morto com uma espada por Leonteu (Hom. Il. 12, 
190-192). 3. Rei do povo dos lestrigões, povo dos gigantes antropófagos (Hom. Od. 10, 106, 114, 199), devora alguns 
companheiros de Ulisses. 4. Guerreiro troiano, filho de Sarpédon 1. e de uma mulher Tebana, morto por Turno com um 
golpe de dardo no peito, em Virg. Aen. 9, 696-701. 


É um nomen agentis em -tnc, formado pela preposição ávri- e pelo verbo poveúmw, "matar", remissível a Ocívo, que 
tem o mesmo significado, a interpretar-se como “aquele que mata em resposta”, ou seja, “aquele que vinga a morte de 
alguém" ("zur Vergeltung", Von Kamptz, Homer. Personennamen, $ 16 c, p. 56). Menos provável parece a interpretação 
do segundo termo do composto como derivado do verbo pnuí, "dizer", com o significado, então, de “aquele que fala 
em nome de alguém" ou "em resposta a alguma ou algum” (citada in Wathelet, Les Troyens de Ulliade § 1 4.2, p. 36). 


Categoria: Heróis 


Avtos 
ÂNTIFO 


1. Filho legítimo de Príamo, em Hom. Il. 4, 489-492, ele se lança em vão contra Ájax, errando-o, para depois golpear 
no ventre Leuco, companheiro de Odisseu, absorto em carregar o corpo de um companheiro; foi capturado e mantido 
prisioneiro por Aquiles junto com o irmão bastardo Iso, sobre o monte Ida, mas depois foi libertado por resgate; com 
Iso, avança para o campo de batalha na direção de um único carro e morre com ele pelas mãos de Agamêmnon, que 
lhe desfecha um golpe de espada na orelha, atirando-o dos cavalos e privando-o, já exangue, também de suas armas 
(Hom. Il. 11, 101-112); 2. Neto de Héracles e irmão de Fidipo, é um chefe grego que põe à diposição trinta navios para 
as cidades de Eurípilo e as ilhas Calidnas (Hom. Il. 2, 676-679); 3. Filho de Talemenes e da ninfa dos pântanos Gigeia, 
irmão de Mestles, está no comando dos meônios (Hom. Il. 2, 864-866); 4. Filho de Egípcio, embarca-se com Odisseu 
na volta de Troia, mas morre durante a viagem, devorado pelos Ciclopes (Hom. Od. 2, 15-20); 5. Um itacense, velho 
amigo (hetáiros) de Odisseu, senta-se perto de Aliterses e Mentor na corte de Ítaca (Hom. Od. 17, 68-69). 


Nome grego, trata-se, com verossimilhança, de uma forma abreviada (hipocorística) de Antífono, que Wathelet 
(Dictionnaire des Troyens n. 39, p. 299) nota ser mais frequente do que a completa, já a partir de Homero. Remissível 
ao adjetivo avtipóvoc, "que mata em resposta”, é composto pela preposição àvtı- e pelo verbo poveúw, "matar", de 
que o significado de "vingador". 


Categoria: Heróis 


Avtipovoc 


ANTÍFONO 


Filho de Príamo, é mencionado uma só vez nos poemas homéricos (Hom. Il. 24, 250), em uma lista em que também 
surgem outros oito irmãos ou meios-irmãos seus (como Agatão, Deifobo, Heleno ou Páris; o rei que chora a perda 
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dos filhos mortos em batalha, e repreende severamente os sobreviventes pouco antes de ir encontrar Aquiles em seu 
acampamento (Hom. Il. 24, 248-251). 


Nome de formação grega, a pôr-se em relação com o adjetivo ivtpóvos "que mata em resposta”, "vingador de um 
homicídio", com deslocamento do acento. Trata-se de um composto da preposição ávri- e do verbo poveúw, por sua 


vez remissível a Ocívw, muito produtivo, de uma base *gwen-, "atingir", "abater" (Chantraine, >DELG s. v.) também 


reconhecido nos numerosos compostos gregos em -póvrec, na voz ativa, “aquele que mata em resposta”, "vingador". 
Wathelet (Dictionnaire des Troyens n. 39, p. 299) coloca-o em relação com o mais frequente antropônimo homérico 
Ântifo, por sua vez remissível a Antifates (também isso de Geiva = "matar"), de que seria a forma abreviada, os dois 


ligados semanticamente pela morte por vingança. 


Categoria: Heróis 


Avtiyóvn 
ANTÍGONA 


Nome de várias heroínas, entre as quais: 1) uma filha de Euricion, soberano de Ftia, na Tessália. Foi dada como esposa 
a Peleu, refugiado na corte do rei depois do homicídio de Foco (Pherecyd. fr. 61 b-c Fowler; Apollod. Bibl. 3, 13, 1-3), 
e deu-lhe uma filha, Polidora; 2) a mais célebre é a filha de Édipo e de Jocasta, irmã de Ismênia, Etéocles e Polinices. 
Segundo Sófocles, Oed. Col., passim, acompanhou Édipo em seu exílio. Depois da guerra dos Sete, entrou em conflito 
com seu tio Creonte, pois queria enterrar, apesar da lei que o proibia expressamente, o cadáver de Polinices, que tinha 
combatido na facção argiva. Encarcerada por Creonte, enforcou-se (Aesch. Sept. 862; Soph. Antig. 11 ss.; Apollod. 
Bibl. 3, 5, 8-9; 7, 1). 


O nome é um composto da preposição ávrí, mais comum que vta, que tem diversos sentidos: "de frente”, "em frente 
de" (e também "contra" e “para”, cf. Chantraine, DELG s. v. ăvta), e yovń, oxitono feminino de yóvoc, que indica 
a estirpe, a descendência (cf. Chantraine, DELG s. v. yiyvouaı). A primeira parte do composto poderia remontar ao 
sânscrito ánti, latim ante, cuja raiz *ant- teria tido como significado original "de frente”, para passar ao grego com o 
sentido de "opor-se, encontrar-se”. Este termo é usado também em micênico para formar compostos antropônimos, cf. 
PY Fn 50, a-ta-no-ro, Avtyvwo (Chantraine, DELG s. v. ávta, 2). Na linha do significado "adversativo" da preposição, 
Room (Room's Classical Dictionary, p. 54) explica esse nome propondo um improvável "against the birth" ou, por 
acréscimo, "against the womb", ou seja, "inimiga do útero". Carnoy (DEMGR s. v.) assinala, porém, a hipótese de que 
Avríyovoç e o feminino Avtryóvn significam "desiguais (isso é, diferentes dos outros) por seu nascimento, nobres”, 
baseando-se na comparação com AvrixÃoc, "que pode rivalizar com sua glória”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Incesto 


AvrtiÃoxoc 
ANTÍLOCO 


Filho de Nestor, participou da guerra de Troia e foi muito querido por Aquiles (Hom. Il., passim); foi protagonista da 
corrida de carros em Il. 23 e morreu na guerra, depois de ter matado muitos troianos (Apollod. Bibl. 1, 9, 9). 


25 


O nome é um composto da preposição ávrí, "contra", e de Aóxoc, "emboscada", e significa, portanto, "aquele que se 
opõe à emboscada”. 


Categoria: Heróis 


Avrtíivooc 


ANTÍNOO 


Chefe dos pretendentes de Penélope em Ítaca, morto pela primeira flecha de Odisseu na matança dos pretendentes 
(Hom. Od. 1, 383 e passim; 22, 8-21). 

Trata-se de um composto da preposição ávri, "contra", e de vóoc, "inteligência, espírito”, e pode significar "mente 
contrária, pensamento hostil ou contraditório" (Room, Room's Classical Dictionary, p. 54), "que tem um sentimento 
contrário, recalcitrante" (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 56), "de caráter oposto” (Lupas, "Studii Clasice" 
20, 1981, p. 9). 


Categoria: Heróis 


Avtónn 

Filha do rio Asopo ou do tebano Nicteu, foi amada por Zeus e gerou os gêmeos Anfião e Zeto (Apollod. Bibl. 3, 5, 5). 
O nome é um composto da preposição àvtí e do tema òr-, da raiz do verbo "ver", e significa "aquela que se distingue 
pelo seu aspecto”. 


Categoria: Pessoas 


ATÓAAwV 
APOLO 


Deus filho de Zeus e Leto e irmão de Ártemis, nascido na ilha de Delos (Hymn. hom. ad Ap.). 


A etimologia deste nome não foi esclarecida; não obstante, existem numerosas hipóteses: 1) relacionado com o verbo 
ànóAvu, "destruir". 2) Derivação de ànéar : onxot (glosa de Hesíquio), "estábulos, recintos", mas Chantraine 
(DELG) opõe-se porque, nesse caso, ter-se-ia que entender Apolo como um deus pastor. 3) Kretschmer ("Glotta" 13, 
1924, p. 242 n. 1; 27, 1939, p. 32; 31, 1951, p. 102) defende que deriva de um nome da força *áreÃoç; também 
Carnoy (DEMGR) mantém esta hipótese. 4) Comparado com o hitita Appaliuna (Sommer, "Indog. Forsch." 55, 1937, p. 
176 ss.); Laroche (Recherches sur les noms des dieux hittites, p. 80) defende que possa haver uma origem comum 
entre as duas divinidades, mas parece que, por ora, não é demonstrável. Appaliuna não seria, pois, um deus hitita. 5) 
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Relação com o lídio Pldans, posta em dúvida por Heubeck (Lydiaka, p. 16-21), porque as passagens do lídio ao grego 
não permitem tal relação. 


Categoria: Deuses 


ATQLÁTI 
Heroina de Lesbos amada por Trambelo, que decidiu raptá-la; ela se opôs e Trambelo lançou-a ao mar, onde morreu 
afogada (Parthen. Narr. am. 26). 


Trata-se de um composto de à- privativo e do verbo motacdar, "comprar", e significa, portanto, "a não comprada”, 
aparentemente um nome servil. 


Categoria: Pessoas 


AxiAÃecós 

AQUILES 

Nome do filho de Peleu e de Tétis, pai de Pirro ou Neoptólemo (Hom. Il. passim). 

Presente em micênico sob a forma a-ki-re-u (KN Vc 106). Sua etimologia não foi esclarecida, embora se tenham proposto 
diversas hipóteses: 1) Segundo Apolodoro (Bibl. 3, 13, 6; Schol. ad Lycophr. 178, etc.), teria sido chamado assim por 
Quíron porque seus lábios não sugaram o leite de Tétis e, com isso, o nome derivaria de à- privativo e xeíAn, "lábios". 2) 
Poder-se-ia tratar de um nome pré-helênico (Bosshardt, Die Nomina auf "evc", par. 444 e Nordheider, em Snell, Lex. fr. 
Ep., col. 1754). 3) Poderia derivar de xos, "dor", passando através de um *xiÃoc, como ógyhoc de ògyń (Kretschmer, 
"Glotta" 4, 1915, p. 305-308); poder-se-ia tratar também de um hipocorístico de *Axi-Aáoc, sempre derivando de 
áxoç e Aáos, "povo" (Palmer, Interpretation, p. 79): "aquele cujo povo sente dor"; também Nagy (The Best of the 
Achaeans, p. 69-71) concorda com esta hipótese, aludindo que esse nome se adapta bem às vicissitudes da personagem. 
Holland ("Glotta” 71, 1993, p. 17-27) critica com diversos argumentos a interpretação de Nagy e prefere entender a 
primeira parte do nome como verbo que significa "assustar", dadas as relações de àxoç com termos de outras línguas 
indo-europeias que significam "terror", "pavor": significaria, então, "aquele que assusta o exército". 4) Segundo Carnoy 
(DEMGR), tratar-se-ia de uma divindade aquática e, com isso, o nome derivaria do indo-europeu *ag a, através do 


pelasgo, etimologia muito improvável. 


Categoria: Heróis 
Açáxvn 
ARACNE 


Moça da Lídia que desafiou Atena na arte de bordar e foi transformada em aranha (Ovid. Met. 6, 5-145). 
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O nome significa, de fato, "aranha", derivado do indo-europeu *arak-sn- (Chantraine, DELG). 


Categoria: Pessoas 


AgxeciÃaoç 
ARCESILAU 
Chefe dos beócios em Troia, assassinado por Heitor (Hom. Il. 2, 495; 15, 329). 


O nome é um composto do verbo àgxéw, "proteger, socorrer”, cf. lat. arceo, que, em alguns compostos, encontra-se 
com a forma àgxeor-, e de Aaóc, "povo, exército"; significa, portanto, “aquele que protege seu exército”. 


Categoria: Heróis 


Açônokoç 
ARDESCO 
Nome de um rio, filho de Oceano e de Tétis (Hes. Theog. 345). 


Deriva do verbo ăọðw, "regar, banhar”, e significa, portanto, "aquele que banha"; segundo Rushworth e Voigl (em Snell, 
Lex. fr. Ep., col. 1219), o sufixo -noxoc deveria ser trácio. 


Categoria: Heróis 


Agne 

Deus da guerra, filho de Zeus e Hera (Hes. Theog. 922 ss.). 

Este nome é atestado em micênico na forma a-re (KN Fp 14.2). É relacionado provavelmente com àg, «gos, "desgraça, 
desastre" (Kretschmer, "Glotta" 11, 1921, p. 195-98). 


Categoria: Deuses 


Aońtn 

Esposa de Alcinoo, sábia rainha dos feácios, mãe de Nausícaa e de seus irmãos, recebeu primeiro a súplica de Odisseu. 
(Hom. Od. 6-12 passim). Em Apollon. Rhod. Argon. 4, 1070-1123, favoreceu a consumação do tormentoso matrimônio 
entre Medeia e Jasão, unidos em Drépano (Córcira), em seu caminho de volta da Cólquida. 

Pretendeu-se remontar este nome ao substantivo àọetń, "valor", "excelência", com retração do acento; mas o 
alongamento da vogal apresenta dificuldades, cf. Agetáwv. É preciso rechaçar a proposta de explicar o nome desta 
rainha com o adjetivo ágontoc, "indizível", "de quem não se pode pronunciar o nome" (dub. em Room, Room's Classical 
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Dictionary). Trata-se de um antropônimo derivado, com retração do acento do adjetivo verbal ágntóc, de que existe 


o masculino Agntoc, Agaroc. Significa, portanto, “pressagiada, invocada”, mais do que o improvável "maldita". 


Categoria: Pessoas 


Agyevvoç 
ARGENO 


Nome de um belíssimo jovem beócio que, perseguido por Agamêmnon, lançou-se ao rio Cefiso e se afogou; Agamêmnon 
fundou em seu nome o templo de Ártemis Argena (Athen. 13, 603 d). 


Trata-se de um tema em v- (*ágyeo- voc) derivado de àọyós, e significa "de um branco brilhante” (Chantraine, DELG, 
s. V. AQyÓÇ). 


Categoria: Heróis 


Aoyiónn 

Nome 1) de uma ninfa do Parnaso (Apollod. Bibl. 1, 3, 3), 2) da filha do rei da Misia, Teutras (Diod. Sic. 4, 33), e 3) 
da filha do Nilo (Hygin. Fab. 6,178). 

Trata-se de um composto de àgyóc, "de um branco brilhante”, e do tema ór-, da raiz do verbo “ver”, e significa, 


portanto, "de aspecto brilhante”. 


Categoria: Pessoas 


Agyvgã 
ARGIRA 


Ninfa arcádica que amou o pastor Seleno enquanto foi jovem, mas depois o abandonou; ele morreu e foi transformado 
por Afrodite no rio homônimo, enquanto a ninfa continuou habitando sua fonte nas imediações de Patras (a partir de 
uma lenda local, Pausan. 7, 23, 1-3). 


O nome deriva de ăọyvoos, "prata", e significa, portanto, "a prateada”. 
Categoria: Deuses 


Tema: Eponimia 


Agyos 

Nome de várias personagens, entre as quais: 1) o filho de Zeus e Níobe, que detinha o poder sobre o Peloponeso (Apollod. 
Bibl. 2, 1, 1 ss.); 2) o descendente deste, dotado de uma infinidade de olhos e de uma grande força (Apollod. Bibl. 2, 
1, 2); 3) o filho de Frixo e Calcíope (Hygin. Fab. 14); 4) o construtor e epônimo da nau Argo (Apoll. Rhod. Argon. 1, 
324). É também o nome do velho cão de Odisseu (Hom. Od. 17, 290-327). 
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Deriva do adjetivo ágyóc, "de um branco brilhante”, mas também "rápido", com o recuo típico do acento nos 
antropônimos; significa, portanto, "o brilhante”, ou, talvez, também "veloz como um relâmpago”, cf. expressão utilizada 
para os cães de caça, modas ágyoi. 


Categoria: Heróis 


Tema: Catasterismo 


Aoyn 
ARGUE 


Égua que Equépolo de Sícion presenteou a Agamêmnon e que Menelau usou com Podargo para a corrida de carros nos 
jogos fúnebres em honra de Pátroclo, Hom. Il. 23, 295-296. 


Deriva do adjetivo ágyóc, com retração de acento típica dos nomes próprios; é muito provável que o adjetivo, neste 
caso, seja usado com a acepção de "veloz" (amiúde utilizado para os cães de perseguir, xúvec ágyot), e não em relação 
com a cor, "clara", "brilhante". 


Categoria: Animais 


AgLádvn 
ARIADNE, ARIADNA 
Filha de Minos e Pasifae (Apollod. Epit. 1, 9), esposa de Dioniso. 


O nome é um composto da partícula aumentativa àọı- e de ádvóc, que, segundo uma glosa de Hesíquio, seria uma 
versão cretense para áyvóc, "sacro, puro"; significaria, portanto, "a santissima” (Stoll, em Roscher, Myth. Lex. | col. 
540; von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 93). 


Categoria: Pessoas 


Agiwv 

ARION 

1. Cavalo fabuloso, filho de Posídon e de Deméter, que se teria transformado em égua (ou em Erínia) para fugir de 
seu irmão ou de uma Erínia (Schol. Hom. Il. 23, 346). Citado na épica (Hom. Il. 23, 346-347) como cavalo de Adrasto, 
um dos sete contra Tebas (cf. Thebaid. Fr. 7 Bernabé), parece que tinha o dom da palavra, como o teve também, 
momentaneamente, Xanto, o cavalo de Aquiles (Propert. 2, 34, 37: "vocalis Arion".). Antímaco de Cólofon (Fr. 32 
Wyss) chama-o Thelpousaion (Adrasto usou-o para fugir da cidade de Édipo depois da vitória tebana, pois foi o único 
sobrevivente dos sete) e o considera filho não de Deméter, mas de Geia (cf. Pausan. 8, 25, 7), que o teria feito aparecer 
precisamente em Telpusa, localidade da Arcádia. Tinha a pelagem da cor da cabeleira de Posidon, portanto, era ruão 
escuro, com reflexos azuis (blue roan), rvavoxaitnc. 2. Poeta legendário e autor de ditirambos, salvo por um golfinho; 
Herodot. 1, 23. 

Étimo de difícil interpretação, provavelmente relacionado ao adjetivo (e comparativo) ageiwv, "forte, robusto, muito 
vigoroso", Pape-Benseler (WGP): "Wacker", quer dizer "valente, valoroso"; poder-se-ia reconhecer em micênico a-ri- 
wo, KN Cn 131.8, Cn 655; ou em a-ri-jo-a, Chantraine, interpretado como "melhor", sobre tecidos. Referências a Ares 
(Carnoy DEMGR, Room, Room's Class. Dictionary, mas já em Etymol. Magn. s. v. àgeiwv) poderiam fazer-se possíveis, 
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enquanto que o intento de relacionar este nome com o verbo déc, "fluir" (que tinha um tema geu- óu-), e, portanto, 
com as fontes e com Pégaso (Room, Room's Class. Dictionary, p. 63) carece totalmente de fundamento. 


Categoria: Animais 


AgtoTaioç 
ARISTEU 


Filho da ninfa Cirene e de Apolo, descendente do deus-rio tessálico Peneu; foi instruído pelas Musas na arte da medicina 
e da adivinhação (Pausan. 8, 2, 4; 10, 17, 3-5; 30, 5) e foi o inventor da apicultura. 


O nome deriva de ágiotoc, superlativo de àyadóc, "bom", e significa, portanto, "o melhor, o ótimo"; poder-se-ia tratar 
de uma forma abreviada de um composto deste adjetivo (Chantraine, DELG, s. v. àgeicwv). 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Ag TÓdNHOS 
ARISTODEMO 
Nome de um dos Heráclidas, filho de Aristômaco (Apollod. Bibl. 2, 8, 2). 


Trata-se de um composto de ágiotoc, superlativo de àyaðós, "bom", e de dôrjuoc, "povo", e pode significar "excelente 
para seu povo" ou "de um povo excelente”. Parece tratar-se de um nome "patrocelebrativo", por ser composto de uma 
parte do nome paterno (Sulzberger, "Rev. ét. gr." 39, 1926, p. 384-447). 


Categoria: Heróis 


AQLTÓLAXOS 
ARISTÔMACO 


Filho de Tálao e Lisimaca, irmão de Adrasto (Apollod. Bibl. 1, 9, 13); outra personagem com este nome é filho de 
Cleodeu e pai de Aristodemo (Apollod. Bibl. 2, 8, 2). 


Trata-se de um composto de ágiotoc, e de uáxona, “combater”, e significa, portanto, "o melhor combatente”. 


Categoria: Heróis 


AgxéAaos 
ARQUELAU 


Nome de um filho de Temeno; expulso de Argos, chegou à Macedônia, junto ao rei Ciseu, que estava sitiado por seus 
inimigos, e o salvou. Este lhe negou a filha e o reino prometidos e intentou matá-lo num combate, mas sucumbiu 
(Hygin. Fab. 219). 
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Trata-se de um composto do verbo ăọxw, "guiar, comandar”, e de Axóc, "povo, exército”, e significa, portanto, “aquele 
que manda no povo”, ou "aquele que manda no exército”. 


Categoria: Heróis 


Aoxégaxos 

Nome de um filho de Héracles (Apollod. Bibl. 2, 7, 8) e de outra personagem, a saber, um dos muitos filhos de Príamo 
(Apollod. Bibl. 3, 12, 5). 

Trata-se de um composto do verbo ăọxw, "guiar, comandar, iniciar”, e uáxm, "batalha", e significa, portanto, "aquele 
que inicia (ou guia) a batalha”. 


Categoria: Heróis 


AgTEuIC 
ARTEMIS 
Deusa filha de Leto e de Zeus, irmã de Apolo (Hes. Theog. 918). 


O nome já está presente em micênico na forma do genitivo A-te-mi-to, jArtevmito" (PY Es 650.5), e, talvez, no dativo 
A-ti-mi-te, em grego jArtemivtei (PY Un 249.5), com tema em t- em lugar de en d -. Possui origem asiática e se 
atesta em inscrições lídias como artimus (Heubeck, Lidiaka, p. 22-25). Menos provável, segundo Chantraine (DELG), 
a derivação de um ilírico *artos, dado que a deusa já era conhecida em micênico. Fizeram-se várias tentativas de 
remontá-la ao grego: comparou-se com afrto", "urso", mas essa, em grego, é uma forma secundária (Chantraine, DELG); 
com a[rtamo”, "carniceiro" (Kretschmer, "Glotta" 27, 1939, p. 33-34), mas a grafia [Artami" se apoia, provavelmente, 
em uma etimologia popular (Chantraine, ibidem). Também a relação com ajrtemhv" (já em Plat. Crat. 406 b), "são e 
salvo, intacto” não traz nenhum resultado. Carnoy (DEMGR) tende à hipótese de que se trate de uma derivação pelasga 
do indo-europeu *ered, com mudança d > t. Van Windekens ("Beitr. Namenf." 9, 1958, p. 163-67) interpreta o nome 
como relacionado com os cursos d'água jArtavnh", jArtiskov" na Trácia, tornando à mesma raiz que Carnoy; o sufixo 
- em -, - am - encontra-se em outros hidrônimos. O nome significaria, então, "a da água, da fonte, do rio”, em que o 
sufixo - id -, - it indicaria um patronímico feminino. 


Categoria: Deuses 


AckáÃapos 
ASCÁLABO 


Filho de Misme, uma mulher da Ática que deu de beber a Deméter, enquanto ela buscava sua filha; a deusa bebeu 
tudo de um trago e isso fez o jovem rir; Deméter, irritada, espirrou-lhe água por cima e o transformou num lagarto 
malhado (Anton. Lib. Met. 24). 
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O nome indica, com efeito, um lagarto malhado; termo de difícil interpretação, com terminação -poc,, talvez egeia 
(Chantraine, DELG; Formation, p. 260-61), e presente num certo número de nomes de animais. 


Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


AckáÃapoc 
ASCÁLAFO 


Filho de uma ninfa do Estige e do Aqueronte, que denunciou Perséfone quando quebrou o jejum; foi transformado 
por Deméter em coruja (Apollod. Bibl. 1, 5, 3; 2, 5, 12); herói de Orcômenos dos mínias, na Beócia, filho de Ares e 
de Astioque, irmão de lálmeno. Figura com seu irmão entre os Argonautas, Apollod. Bibl. 1, 9 16, mas não em Apoll. 
Rhod.; os dois tomaram parte, também, na guerra de Troia (Hom. Il. 2, 511 ss.), e Ascálafo foi ferido de morte por 
Deifobo, Hom. Il. 13, 518-522. 


O nome é o de uma ave desconhecida, talvez uma espécie de coruja (D'Arcy Thompson, A Glossary of Greek Birds, p. 
56), com o sufixo -poc, típico de muitos animais (Chantraine, DELG). 


Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Aockávioc 

Filho de Eneias e Creúsa (Verg. Aen., passim); chamado também lulo, chefe da gens lulia. 

Trata-se de um nome estranho ao grego, derivado do topônimo Aoxa- via, presente na Bitinia e na Frígia (Wathelet, 
Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 331). 


Categoria: Heróis 


AokAnmTLóc 

ASCLEPIO, ESCULAPIO 

Deus da medicina, filho de Apolo (Hymn. hom. ad Aescul.). 

A etimologia desse nome não é clara; Chantraine (DELG) ventila a hipótese de que se trata de um empréstimo e defende 
que não é demonstrável a proposta de Grégoire, "Mém. Acad. Royale de Belgique” (Classe des lettres, Il série 45, 1949), 
sobre que se trata de um “deus toupeira”, derivando o nome de oxáAo1, "toupeira". Carnoy (DEMGR) tende, por sua 
vez, à sua costumeira etimologia pelasga: derivaria de ais(a)k-labh-ios, explicável como "aquele que leva na mão a 
vara” (aigakòv âvaÃapeiv), que era seu emblema. Dyer (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 1411) sustenta que são fracassadas 
as tentativas de confrontação com nomes de animais: àoxáAapoc, um tipo de lagartixa (von Kamptz, Homerische 
Personennamen, p. 370), e áoxáÃagpoc, um tipo de mocho (Boisacq, Dict. ét. l. gr., p. 87; cf. D'Arcy Thompson, A 
Glossary of Greek Birds, p. 36). Provavelmente, não é um nome grego, com fenômenos linguísticos que não são gregos. 


Categoria: Deuses 


Tema: Catasterismo 
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AocwTÓS 
Deus do rio homônimo, na Beócia; desposou Metope e com ela teve dois filhos e vinte filhas (Apollod. Bibl. 3, 12, 6). 


Poder-se-ia tratar de um composto de ous, "lodo", e -anp, da raiz do verbo "ver", e significa, portanto, "o de aspecto 
lodoso"; mas Gerhard (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 1470) nota que em &oiç o à- é breve, enquanto que, no nome próprio 
(ou no composto), é longo. 


Categoria: Deuses 


Aotegia 
ASTÉRIA 


Filha do Titã Ceos e de Febe, irmã de Leto, mãe de Hécate; amada por Zeus, lançou-se ao mar fugindo dele e se 
transformou numa ilha (Hes. Theog. 404-411; Apollod. Bibl. 1, 2, 2). Segundo alguns (Hygin. Fab. 53), teria sido 
transformada em codorniz e teria dado, assim, nome à ilha de Ortígia, que depois foi chamada Delos. Outra Astéria era 
filha de Déjone e Diomedes e casou-se com Foco, filho de Éaco (Pausan. 2, 29, 4). 


O nome deriva de áotijo, "estrela", e significa "estrelada, deusa das estrelas”. Existe também o masculino Aortégioc, 
nome do Minotauro cretense (Apollod. Bibl. 3, 11, 1), chamado também Astérion. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia, Metamorfoses 


Agtegiwv 
ASTÉRION 


Nome de um rei de Creta que desposou Europa e, com ela, teve numerosos filhos (Apollod. Bibl. 3, 1, 2); chamado 
também Astério. 


Deriva de ãotio, “estrela”, é uma extensão de ãotégioc, apelativo cretense de Zeus. Significa, portanto, “estrelado”. 


Categoria: Heróis 


AoTEQwTT 
ASTEROPE 
Uma das Plêiades, filha de Atlas (Schol. ad Pind. Nem. 2, 16). 


Trata-se de um composto de àotńọ, “estrela”, e do tema òr- da raiz do verbo ver”, e significa, portanto, "a de aspecto 
de estrela brilhante”. 


Categoria: Deuses 


Tema: Catasterismo 


AotTvávaE 


ASTÍANAX 


Nome dado pelo povo ao filho de Heitor, a quem, por sua vez, seu pai chamava Escamândrio (Hom. Il. 6, 400 ss.). 
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Trata-se de um composto de &orv, "cidade", e de àvaE, "rei, senhor"; significa "senhor da cidade”; e é, evidentemente, 
um nome "patrocelebrativo”, como, neste caso, o texto homérico precisa explicitamente. MYTH. HOM: Nadine Le Meur- 
Weisman, Astyanax. Les enfants et la guerre dans Ulliade, GAIA 12, 2008-2009, pp. 29-43. 


Aotvuéðovoa 
ASTIMEDUSA 
Filha de Estênelo, desposada por Édipo depois da morte de Jocasta (Schol. ad Il. 4, 376). 


O nome é um composto de àorv, "cidadela", e do verbo uédw, "mandar, reinar", e apresenta o significado de "aquela 
que reina na cidadela". 


Categoria: Pessoas 


Aotoaia 

Filha de Zeus e de Têmis, trata-se da constelação de Virgem (Hygin. Astr. poet. 2, 25). 
O nome deriva de àotńọ, "estrela", e significa "estrelada". 

Categoria: Deuses 


Tema: Catasterismo 


AtaAávTN 
ATALANTA 


Heroína do patrimônio lendário arcadiano ou beócio: exposta no bosque, foi alimentada por uma ursa e, quando cresceu, 
dedicou-se à caça; como não queria casar-se, desafiava seus pretendentes para uma corrida, até que Hipômenes (ou 
Milânion) a venceu com um ardil (Apollod. Bibl. 1, 8, 2; 3, 9, 2). 

O nome deriva do verbo taláooaL, tema TÃa-, "carregar, suportar"; poderia significar "aquela que resiste" (Schirmer, 
em Roscher, Myth. Lex. |, col. 667), dado que o adjetivo àtáAavrtog significa "de igual peso, correspondente”, com 
à- copulativo, e não parece adaptar-se a um antropônimo feminino. Carnoy (DEMGR) defende que o à- seja privativo, 
e traduz "aquela que não tolera” (o homem?). Beck (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 1470) sustenta que se trata de um 
nome pré-grego. 

Categoria: Pessoas 


Tema: Infância 


AOnvn 
ATENA 
Deusa filha de Zeus e Métis, nascida da cabeça do deus (Hes. Theog. 886 ss.). 


O nome já é atestado em micênico na forma a-ta-na-po-ti-ni-ja (KN V 52.1, 52 bis) e é de difícil interpretação. Carnoy 
(DEMGR) concorda com a hipótese pelásgica de Van Windekens (Le Pélasgique, p. 40-41), segundo a qual a inicial Ath- 
seria forma pelásgica do indo-europeu *at-no, em sânscrito atta, “mãe”, com a evolução t > th; mas Atena não possui, 
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na época histórica, características maternais. Pode tratar-se de um nome pré-helênico (cf. van der Valk, em Snell, 
Lex. fr. Ep., col. 208). 


Categoria: Deuses 


ArÃas 
Nome do Gigante filho de Jápeto e Climene, que carregava sobre seus ombros a abóbada celeste (Hes. Theog. 507 ss.). 


Trata-se de um composto de à- intensificador e do tema tàa-, presente no verbo tàñvaı, "suportar, levar sobre si 
mesmo"; o nome significaria, então, "aquele que suporta com força”. 


Categoria: Deuses 


Artqevbc 
ATREU 
Filho de Pélope e de Hipodâmia, irmão de Tiestes (Hom. Il. 2, 105 ss.). 


É pouco convincente a hipótese de Carnoy (DEMGR) de derivá-lo de uma raiz pelasga atr-, através do indo-europeu 
*uedh (com a passagem dhr > tr), referindo-se às crinas e aos velos, dado que Atreu possuía em seus rebanhos um 
carneiro com velo de ouro. Room (Room's Classical Dictionary, p. 69) defende a hipótese (já presente em Platão, Crat. 
395 b) de que signifique "sem medo, que não se escapa”, sendo um composto de à- privativo e do verbo toémw, "tremer, 
escapar por medo”. Perpillou (Les substantifs grecs en -evc, par. 198) considera inaceitáveis as hipóteses precedentes 
e afirma que se trata de uma forma secundária abreviada de nomes como *Argeortoc, Atgouoc, Atoópntos, embora 
também sejam raros. Poderia ser também de origem estrangeira (Gerhard, em Snell, Lex. fr. Ep., col. 1514). 


Categoria: Heróis 


Avyn 
AUGE 


Filha de Aleu, rei de Tegeia da Arcádia, e de Neera; teve um filho com Héracles, chamado Télefo, que foi exposto no 
bosque e alimentado por um cervo-fêmea. Foi exilada por seu pai quando um oráculo predisse que seu filho mataria os 
tios, e refugiou-se na Ásia Menor, onde foi acolhida pelo rei Teutrante (Teutras) (Apollod. Bibl. 2, 7, 4;3, 9, 1). 


O nome deriva de aùyń, "raio de sol, resplendor solar”, com o recuo do acento típico nos antropônimos. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Rapto 


Avyeiaç 
AUGIAS 


Rei de Élida, considerado filho do Sol; guardava enormes rebanhos, cujos estábulos foram limpos por Héracles (Apollod. 
Bibl. 1, 9, 16; 2, 5, 5). 
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Este nome poderia derivar de aùyń, "raio de sol", e significar "filho do sol, radiante”. 


Categoria: Heróis 


Avoa 
AURA 


Filha do Titã Lelanto e de Peribeia, assídua caçadora; ofendeu Ártemis, que a pune com a ajuda de Eros: provocou 
em Dioniso um insensato amor pela jovem, que o levou a violentá-la enquanto ela dormia. Aura, tendo descoberto 
o acontecido, enlouqueceu e matou um dos dois gêmeos nascidos da união com o deus. Em seguida, jogou-se no rio 
Sangário e foi transformada por Zeus em fonte (Nonn. Dionys. 48, 242 ss.). 


O nome significa "brisa": ela era de fato veloz como o vento. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


AvtoÃéwv 


AUTÓLEON 


Habitante de Crotona que foi ferido por um fantasma quando adentrou a zona que tinha sido deixada vazia pelos 
locrenses em honra de Ájax de Oileu (Conon. Narr. 18; Pausan. 3, 19, 11-13). 


O nome é um composto de avrtóç e de Aéwv, e significa "leão verdadeiro”. 


Categoria: Heróis 


AvÚTÓAvkOC 


AUTÓLICO 


Filho de Hermes e Quione, avô de Odisseu; aprendeu do pai o dom de roubar sem ser surpreendido (Hom. Il. 10, 267; 
Od. 19, 395-398). 


O nome é um composto de aùtóç e de Aúxog, "lobo", e significa "aquele que é, em si mesmo, um lobo, verdadeiro lobo". 


Categoria: Heróis 


AvVTOLÉDWV 
Nome do cocheiro de Aquiles (Hom. Il. 9, 209). 
Trata-se de um composto de avtóc e do verbo uéðw, "mandar, reinar”, e significa "aquele que reina por si mesmo”. 


Categoria: Heróis 


Avéncia 
AUXÉSIA 


Com Dâmia (Damiíe), era uma divindade do crescimento, venerada em Epidauro com estátuas de oliveira, Hdt. 5, 82-87, 
a que faz referência Paus. 2, 30, 4. Segundo outra versão, teria sido uma moça cretense que, indo a Trezena com 
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sua companheira Dâmia, foi casualmente apedrejada com ela pela multidão num tumulto; foi-lhe prestado um culto 
reparador (Pausan. 2, 32, 2). 


O nome deriva do verbo àvčávw, "fazer crescer”, através do nome de ação avénoic; trata-se, portanto, de um nome 
adaptado a uma divindade do "crescimento". 


Categoria: Deuses 


AVE 
AUXO 


Nome de uma das Horas, filhas de Zeus e Têmis (Hygin. Fab. 183), ou de uma das duas Cárites em Atenas (Pausan. 
9; 35;2); 


Deriva da raiz do verbo aùčávw, "fazer crescer”, com o sufixo típico dos nomes próprios femininos; refere-se, de fato, 
a uma deusa do "crescimento" sazonal, cf. Auxésia. 


Categoria: Deuses 


Baiog 
BAIO 


Piloto de Odisseu, que teria dado o seu nome a vários lugares, como uma montanha na ilha de Cefalônia e a cidade 
de Baias, na Campânia (Strab. 1, p. 26; 5, p. 245; Lycophr. Alex. 694), o nome só parece no período pós-clássico, e 
é desconhecido pelos poemas homéricos. 


Esse nome parece derivar de Baióc, "pequeno, sem importância”, com a retração do acento que ocorre frequentemente 
nos antropônimos. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


BaAtoc 
BÁLIO 


Um dos dois cavalos imortais de Aquiles (com Xanto), filho de Zéfiro e da Harpia Podarge, dado a Peleu por Posídon, 
talvez no casamento deste último com Tétis. O terceiro cavalo da parelha de Aquiles foi Pédaso, que morreu em batalha. 
2. Cavalo de Schelmis, vencido na corrida pela égua de Erecteu, chamada Podarge (Nonn. Dionys 37, 334-337). 3. Um 
dos cães de Actéon, em Apollod. Bibl. 33, 4, 4. 


Com a retração do acento, Balíos, vem simplesmente de BaAtóc, "manchado, malhado”. 


Categoria: Animais 


BaoiÃe ia 


BASILEIA 


Filha mais velha de Urano e Titeia, que se distinguia entre suas irmãs pela sabedoria e inteligência; ela desposou seu 
irmão Hipérion e gerou Selene e Hélio (Diod. Sic. 3, 57, que relata tradições não gregas). 
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O nome significa "rainha", termo com sufixo -*y -, cuja origem deve-se provavelmente a um empréstimo (Chantraine, 
DELG, s. v. Baokevc), micênico ga-si-re-u. 


Categoria: Deuses 


Baouiokog 


BASILISCO 


Serpente de pequenas dimensões, não mais de doze dedos (em torno de um palmo). Dotado de uma mancha branca 
sobre a cabeça, distingue-se de seus semelhantes por caminhar ereto, não serpenteando (erectus in medio incedens; 
Plin. Nat. Hist. 8, 33, 78; Aelian. Hist. anim. 2, 5). É forte sua identificação com a cobra. Lucano (Bell. Civ. 724-26), 
recordando seu mortífero sibilar, o inclui num exaustivo "catálogo" de serpentes, que Dante relembrará no fosso dos 
ladrões (Inf. 24, 85 ss.). Não só seu contato, por onde quer que passe, é destrutivo, mas também seu hálito (exurit 
herbas, rumpit saxa). Seu veneno pode atravessar um objeto, se é verdade que, certa vez, conta Plínio, um ginete e 
seu próprio cavalo foram aniquilados pela toxicidade que subiu ao longo da lança utilizada para matá-lo, cf. também 
Aelian. Nat. anim. 2, 5. É terrível o poder de seu olhar: aquele que o cruza morre. O único modo de evitá-lo é pelo 
reflexo de um espelho, como fez Perseu com a Medusa, de cujo sangue provêm todos os répteis da Líbia (Lucan. Bell. 
Civ. 696 ss.). Conta-se que Alexandre Magno, durante a expedição à Índia, fez pôr espelhos nos escudos de seus soldados 
(cf. Leo Neapol. Hist. de prelis Alex. Magni rec. 13, p. 320, sec. X). Seus inimigos mortais são a doninha e o galo: a 
primeira o mata com seu próprio cheiro (Plin. Nat. hist. 8, 33, 79), o segundo protegia os viajantes que cruzavam a 
Líbia (Aelian. Nat. anim. 3, 31). Nos bestiários tardoantigos e medievais, sua natureza se mistura com a de seu inimigo, 
o galo; pode também tornar-se quadrúpede ou assumir penas, mas mantendo a cauda de réptil: nasce o basilgallo 
(basilicock em Chaucer). A Idade Média o carrega de conotações negativas, assimilando-o ora ao Diabo (ou Anticristo), 
ora ao pecador ou à heresia. Para S. Antônio de Pádua (Sermões), representa a ira. Cecco d'Ascoli - queimado na 
fogueira em 1327 acusado de bruxaria - recorda que "o basilisco é Senhor das serpentes” (Acerba, 30), preconceito 
que tem raízes bíblicas: Isaías (59, 5) cita um réptil venenoso, o hebraico tsepha, que, na tradução dos LXX, aparece 
como Baoculioxoc, e, na Vulgata, basiliscus. Igualmente aparece em Jeremias 8, 17 e em Salmos 91, 13. As traduções 
modernas, mais cautelosas, preferem "áspide, víbora, serpente”. 


A etimologia é simples: Baoioxoc, diminutivo de packeúc (termo já atestado em micênico, ga-si-re-u), significa 
“pequeno rei”, lat. basiliscus e regulus, designando o "rei das serpentes”, por seus terríveis poderes, embora seja de 
pequenas dimensões. 


Categoria: Animais 
Bacoága 


BÁSSARA 


Nome de uma bacante trácia (Athen. 5, 7, p. 198). 
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Significa "raposa", mas denota também a veste das bacantes trácias, feitas de pele de raposa; é um termo derivado de 
um empréstimo, talvez em relação com o culto a Dioniso (Chantraine, DELG s. u.); cf. verbo àva- paooagéw, Anacr. 
fr. 11, 6 (356) PMG, "doidejar”. 


Bárttoç 


BATO 


Nome de um velho transformado em rocha por Hermes por não ter mantido em segredo o roubo dos bois de Apolo 
(Anton. Lib. Met. 23). Outra personagem mais célebre que tem este nome é o fundador de Cirene, filho de Polimnesto 
e de Frônime (Herodot. 4, 145 ss.; Callim. Hymn. 2, 65; Pausan. 3, 14, 3; 10, 15, 6-7). 


Pertence à família do verbo partagilw, "balbuciar," e significa "balbuciante"; trata-se de termos onomatopaicos. 
Segundo Heródoto (4, 145 ss.), significaria "rei" em líbio. Masson ("Glotta” 54, 1976, p. 84-98) inclina-se pela primeira 
interpretação, na medida em que as palavras de Heródoto são genéricas e não temos testemunhos do líbio do sudeste. 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Bátwv 


BÁTON 


Tebano, parente e cocheiro de Anfiarau, foi engolido com ele num barranco que se tinha aberto na terra, diante de 
Tebas (Pausan. 2, 23, 2; 5, 17, 8; 10, 10, 3). 


O nome poderia derivar de Pártos, "amoreira", e significar "amoreira" ou "habitante das amoreiras". 


Categoria: Heróis 


Bovpo 
BAUBO 


Eleusina, esposa de Disaule; hospedou Deméter e tentou alegrá-la levantando as vestes de modo a exibir a vulva (Clem. 
Alex. Protr. 2, 21). 


O nome deriva do verbo popolar pavpác, "dormir", mas assumiu também o significado de "sexo feminino". Menos 
aceitáveis são as propostas formuladas por Room (Room's Classical Dictionary, p. 73) de uma derivação de pavio, 
“murmurar”, ou de rqaúvw, “acalmar”, ações apropriadas segundo o estudioso a uma governante. 


Categoria: Pessoas 


Bavkig 


BÁUCIS (var. BÁUCIDE) 


Mulher frígia que, junto com o marido Filêmon, hospedou Zeus e Hermes; estes enviaram um dilúvio sobre todos os 
outros camponeses que não os haviam hospedado, porém transformaram a ambos em árvores e sua cabana em um 
templo (Ovid. Met. 8, 616-715). 
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O nome deriva de Bavkóc, “mole, tenro”, termo popular de etimologia imprecisa (Chantraine, DELG). Room (Room's 
Classical Dictionary, p. 73) acredita que possa ter a mesma origem de Baubo, que se possa explicar por intermédio de 
ngoaüvw, “acalmar”, mas se trata de uma hipótese infundada. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


BeMegopóvinc 
BELEROFONTE 


Filho de Posídon e da filha do rei de Mégara; dado que havia recebido de Preto a ordem de assassinar o herói, lóbates 
ordenou a Belerofonte que matasse a Quimera, acreditando que ele não conseguiria fazê-lo; depois o enviou contra os 
Sólimos, as Amazonas, os Lídios, até que reconheceu a sua natureza divina (Hom. Il. 6, 155-205; 216-26). 


Já entre os antigos esse nome havia sido interpretado como “assassino de Béleros”, devido à forma do verbo Geívc, 
“matar”, que, na segunda parte de termos compostos, ocorre com frequência sob a forma -póvtnc. Segundo Kretschmer 
("Glotta” 24, 1936, p. 237-38 e 273; 31, 1951, p. 92 ss.), a interpretação é aceitável, considerando-se Belleros Béleros o 
nome de uma divindade local. Malten ("Hermes" 79, 1944, p. 10 ss.) defende, por sua vez, que se trata de uma hipótese 
derivada de fantasia popular. Indemonstrável, segundo Chantraine (DELG) é a hipótese de Heubeck ("Beitr. Namenf." 5, 
1954, p. 25-28), apoiada também por Carnoy (DEMGR),de que o nome significaria “cheio de força”, sendo um composto 
de um derivado do indo-europeu *bel-, "força", e *gh en, "encher-se de”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


BnÃos 
BELO 


Nome de um dos dois gêmeos filhos da ninfa Líbia e de Posídon (o outro chamava-se Agenor), neto de Épafo (Apollod. 
Bibl. 2, 1, 4). 


Deriva do nome semítico do deus Baal, Bel (Bernhard, em Roscher, Myth. Lex. | col. 778). 


Categoria: Heróis 


Brávwo 
BIANOR 
Filho do Tibre e da ninfa Manto, fundou a cidade de Mântova (Serv. ad Verg. Ecl. 9, 60). 


Esse nome é um composto de prá, "domar, vencer", e de ávijo, "homem", e significa, pois, “o que doma pela força o 
herói ou os heróis”. Pape e Benseler (WGE) traduzem-no, por sua vez, como “homem duro, cruel, violento”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 
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Bias 


BIAS 


Nome do filho de Amitáon e de Idómene, irmão do adivinho Melampo; este roubou para Bias os bois de Fílace e, assim, 
obteve de Neleu a mão da bela Pero, a fim de dá-la aquele seu irmão (Hom. Od. 15, 242-56). 


Trata-se provavelmente de uma forma abreviada de um nome composto, como Biávwg ou TaAOÚBios (von Kamptz, 
Homerische Personennamen, p. 233). 


Categoria: Heróis 


Tema: Prova, Rapto 


Bogéaç 
Deus do vento do Norte, filho de Éos e de Astreu, irmão de Zéfiro e Noto (Hes. Theog. 378). 


A hipótese de interpretação para o nome é ele signifique "vento da montanha"; a hipótese resulta do confronto com o 
sânscrito girí-, o avéstico gairi-, o eslavo antigo gora, "montanha" (Chantraine, DELG). 


Categoria: Deuses 


Boáyxos 
BRANCO 


Filho de Esmicro, um herói originário de Delfos e que se estabeleceu em Mileto; antes do nascimento de Branco, sua 
mãe teve uma visão em que o sol que lhe descia pela boca, passava através do corpo e saía pela vulva. Foi amado por 
Apolo, que lhe deu o dom da adivinhação (Conon. Narr. 33). 


O nome deriva do adjetivo Boayxóc, “rouco”, talvez seja possível fazer uma comparação com o antigo irlandês 
brong(a)ide, “rouquidão” (Chantraine, DELG). 


Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


Botágemwc 
BRIAREU 


Nome de um dos Hecatonquiros, chamado de Briareu pelos deuses, ao passo que os homens o chamavam de Egéon 
(Hom. Il. 1, 403; 396 ss.; Hes. Theog. 147-153). 


É um composto de Bow, derivado de Boragóc, "forte, potente”, e de &àọń, "desgraça, ruína”, e significa, pois, “aquele 
que causa grande dano" (Chantraine, DELG, s. v. Boragóc). 


Boóvtns 
BRONTES 


Nome de um dos Ciclopes, filho de Urano e Geia (Hes. Theog. 140). 
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Deriva de Boovti, "trovão", e significa, portanto, "o trovejante”, ou simplesmente "trovão". 


BovúxoÃoçc 


BÚCOLO 


Filho de Colono, habitante de Tânagra, na Beócia; sua irmã Ocna amava Eunosto, mas, rejeitada, acusou-o de ter 
tentado violentá-la; então os irmãos o mataram e depois fugiram (Plut. Qu. Gr. 40). 


O nome significa "vaqueiro"; trata-se, de fato, de um composto de povc, "boi", e do verbo nédouar. 


Categoria: Heróis 


Bovpáyos 
BÚFAGO 


Heroi árcade, filho de Jápeto e de Tornax; foi morto por Ártemis enquanto a seguia pelo monte Fóloe (Pausan. 8, 14, 
95: 27,417). 
Esse nome é um composto de Bovc, "boi", e do aoristo payeiv do verbo èg8iw, "comer"; significa, então, "comedor 


de bois”. 


Categoria: Heróis 


Bovvog 


BUNOS 


Herói coríntio, filho de Hermes e Alcidâmia, Bunos recebeu de Eétis o trono de Corinto (Pausan. 2, 3, 10; 4, 7). 


O nome deriva de Bovvóc, "montanha, colina”, com retração do acento típica dos antropônimos; o personagem teria 
fundado um santuário para Hera no topo do Acrocorinto. 


Categoria: Heróis 


Boútns 
BUTES 


Nome de diversos personagens, entre os quais: 1. Um filho de Bóreas, pai de Hipodâmia (Diod. Sic. 4, 70), que tentou 
assassinar seu meio-irmão Licurgo e, tendo sido descoberto, foge da Tessália para Naxos, onde viveu de banditismo 
(Diod. Sic. 5, 50); 2. Outro era filho do rei de Atenas, Pandíon, e de Zeuxipe (Apollod. Bibl. 3, 14, 8), irmão de Procne 
e Filomela, é o ancestral fundador da estirpe sacerdotal dos Eteobútadas atenienses; 3. Um terceiro, filho de Telão, 
participou da empreitada dos Argonautas (Apoll. Rhod. Argon. 4, 912-19). Foi o único que se atirou ao mar depois de 
ter ouvido o canto das Sereias, vencidas pelo canto de Orfeu. Salvo por Afrodite, fundará em seguida a colônia de 
Lilibeu, próxima a Érice, na Sicília. 
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Deriva de Bovc, "boi", e significa simplesmente "vaqueiro". 


Categoria: Heróis 


Bovčúyns 
Trata-se de um personagem mítico a quem se atribui a invenção do jugo (Serv. ad Verg. Georg. 1, 19; Hesych. s. v.). 


O nome é nada mais que um composto de povc, "boi", e do verbo Ceúyvupu, “juntar”, e significa, pois, "juntador de bois". 


Categoria: Heróis 


Kápagvoc 
CABARNO 


Habitante da ilha de Paros, que indicou a Deméter o autor do rapto de Perséfone (Steph. Byz. s. v. KápBaovor). 
É provavelmente um nome egeu, como sugere o final em -ọvoç (Chantraine, DELG, s. v. xáBagvo!). 


Categoria: Heróis 


Káðuos 
CADMO 


Herói do ciclo tebano, filho de Agenor e Telefassa (Hesiod. Theog. 935 ss.), desposou Harmonia, fundador de numerosas 
cidades, entre as quais a própria Tebas. 


O nome, de difícil interpretação, foi relacionado com kéxaoua, "sobressair-se, brilhar", mas Chantraine (DELG) guarda 
certas dúvidas sobre essa possibilidade. Segundo Pape e Benseler (WGE), derivaria do verbo xkáčw e significaria "o 
fundador". Carnoy (DEMGR), partindo da glosa de Hesíquio káðuos: dógu, Aóbos, onig, "lança, penacho, escudo”, 
assinala a hipótese de derivação a partir de kadh, "proteger", com fonética pelásgica. Uma hipótese inaceitável é a 
de Room (Room's Classical Dictionary, p. 79), segundo o qual poderia ser um nome pré-grego que significa "este". Vian 
(Les Origines de Thèbes. Cadmos et les Spartes, p. 156-57) sustenta que não se trata de um nome pré-helênico, na 
medida em que no mito há elementos indo-europeus; as únicas interpretações aceitáveis seriam, então, aquelas que 
o relacionam com xéxacuar ou com káðuoc, "equipamento militar”, comparável com o armênio kazm-, “construção, 
ornamento”. As interpretações não se excluem entre si, já que existe a construção kékaouaí tivi com a acepção de 
“ser provido de algo”. M. P. Castiglioni, Cadmos-serpent en Illyrie. Itinéraire d'un héros civilisateur, University Press, 
Pisa: 2010. 


Categoria: Heróis 


Kapévn 
CÁFENE 


Jovem moça de Críaso, na Cária, que se apaixonou pelo chefe da colônia grega instalada na cidade e revelou-lhe a 
conspiração de seus concidadãos contra os gregos (Plut. De virt. mul. 7, 304). 
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Este nome foi relacionado com knońv, "zangão”, por sua vez comparável com kwpós, "mudo", com uma peculiar 
alternância a / œw, mas atestada (Chantraine, DELG, s. v. xnrjv; Roscher, Myth. Lex. Il col. 955). 


Categoria: Pessoas 


Káña HOS 
CALAMO 


Filho do deus-rio frígio Meandro; competiu em natação com o jovem Carpo, que morreu afogado: Cálamo ressecou-se 
devido à dor e se converteu numa cana na margem do rio (Nonn. Dion. 11, 370-481). 


O nome significa propriamente "cana"; a raiz está presente no latim culmus, em balto-eslavo (Letão salms, antigo eslavo 
slama, russo soloma, "palha”). A raiz indo-europeia é *kol mo-, *kol ma- e o vocalismo grego kaña- é explicável como 
fruto de uma assimilação de o-, de *xoÃapua a kañapa (Chantraine, DELG). 


Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 


XaAxtórm 
CALCÍOPE 


Nome de diferentes heroinas, dentre as quais: 1) a filha de Eurípilo, rei de Cós, mãe de Téssalo (Apollod. Bibl. 2, 7, 
8); 2) uma filha do rei da Cólquida, Eetes, que desposou Frixo (Apollod. Bibl. 1, 9, 1); 3) a segunda mulher do rei de 
Atenas, Egeu (Apollod. Bibl. 3, 15, 6). 


Trata-se talvez de um composto de xaAxóc, "bronze", e de öy, "olhar", com o sentido de "rosto de bronze”. 


Categoria: Pessoas 


XaAkóoðdwv 


CALCÓDON, CALCODONTE 


1) Herói de Eubeia, filho de Abas e pai de Elpenor (Hom. Il. 2, 541; 4, 464); 2) um companheiro de Héracles na expedição 
contra Élis (Pausan. 8, 15, 6); 3) um pretendente de Hipodâmia (Pausan. 6, 21, 7); 4) um dos defensores de Cós contra 
Héracles (Apollod. Bibl. 2, 7, 1). 


Poderia tratar-se de um composto de xaAxóc, "bronze", e ódoúc, “dente”, e significa "de dentes de bronze, dentes 
de bronze”. 


Categoria: Heróis 


Xá AKmwv 


CÁLCON 


Herói de Ciparisso, escudeiro de Antiloco que socorreu Pentesileia durante seu combate contra Aquiles e foi morto por 
este (Eustath. Comm. ad Hom. p. 1697, 54). 
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O nome deriva de xaAxóc, "bronze", e se trata provavelmente de uma forma abreviada de compostos tais como 
XaAxoodévrc, XaAxonédwv, XaAkývwo; significa então “aquele cuja marca consiste no bronze” (von Kamptz, 
Homerische Personennamen, p. 279). 


Categoria: Heróis 


KaAArótKn 
CALÍDICE 


Rainha dos Tésprotas, casada com Odisseu depois que este parte para novas aventuras em seguida a seu retorno a 
Ítaca (Apollod. Epit. 7, 34). 


Trata-se de um composto de xaAóc, "belo", e dixm, "justiça", e significa portanto "bela justiça". 


Categoria: Pessoas 


KáAvôvoc 
CALIDNO 
Filho de Urano, primeiro rei de Tebas (Tzetz. Schol. ad Lyc. 1206). 


Mader (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 1313) sustenta que se trata de um nome não grego. Walde-Pokorny (Vergl. Woôrt. 
Indog. Spr. |, p. 253) o consideram um composto de *ud-no-, "água"; Carnoy (DEMGR) mantém que então a primeira 
parte do nome deriva da raiz *kel-, "murmurar", que se acha também no nome do rio árcade KéAadoc. Significaria 


portanto "água murmurante”. 


Categoria: Heróis 


XaAvõóov 

CÁLIDON 

Herói, filho de Étolo e Pronoé, epônimo do país de Calidon (Apollod. Bibl. 1, 7, 7). 
Ver supra, s. v. Calidno. 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 
KaAAtórm 
CALIOPE 


Musa da poesia lírica (Apollod. Bibl. 1, 3, 4). 
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O nome é um composto de kadóg, "belo", e à, pertencente à raiz ór-, "ver", mas significando também "voz"; por isso, 
pode ser interpretado como "de belo aspecto" ou "de bela voz”. 


Categoria: Deuses 


KaAAimoALo 
CALÍPOLIS 


Filho de Alcátoo, morto pelo pai porque tinha perturbado a celebração de um sacrifício (Pausan. 1, 42, 7). 


O nome é um composto de xaAóc, "belo", e de róAic, "cidade", e pode significar "bela cidade” ou "aquele que habita 
uma bela cidade”. 


Categoria: Heróis 


Kavya 
CALIPSO 


Ninfa da ilha de Ogígia, que acolhe Odisseu náufrago (Hom. Od. 5, 13-281; 7, 143-66); um outro personagem com esse 
nome é uma filha de Oceano e Tétis (Hesiod. Theog. 369). 


O nome deriva do verbo kadúntw, "esconder"; segundo Meillet ("Rev. Ét. gr". 32, 1919, p. 384-87) seria relacionável com 
um tipo de desiderativo, que tomou em grego o valor de futuro, kaAúņw, e significaria "aquele que tenta esconder". 
Outra hipótese de Meillet é que, visto que o tipo em -w fornece uma boa parte de hipocorísticos femininos (Eidc de 
EidoOém, Yyo de YypirúAn), também KaAvyo se possa explicar como hipocorístico de algum composto, por exemplo 
*Kavyáveiga, tratando-se assim de um nome falante (Heubeck, "Kadmos" 4, 1965, p. 143). Chantraine (DELG, s. 
v.xadúrto) observa contudo que não existem compostos que apresentem no primeiro termo kadvyı-. 


Categoria: Deuses 


KaAALgón 
CALÍRROE 


1) Nome da filha de Oceano e Tétis (Hesiod. Theog. 288 ss.); 2) da filha do deus-rio Aquelôo (Apollod. Bibl. 3, 7, 5); 
3) da filha do deus-rio Escamandro (Apollod. Bibl. 3, 12, 2); 4) da filha do rei da Líbia Lico (Plut. Parall. gr. rom. 23); 
5) de uma jovem donzela que rejeitou o amor de um sacerdote de Dioniso e se suicidou quando ele se matou para não 
sacrificá-la, como requeria o oráculo, para aplacar uma epidemia de loucura (Pausan. 7, 21, 1). 


Trata-se de um composto de xaAóc, "belo", e de ġoń, "fluxo, corrente”, e significa portanto "bela corrente”. 


Categoria: Pessoas 


KaAAoTo 
CALISTO 


Nome de uma heroína do séquito de Ártemis que tinha feito voto de virgindade; todavia, Zeus se une a ela, gerando 
Árcade. Foi descoberta, morta e transformada na Ursa Maior (Eratosth. Catast. 1 ss.; 8). 
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Trata-se de um derivado do superlativo de xaAóc, "belo", e significa portanto "a belíssima”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Catasterismo 


Káprn 
CAMPE 


Ser monstruoso feminino, posto por Cronos sob a guarda de Ciclopes e de Hecatonquiros nos Infernos (Apollod. Bibl. 
1,251): 

Este nome significa "larva" e se pode provavelmente relacionar com o verbo káuntw, "curvar, dobrar" (Chantraine, 
DELG e L. Gil Fernández, Nombres de insectos en griego antiguo, p. 147). 


Categoria: Animais 


Xáogs 
Trata-se do Vazio, do abismo aberto anterior à criação (Hes. Theog. 116 sq.). 


Pode-se comparar este nome com *xá- oc, "vazio, oco", com o adjetivo xau- voc e com os grupos de xaívo, xáokw, 
"abrir-se" (Chantraine, DELG). 


Tema: Fundação 


Kanaveús 
Herói argivo, filho de Hipônoo; participou da expedição dos Sete contra Tebas (Hom. Il. 2, 564; 4, 403). 


Este nome poderia derivar de xarávn, nome tessálico do carro de quatro rodas (Weizsäcker, Roscher, Myth. Lex. II 
col. 951); Chantraine (DELG, s. v. xaráva) considera pouco plausível o confronto, porque o antropônimo apresenta na 
segunda sílaba o -a breve. Bosshardt (Die Nomina auf -sóc, par. 381) explica esse fato como uma abreviação métrica 
comparável à de Odvonoc. Inaceitável a hipótese de Room (Room's Classical Dictionary, p. 83) que relaciona o nome 
com xarrvóc, "fumaça", explicação que relacionaria o antropônimo com o fato de que Zeus golpeia com um relâmpago 
este personagem por seu comportamento blasfemo. 


Categoria: Heróis 
Kagúa 


CÁRIA 


Nome de uma jovem da Lacônia que foi transformada em noz (Serv. Comm. ad Verg. Ecl. 8, 30). 
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Significa precisamente "noz", termo cuja etimologia não é clara: o latim carina é provavelmente um empréstimo do 
grego; se pode supor que derive de uma raiz *gar-, "duro" (Chantraine, DELG, s. v. xáguov). 
Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


XágupôLs 
CARÍBDIS, CARIBDE 


Filha da Terra e de Possêidon, monstro disforme, espécie de redemoinho marinho que engolia tudo o que passava pelo 
estreito de Messina (Hom. Od. 12, 73 ss.; 104 ss.; 234 ss.; 430 ss.). 

Trata-se de um nome de difícil interpretação, tanto que Chantraine (DELG) considera que seja sem etimologia. Stoll 
(em Roscher, Myth. Lex. I col. 888) o interpretava como "garganta e abismo que gira em um vórtice”, relacionando com 
xagáðoa, "precipício rochoso, leito de torrente”. Carnoy (DEMGR) coloca a hipótese pouco plausível de que se trate de 
um nome pelásgico derivado de *kar, "duro", com referência à rocha sobre a qual se encontrava. 


XagucÃw 
CARICLO 


Nome 1) da filha de Apolo que desposou o centauro Quiron (Pind. Pyth. 4, 181 e schol. ad [.); 2) da filha de Circeu, rei 
de Salamina (Plut. Thes. 10); 3) da ninfa amiga de Palas e mãe de Tirésias (Apollod. Bibl. 3, 6, 7). 


Poderia tratar-se de um composto de xágic, "graça", e de xAéoc, "glória", e significar "célebre por sua graça”. 


Categoria: Pessoas 


Xágureç 
Filhas de Zeus e de Eurínome, trata-se das "Graças", deusas da beleza e da alegria (Hes. Theog. 64; 907 ss.). 


O nome é o plural de xáoic, “graça”, antigo tema em - + - alargado em - t -, derivado do verbo xaígo, 
"alegrar" (Chantraine, DELG, s. v. xágic). 


Categoria: Deuses 


Kágvoc 
CARNO 


1. Cartomante da Acarnânia, relacionado com os Heráclidas retornados ao Peloponeso, foi morto em Náupao por um 
deles, de nome Hipotes (bisneto de Héracles), porque acreditou que era um espião; Apolo, irritado, fez deflagrar-se 
uma peste, e para aplacá-lo foi instituído o culto de Apolo Cárneo (Schol. ad Theocr. 5, 83 b = Theopomp. F. Gr. Hist. 
115 F 357; Cônon Narr. 26, que o define "uma aparição”, phàsma; Apollodoro Bibl. 2, 8, 3; Pausania 3, 13, 4). 2. um 
Carno é mencionado simplesmente como filho de Fênix (1) e epônimo da cidade de Carne na Fenicia, cf. Steph. Byz. 
s. v. Kágvn, que cita Istro. 3. Filho de Zeus e de Europa, educado por Latona, erômenos de Apolo (Schol. ad Theocr. 
5, 83 a); chamado Carneio em Pausan. 3, 13, 5, que cita a poetisa Praxila, sec. V° a.e.v., = Page PMG, fr. 753/7), 
epônimo das festas Cárneas. Segundo uma outra versão, sempre em Pausânias, foram celebradas também perto do 
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monte Ida, instituídas por Gregos que cortaram madeira de cornizo (krâneia) para fabricar o cavalo de Troia, com 
metátese kra- > kar-. 

Parece relacionar-se com «ágvoc, "gado, animais”, segundo uma glosa de Hesych. s. v.; deriva da família de Kégac, 
"corno", xága, "cabeça" (Pape-Benseler WGE, Chantraine DELG s. v. 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Xágwv 
CARONTE 


Velho atravessador das almas para além do Aqueronte (Verg. Aen. 6, 299). 


Como sustenta Bechtel (Hom. Personennamen, p. 466) o nome poderia ser relacionado com o verbo xaigw, "alegrar", 
e seria uma espécie de eufemismo destinado a aplacar esse personagem. Segundo Van Windekens ("Beitr. Namenf". 9, 
1958, p. 172) tratar-se-ia de uma etimologia popular; ele confronta o nome com Axégwv, visto que Caronte atravessava 
as almas sobre esse rio. Xágwv apresentaria o grau zero na primeira sílaba, do indo-europeu *er. Significaria então 
“aquele do curso de água”, derivando também Axégwv do pelásgico àx-, “água”. Mais provável a hipótese de Chantraine 
(DELG) que sustenta que se trata de um nome de origem não grega. 


Categoria: Deuses 


Tema: Catábases 


Xá go) 
CÁROPE 


Heroi trácio que alertou Dioniso sobre as más intenções de Licurgo a seu respeito; ele recebeu a recompensa de ser 
nomeado rei da Trácia pelo deus e de ser iniciado nos mistérios (Diod. Sic. 3, 65). 

A forma ka-ro-go está presente em micênico. (KN Sc 257.1). O nome, equivalente a xagoróc, significa "de olho 
brilhante"; a origem não é muito clara: aceita-se em geral que a segunda parte do composto deriva da raiz *okw -, 
"ver", enquanto a primeira se relaciona com o verbo xaígw, "alegrar-se", não obstante existirem algumas incertezas 
(cf. Chantraine, DELG, s. v. xagoróc). Poderia significar "com o olho alegre”. 


Categoria: Heróis 


Kaccáviça 


CASSANDRA 


Filha de Príamo e de Hécuba, também dita Alessandra (Hom. Il. 6, 252; 13, 363 ss.; 24, 699; Lycophr. Alex.). 


O nome se apresenta em várias formas: Kacáviga, Katávôga (com simplificação ortográfica da geminada), Kecávôga, 
que faz eco no micênico Ke-sa-da-ra (PY Fg 368). A primeira parte do nome poderia derivar-se de uma raiz *kens-, que se 
encontra no sânscrito samsati, "recitar", e no latim censeo, "declarar de modo formal"; em grego esse radical teria dado 
Kócpioc. Porém isso não explicaria o -t- do ático Katávôga. Também se poderia supor hipoteticamente uma origem 
asiática ou pré-helênica, com uma transformação de um -avõa final em -avõọa; mas isso se tornou difícil pela atestação 
do masculino Káco-avôgoçs no século IV (Wathelet, Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 647). Poderia tratar-se de 
um composto do radical xao-, presente em xéxaouaL, "destacar-se, brilhar”, e de «vio, "homem", e significaria então 
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"aquele que se destaca entre os homens”. Quanto à segunda parte do composto vejam-se as objeções de Sommer (Zur 
Geschichte der griechischen Nominalkomposita, p. 189-90) e as observações de Heubeck ("Beitr. Namenf.” 8, 1957, 
p. 273-74). 

Categoria: Pessoas 


Tema: Rapto 


Kaocotérera 


CASSIOPEIA 


Mãe de Andrômeda, rainha etíope que competiu em beleza com as Nereidas e depois foi transformada em constelação 
(Anton. Lib. Metam. 40). 


Pape e Benseler (WGE) propõem que derive de kaivvuar e òr- e signifique "aquele que esplende por seu olhar”. Túmpel 
(em Roscher, Myth. Lex. Il col. 993) propõe que a segunda parte do composto seja èn- e o nome signifique "aquele que 
fala com exibição, que se vangloria”, ou talvez também "hábil em falar”. Poderia tratar-se de um composto do radical 
xac- "sobressair, brilhar”, e significar "de bela voz” ou "de belo rosto”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Catasterismo 


Káotwo 
CASTOR 
Nome de um dos Dióscuros (Apollod. Bibl. 3, 10, 6 ss.). 


É atestado em micênico: Ka-to (KN Dv 1169.B). Deriva do radical kac- de xéxaopua, "sobressair, brilhar”, com sufixo 
-twọ típico dos nomina agentis; significa "aquele que sobressai" (Chantraine, DELG). 


Categoria: Heróis 


Tema: Catasterismo 


KoatwpÃerov 


CATOBLÉPON (CATOBLEPA) 


Animal monstruoso de poderes semelhantes aos das Górgonas, em grego xatwpÃermov ou KatwpÃeWp, isto é, 
“Olhaparabaixo". A primeira descrição se acha em Alexandre de Mindos (hoje Gümüslük, próxima a Bodrum, atual 
Turquia), início do séc. |, autor de Maravilhas e de uma História dos animais citado em Ateneu, 5, 64, 221 b-e; diversas 
as informações de Plínio o Velho. 8, 77, e de Cláudio Eliano Nat. hist. 7, 5, 1 - 7, 6, 1. Segundo o primeiro, seria um 
animal assim chamado pelos Nômades (ou Númidas?) da Líbia, semelhante a uma cabra ou a uma vitela, com um tufo 
de pelos cobrindo os olhos, que são pequenos e injetados de sangue, e o pescoço delgadíssimo, que o obriga a manter 
a cabeça baixa. Segundo alguns, matava com seu terrível odor, mas sobretudo com o seu olhar gorgônico, capaz de 
petrificar quem o olha, mesmo depois de morto. Plínio, por sua vez, o coloca na foz do Nilo, portanto entre os Etiopes. 
Seria de pequeno porte, inofensivo, a não ser por seu olhar mortal, razão pela qual é uma sorte que tenha a cabeça 
pesada obrigando-o a olhar para baixo, de onde o nome grego, em latim catoblepas. Um exemplar teria sido morto 
(depois de muitas perdas) e esfolado pelos soldados de Mário durante a campanha contra Jugurta, e a sua pele foi 
levada a Roma, onde era mostrada aos curiosos. 
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O nome é expressivo e significa "Que olha abaixo", de katà e BAénw "olho abaixo". É identificado com o grande antílope 
sul-africano (o gnu), chamado ainda hoje Catoblepas gnu ou Catoblepas gorgon, ainda que seja singular a ideia de 
procurar animais de propriedades fantásticas na zoologia real. 


Categoria: Animais 


Kartoeús 
CATREU 


Herói cretense, filho de Minos e Pasifae, ao qual um oráculo havia predito que seria morto por seu filho; tentou evitar 
de todo modo que isso acontecesse, mas em Rodes foi confundido com um pirata e morto pelo filho Altêmenes (Apollod. 
Bibl. 3, 2, 1; Epit. 3, 3). 

Como sabemos por Pausânias (8, 53, 4) tratar-se-ia do epônimo da cidade cretense Kargevc (veja-se também Bosshardt, 


Die Nomina auf -eúc, par. 364). Segundo Chantraine (DELG), não haveria relação com o nome do pássaro indiano katoeús 
(D'Arcy Thompson, A Glossary of Greek Birds, p. 132-33). 


Categoria: Heróis 


Kéxgow 
CÉCROPE, CÉCROPS 


Nome do primeiro rei da Ática, filho da Terra, que tinha a parte superior do corpo humana e a inferior de serpente 
(Apollod. Bibl. 3, 14, 1 ss.). 


Todavia, poderia tratar-se de uma palavra de origem estrangeira, como a compreende Kretschmer ("Glotta" 4, 1913, p. 
309), uma metátese de *Kégror, significando "provido de rabo”, de xégxoc, "rabo". 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


KépaÃoc 
CÉFALO 


Nome do herói raptado por Eos, a Aurora; depois de abandoná-la, vagou pela Ática e desposou Prócris; contam vários 
episódios sobre o recíproco ciúme, após a morte de Prócris e o exílio de Céfalo, que depois deu seu nome à ilha de 
Cefalônia (Apollod. Bibl. 1, 9, 4; 2, 4, 7). 


Deriva de keþadń, “cabeça”, com retração do acento às vezes encontrado nos antropônimos. KépaÃoc é também o 


nome de um peixe. 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 
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Kngpevc 
CEFEU 


Rei de Tégea, participou da expedição dos Argonautas e ajudou Héracles na expedição a Esparta contra o filho de 
Hipocoonte, na qual encontrou a morte (Apollon. Rhod. Argon. 1, 161 ss.; Apollod. Bibl. 2, 7, 3); outro personagem 
com esse nome é o rei da Etiópia (Apollod. Bibl. 2, 1, 4), filho de Belo, marido de Cassiopeia e pai de Andrômeda. 


O nome deriva de knọńv, "zangão”. Segundo Bosshardt (Die Nomina auf -súc, par. 433) poderia tratar-se da forma 
abreviada de Knpioó-dwgos ou derivar de uma raiz *kno- que deu também o nome do rio Kngpioóc. 


Categoria: Heróis 


Kúué 
Rei da Trácia que hospedou Héracles depois que este tinha matado Êunomo (Apollod. Bibl. 2, 7, 6; 8, 1); um outro 
personagem com esse nome é o filho de Eósforo e marido de Alcione: foi transformado em pássaro (Apollod. Bibl. 1, 7, 4). 


Trata-se do nome de um pássaro marinho, provavelmente a andorinha do mar (D'Arcy Thompson, A Glossary of Greek 
Birds, p. 133-34). 


Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


KeÃarvo 


CELENO 


Nome de diversas heroínas: 1) a filha de Dânao e mãe de Celeno (Apollod. Bibl. 2, 1, 5); 2) uma filha de Atlante e 
Plêione (Apollod. Bibl. 3, 10, 1); 3) uma das Hárpias (Verg. Aen. 3, 211). 


Deriva de KeAaivóc, "negro, escuro", e significa portanto "a obscura”. É atestado também no topônimo KeXarvaí, 
Celene, antigo nome de Apameia. 


Categoria: Pessoas 


KeAcóc 
CELEU 


Filho de Elêusis, reinava na cidade homônima quando Hades raptou Perséfone (Hymn. hom. ad Dem., passim); outro 
personagem com esse nome é um cretense que tentou roubar mel da caverna em que havia nascido Zeus e foi 
transformado no pássaro homônimo (Anton. Lib. Metam. 19). 


O nome indica ave conhecida como "fuinho verde" (D'Arcy Thompson, A Glossary of Greek Birds, p. 136-37) e tem étimo 
incerto. 


Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 
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KeÃeútwo 
CELÊUTOR 


Nome de um dos filhos de Ágrio que participou da expedição contra o tio Eneu e por isso foi morto por Diomedes 
(Apollod. Bibl. 1, 8, 6). 


Deriva-se do verbo xeAeúcw, "dar ordens, ordenar”, com o sufixo habitual dos nomina agentis -two, e significa portanto 
"aquele que ordena". Esperaríamos todavia um -o- como no adjetivo xeAevortóc. 


Categoria: Heróis 


Karveúc 


CENEU 


Filho do lápita Elato; no início era uma mulher, que pediu a Possêidon para ser transformada em um homem invulnerável, 
podendo assim participar da luta contra os Centauros (Apollod. Epit. 1, 22). 


Deriva-se de xatvóc, "novo, jovem”, e pode tratar-se de um hipocorístico de um possível composto em Kaivo- (Perpillou, 
Os substantivos gregos em -úc, par. 205). 


Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 


KévtavgoL 
CENTAUROS 
Seres metade homens metade cavalos (Hom. Il. 1, 262 ss.). 


Chantraine (DELG) acredita que se deve abandonar a hipótese, sustentada também por Carnoy (DEMGR), de que sejam 
relacionados com os Gandharvas da Índia, e que o nome se derive de *gh endh, "emitir odor”, dado que os Centauros 
infectam as águas e os Gandharvas são fedorentos, e de aúoa, "água" (do indo-europeu *ar-uo); segundo Carnoy 
as dificuldades dessa etimologia seriam explicáveis por fenômenos de dissimilação, tabus linguísticos e influências 
diversas. Chantraine prefere postular uma decomposição do nome em xevr-, do verbo kevtéw, "picar", e avúga, "vento", 


ou *aúga, "água" ăvavooc (v. também Kretschmer, "Glotta" 10, 1920, p. 50-58). 
Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo 


Kégaupos 
CERAMBO 


Pastor da Ótrida na Tessália; no tempo do dilúvio de Deucalião foi transformado pelas ninfas em escaravelho (Anton. 
Lib. Met. 22). 


O nome deriva de xegáuBvE, "cervo voador”. 
Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 
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Kégapoc 
CERAMO 


Herói ático, filho de Ariadne e Dioniso, que passava por ser o inventor da arte do oleiro (Pausan. 1, 3, 1). 
O nome deriva de xégapoc, "terra de oleiro, jarra”. 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Koigavoç 


CÉRANO 


Nome de vários heróis, entre os quais: 1) o neto de Melampo (Apollod. Bibl. 3, 3, 1); 2) o auriga de Meríones (Hom. Il. 
17, 611); 3) um milésio que resgatou um golfinho capturado por um pescador e o devolveu à água, e mais tarde, durante 
um naufrágio, foi salvo pelos golfinhos; em sua morte, um bando desses animais participou do luto (Athen. 13, 606 e). 


Significa "rei, chefe"; a etimologia não é clara: poderia derivar do indoeuropeu *koryo-, "exército, tropa de guerreiros”, 


com um sufixo que se vincula à soberania, como no latim domin-us. 


Categoria: Heróis 


Kégpegos 
CERBERO 


Monstruoso guardião do reino dos mortos, conhecido como o cão de Hades (Hom. Il. 8, 366-369; Od. 11, 623-626), foi 
capturado por Héracles durante um de seus doze trabalhos (Apollod. Bibl. 2, 5, 12). Filho de Tífon e Equidna, irmão 
de Ortro e Quimera, Cérbero é representado como uma criatura dotada de cinquenta cabeças caninas (Hesiod. Theog. 
306-312, 769-773) ou mesmo cem; mais frequentemente possui apenas três, cuja natureza não é precisada (Pind. Dith. 
2 fr. 249a Snell-Maehler; Soph. Trach. 1098; Eurip. Herc. 611 e 1277). Em geral, é descrito como um quadrúpede com 
três cabeças de cachorro, cauda de dragão e cabeças de serpente que lhe saem do dorso (Apollod. Bibl. 2, 5, 12; 
Verg. Aen. 6, 417-423). Macróbio (Sat. 1, 20, 13-14), contudo, descrevê-lo-á como um animal tricéfalo posto ao lado 
da estátua de Serápis: a cabeça central leonina, à direita uma cabeça de cachorro dócil, à esquerda aquela de um lobo 
feroz (S. Woodford - J. Spier in LIMC s. v., p. 24). 


Sobre as origens deste nome foram formuladas diversas hipóteses, reportadas por Frisk (Gr. Et. Wört. s. v.) e 
parcialmente retomadas por Room (Room's Classical Dictionary, s. v., p. 88): 1) foi aproximado do sânscrito karbara-, 
sárvar- "manchado", e da forma dialetal dissimulada sabála-: na mitologia hindu, Karbaras é um dos dois cães do deus 
dos mortos lama (Müller, "Zeit. vergl. Sprach." 5, 148; Rigveda 10, 14, 10; Room, loc. cit.; cf. Carnoy, DEMGR s. v.). 
A relação com este mítico "cão malhado" foi, contudo, contestada por Mayrhofer (Et. Wört. Altind., 1956 ss.); 2) 
Pisani ("Riv. Studi Or." 18, 1940, 91 ss.) pensa que xéoßegos e o sânscrito sabála sejam empréstimos mediterrâneos; 3) 
fantasiosa a hipótese de Wilamowitz (Der Glaube der Hellenen 1, 314) que reduz este nome a uma criação poética; 
4) Room (loc. cit.), por sua vez, propõe de maneira pouco convincente que se leia como remissão à expressão Kọ 
Pegéðgov, "calamidade do abismo”, que definiria a criatura, ou a Kocopógoc, "devorador de carne”, um dos cognomes 
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de Cérbero, mas 5) não exclui, enfim, que o termo tenha, mais simplesmente, um valor onomatopaico, que evoca o 
latido dos cães: parece a hipótese mais provável. 


Categoria: Animais 


Tema: Catábases 


Kegruwv 
CERCION 


Herói eleusino que, no caminho entre Elêusis e Mégara, assaltava os viajantes e os obrigava a lutar com ele; foi eliminado 
por Teseu (Plut. Thes. 11). 


O nome deriva de xégxoc, "cauda", e poderia significar "provido de cauda”. 


Categoria: Heróis 


Kégkuga 
Filha do rio Asopo e da arcadiana Métope; uniu-se a Posídon na ilha jônica que tem seu nome (Pausan. 2, 5, 2; 5, 22, 4-6). 


Chantraine (DELG) supõe uma derivação deste nome a partir das formas ilíricas Kégxvo e Kégiugec. Carnoy (DEMGR), 
por sua vez, propõe a hipótese da derivação a partir de xégxoc, "cauda", e traduz como "a ilha com forma de cauda”. 
Mader (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 1489) sustenta que se possa remontar a Kógxvoa, que significaria "a ilha dos 
carvalhos”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Kégkwrmteç 


CÉRCOPES 


Nome de dois irmãos, filhos da oceânide Tia; tratava-se de dois ladrões, transformados por Zeus em macacos (Apollod. 
Bibl. 2, 6, 3). 


Trata-se de um composto de égxoc, "cauda", e de -wọ, raiz com o significado de "ver"; significa, portanto, "que têm 
uma cauda em seu aspecto" (Chantraine, DELG). 
Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Kýgvé 
CERIX 


Herói eleusino, filho de Eumolpo, que, na morte do pai, assumiu o encargo do culto de Deméter, em cujos rituais 
participam os arautos (Pausan. 1, 38, 3). 
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O nome significa justamente "arauto", termo correspondente ao sânscrito karú-, "cantor, poeta" (Pokorny, Ind. Et. Wört., 
p. 530). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Katgóc 
CERO, KAIRÓS 


Um dos cavalos com que Adrasto veio a Tebas, guiando os Dânaos contra a cidade de Etéocles; o outro cavalo era Arion 
(Antimach. Fr. 51, v. 3 Wyss; apud Pausan. 8, 25, 9), nascido da Terra (Gáia) perto de Telpusa da Arcádia, junto ao 
templo de Apolo Onceu e ao lado do rio Ládon. Espírito que personifica o "Momento oportuno”, representado como um 
jovenzinho que toca um prato da balança para fazê-lo pender para um lado. 


O nome significa "momento oportuno, momento distintivo”, de etimologia obscura (Wilamowitz, "Hermes" 15, 1880, p. 
506 propunha uma relação com xeígw, "cortar", a entender-se como “momento decisivo, peremptório"). 


Categoria: Animais 


Kegóeooa 
Filha de lo e de Zeus, nascida em Bizâncio no Chifre de Ouro (Steph. Byz. s. v. Bulávrtiov). 


O nome deriva de xégac, "chifre", e significa "a de chifres”, referindo-se ao fato de que era filha de lo, a mulher 
transformada em vaca (Carnoy, DEMGR), ou porque nascera no Chifre de Ouro (Grimal, DMGR). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Kyto 
CETO 


Filha de Ponto e de Geia; desposada com seu irmão Fórcis, gerou as Graias, as Górgonas, o Dragão das Hespérides e 
as Hespérides (Hesiod. Theog. 238; 270 ss.). 


O nome deriva de «ijtoc, "monstro marinho”. 
Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo 


Kvavi 
CÍANE 


Nome de várias heroínas: 1) a filha de Líparo, rei dos Ausônios (Diod. Sic. 5, 7); 2) uma ninfa de Siracusa que tentou 
opor-se ao rapto de Perséfone por Hades, mas foi transformada em fonte (Ovid. Met. 5, 409 ss.); 3) uma jovem de 
Siracusa violada por seu pai e que se matou junto com ele para expiar o crime (Plut. Parall. min. 19). 
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Deriva de xvavos, que indica um esmalte de cor azul-escuro - prateado, e significa, pois "a azul-marinho”, "a azul”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Incesto, Metamorfoses, Rapto 


Kvávimmoc 


CIANIPO 


Nome 1) do pai de Ciane; 2) de um filho de Egialeu, que figura entre os heróis da guerra de Troia escondidos no cavalo 
de madeira (Pausan. 2, 18, 4 ss.); 3) de um tessálio, filho de Fárax (Phárax), que descuidava de sua esposa pela caça, 
até que essa o seguiu e foi despedaçada pelos cães do marido (Parthen. Narr. am. 10). 

Trata-se de um composto de Kvavos, que indica um esmalte azul-escuro, e de irmoc, "cavalo", e significa, portanto, 


“cavalo azul, escuro" ou "o do cavalo azul, escuro”. 


Categoria: Heróis 


KupBéAn 

Deusa frígia, chamada "Grande Mãe” (Strab. 10, 3, 12 p. 469; 12, 5, 3 p. 567). 

Segundo Estrabão, o nome derivaria do de um lugar ou uma montanha KúpeÃa ou KúBeAov na Frígia, mas isso, segundo 
Rapp (em Roscher, Myth. Lex. Il col. 1639), não foi provado. Em Hesíquio, encontra-se a glosa KúpeÃa kai áviga kal 
94Aago., assim o nome indicaria as cavernas na montanha. 


Categoria: Deuses 


KúxAwrec 


CICLOPES 


Filhos de Urano e Geia, dotados de força e dimensões gigantescas, com um único olho no meio da testa (Hesiod. Theog. 
139 ss.; 501 ss.). 


O nome significa "aqueles que têm um olho redondo”, tratando-se de um composto de «úxÃoc, "círculo", e -wọ, 


pertencente à raiz que significa "ver". 


Categoria: Povos 


Kúxvoc 


CICNO 


Nome de várias personagens: 1) o filho de Posídon e Cálice aliado dos troianos; foi transformado em cisne por seu pai 
quando estava sucumbindo nas mãos de Aquiles (Hygin. Fab. 157, 273); 2) outro filho de Posidon abandonado por sua 
mãe e criado por um cisne (Strab. 13, 1, 19 p. 589); 3) famoso ladrão, filho de Ares e Pelópia, eliminado por Héracles 
(Apollod. Bibl. 2, 15, 11 ss.; 2, 7, 7); 4) o rei lígure que chorou a morte do amigo Faetonte e foi transformado em 
cisne (Hygin. Fab. 154); 5) um etólio, filho de Apolo e Tíria: impôs muitas provas a Fílio, enamorado dele, que depois 
o abandonou; Cicno então se lançou num lago com sua mãe e Apolo os transformou a ambos em cisnes (Anton. Lib. 
Met. 12). 
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A maior parte dos mitos relaciona essas personagens com metamorfoses que relatam a origem dos cisnes: o nome indica, 
com efeito, o cisne, termo que significa, provavelmente, "o branco”, confrontável com o sânscrito sócati, "brilhar", suk- 
rá-, "claro, luminoso, branco" (Chantraine, DELG). 

Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 


Kuxgeúc 
CICREU 


Filho de Posídon e Salamina, matou uma serpente que devastava a ilha de Salamina e tornou-se, assim, seu rei (Apollod. 
Bibl. 3, 12, 7). 

Poderia ser relacionado com xúxoaptroc, “ave migratória” (D'Arcy Thompson, A Glossary of Greek Birds, p. 187-88); ou 
mesmo com *iúxgoc, “água”, termo que, segundo Bosshardt (Die Nomina auf -súc, par. 384) deve ter existido. 


Categoria: Heróis 


LExvAAM 
CILA 


Monstro marinho nefasto que habita uma rocha em frente a Caríbdis, de cujos paredões despontam as fauces de seis 
cães ferozes (Hom. Il. 12, passim; 23, 328). 


Chantraine (DELG, s. v. oxúÃa£) pensa que o nome pertence à família de oxvÃaE, "filhote de cão, cachorro novo”, 
mas a essa opinião se opõe Carnoy (DEMGR), que a considera uma etimologia popular. Tampouco J. Schmidt (REPW 
II A-1, col. 658) está de acordo: em Hom. Od. 12, 86 ss., a voz de Cila é comparada à de um cachorrinho, mas já 
Aristarco (Schol. ad Hom. Od. 12, 86) o havia julgado inadequado, e eliminou os vv. 86-88. Efetivamente, dado o 
aspecto do monstro, é débil a comparação com um filhote de cachorro. Segundo o próprio Schmidt, é mais convincente 
a derivação de oxúAAerv, "vexar, arrancar, destroçar", aceita também por Frisk (Gr. Et. Wort., s. v. oxúAaE). Não se 
deve excluir sequer uma conexão com oxvÃcúw, "despojar, depredar". Carnoy (DEMGR) sustenta que, originariamente, 
a rocha chegou a chamar-se Cila por sua forma, com derivação do indo-europeu *sgel, "encurvado”. 


Categoria: Animais 


KúAÃagos 
CÍLARO 


1. Cavalo mítico que Hera (v. l. Hermeias) recebeu de Posídon e presenteou, com Xanto, aos Dióscuros (em particular a 
Castor); Stesich. Fr. 178.1 vv. 2 P., apud Etym. Magnum s. v. Segundo o Lex. Suda s. v., apenas Hermes presenteou aos 
Dióscuros os cavalos Flógeo e Hárpago, filhos da harpia Podarge; cf. Álcman Fr. (dub.) 25 P. 2. Nome de um Centauro 
morto por Pirítoo na luta contra os lápitas (apenas em fontes latinas: Ovid. Metam. 12, 393-428), amado pela centáuride 
Hilónome, que combatia a seu lado e, ao final, atravessou-se com a mesma lança com que ele foi ferido. 3. Nome 
fantasioso de um príncipe indiano em Nono, Dionys. 26, 219-220, que conduzia na batalha contra Dioniso um exército 
da cidade de Carmina. 


O Etymologicum Magnum e o Lex. Suda remetem este nome a um obscuro xéAAetv, ou seja, “correr velozmente". Parece 
possível relacioná-lo com o adjetivo xeAAóc, xvAAÓc "torto, retorcido", em referência aos pés e mãos (Frisk, G.E.W. s. 
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v. KvAAÓóc; cf. epíteto de Hefesto xvAÃorodiwv, "o de pés tortos”, Hom. Il. 18, 371. Talvez se possa relacionar com o 
nome do eremita em Aristot. Hist. anim. 5430 a 12; pode-se, talvez, sugerir uma hipótetica menção à glosa de Hesych. 
KÚAAcuos: Bóotouxoc, caso em que referir-se-ia a um animal de crina anelada. 


Categoria: Animais 


KugégioL 
Nome de um povo mítico que habitava em uma região onde nunca saía o sol (Hom. Od. 11, 14). 
Heubeck ("Hermes" 91, 1963, p. 490-92) recorda a glosa de Hesíquio xápiegoc àxAvc: Kéupegos àxAvc, óuíxàn 


que remonta, talvez, ao hitita kammara-, "fumaça, névoa”. Tratar-se-ia, então, de um empréstimo da Ásia Menor 
(Chantraine, DELG). 


Categoria: Povos 


Kvuo 
Nome de uma Nereida (Hesiod. Theog. 255). 
Deriva de kõua, "onda", e significa, portanto, "donzela das ondas”, "ondina". 


Categoria: Deuses 


Kvpodókn 
CIMODOCE 
Nome de uma Nereida (Hesiod. Theog. 252). 


Trata-se de um composto de xvpia, “onda”, e do verbo déxouar, "receber", e significa, portanto, “aquela que recebe 
as ondas”. 


Categoria: Deuses 


Kivadogs 
Nome do piloto de Menelau (Pausan. 3, 22, 8). 
Significa "raposa", nome de etimologia obscura. 


Categoria: Heróis 


Kivúgas 
CÍNIRAS 


Primeiro rei de Chipre, originário da Síria, conhecido por ter tido o dom da profecia e por ser um notável músico (Hom. 
Il. 11, 20 ss.; Apollod. Bibl. 3, 14, 3). 


60 


O nome deriva de xivúga, instrumento de corda; trata-se de um empréstimo do hebraico kinnor (Chantraine, DELG, 
s. V. KivÚga). É atestado em micênico ki-nu-ra (PY Qa 1301). 


Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


Kıvóotas 
CINORTAS 
Herói da Lacônia, filho de Amiclas; chegou a ser rei de Esparta (Pausan. 3, 1, 3 ss.). 


Poder-se-ia tratar de um composto de kúwv, "cão", e do verbo ópvupar, ógoúw, “lançar-se, excitar", que, na 
onomástica, encontra-se como segundo termo de compostos com a forma -ogtac (Chantraine, DELG, s. v. òọvvpat); 
significaria, então, "que excita os cães". 


Categoria: Heróis 


Kvuvócovoa 

Ninfa que criou Zeus e que foi transformada por ele em constelação (Eratosth. Cat. 2 e 30). 

O nome é um composto de xúwv, "cão", e oùọá, "cauda", e significa, portanto, "cauda do cão”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Catasterismo 


Kumágiocos 


CIPARISSO 


Herói beócio, filho de Mínias, epônimo da cidade junto ao Parnaso (Schol. ad Il. 2, 519); outra personagem com este 
nome é um filho de Télefo, que vivia em Ceos; matou por erro um cervo, seu companheiro, e, por isso, pediu aos deuses 
que lhe permitissem chorá-lo para sempre: foi transformado em cipreste (Ovid. Met. 10, 106 ss.). 


Atesta-se em micênico a forma ku-pa-ri-so (PY Na 514). O nome significa “cipreste”, termo mediterrâneo, como muitos 
fitônimos em -ssos; segundo Chantraine (DELG), é de origem desconhecida. 


Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 


KúweÃoc 
CÍPSELO 


Filho de Épito, rei da Arcádia no momento do ataque dos Heráclidas (Pausan. 4, 3,6 e 8; 8, 5, 6 e 13; 29, 5). Outra 
personagem com este nome é um herói coríntio, filho de Eécion; foi ocultado ao nascer em um cofre de cedro, para 
ser subtraído à busca dos descendentes dos Báquidas (Pausan. 1, 23, 1; 2, 4, 4). 
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Atesta-se já no micênico ku-pe-se-ro (KN Og 4467.2). Deriva de kvyédn, "colmeia"; Chantraine (DELG, s. v.) defende 
que Pausânias (5, 17, 5) afirmara gratuitamente que os coríntios empregavam «wpéAm em lugar de AágvaE, falando 
do cofre oferecido pelos cipsélidas: Cípselo teria sido ocultado em uma colmeia. 


Categoria: Heróis 


Tema: Infância 


Kígkn 
CIRCE 


Maga filha do Sol e de Perseide; vivia na ilha Eéa (Aiaie), onde aportou Odisseu de volta do país dos Lestrigões (Hom. 
Od. 10, 133-574). 


O nome deriva de xígxoc, uma espécie de falcão, cuja etimologia se explicaria, talvez, como uma onomatopeia 
(Chantraine, DELG, s. v. xígoc; D'Arcy Thompson, A Glossary of Greek Birds, p. 144-46). 
Categoria: Deuses 


Tema: Metamorfoses 


Kúxvoc 


CISNE 


Segundo os Catasterismos (Ps. Eratóstenes), é o animal em que se mudou Zeus para unir-se com Nêmesis, por sua vez 
mudada em foca ou em cisne fêmea (algo diferente é a versão de Hygin. Astron. 2, 8). Nêmesis teria posto um ovo 
que foi confiado a Leda, de que nasce Helena, a qual teria originado a terrível guerra de Troia. Conhecida também 
como constelação da Ave (Ornis), é traduzida como Olor pelos latinos. Em relatos mais tradicionais e mais conhecidos, 
o próprio Zeus se transformou em cisne para se unir a Leda. 


Pensou-se em uma relação com o ant. ind. sócati, "resplandecer de luz" (Chantraine, DELG s. v., Mader em Snell, 
Lex. fr. Ep. col. 1583), e significaria "resplandecente, claro, branco"; menos provável parece a origem a partir de uma 
onomatopeia do canto emitido por esta ave, pois é pouco canora. 


Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo 


KAcouédnc 
CLEOMEDES 


Herói de Astipaleia que enlouqueceu porque os juízes dos Jogos Olímpicos não o fizeram vencedor; refugiou-se no 
templo de Atena, em sua pátria, depois de ter derrubado o teto de uma escola e matado as crianças, e finalmente 
desapareceu; renderam-lhe culto porque era o último herói (Pausan. 6, 9, 6-8). 
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Este nome é um composto de xAéoc, "glória", e do verbo uńðouaı, "fazer um projeto, ter em mente”; significaria, 
então, "célebre por seus pensamentos" (Pape-Benseler, WGE), ou mesmo "que medita coisas gloriosas". 


Categoria: Heróis 


KAcorártoa 
CLEÓPATRA 


Nome de várias heroínas, entre as quais a filha de Bóreas e de Orícia, esposa de Fineu (Apollod. Bibl. 3, 15,2 ss.), e 
a filha de Idas e esposa de Meléagro (Hom. Il. 9, 556). 


É um composto de «xAéoc, "glória", e de maio, "pai", e significa "glória do pai”, ou "filha de um pai glorioso"; trata- 
se de um nome "patrocelebrativo”. 


Categoria: Pessoas 


KAcóotoatoç 

Jovem de Téspis que libertou sua pátria de um dragão ao qual todos os anos sacrificavam um moço (Pausan. 9, 26, 7). 
Este nome é um composto de «xAéoc, "glória", e de otgároc, “exército”, e significa "célebre por seu exército”. 
Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


KAcodrngoa 
CLEOTERA 


Filha de Pandáreo e Armótoe; foi raptada pelas Harpias com sua irmã Mérope e dada como escrava às Erínias (Hom. 
Od. 20, 66 ss.). 


O nome é um composto de xAéoc, "glória", e de Ooa, "caça", e significa, portanto, "célebre pela caça”, ou mesmo 
“filha do famoso caçador”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Rapto 


KAncóvuptoc 
CLESÔNIMO 


Jovem de Opunte, filho de Anfidamante, morto acidentalmente por Pátroclo, que por essa razão teve de ir ao exílio e 
foi acolhido por Peleu (Apollod. Bibl. 3, 13, 8; Hom. Il. 23, 85 ss. e Schol. ad loc.). 
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O nome, que se encontra também com a forma KAeio- o KAig-, poderia ser um composto do verbo KaAéw, "chamar", 
e de óvoua, “nome”, e significar "o de célebre nome”. 


Categoria: Heróis 


KAútn 

Nutriz da rainha das Amazonas; fundou na Itália meridional a cidade de Cleta (Serv. ad Verg. Aen. 3, 553). 

O nome deriva do adjetivo verbal de xaAéw, "chamar", e significa "a célebre" ou, talvez, "a muito invocada”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Fundação 


KAúprevos 
CLIMENO 


Nome de várias personagens, entre as quais: 1) um descendente de Héracles que fundou jogos em Olímpia (Pausan. 
5, 8, 1 ss.); 2) um herói beócio que reinou em Orcômeno (Pausan. 9, 37, 1); 3) um arcádio que se enamorou de sua 
filha Harpálice e se uniu com ela (Parthen. Narr. am. 13). Atesta-se também o feminino Clímene (KAvpévn), nome 
de várias heroínas e de uma ninfa. 


Em micênico, está presente sob a forma ku-ru-me-no (KN Sc 236). Deriva do verbo kAúw, "entender, ouvir”, e significa, 


portanto, "o célebre, o famoso”. 


Categoria: Heróis 


KA 
Nome da Musa da história (Hesiod. Theog. 35 ss.; 77; 915). 


Deriva do verbo xAeíw, "celebrar", "dar a conhecer", da família de xAéoc, "glória"; significa, portanto, "a que dá 
glória" (Chantraine, DELG, s. v. KAéoç). 


Categoria: Deuses 


KAvtaru(v)ýotoa 
CLITEMNESTRA 
Filha de Tindáreo e Leda, nascida de um ovo com Helena e os Dióscuros, e esposa de Agamêmnon (Hom. Il. 9, 142 ss.). 


Este nome é um composto de xAvróc, "célebre" (de kAúw, "entender, ouvir"), com a terminação -ar presente 
em kọatar, nadar (Chantraine, DELG, s. v. kàéoc) e de -uńotoa, masc. uńotwo, nomen agentis de yopa 
com o significado de "conselheiro, inspirador". Significaria, então, "célebre conselheira"; von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 104) o traduz como "aquela que toma decisões de forma precipitada". Consequentemente, a segunda 
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parte do nome é derivada de -vjotoa, feminino de uvnotijo, "que faz a corte”; significaria, portanto, "famosa 
cortesã”, nome pouco provável para uma mulher, a partir de uváoptat, "recordar", "ter no coração", também "cortejar". 


Categoria: Pessoas 


KAeitoç 
Neto do adivinho Melampo; foi raptado por Éos e colocado entre os imortais (Hom. Od. 15, 250). 


O nome deriva de *KAe- etoc, adjetivo verbal com valor passivo da raiz de xAéoc, "glória", (Wathelet, Dictionnaire des 
Troyens de Ulliade, p. 681); significa, portanto, "o célebre”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


XAQI 
CLÓRIS 


Nome de diferentes personagens, dentre os quais: 1) a mãe do adivinho Mopsos (Hygin. Fab. 14, 5; schol. ad Apoll. 
Rhod. Argon. 1, 65); 2) a filha de Tirésias e de Xante, irmã de Famênoo, Ferécides e Manto (schol. vet. ad Eurip. 
834) ; 3) a filha de Anfíon e de Niobe, esposa de Neleu, de quem ela gera Pero e doze filhos, dentre os quais Nestor e 
Periclímeno (Hom. Od. 11, 281-283; Apollod. Bibl. 1, 9, 9; 3, 5, 6 ; Hygin. Fab. 10-11). Ela é a única que sobreviveu, 
com um irmão (de nome Anfíon ou Amiclas), ao massacre dos filhos de Níobe perpetrado por Ártemis e Apolo (Apollod. 
Bibl. 3, 5, 6 ; Pausan. 2, 21, 9). 


Pausânias (2, 21, 9 ; 5, 16, 4) já explicava a etimologia desse nome: na origem, Clóris, filha de Níobe, chamava-se 
Melibeia e, aterrorizada com a visão dos irmãos massacrados, empalideceu a ponto de tomar a alcunha de Clóris (de 
xAogós, "verde", "pálido"). Significa, portanto, "a verde", ou então "a pálida". XAwgrc, além do mais, segundo Eliano 
(Nat. Anim. 4, 47) é o nome da fêmea de um pássaro cujo macho, chamado XAwgros, tem o hábito de construir seu 
ninho a partir do confrei, oútiputov, uma raiz que costuma ser rara. 


Categoria: Pessoas 


KAwdw 
CLOTO 


Nome de uma das Moiras (Hesiod. Theog. 217; 901 ss.). 
Deriva do verbo xAw0w, "fiar", com referência ao destino fiado pelas Moiras; significa portanto "a fiandeira”. 


Categoria: Deuses 


KwxaÃoc 
CÓCALO 


Rei de Câmico, na Sicília, que acolheu Dédalo quando fugiu do labirinto que fez para Minos em Creta (Apollod. Ep. 1, 15). 
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O nome já se atesta em micênico ko-ka-ro (PY Fr 1184.1). Deriva de koxaAov, um tipo de galo. 


Categoria: Heróis 


Koprtns 
COMETES 


Filho de Estênelo, a quem Diomedes confiou a sua própria casa, mas que traiu o Tidida com sua mulher Egialeia e o 
obrigou, quando voltou de Troia, a emigrar (Apollod. Ep. 6, 9). 


Já está presente em micênico na forma ko-ma-ta. O nome deriva de xópm, "cabeleira", e significa portanto "cabeludo, 
de grande cabeleira”. 


Categoria: Heróis 


Kwao 
COMETO 


Filha de Pterelau, apaixonada pelo inimigo Anfitrião, por cujo amor arrancou da cabeça de seu pai o cabelo de ouro 
que o mantinha invencível (Apollod. Bibl. 2, 4, 7); outra heroína com este nome é uma sacerdotisa de Ártemis em 
Patras, apaixonada por Melanipo. Os pais, porém, opunham-se a isso; ambos tinham seus encontros no santuário e 
foram, portanto, sacrificados para aplacar a deusa (Pausan. 7, 19, 2). 


O nome poderia ser um composto de xóun, "cabeleira", e do verbo aidw, "queimar", "resplandecer”, e significar 
"cabeleira brilhante”, epíteto, talvez, a referir-se ao pai da primeira heroína. 


Categoria: Pessoas 


Komgeúç 
COPREU 


Nome do filho de Pélope, arauto de Euristeu em Micenas, descrito como homem mesquinho e insolente (Apollod. Bibl. 
29,1): 

Este nome é conhecido já na época micênica, sob a forma Ko-pe-re-u (PY Es 646.1). Chantraine ("Minos" 12, 1971, p. 
199-201) faz notar, contudo, que a raiz indo-europeia é *kekw -/*kokw -, acabada em uma labiovelar: em micênico, 
então, esperar-se-ia *ko-ge-re-u. Assim, ou o micênico não tem nexo algum com Korgeúç ou ocorreu uma mudança 
de labiovelar a labial para evitar a sucessão dos dois fonemas, -k- gutural e -kw- labiovelar. Deriva de Kórgoc, 
"excremento, esterco, estrume de estábulo"; segundo Bosshardt (Die Nomina auf -eúc, par. 383) e von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 26-27), tal personagem teria este nome porque transmitia de Euristeu a Héracles 
as ordens relativas aos trabalhos a cumprir, entre os quais também se incluía o transporte do esterco para fora dos 
estábulos de Augias. Room (Room's Classical Dictionary, p. 100-01) aventa, assim, que se trata de um nome com função 
positiva, o qual, em outro contexto, teria podido denotar uma pacífica ocupação rural, como "o adubador”. Perpillou 
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(Les substantifs grecs en -eúc, par. 230) julga, por sua vez, que este "apelido" demonstra como a formação de nomes 
próprios é amiúde artificial e de todo literária, referindo-se a comportamentos ou características do denominado. 


Kógn 
CORE 
Outro nome de Perséfone, filha de Deméter e esposa de Hades. 


Bem atestado em micênico com a forma ko-wa (kóọfa, KN Ai 63.2, etc.), este nome significa "donzela, virgem”, e sua 
etimologia parece remontável a xogé-vvvL, “alimentar, fazer crescer" (Chantraine, DELG, s. v. xógoc). 


Categoria: Deuses 


Kogupavtec 
CORIBANTES 
Sacerdotes frígios de Cibele (Herodian. 1, 53, 13; 2, 650, 36; 651, 1). 


O nome foi relacionado por Chantraine (DELG) com outros como Apavrec, àAíipavrec; pode-se propor a hipótese de 
que derive de Baívc, mas isso não oferece um significado satisfatório. Provavelmente, trata-se de um empréstimo. 
Kretschmer ("Sprache" 2, 1950, p. 67) o confronta com o v. nor. huerfa, "girar", e aventa a hipótese de que a 
forma original seja Kúopavtec, e Kogúpavrec se tenha construído a partir de xóguc, "elmo". Para Van Windekens 
(Contributions à l'étude de l'onomastique pélasgique, p. 14-20), deve-se, porém, postular uma interpretação 
remontável ao pelásgico. 


Categoria: Povos 


Kóguvdoc 
CORINTO 
Filho de Máraton, epônimo da cidade de Corinto (Pausan. 2, 1, 1; 3, 10 ss.). 


Poderia derivar de xóguc, "elmo", com uma inflexão nasal diante do -0- (Chantraine, DELG, s. v.), mas é mais 
provavelmente pré-helênico, como demonstraria o sufixo -v0- (Van Windekens, Le Pélasgique, p. 107). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


KóguDoçc 
CÓRITO 


Nome de várias personagens, entre as quais: 1) o filho de Zeus e da filha de Atlas, Electra, que fundou Cortona (Verg. 
Aen. 3, 163 ss.); 2) o rei de Tegeia, que criou Télefo (Apollod. Bibl. 3, 9, 1); 3) e um filho de Páris e da ninfa Enone 
(Parthen. Narr. am. 34). 
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Em micênico, encontra-se a forma Ko-ru-to (KN Dv 1310). Deriva de xóguc, "elmo", e significa, portanto, simplesmente 
"dotado de elmo”. 


Categoria: Heróis 


Kooqwvis 
CORÔNIS 


1) Filha do rei dos Lápitas, Flégias, e amada por Apolo, de quem teve seu filho Asclépio (Apollod. Bibl. 3, 10, 3); 2) 
outra heroína com este nome é a filha de Coroneu, transformada em gralha por Atena para escapar de Posidon (Ovid. 
Met. 2, 551 ss.); 3) é também o nome de uma das ninfas nutrizes de Dioniso (Hygin. Fab. 182). 


O nome deriva de xogwvn, "gralha", e significa exatamente "gralha" (corvus corone). 
Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Kogwvóc 
CORONO 
Rei dos Lápitas, filho de Ceneu; morreu nas mãos de Héracles (Hom. Il. 2, 746). 


O nome pertence à família de xogwvn, "gralha", mas no masculino (xogwvóc) significa "corvo"; observa-se o costumeiro 
recuo do acento que caracteriza a formação dos antropônimos derivados de um adjetivo. 


Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


Koavaós 
Nome de um dos primeiros reis lendários da Ática (Pausan. 1, 2, 6; 31, 3). 


Significa "pedregoso, rochoso", e era o epíteto aplicado simultaneamente a Atenas e aos atenienses, "cidade de 
Crânao, estirpe de Crânao"; a etimologia não foi explicada. Talvez se possa relacionar com xgávov, Kgáveia, 
“sanguinho”" (arbusto ornamental). 


Categoria: Heróis 
Koávtwo 
CRANTOR 


Nome de um dólope entregue como refém a Peleu e que se tornou seu escudeiro favorito (Ovid. Met. 12, 361 ss.). 
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É o nomen agentis derivado do verbo xgaívco, "cumprir, realizar”, e significa "aquele que realiza, mestre, soberano”. 


Categoria: Heróis 


Koéwv 
CREONTE 


Nome de duas personagens: o rei de Corinto, junto a quem se refugiaram Jasão e Medeia (Apollod. Bibl. 1, 9, 28; 3, 7, 
7); o tebano, filho de Meneceu, que reinou em Tebas depois de Laio (Apollod. Bibl. 2, 4, 6; 11). 


Significa "mestre, soberano"; segundo Chantraine (DELG) ter-se-ia que refutar a hipótese defendida desde os antigos 
de que se trata de um particípio; a flexão em dental, ademais, seria secundária e baseada em uma comparação com 
ăoxwv, uéðwv etc. Pensa-se que é uma forma de comparativo, remontável ao indo-europeu e presente no avéstico 
srayah-, sânscrito sréyas-, derivados dos substantivos avéstico sri-, sânscrito sri-, "soberania, riqueza, esplendor”. 


Categoria: Heróis 


Kqeopóvtnc 
CRESFONTES 
Nome de um dos Heráclidas que conquistou o Peloponeso (Apollod. Bibl. 2, 8, 4 ss.). 


Trata-se de um composto de Kgártoc com vocalismo -e, a partir de *xgeto- (Kretschmer, "Glotta" 24, 1936, p. 237) e 
do verbo Geívw, "golpear", “matar”, presente no sufixo -póvtnc, que significa "assassino"; pode ser interpretado como 
“o que mata com força”. 


Categoria: Heróis 


Konteúg 
CRETEU 
Filho de Éolo e de Enárete, fundador de lolcos (Hom. Od. 11, 235 ss.). 


Em micênico, encontra-se a forma Ke-re-te-u (PY Ea 59.3). Trata-se, talvez, de uma raiz pré-helênica *Kogn0-, presente 
no nome do rio aqueu Kogã01c (Bosshardt, Die Nomina auf -eúc, par. 439), que significa "riacho branco”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Koéovoa 
CREÚSA 


Nome de várias heroínas, entre as quais: 1) uma Náiade tessália (Pind. Pyth. 9, 25 ss.); 2) a filha de Erecteu e Praxitea, 
que teve de Apolo seu filho Íon (Eurip. Ion, passim; Apollod. Bibl. 3, 5, 1 ss.); 3) a filha de Creonte, rei de Corinto 
(Eurip. Med., passim); 4) a filha de Priamo e Hécuba, esposa de Eneias (Apollod. Bibl. 3, 12, 5). 
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Deriva de Kqeiwv, "mestre, soberano”, e significa, portanto, "senhora, rainha” (cf. Creonte). 


Categoria: Pessoas 


Kotoç 
CRIO (ÁRIES) 


O carneiro do "velocino de ouro" (xovoóuaos), animal imortal que salvou Frixo do sacrifício e levou-o voando, junto 
com sua irmã Hele, através do Ponto Euxino (Apollod. Bibl. 1, 9 1). Já Hecateu (Fr. 17 Fowler) referia que o animal 
tomou a palavra para confortar o jovem depois da queda, no mar, de sua irmã (Apollon. Rhod. Argon. 1, 256). Levou- 
o voando até a fabulosa Cólquida, na foz do rio Fásis; o carneiro mágico teria pedido para ser sacrificado e seu velo 
teria sido dado ao rei Eetes, que o fez guardar pelo dragão. Muitas tradições identificam este carneiro por catasterismo 
com o Áries (Kotóc) do Zodíaco, cf. Eratosth. Catast. 19, onde se cita Hesiod. Fr. 68 M.-W. y Pherec. Fr. 99 Fowler; 
Hygin. Astron. 2, 202. 


Nome comum, de um possível *xgí-soc, que alude talvez aos cornos, xégac, cf. cervus, indica o carneiro reprodutor. 
Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo 


XquoavOis 
CRISÂNTIDE 


Mulher da Argólida que revelou a Deméter como sua filha tinha sido raptada (Pausan. 1, 14, 2). 
Trata-se de um composto de xquoóc, "ouro", e de «v0oc, "flor", e significa, pois, "flor de ouro”. 


Categoria: Pessoas 


Xovoáwo 
CRISAOR 


Filho de Posídon e da Górgona Medusa, o qual, ao nascer (do sangue da mãe decapitada), brandia uma espada de ouro 
(Hes. Theog. 278 ss.). 


O nome é, com efeito, um composto de xọvoós, "ouro", e de oo, "espada", e significa, portanto, "o da espada de ouro". 
Xquoetc 


CRISEIDA 


Filha de Crises, sacerdote de Apolo, cujo verdadeiro nome era Astinome (Hom. Il. 1, 9 ss.; 366 ss.; 451 ss.). 
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O nome é um derivado "patronímico" em -1c, -1ðoç de Xoúong e significa, por conseguinte, "filha de Crises" (Wathelet, 
Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 1063). 


Categoria: Pessoas 


Xovonc 
CRISES 


Nome do sacerdote de Apolo da cidade de Crisa, em Trôade (Hom. Il. 1, 9 ss.; 366 ss.; 451 ss.); também seu neto tinha 
o mesmo nome (Hygin. Fab. 121). 


Antropônimo ligado ao nome da cidade de Crisa, na Trôade, derivado de xquoóc, “ouro”, lugar em que havia um 
depósito aurífero. O derivado do topônimo Xgúon, no entanto, deveria ser *Xguoeúç e não Xgúons, cujo sufixo parece 
estranho ao grego; mas o dialeto arcado-cipriota apresenta passagens da flexão em -svg para aquela em -h”. O nome 
do personagem poderia ser, então, um legado aqueu na tradição épica. Significa “habitante de Crisa” (Wathelet, 
Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 1064-65). 


Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


XoqvoLriToS 


CRISIPO 


Filho de Pélope e da ninfa Axíoque; foi raptado por Laio, que estava apaixonado por ele, e suicidou-se de vergonha 
(Apollod. Bibl. 3, 5, 5), provocando a maldição de Pélope sobre o próprio Laio e seus descendentes. 


O nome pertence a uma série muito produtiva de compostos com o segundo termo formado por innos, "cavalo" (Cianipo, 


Leucipo, Melanipo, Xantipo etc.), neste caso com xquoóc, “ouro”, e significa "cavalo de ouro”. 
Categoria: Heróis 


Tema: Rapto 


XquooméÃeia 


CRISOPELEIA 


Nome de uma ninfa hamadríade que vivia em um carvalho na Arcádia e foi salva pelo herói Árcade quando a árvore ia 
ser arrastada por uma torrente (Apollod. Bibl. 3, 9, 1). 


Trata-se de um composto de xqucós, "ouro", e de méAeia, “pomba”, e significa, portanto, "pomba de ouro”. 


Categoria: Deuses 


Xquoódepuc 
CRISÓTEMIS 


Nome de várias heroínas, entre as quais: 1. a filha do cretense Carmanor, a quem se atribui a invenção dos concursos 
musicais (Pausan. 10, 7, 2); 2. uma filha de Agamêmnon e Clitemnestra (Hom. Il. 9, 145; 287). 
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Trata-se de um composto de xouoóc, "ouro", e de Oépuc, "justiça, regra, costume”, e significa "regra, justiça de ouro”. 
Trata-se, provavelmente, de um nome patrocelebrativo (Von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 32). 


Categoria: Pessoas 


Koókog 
CROCO 


Jovem transformado em flor de açafrão por causa do amor infeliz pela ninfa Esmíilace (Ovid. Met. 4, 283; Serv. ad 
Verg. Geor. 4, 182; Nonn. Dionys. 12, 85-86). Uma tradição tardia e suspeita, que parece formada a partir do episódio 
de Jacinto, morto desta maneira por Apolo, menciona que teria sido um jovenzinho (Ligáxiov) abatido por erro de 
Hermes com o lançamento de um disco (Galen., de compos. medicam. sec. loc. 13, 269). 


O nome significa exatamente "açafrão, croco", termo confrontável com o semítico: acadiano kurkanu, hebraico karkom; 
trata-se decerto de um empréstimo (Chantraine, DELG). 
Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 


Koókwv 
CRÓCON 


Filho de Triptólemo, foi um antigo rei de Elêusis (Pausan. 1, 38, 2). 
O nome deriva de xqóxoc, "açafrão", e pode significar "rico em açafrão”. 


Categoria: Heróis 


Kooxóttaç 


CROCOTAS, COROCOTAS 


Animal da Etiópia, chamado também Cinólico (cão-lobo), gerado por uma leoa etíope com o macho da hiena, com que 
se parece (Ctésias apud Phot. 250, 456 a; Diod. Sic. 3, 35, 10; Plin. Nat. hist. 8, 30, 72 (croc-); 8, 45 (coroc-), 107; 
Aelian. Nat. anim. 7, 22). Porfirio descreve um Corocotas indiano, de abstin. 3, 3-4. Um homem de nome Corocotas 
fazia furtos na Ibéria (Dio. Cass. 56, 43). O cocorotas tinha a capacidade de, escutando às escondidas, imitar a voz 
humana chamando os lenhadores por seu nome e convencê-los a afastar-se de seus companheiros, para, assim, devorá- 
los tranquilamente. Não possui gengivas e sua dentição consistia em um único osso de extrema dureza, pelo que, ao 
cerrar a boca, fazia um ruído como de uma gaveta (Plin.). Não se há de confundi-lo, pace Borges e Guerrero, Seres 
fabulososs. v., com a leucrocota (Plin. Nat. Hist. 8, 30, 72), animal híbrido com que tem apenas algumas semelhanças, 
os dentes unidos e a imitação da voz humana. 


Caso se possa preferir a forma xgoxorr- (bem atestada), poder-se-ia pensar em uma primeira parte «gox-/xogk- 
(também xzgx-), que se integra na formação do nome do crocodilo, embora o sentido de n"seixo"a para a forma xgóxn 
não ajude muito; restaria, portanto, explicar a segunda parte, -ót-taç. Uma eventual derivação de xgóxoc, "açafrão" 
não parece pertinente (cf. tò Kgoxwridiv, túnica cor de açafrão das mulheres: Aristoph. Lys. 47, Eccl. 332), além 
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disso, existe, na verdade, uma mariposa crocota que apresenta um belo amarelo alaranjado. Não se deve excluir que se 
trate de um vocábulo não remontável a uma etimologia grega e há que se lembrar que se trata de um animal imaginário. 


Categoria: Animais 


Tema: Rapto 


Xoópioc 
CRÔMIO 


Nome de várias personagens, muitas das quais se encontram nos poemas homéricos: 1) o filho de Pterelau (Apollod. 
Bibl. 2, 4, 5); 2) um filho de Príamo (Hom. Il. 5, 160); 3) um filho de Neleu e Clóris (Hom. Od. 11, 286); 4) um troiano 
eliminado por Teucro (Hom. Il. 8, 275); 5) um lício eliminado por Odisseu (Hom. Il. 5, 677). 


Deriva da família do verbo xoepertílo, "relinchar”, e significa “aquele que relincha, que grita de forma aguda” (Wathelet, 
Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 1059). 


Categoria: Heróis 


Koóvog 
CRONOS 
Filho de Urano e de Gaia (Hes. Theog. 167 ss.; 485 ss.; 617 ss.). 


Apesar das numerosas tentativas de explicação, a etimologia deste nome não foi esclarecida; sua relação com xgóvoc, 
"tempo" (a partir de Arist. Mu. 401 a), deve-se a uma etimologia popular, sem base linguística alguma. Carnoy (DEMGR) 
propõe uma derivação pelasga de *g ero, "engolir", referindo-se ao fato de que engoliu seus filhos ao nascer. Outra 
hipótese pelasga é a de Van Windekens (“Beitr. Namenf". 9, 1958, p. 167-68), que compara o nome com o de alguns 
lugares pelasgos remontáveis à raiz indo-europeia *ger-, que parece ter a ver com os "cimos"; significaria, então, "o das 
montanhas”. Provavelmente, como defende Room (Room's Classical Dictionary, p. 104), não é um nome grego. 


Categoria: Deuses 


Koótwv 
CRÓTON 


Personagem que acolheu Héracles depois da busca dos bois de Gerião e foi assassinada por ele acidentalmente; deu 
seu nome à cidade que, ainda hoje, é assim chamada (Diod. Sic. 4, 24, 7). 


O nome da cidade, da qual esta personagem é epônimo, poderia derivar de kọotov, "ricino" (Chantraine, DELG, s. v. 


KQoOTWV), Com O costumeiro recuo do acento. 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 
Ktévn 
CTIMENE 


Nome da irmã de Odisseu (Hom. Od. 10, 441; 15, 362 ss.). 
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Deriva de Ktıyevý ou Ktiuevaí, nome da cidade dos dólopes na Tessália (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 
308); é remontável ao verbo xtíčw, "fundar", e significa "fundada". É singular o processo de "toponímia", inverso ao da 
comum eponímia, pelo qual, geralmente, o antropônimo origina o nome do lugar, e não o contrário. 


Categoria: Pessoas 


X0ovin 
CTÔNIA 


Nome da filha de Foroneu, que, com seu irmão Climeneu, fundou em Hermione um templo de Deméter (Pausan. 2, 35, 
4 ss.); outra heroína com este nome é uma filha de Erecteu (Apollod. Bibl. 3, 15, 1). 


Deriva do adjetivo x0óvioc, derivado de x0wv, "terra", e significa "moça da terra”, "terrestre", talvez também no 
sentido de "autóctone, gerada em sua terra”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Fundação 


Kovońtes 
CURETES 


Seres divinos que executaram em torno a Zeus recém-nascido sua dança (Apollod. Bibl. 1, 1, 7; 2, 1, 3; 3, 3, 1), para 
ocultar de Cronos o choro da criança. 


O nome deriva de xovgoc, "jovem, filho", e indica "jovens guerreiros”. Trata-se de um nome em -er- no qual o -- aparece 
com um alargamento de origem obscura; o acento geralmente se encontra sobre a raiz (Chantraine, Formation, p. 267). 


Categoria: Povos 


AákTUÃOL 


DÁCTILES 


Demônios frígios ou cretenses, pertencentes ao séquito de Reia ou Cibele (Pausan. 5, 7, 6 sq.; 8, 1). 


O nome significa "dedos", e é explicado considerando-se a habilidade manual desses personagens ou talvez através de 
mitos etiológicos. 


Categoria: Deuses 


Aápvn 
DAFNE 


Nome de uma ninfa célebre amada por Apolo; perseguida por este, quando estava prestes a ser alcançada, pediu que 
fosse transformada e tornou-se assim uma planta de louro (òápvn) (Ovid. Met. 1, 452 sq.). 
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O nome significa na verdade "louro", laurum nobilis, termo mediterrâneo aparentado ao latim laurus, cf. a glosa Aábvn, 
com oscilação entre ða- e Aa- atestada em outros casos (Chantraine, DELG). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Aaitac 


DAITAS 


Nome de uma personagem de Delfos, pai do sacerdote Maquereu; existe também com a forma da declinação em -o, 
Awitnc -ov, nome de um troiano que era objeto de um culto heroico (Athen. 4, 174 a) Em feminino, Aaıt®o era uma 
moça que, com seu irmão Tiestes, gerou incestuosamente, talvez por um ovo, Enorco, que, por sua vez, erigiu um 
templo a Dioniso Enorques (Tzetz. Schol. ad Lycophr. 212). 


Deriva do verbo daioua, "dividir, distribuir”, e indica o sacerdote que, ritualmente, desmembra as vítimas (Chantraine, 
DELG, s. v. daiouar); não casualmente, relaciona-se com seu filho Maquereu, "o homem do cutelo sacrificial". Pape e 
Benseler (WGE), porém, interpretam este nome como "o que participa do banquete”, Schmauser. 


Categoria: Heróis 


Tema: Incesto 


Aauaońv 
DAMASCENO 


Gigante filho de Gaia criado por Éris; ele abateu o dragão que tinha matado Tilo, irmão da ninfa Moria (Nonn. Dion. 
25, 486 sq.). 


O nome deriva do verbo ðáuvnpu "domar", e significa “aquele que doma", cf. o antropônimo Aapadńvwgęo. 


Categoria: Deuses 


Aaván 


DÂNAE 


Filha do rei de Argos Acrísio e de Eurídice; ela teve de Zeus (Hom. Il. 14, 319), transformado em chuva de ouro, seu 
filho Perseu e foi abandonada com ele numa arca ou cofre de madeira por seu pai (Apollod. Bibl. 2, 2,2; 4,1 sq.). 


A etimologia deste nome não é explicada; von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 121) propõe que ele deriva do 
nome de povo Aavaot, cuja etimologia é obscura. Há outras hipóteses, pouco satisfatórias, como a de Carnoy (DEMGR), 
que liga o nome ao indo-europeu *danu-, já que Dânae foi lançada no mar, e as de Room (Room's Classical Dictionary, 
p. 109): ele derivaria do hebreu e teria o sentido de "aquela que julga” ou, talvez, do grego davóc, "queimado, seco”, 
com uma referência à terra árida de Argos. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Infância, Metamorfoses 
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AaidaÃoc 
DÉDALO 


Artista ateniense descendente de Cécrope; matou o neto Talo, foi exilado e fugiu para Creta, onde construiu o labirinto 
(Apollod. Bibl. 3, 15, 8 ss.). 

O tema nominal daidaÃos pertence à família do verbo dará AAw, "modelar, trabalhar com arte”; apresenta um redobro 
com dissimilação de daA- em dar-, portanto a raiz indo-europeia de que deriva poderia ser *del-, que se acha no grego 
ômAéoua, no latim dolo, "cortar, trabalhar a madeira” (Ernout-Meillet, DELL, s. v.; Chantraine, DELG, s. v. doidá dw). 
Significa então "o artífice, o artista”. 


Categoria: Heróis 


Anidápgeta 

DEIDAMIA 

Nome de diversas heroínas, entre as quais: 1. uma das filhas de Belerofonte, mãe de Sarpédon (Diod. Bibl. 5, 79); em 
Hom. Il. 6, 197, é chamada Laodâmia; 2. mulher de Pirítoo (Plutarch. Thes. 30, 3); talvez por completar em Hesíodo 
(Fr. 280, 27 M.-West), em que também Hipodâmia é possível; cf. Hom. Il. 2, 742; 3. uma das filhas de Licomedes, gerou 
Neoptólemo com Aquiles quando o herói, bem jovem, foi escondido pela mãe Tétis em Ciros com vestes femininas 
(Cypria F 19 (I, II) 21 Bernabé; [Bion.], Epithal. Achill. 5-9; 22-31; Apollod. Bibl. 3, 13, 8). 

Dever-se-ia tratar de um composto de órjioc, "destruidor, inimigo", adjetivo homérico que se vincula à noção de 
"batalha", ômioric, *ônic. Pode-se aproximar de numerosos antropônimos de significado análogo, como Deifobo, 
Deifono, Deifonte, este último atestado no micênico Da-i-qo-ta KN Da 1164.B, (J. Chadwick, L. Baumbach, The 
Mycenaean Greek Vocabulary, "Glotta" 41, 1963, p. 181; cf. P. Kretschmer, "Glotta" 10, 1920, 49). Na segunda parte, é 
um composto do verbo dáptvnpt, "domar", como Hipodâmia, Laodâmia, e o seu correspondente masculino Laodamante. 
Significaria, portanto, "aquela que doma os inimigos" ou "aquela que abate destruindo”, permanecendo sempre possível 


que o nome seja um "epíteto" das empresas e virtudes paternas. 


Categoria: Pessoas 


Anipopoc 
DEIFOBO 
Filho de Príamo e de Hécuba (Hom. Il. 12, 94; 13, 402-539; 22, 223 ss.). 


O nome é um composto de *ômis e de pópoc, "medo"; significa, portanto, "aquele que provoca medo na 
batalha” (Wathelet, Dictionn. des Troyens, p. 416). Outra etimologia possível, interpretando o primeiro termo como 
derivado de òńıos: "que provoca medo no inimigo”. 


Categoria: Heróis 
Anupóvtnc 
DEIFONTE 


Descendente de Héracles, associado com seu sogro Têmeno no governo de Argos (Pausan. 2, 19, 1; 28, 2). 
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Este nome é atestado em micênico: Da-i-qo-ta (KN Da 1164.B). Trata-se de um composto de ños, "inimigo", e de 
-póvtnc, “assassino”, do verbo Oeívw, "matar"; significa, portanto, “aquele que mata os inimigos”. 


Categoria: Heróis 


Antáveiga 
DEJANIRA 
Filha do rei de Cálidon, Eneu, e irmã de Meleagro; casou-se com Héracles (Apollod. Bibl. 1, 8, 1; 2, 7, 5 ss.). 


O nome é um composto de ôniów, "matar", e de ávijo, "homem", e deveria, portanto, significar "aquela que mata 
seu marido”, diversamente de nomes como Anipopoc, Anipovoc, Anupóvtnc, em que a primeira parte do composto 
pode significar "batalha" (*ônic). Este nome parece formado de maneira similar a Avtiáveiga, “igual a um homem”, 
e Kvdiáveiga, "que honra os homens, gloriosa" (Chantraine, DELG, s. v. ôrjtoc). Não se deve excluir que o significado 


faça referência às qualidades do pai. 


Categoria: Pessoas 


Amtovevç 


DEJONEU 


Nome do pai de Dia, assassinado por seu genro Ixião, que não lhe queria dar os presentes que se faziam na hora do 
matrimônio (schol. ad Il. 1, 268). 


Trata-se, provavelmente, de uma forma abreviada de nomes compostos que derivam de òńıos, "hostil". 


Categoria: Heróis 


AeApóc 

Nome do herói epônimo da cidade de Delfos (Pausan. 10, 6, 3; 32, 2). 

Provavelmente, deriva de deApúc, "matriz", termo confrontável com o avéstico g r- bus, "filhote de um animal", sânscrito 
gárbha-, "matriz, filhote" (Chantraine, DELG, s. v. deApúc). 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Anpýrtno 
DEMETER 


Nome da deusa do trigo e da terra, filha de Cronos e de Reia (Hes. Theog. 453 ss.), mãe de Perséfone. 

Em micênico, está presente sob a forma Da-ma-te (PY En 609.1). Trata-se, quase seguramente, de um composto de 
mhvthr, "mãe", embora surjam dúvidas sobre a interpretação da primeira parte do nome. 1) Pode-se ver um antigo 
nome da terra, da', presente também em Posídon, na forma Poseiv-dan ou Posei-davn (lyr.) (Kretschmer, "Wien. Stud". 
24, 1901-02, p. 523 ss.). Chantraine (DELG), por sua vez, afirma que a existência de uma voz da', "terra", foi constatada 


do ponto de vista filológico: mas poderia ser nada mais que uma exclamação atestada em Ésquilo (Agam. 1072; Eum. 
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874; Pers. 567), Eurípides (Phoen. 1296) e Aristófanes (Lys. 198). 2) Também Carnoy (DEMGR) interpreta este nome 
como "terra mãe”, partindo da hipótese de que gh', "terra" deriva da raiz indo-europeia *g eie, "viver"; na união com 
mater dá-se uma labialização de g i, que daria com êxito uma dental, donde Dh-mhvthr. 3) Propôs-se um *Das-mavthr, 
que permitiria uma relação com o nome da "casa", da raiz *d-ms (Ehrlich, Griechische Betonung, p. 82-83); significaria, 
então, "mãe da casa”. 4) Outra hipótese, fantasiosa para Chantraine, seria que o nome tem uma origem ilírica (Pisani, 
"Indog. Forsch.” 53, 1935, p. 30 e 38). 5) Heubeck (Praegraeca, p. 75-78) faz uma comparação com o nome de Ásia 
Menor Gdam-mauva / Gdanmava. 6) Finalmente, Hamp ("Minos" 9, 1968, p. 198-204) propõe a hipótese de derivação 
de *Da"-mathr, "a Das-Mãe” ou "a mãe de Das”, em que *das- teria um significado não conhecido (vejam-se também as 
relações feitas por este estudioso para o nome de Posidon). 


Categoria: Deuses 


Anpod in 
DEMÓDICE 


Nome da esposa de Creteu, que amava Frixo, mas não foi correspondida e convenceu Atamante a matá-lo (Hygin. Astr. 
Poet. 2, 20). 


Trata-se de um composto de doc, "povo", e de divkh, "justiça", e significa, portanto, "justiça do povo”. Poderia ser 
um nome feminino, "patrocelebrativo”", do tipo Laó-dice, Euri-dice. 


AmtodÓkOc 
DEMÓDOCO 


Nome de dois aedos: um que cantava na corte de Alcinoo (Hom. Od. 8, 44 ss.); o outro que foi deixado por Agamêmnon 
em sua casa ao partir para Troia, para que vigiasse sua esposa Clitemnestra (Pausan. 1, 2, 3). 


Trata-se de um composto de ôrjuoc, "povo", e da forma -doxoc com vocalismo - o - derivado do verbo déxouar, "acolher"; 
significa, portanto, “aquele que acolhe o povo", ou melhor, "acolhido pelo povo", como propõe, entre outros, Nagy (The 
Best of the Achaeans, p. 17), ou também "muito honrado pelo povo" (Stoll, em Roscher, Myth. Lex. | col. 987). 


Categoria: Heróis 


Angopwv 
DEMOFONTE 


Filho do rei de Elêusis, Celeu, e de Metanira, irmão de Triptólemo (Apollod. Bibl. 1, 5, 19); outra personagem com este 
nome é o filho de Teseu e Fedra, irmão de Acamante (Apollod. Epit. 1, 18; 1, 23; 5, 22; 6, 16). 
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O nome é um composto de ômoc, "povo", e do particípio da raiz pa-, que indica a luz; significa, portanto, “aquele 
que brilha para o povo, luz do povo" (Chantraine, DELG, s. v. páe; Nagy, The Best of the Achaeans, p. 181-82). Não é 
plausível, porém, a interpretação de Carnoy (DEMGR), "rico de povos”. 


Categoria: Heróis 


Acvkaàiwv 


DEUCALIÃO 


Nome de diversas personagens: 1. o pai de Idomeneu, filho de Minos (Hom. Il. 13, 451; Od. 19, 180); 2. um guerreiro 
troiano decapitado por Aquiles (Il. 20, 477482); 3. o filho de Prometeu e Pandora, ou de Clímene, Prineia, Hesione 
(Hes. fr. 4 M.-W.), mas também pai de Heleno, mítico ancestral dos helenos (Hes. fr. 2 M.-W.). Salvo do grande dilúvio 
em uma arca (làrnax), junto com Pirra regenerou a humanidade, lançando para trás dos ombros pedras recolhidas da 
terra, que se transformaram em homens e mulheres; os antigos derivam daí o jogo etimológico entre Aaoí, "povos", e 
AãoL, "pedras" (Hes. fr. 234 M.-W.; Pind. Ol. 9, 40-53; Acus. fr. 35 Jacoby; Apollod. Bibl. 1, 7, 2; Ovid. Met. 1, 151 ss.). 


O nome já é atestado em micênico: de-u-ka-rijo (PY An 654, 12). Muitas as hipóteses etimológicas (cf. Túmpel, in 
RE V s. v., coll. 275-276; Weizsäcker, em Roscher |, Myth. Lex. s. v., coll. 996-997). Lembramos as mais importantes: 
1. Usener, Die Sintfluthsagen, Bonn 1899, p. 51-79 e Zu den Sintfluthsagen, in "Rheinisches Museum" NF. 56, 1901, p. 
481-496, remete AcukaAtwv a Acú-kadog; a primeira parte do composto seria, então, derivada de Zeúç (a forma Asúc 
é documentada nos dialetos beócio e espartano); a segunda parte veio do diminutivo (sincopado -xÃoc), pelo qual Aú- 
KaÃoc, "pequeno Zeus”, seria uma antiga designação de culto de Zeus, como AíoxÃoc e Aios Kógivdoc. 2. Von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 255-256, cf. Whatelet, Dict. Troy. p. 210-212) recorda a muito citada glosa hesiquiana 
deúkere poovríler, cf. IloAv-deúxnc, pela qual o étimo seria “aquele que pensa”, "atento" (sorgsam), talvez passível de 
nexo com o lat. duc-o, hipótese que parece aceitável. 3. Sobre a base da atestação da forma Acuxagiwv por AcvkaAiwv 
em uma glosa doEt. Gud. no fr. 234 M-W de Hesiodo e nos poetas cômicos Epicarmo (P.C.G. | fr. *116) e Deinóloco 
(P.C.G. I, fr. 3), alguns estudiosos (entre os quais Schulze, KIL. Schr. 115, n. 3) pensaram em uma derivação do nome do 
adjetivo Azukóc, "branco", a partir de um hipotético *AcvkaA(wv por dissimilação dos dois lambda, analogamente a 
TloAvôdevúkns, em que delta provavelmente substituiu o lambda. A hipótese é considerada duvidosa por Frisk, Gr. Et. 
Wört., s. v. Agvkóç e por Chantraine, DELG, s. v. Agukóc, e não parece convincente (Levy "Indog. Forsch". 2, p. 445, 
apud Von Kamptz, p. 256) a simetria "o Branco" (Deucalião) e "a Vermelha" (Pirra). 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 
Acéapievóc 


DEXÂMENO 


Nome do rei de Oleno, junto ao qual se refugiou Héracles, perseguido por Augias (Apollod. Bibl. 2, 5, 5). 
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Deriva do verbo déxouar, “acolher”, e significa "o hospitaleiro”. 


Categoria: Heróis 


Aias 
DIAS 


Nome de um filho de Pélope e de Hipodâmia, pai de Cleola, que desposou Atreu, e deu-lhe seu filho Plístenes (Schol. 
ad Eurip. Or. 5). 


Poderia derivar do verbo òíeuau, “lançar-se”, e significar “aquele que se lança, o rápido" (Roscher, Myth. Lex. | col. 1012). 


Categoria: Heróis 


Alxtug 


DÍCTIS 


Irmão de Polidectes, tirano da ilha de Serifos; tomou e levou à margem com suas redes a arca (lárnax) em que se 
encerravam Dânae e Perseu (Apollod. Bibl. 1, 9, 6). 


O nome, relacionado com este episódio mítico, deriva de dixtvov, "rede". 


Categoria: Heróis 


Atouédnc 
DIOMEDES 


1. Rei trácio, filho de Ares e de Pirene, que fazia com que os estrangeiros fossem devorados por suas éguas; foi 
assassinado por Héracles (Apollod. Bibl. 2, 5, 8). 2. Outra personagem com este nome é o herói etólico, filho de Tideu 
e de Deiípile, que participou da guerra de Troia (Hom. Il. 2, 559-68). 


Este nome é um composto de Zeúc, (gen. Atóc) e uédopaL, "idear um projeto, ter em mente”, e significa "aquele que 
possui o pensamento de Zeus" (Wathelet, Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 428). 


Categoria: Heróis 


Aíwv 

Rei da Lacônia, esposo de Anfiteia, que tinha três filhas a quem Apolo prometera dons proféticos, desde que não 
traíssem os deuses e não tentassem saber o que não lhes dizia respeito (Serv. ad Verg. Ecl. 8, 29). 

Trata-se de uma forma hipocorística do nome Zevúc (Chantraine, DELG, s. v. Zevs). 

Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


Atóvucog 


DIONISO 


Nome do deus do vinho e do êxtase místico, filho de Zeus e de Sêmele (Hes. Theog. 940-42). 
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Atestado em micênico como teônimo associado a Zeus em tabuletas cretenses (Khaniá) di-wo-nu-so, dat., e, no genitivo, 
em Pilos; cf. L. Godart e Y. Tzedakis, Les nouveaux textes en Linéaire B de la Canée, "Riv. Filol. Istr. Class." 119, 1991, 
p. 143-47. A primeira parte do nome é o genitivo do nome do céu em trácio, e aparece quase sempre referida ao 
nome de seu pai Zeus (gen. At-ooç), enquanto a segunda parte é de interpretação mais difícil; poder-se-ia tratar de 
um nome trácio para "filho", encontrável no topônimo Nvoa e nos nomes de ninfas Nvucat e Nvoíar (Chantraine, DELG 
s. v., Kretschmer, Einleitung, p. 241-43). Menos aceitável a hipótese de Carnoy (DEMGR) de derivação do indo-europeu 
*sneud, sneudh, "fluir", com as mudanças s-nud-io > nuzo-. Garcia Ramón (“Minos" 20-22, 1987, p. 183-200) propõe 
também a interpretação da primeira parte do nome como ôdiç-, "duas vezes”, daí "duas vezes criança”, dada a tradição 
de seu duplo nascimento, mas o digama micênico exclui esta explicação. 


Categoria: Deuses 


AtódkovQgoL 


Nome dos filhos de Zeus e Leda, Cástor e Pólux, irmãos de Helena e Clitemnestra (Hom. Il. 3, 236 ss., Apollod. Bibl. 
3, 10,65s.). 

Trata-se de um simples composto, com a flexão do primeiro termo, de Zeúc, gen. Atóc, e kooo, "filhos", e significa, 
portanto, "filhos de Zeus”. 


Categoria: Deuses 


Tema: Catasterismo 


Aigxn 

DIRCE 

1. Famosa fonte tebana de belo fluxo (Aesch. Septem 308; Pind. Ol. 10, 85; Isth. 8, 19-20; Soph. Ant. 104; 844). Sua 
água venerável, veículo de inspiração poética, teria sido feita jorrar pelas Musas (Pind. Isth. 6, 74). Filha de Ismeno 
(Callim. Hymn. in Del. 76-77), a quem é amiúde associada (Aesch. Septem 273; Eur. Bacch. 5; Herc. 781-789; Phoen. 
102; 826), ou de Aqueloo (Eur. Bacch. 519), era sagrada para o deus Dioniso (ibid. 519-536; Hippol. 555-564). 2. Esposa 
de Lico, rei de Tebas (Eur. Herc. 26-30), foi presa a um touro por obra de Anfíon e Zeto, os filhos gêmeos de Antiope, 
que intentavam assim vingar sua mãe. Seu corpo, depois, foi atirado na fonte tebana que dela tomou o nome (Apollod. 
Bibl. 3, 5, 5; Pausan. 9, 25, 3; Hygin. Fab. 7). 

É possível vincular o nome a uma planta digxata, a dircaea (Dioscor. 3, 119), dita também “asclepiade”, planta de uso 
medicinal que, pelas suas propriedades curativas da pele, pode ser cotejada com o verbo degKvAerv, “coçar a pele”, 
da raiz indo-europeia *derek (Carnoy, Diction. étym. des noms grecs de plantes, s. v.). Sendo igualmente atestada como 
xigxaia, planta utilizada para criar filtros mágicos (Dioscor. 4, 75), é possível que o nome tenha sido remodelado a 
partir daquele da feiticeira Circe; ou, ao contrário, que o nome de uma planta originária xiga(a tenha sido modificado 
em digxata por influxo do nome da fonte (Chantraine, DELG, s. v.). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 
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AoAtog 
DÓLIO 


Nome do jardineiro que se ocupava da propriedade de Odisseu enquanto ele estava ausente (Hom. Od. 10, 735; 24, 
222; 397 5s.). 


Deriva de dóÃos, "engano", e significa "mentiroso"; apresenta um deslocamento de acento, cotejado com o do adjetivo 
dóAroc, frequente nos antropônimos. 


Categoria: Heróis 


AÓAwv 


DÓLON 


Troiano, filho do arauto Eumedes; foi enviado como espião ao acampamento dos Aqueus, mas foi descoberto e 
assassinado por Ulisses e Diomedes (Hom. Il. 10, 314-464). 


Este nome deriva de dóÃoc, "engano", e significa "mentiroso". 


Categoria: Heróis 


Agúo) 
DRÍOPE 


Epônimo do povo dos Driopes, que se considerava como um dos primeiros ocupantes da península helênica (Apollod. 
Bibl. 2, 7, 7). 

O nome é um composto de òọùs, “árvore”, “carvalho”, e da raiz ór-, "ver", e poderia significar "que tem o aspecto de 
uma árvore”; segundo Wathelet (Dictionnaire des Troyens de Ulliade, p. 448), o sufixo explica-se mal através do indo- 
europeu e poderia, em vez disso, representar uma herança pré-helênica: significaria "habitante do bosque”. Atesta-se 
também o feminino Aguvórm, nome da moça raptada pelas Hamadríades e convertida em uma delas, deixando no lugar 


do rapto um choupo e um manancial (Anton. Lib. Met. 32). 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 
Olaš 
EACE 


Filho de Náuplio e de Clímene; acompanhou seu irmão Palamedes a Troia e fez saber a seu pai de sua morte escrevendo 
em um remo que lançou ao mar (Apollod. Bibl. 2, 1,5; 3, 2,2). 
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O nome significa "timão"; trata-se de um derivado em *-ax-, forma que designa os instrumentos (vejam-se nógnač, 
tQÓTME) a partir de um tema que poderia ser em *-o-, ou talvez, em *-a- (Chantraine, DELG). 


Categoria: Heróis 


AiaKóç 

Filho de Zeus e da ninfa Egina, é conhecido como o mais justo e piedoso de todos os gregos (Apollod. Bibl. 3, 12, 6). 
Pape e Benseler (WGE) sustentam que este nome deriva do verbo aijavzw, correspondente expressivo de stevnw, 
"gemer, chorar", mas, segundo Wörner (em Roscher, Myth. Lex. |, col. 114), isto iria contra as leis linguísticas. Também 
Carnoy (DEMGR) refuta tal proposta, julgando-a como uma etimologia popular: defende, por sua vez, que deriva do 
indoeuropeu *aiu akos, "o homem forte". Von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 143) explica que se trata de um 
denominativo em - ako (a partir de n-qo), que deriva de aijwvn, "força vital". Room (Room's Classical Dictionary, p. 26) 
junta a hipótese de que possa derivar de aila, forma poética para gaiSa, gh§, "tierra". 


Categoria: Heróis 


Oloygoc 
EAGRO 
Nome do pai de Orfeu (Apollod. Bibl. 1, 3, 2). 


Segundo Höfer (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 694) e Room (Room's Classical Dictionary, p. 218), o nome significa "o 
caçador solitário”, composto de oioc, "solo", e de áyoa, "caça". Carnoy (DEMGR), por sua vez, mostra-se mais cético 
no tocante a essa proposta e prefere interpretar a primeira parte deste nome como um derivado de oic, "ovelha"; o 
nome significaria, então, "caçador de ovelhas”. 


Categoria: Heróis 


OipoaÃoc 
Nome de um rei de Esparta (Pausan. 2, 2, 3); e de um herói filho de Telo e da ninfa Sébetis (Verg. Aen. 7, 733 ss.). 


São várias as interpretações deste nome. 1) Wörner (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 698) defendia que derivava de 
* oia (= oim), “aldeia”, e Carnoy (DEMGR) apoia a hipótese; neste caso, o nome significaria “protetor dos lugares 
habitados, das aldeias". 2) Chantraine (DELG, s. v. oibw) tende a uma possível derivação do verbo oipmw, oipéw, "fazer 
amor com, copular ", com sonorização da aspirada. 3) Menos aceitável se mostra a interpretação de Room (Room's 
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Classical Dictionary, p. 218), que defende um composto de oixoç, “casa”, e de Baóc, forma dórica de BnAós, "umbral"; 
significaria "umbral da casa”. 


Categoria: Heróis 


Hxo, Axo 
ECO 


Ninfa dos bosques e das fontes, personificação do eco (Ovid. Met. 3, 356 ss.); já em Eurip. Fragm. 117 (Andrômeda, 
Axo), Aristoph. Thesm. 1059. 


O nome significa "eco", termo com sufixo *-o1-, pertencente à família de 1x1), "som", "rumor". 


Categoria: Deuses 


Oidimovs 
Herói tebano, filho de Laio, esposo de Epicasta ou Jocasta, sua mãe (Soph. Oed. rex). 


O nome é um composto do verbo oidéw, "estar inchado”, e de novc, "pé", e significa, portanto, "de pés inchados”, 
fazendo referência ao fato de que, quando o herói foi exposto ao nascer, foram-lhe amarrados os tornozelos e os pés 
DELE se incharam. 


Aiúnc 
EETES 


Filho do Sol e da Oceânide Perseide, o qual reinou na Cólquida (Hes. Theog. 957; 960) e era irmão de Circe e pai de 
Medeia. 

Trata-se de um denominativo em -tng a partir do nome da antiga cidade da Cólquida, Aia (von Kamptz, Homerische 
Personennamen, p. 146); o mesmo estudioso sustenta que a antiga interpretação, defendida também por Pape-Benseler 
(WGE), de tal nome como correspondente a àńtns, nomen agentis de à-mu, “soprar”, é insustentável (op. cit., p. 283). 


Categoria: Heróis 


EpráAtnc 
EFIALTES 


Nome de dois gigantes: 1. um dos Alóadas que assaltaram o Olimpo, irmão de Óton (Hom. Od. 11, 307 ss.), filhos de 
Aloeu e de Ifimedeia; 2. um dos adversários dos deuses, morto por Apolo e Héracles (Apollod. Bibl. 1, 6); 3. e também 
do demônio dos pesadelos, correspondente à chauchevieille dos Alpes francófonos (cf. N. Abry e V. Huss eds., Êtres 
fantastiques. De l'imaginaire alpin à l'imaginaire humain, Grenoble, 2006). 


É atestado como antropônimo já em micênico: e-pi-ja-ta (PY An 115); significa "pesadelo". Desde a antiguidade (e, em 
nossos dias, por von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 77), tem-se interpretado este nome como um composto 
de èri e á&opau, "saltar sobre alguém"; mas, segundo Chantraine (DELG), o fato de que não se verifique a elisão no 
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prevérbio poderia criar certa dificuldade. Outra hipótese de Chantraine é de que deriva de êriaÃoc, nome da febre. 
Segundo Mader (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 827), derivaria, porém, de iáAAw, "enviar, lançar”, e não de áAAopua. 


Categoria: Heróis 


Atyevç 
EGEU 
Rei de Atenas, filho de Pandion e pai de Teseu (Apollod. Bibl. 1, 9, 28; 3, 15,5). 


Está presente, talvez, em micênico: Ai-ke-u(PY Ta 641.1). Poderia derivar de aiyec, “ondas” (Roscher, em Roscher, 
Myth. Lex. |, col. 146; Carnoy, DEMGR); segundo Bosshardt (Die Nomina auf -evc, 8 328), poderia ser esclarecido como 
epônimo da localidade de Aiyá ou Aiyaí, Egas; em tal caso, poderia explicar-se a partir do vocábulo ai£, “cabra”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Atyrotoç 

Filho de Tiestes e de Pelópia (Hygin. Fab. 87; 88). 

O nome poderia ser uma forma abreviada de *aiyioOévnc, composto de ai£, "cabra", e odévoc, "força", e significaria, 
portanto, "força de cabra”, "forte como uma cabra” (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 89; 102; 154; Room, 
Room's Classical Dictionary, p. 28). Carnoy (DEMGR) defende, contudo, que se trata de um nome pelásgico, derivado 
da raiz indo-europeia *aigwh- , "ser vergonhoso, desonrado”, dado que, em pelásgico, dá-se a evolução gh > g e a 
labialização (ou mesmo o apêndice labial) se perde; outra hipótese do mesmo Carnoy é de que se trata de um superlativo 


pelásgico correspondente ao grego aioxistoç "muito vergonhoso", nome tão improvável para um herói filho de um rei. 


Categoria: Heróis 


“EÃatos 
ELATO 
Nome do filho de Árcade, fundador e herói epônimo da cidade de Elateia (Apollod. Bibl. 3, 9, 1). 


Poderia derivar do verbo ilác, EAaúvev, "incitar, andar” (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 149); ou, talvez, 
de iAárn, "abeto" (von Kamptz, op. cit., p. 251 e Carnoy, DEMGR); neste caso, o nome da cidade, de que esta 
personagem é o epônimo, seria "a cidade dos abetos". Wathelet (Dictionnaire des Troyens de Ulliade, p. 507) defende, 
porém, que se trata da forma abreviada de Elárinoc, composto de ¿áw e tium, "honra, dignidade”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia, Fundação 


HAéxtoa 
ELECTRA 


Nome de diversas heroínas, entre as quais: 1) uma filha de Oceano e Tétis (Hesiod. Theog. 266); 2) uma Plêiade (Apollod. 
Bibl. 3, 10, 1; 12, 1); 3) e a célebre filha de Agamêmnon e Clitemnestra (Aesch. Agam.; Choeph. passim). 
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Deriva de mAéx two, "brilhante" (Chantraine DELG s. v.), de étimo, por outro lado, obscuro, e significa, portanto, "a 
brilhante”. 


Categoria: Pessoas 


HAextovwv 
ELECTRION 
Filho de Perseu e de Andrômeda e pai de Alcmena (Apollod. Bibl. 2, 4, 5). 


Deriva de nAéxtwo, "brilhante", Chantraine (DELG., s. v.) pensa também em uma influência do nome Aupıtoúwv; 
significa, portanto, "o brilhante”. 


Elepivog 
ELEFENOR 


Nome do filho de Calcodonte e neto de Abante, da dinastia argiva, matou involuntariamente seu avô e foi exilado na 
Eubeia; esteve entre os pretendentes de Helena e participou da guerra de Troia (Apollod. Bibl. 3, 10, 8; Hom. Il. 2, 540). 


Trata-se de um composto de iXepaigonar, "enganar", e de ávijo, "homem" (Chantraine, DELG, s. v. ¿Aepaigouar, e 
von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 191), e significa, portanto, "enganador". Menos aceitável parece, porém, 
a interpretação de Carnoy (DEMGR) "que faz ofensas aos homens”, com derivação do indo-europeu *uelebh. 


Categoria: Heróis 


"EAvHoç 
ELIMO 


Filho de Anquises, deu seu nome à colônia troiana que migrou com ele para a Sicilia e ao povo dos élimos (Dion. Hal. 
1,525s.). 


Parece que se deve referir ao nome do "milho" (Panicum miliaceum), que não tem uma etimologia clara, como se dá 
para os nomes de plantas (Chantraine, DELG). Segundo Room (Room's classical Dictionary, p. 123), significaria, porém, 
"carcás”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Elmúvwg 
ELPENOR 


Nome de um dos companheiros de Odisseu, que, na manhã de partida da casa de Circe, caiu da sacada e morreu (Hom. 
Od. 10, 550 ss.). 
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Trata-se de um composto do verbo éAropar, "esperar", e de àvńọ, "homem", e significa, portanto, "o homem que 
espera”. Poderia também ser entendido como "o que espera o homem”. 


Categoria: Heróis 


Huaðíwv 
EM&Aacute; TION 


Filho de Éos e Titono, irmão mais velho de Mêmnon (Hes. Theog. 985-986), rei da Etiópia (Diod. Sic. 4, 2. Foi trucidado 
por Héracles em uma de suas viagens ao sul e ao ocidente, em busca dos pomos das Hespérides. A sua denominação 
da Emátia, região ao norte do monte Olimpo, depois antigo nome da Macedônia, (Pherecyd. Fr. 73 Fowler = Schol. ad 
Hesiod. loc. cit.) parece ser autoesquediástica. 

Pode-se, talvez, relacionar ao adj. uárioc, "diurno", formado com o sufixo -wv, usado também para patronímicos, 
como Ovqaviwv, cf. Chantraine, Formation p. 165; já Etymol. Magnum. s. v. Significaria, então, "que obra de dia”, 
“filho do dia"; Pape-Benseler, WGE: Tagaleif. Ou (e explica-se melhor a aspiração) de ua06-e1c, e significaria "arenoso", 
sentido que, contudo, adapta-se melhor ao corônimo HuaOim. 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


"Eurovoa 


EMPUSA 


Nome de um espectro feminino do séquito de Hécate, que se alimentava de carne humana e aterrorizava as mulheres 
e as crianças (Aristoph. Ran. 294). 


Geralmente se relaciona aos verbos kat-eunáčw, "surpreender", èunráčwyua “interessar-se por" (Carnoy, DEMGR), 
mas, segundo Chantraine (DELG), poder-se-ia tratar de uma etimologia popular. O Etymologicum Magnum relaciona-o 
a êurodilw,"pôr obstáculo", interpretando-o como "a que põe obstáculo", ou mesmo como “a que tem um único pé”, 


pois que passava por ter um pé de bronze. 


Categoria: Deuses 


Evagopógoc 
ENAROFORO 
Nome de um dos filhos de Hipocoonte, que queria apoderar-se de Helena à força (Apollod. Bibl. 3, 10, 5). 


Trata-se de um composto de évaga, “despojos”, e do verbo þégw, "levar", e significa, portanto, "aquele que conquista 


e toma os despojos”. 


Categoria: Heróis 


Evõvuíwv 
ENDÍMION, ENDIMIÃO 


Filho de Étlio (Aèthlios) e Cálice (Kalýke), ou de Zeus e Cálice, foi rei da Élida depois de Étlio, e gerou Étolo (Aitolòs), 
epônimo da Etólia. Zeus o fez tutor (tac, ou distribuidor) da morte e da velhice (Hes. Fr. 245 M.-W.). Outras lendas 
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o vinculam a uma gruta sobre o monte Latmo, na Cária, onde se teria adormecido e onde são ambientados os seus 
amores com Selene (Safo, Fr. 199 Voigt). Segundo uma versão do mito atestada nas Grandes Eólidas (Hes. Fr. 260 M.- 
W.) e recolhida pelo historiador Epimênides (FGrHist 457 F 10), Endímion teria sido punido por Zeus e rebaixado ao 
Hades (ou obrigado a um sono perpétuo) por se ter enamorado de Hera (cf. Schol. ad Apollon. Rh. Argon. 4, 57). 


O nome é remissível a êvôú(v)w, que, na voz média, significa "eu me revisto”, "adentro", "faço-me imergir”. Kerényi (Gli 
dèi e gli eroi, p. 167) interpreta o nome de Endímion "como alguém que 'se acha dentro”, enlaçado por sua amante como 
numa única veste comum” (2). Segundo Liibker (Lessico ragionato dell"antichitá class., s. v. Endymion), Endimion seria, 
sobretudo, a personificação do sono que toma repentinamente e repousa no "monte do olvido", cf. ainda o monte Latmo, 
interpretado com psilose por AáOoc, de Aavðávw, etimologia que parece bem pouco fidedigna. Sua conexão com 
Selene e o ciclo lunar poderia, sobretudo, fazer pensar num "ocaso" periódico (dvoiç) da lua em seu movimento mensal. 


Categoria: Heróis 


Aivetaç 
ENEIAS 


Herói troiano, filho de Anquises e da deusa Afrodite (Hom. Il. passim, Hymn. hom. ad Ven.). 


Diversas são as hipóteses de interpretação deste nome: 1) os antigos faziam-no derivar de aivóc, "terrível"; no Hino a 
Afrodite (v. 198), com efeito, lê-se: " tọ dê Kai Aiveiaç óvop' Eoceta, oúvexa u' aivòv / Eoxev XOG, “veka Bootou 
ávegos éurecov evvi)." Também Carnoy (DEMGR) se envereda por essa hipótese, que, segundo ele, confirma-se pelo 
fato de que muitos guerreiros apresentam em seu nome o prefixo aino-. 2) Wörner (em Roscher, Myth. Lex. |, col. 187) 
defende que deriva do nome da deusa Aivn, venerada em Ecbátana: o nome significaria, então, "filho de Aivn”. 3) 
Outra hipótese, recolhida por Carnoy, é de que deriva da raiz indo-europeia * ei, "andar", presente em nomes de rios 
(veja-se também Krahe, Beitr. Namenf. 1, 1949-50, p. 258), como Aineso, Ainiko, Ainios, e que significa, portanto, 
algo como "o corredor, o rápido". 4) Carnoy recorda também alguns nomes geográficos que contêm a raiz aiv- como 
forma pelásgica do grego oivoc, "vinho" (veja-se também Merlingen, Vorgriechische, p. 8). 5) Segundo von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 119) poderia derivar do nome da localidade trácia Aivos. 6) Perpillou (Les substantifs 
grecs en -zuc, § 207) propõe como hipótese que se trata de um hipocorístico de antropônimos como Aiveoíômoc o 
AivokxAnc. 7) Meister (Die Homerische Kunstsprache, p. 156-57) defende que Aiveíaç deriva de Aivjac; também Nagy 
(The Best of the Achaeans, p. 274-75) está de acordo com esta hipótese, especificando que se trataria de um derivado 
de um nome que tem a ver com aïvn, outra forma de aivoc, cujo campo semântico apresenta uma ambivalência entre 
"súplica" e "reprovação". Room (Room's Classical Dictionary, p. 28) endossa que deriva de aivéw, "rogar, aprovar”, e, se 
é um nome propício, significa "louvável". Também Wathelet (Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 182) se vê tentado a 
relacioná-lo com aivoc, com um sufixo -aç que serve para a formação de substantivos que designam indivíduos providos 
de traços característicos expressos pelo termo correspondente. Com efeito, é difícil considerá-lo um nome não grego, 
dado que se difundiu na antroponímia por todas as partes da Grécia. Não obstante, cabe sempre a possibilidade de que 
seja de origem trácia ou ilírica, ou mesmo derivado de uma língua pré-helênica. 


Categoria: Heróis 


Olvevs 
ENEU 


Rei de Cálidon, a quem Dioniso presenteou a primeira cepa de videira que se plantou na Grécia (Hom. Il. 2, 641 ss.; 
6, 215 ss.). 
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O nome deriva de oivos, "vinho", mas, segundo Bosshardt (Die Nomina auf -zÓc, 8 326) e von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 125), poderia derivar também de Oivón, nome de uma localidade perto de Cálidon. Perpillou (Les 
substantifs grecs en -eúc, 8 201), porém, interpreta-o como um hipocorístico de compostos como Oivópioc, OivoxAnc, 
Oivópuloc. 


Evvo 
Divindade menor da guerra, pertencente ao séquito de Ares (Hom. Il. 5, 592). 


As diversas tentativas de explicação deste nome já se fizeram desde os antigos: 1) de èvavw, "gritar", fazendo referência 
ao grito do combatente; 2) de êvímpu, "infundir (ânimo e vigor)"; 3) derivado de vw, correspondente a pooveú (Stoll, 
em Roscher, Myth. Lex. | col. 1251). Carnoy (DEMGR) pensa que essas hipóteses são pouco convincentes e prefere 
interpretar o nome como um composto de èv e de us, forma débil do indo-europeu *ues, "pungir”, e entendê-lo como "a 
pungente". Melhor, talvez, interpretá-lo, como fazem Chantraine (DELG, s. v. EvváÃLoc) e Wathelet (Dictionnaire des 


Troyens de l'Iliade, p. 524), como pertencente à mesma família de 'Evu-áAioc, e entendê-lo como nome pré-helênico. 


Categoria: Deuses 


Evimevbs 


ENIPEU 


Deus fluvial da Tessália, de que se enamorou loucamente Tiro (Hom. Od. 11, 238 ss.), deixando-se seduzir por Posídon, 
que tinha assumido seu aspecto. 


Este nome poderia derivar de évimi), "reprovação, ameaça”, com o significado de "o ruidoso, o que retumba" (Chantraine, 
DELG, s. v. èvırń e Bosshardt, Die Nomina auf -sÚc, § 288). Carnoy (DEMGR) ventila como hipótese, de maneira pouco 


convincente, que deriva do indo-europeu *uen-, "água", e *ip, variante de -up, -ap, "água". 


Categoria: Deuses 


OivoxÃoc 
ENOCLO 


Rei dos enianos, que conduziu seu povo desde a Tessália meridional até Cirra, na Fócida, onde foi apedrejado para 
obedecer a um oráculo (Plut. Qu. Gr. 13; 26, 297 b-c). 


Trata-se de um composto de oivoc, "vinho", e de xAéoc, "glória"; significa, portanto, "célebre por seu vinho”. 
Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


Oivóuaoç 
ENÔMAO 


Filho de Ares, rei de Pisa, na Élida, e pai de Hipodâmia (Pausan. 5, 10, 6 ss.), era ciumento em relação à filha ao ponto 
de desafiar seus pretendentes a uma competição mortifera de corrida de carros. 
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Trata-se de um nome de difícil interpretação, sobre a qual se levantaram várias hipóteses: 1) Pape-Benseler (WGE) 
interpretam este nome como otvo/- uaoc; tratar-se-ia, então, de um composto do verbo uaíouar, "buscar, perseguir”, 
e de oic, "força", com o significado de "o homem que se esforça, vai ao ataque com energia”. Carnoy (DEMGR) considera 
que é a melhor interpretação, enquanto que, segundo Chantraine (DELG), a relação com paiouar não é evidente. 2) 
Poderia ser entendido como Oiwvópxoc e derivar, por conseguinte, de oiwvóc, "ave de rapina, abutre”, significando, 
portanto, "o depredador" (Weizsäcker, em Roscher, Myth. Lex. III, coll. 772-73). 3) Segundo von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 72) seria um composto de uaiouar e de oivos, "vinho", e significaria "o que busca vinho, ávido de 
vinho”. Certamente, os compostos em oivo- eram geralmente entendidos pelos falantes como relativos ao vinho. 4) 
Wathelet (Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 781) pensa que antes se trata de um nome de origem pré-helênica, 
dado que designa heróis aqueus. 


Tema: Incesto, Prova 


Oivoriwv 


ENÓPION 


Filho de Ariadne e Dioniso (ou de Teseu), rei da ilha de Quios, onde introduziu o uso do vinho tinto (Pausan. 7, 4, 8 
ss.; 5, 13). 


O nome é um composto de oivoc, "vinho", e do verbo nivw, "beber", e significa, portanto, "bebedor de vinho"; segundo 
Room (Room's Classical Dictionary, p. 220), a segunda parte do composto dever-se-ia relacionar aos compostos em -ó1w, 
"visão", mas parece mais aceitável a primeira interpretação. 


AtoÃog 
Nome de diversas personagens, entre as quais: 1) o filho de Heleno e da ninfa Orseide, de que descendem os eólios 
(Apollod. Bibl. 1, 7, 3); 2) o filho de Arne e Posidon, irmão de Beoto (Diod. Sic. 4, 67, 3 ss.); 3) o filho de Hipótades; vivia 


na ilha que tem seu nome, Eólia, com seus doze filhos, seis varões e seis moças, casados entre si. Por vezes identificada 
com a anterior, esta personagem assume o papel de Senhor dos Ventos (Hom. Od. 10, 1-79). 


Nome de derivação adjetival, de aióÃoc, "vivo, rápido", com recuo do acento, como por vezes se dá nos antropônimos; 
significa, portanto, "o rápido, o vivaz". 


Categoria: Deuses 


Tema: Eponimia 
Olwvóg 


EONO 


Filho de Licímnio e primo de Héracles, acompanhou-o durante sua expedição no Peloponeso (Pausan. 3, 15, 3). 
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O nome significa "ave"; é comparável à palavra indo-europeia conservada em latim avis, sânscrito (nom. plur.) váyah, 
avéstico (nom. plur.) vayo; o sufixo -wvóc encontra-se, também, nos nomes de animais e parece ter um valor 


aumentativo (Chantraine, DELG). 


Hoog 
EOO 


Parece equivalente de Lucifer, a estrela da manhã em Virg. Aen. 3, 588; 11, 4; enquanto que, em Ovid. Metam. 2, 
153-154, é um dos quatro cavalos do Sol, junto com Etonte, Flegonte e Piroo (ou Pírois, Piroente); cf. Hygin. Fab. 183. 
Em grego, não parece usado como nome próprio, mas apenas como adjetivo; em Quint. Smyrn. Posthom. 2, 553, o 
“filho de Éos" é Mêmnon. 


Significa "da Aurora”, cf. Éos. 


Categoria: Animais 


Hos 
Filha de Hipérion e de Tia, trata-se da "Aurora" (Hesiod. Theog. 371 ss.; 378 ss.; 986 ss.). 


Deriva da raiz indo-europeia *ausos-; pode-se comparar com o latim aurora e com o sânscrito usas-, "alvorecer", de 
*usos, postulando um *á(F)wc com a- longo (Chantraine, DELG s. v.). 


Ewopógoc 
Filho de Éos, a Aurora, e de Astreu, trata-se da estrela da manhã (Hesiod. Theog. 381). 
Este nome é um composto de écc, wc, “aurora”, e do verbo pégu, "levar", e significa, portanto, "o que traz a aurora”. 


Categoria: Deuses 


"Emapoç 
ÉPAFO 


Filho de Zeus e de lo, confiado por sua mãe, que temia a ira de Hera, aos Curetes para escondê-lo (Apollod. Bibl. 2, 1, 
3 e 4); seus filhos são hipônimos dos povos da costa africana: Egipto, Belo, Líbia, etc. 


Carnoy (DEMGR) acolhe uma hipótese já antiga, segundo a qual se poderia relacionar este nome ao do deus egípcio 
Ápis (Herod. 2, 153: "Ápis em língua grega é Épafo"). Outros, porém (Aesch. Suppl. 17 e 45; Prom. 849 ss.), imputam- 
no ao fato de que Zeus tinha "tocado" lo (veja-se o grego èna, êmapám, ár; mas, segundo Chantraine (DELG), 
trata-se, provavelmente, de uma etimologia popular. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 
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Emetóc 


EPEU 


Nome de dois heróis; um filho de Endímion, rei de Élide (Pausan. 5, 1, 4 y 8); o outro, filho de Panopeu, participou da 
guerra de Troia e construiu o cavalo de madeira (Hom. Od. 8, 492 ss.; 11, 523). 


Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 120), poderia derivar do verbo érw, "prover, preparar"; Carnoy 
(DEMGR) defende, porém, que o espírito suave do nome se explicaria como devido à influência de èni. Von Kamptz 
sustenta também que poderia estar em nexo com o nome do povo ilírico Erero(. 


Categoria: Heróis 


Emetyeúç 
EPIGEU 


Herói tessálico, filho de Ágacles; matou seu primo e fugiu para junto de Peleu; participou da guerra de Troia com 
Aquiles (Hom. Il. 16, 570 ss.). 

O nome, já em micênico (E-pe-ke-u, PY Jn 431), deriva do verbo êmeiyw, "premiar, empurrar, acelerar”, e significa, 
portanto, "o que persegue, empurra, apressa-se”. 


Categoria: Heróis 


EruunAíõec 
EPIMELIDES 
Ninfas que guardam carneiros e o rebanho em geral (Anton. Lib. Met. 31; Long. Soph. 2, 39). 


Este nome é um composto da preposição èni, "sobre", e de LmÃov, “carneiro”, e significa, portanto, "protetoras dos 


carneiros”. 


Categoria: Deuses 


EruunDevc 
EPIMETEU 


Filho de Jápeto e Climene, irmão de Atlante, Menécio e Prometeu (Hes. Theog. 511 ss.), pertence à estirpe "titânica”, 
que precede a geração dos deuses olímpicos. Acolheu em sua casa a primeira mulher, Pandora, feita por Hefesto (Hes. 
Op. 60-63). 

O nome significa “aquele que pensa depois" e é, já em Hesíodo, contraposto a Prometeu, derivando de moounOnc, 


“previdente”, com substituição de mqó-, “antes”, por èni, "depois". 


Categoria: Deuses 


EruróAn 
EPIPOLE 


Filha de um ignoto Traquíon, Toaxicwv, de Caristo, na Eubeia, segundo uma notícia tardia e isolada, mas interessante 
(Ptolem. Hephaest. Nov. Hist. 5, 14); ter-se-ia travestido de homem para tomar parte na Guerra de Troia. Descoberta 
por intervenção de Palamedes, teria sido apedrejada pelos gregos. A invenção, simétrica ao mascaramento de Aquiles 
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em Ciros em vestes femininas, parece construída sobre o tema da mulher guerreira (cfr. Pentesileia, Antianira, as 
Amazonas), e sobre a história do apedrejamento sofrido pelo próprio Palamedes, mas não se entende porque teria 
necessitado travestir-se de homem, nem o motivo da violenta reação dos aqueus. 


Significa "superfície", "que esté situada acima”, e parece muito singular como antropônimo. O adjetivo êrimoAa(a, 
“superficial”, epíteto de Deméter em Esparta (Hesych. s. v.), não parece explicar nada além sobre o significado deste 
nome feminino. 


Categoria: Pessoas 


"Hrewoc, Hreigw 
EPIRO 


Filha de Equion e de Agave, neta de Cadmo, irmã de Penteu; segundo uma tardia fonte etiológica, ao acompanhar 
Cadmo e Harmonia em seu exílio, seria a hipônima do Epiro (Parthen. Narr. Am. 32). 


O nome Ñnregog significa "terra firme"; trata-se de um termo com sufixo -jod-, comparável ao anglo-saxão ofer e ao 
alemão Ufer, "margem" (Chantraine, DELG). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


AÏTUTOG 
ÉPITO 


Nome de diversos heróis, entre os quais: 1) um arcadiano, filho de Hipótoo e pai de Cípselo (Pausan. 8, 5, 5); 2) o filho 
do rei da Messênia, Cresfontes, e de Mérope, neto do anterior (Pausan. 4, 3, 7 ss.); 3) e o filho de Élato ou de Árcade, 
que reinou na Arcádia (Pausan. 8, 4, 4e 7). 


Poderia derivar do nome de uma cidade da Messênia Airú, Épis, na Tessália, já citada no Catálogo das naus, Hom. Il. 
2, 592 (v. !.), nome grego derivado, por sua vez, do adjetivo airúcç, "alto" (von Kamptz, Homerische Personennamen, 
p. 284). 


Categoria: Heróis 


Emwrevbo 


EPOPEU 


Herói de Sícion, filho de Cânace e de Posídon, que reuniu sob seu domínio Sícion e Corinto; acolheu e tomou por esposa 
Antíope, que fugia da Beócia, e foi assassinado pelo tio paterno dela, Lico (Apollod. Bibl. 3, 5, 5). 


O nome deriva da raiz do perfeito com redobro órwra, "ver", pertencente à conjugação de ógáw; significa "o que vigia”. 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


“ExETÃOS 
EQUETLO 


Herói ático de natureza divina que, durante a batalha de Maratona, matou muitos persas (Pausan. 1, 32, 4). 
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Este nome poderia derivar de ¿xétàn, “cabo do arado”, do verbo éxc na forma *éxé- TÃa com dissimilação da aspirada 
(Chantraine, Formation, p. 375); poderia ter origem indo-europeia, pois que, em céltico, atesta-se * sagedla, em galês 
haeddel, em médio-bretão haezl (Chantraine, DELG, s. v. éxw). Segundo Carnoy (DEMGR), poderia significar também 
“aquele que ara, que arroteia”. 


Categoria: Heróis 


“Exetos 
ÉQUETO 


Legendário e cruel rei do Epiro (Hom. Od. 18, 85), que praticava a mutilação ritual conhecida como maschalismós, isto 
é, o corte das orelhas, nariz, mãos, pés e órgãos sexuais. 


O nome parece derivar do verbo ëxw, "ter", e poderia indicar "o possuidor"; Carnoy (DEMGR) pensa que se trata de um 
adjetivo verbal, com o significado de "ter à parte, longe". Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 150), 
por sua vez, poder-se-ia tratar de uma forma abreviada de Exétiuoc, "que tem honra, honrado”. 


Categoria: Heróis 


“Exiva 
EQUIDNA 


Monstro com corpo de mulher e cauda de serpente em lugar de pernas (Hes. Theog. 295 ss.), filha de Ceto e Fórcis, 
(ou de Tártaro e Gaia, Apollod. Bibl. 2, 1 2), mãe da Quimera, Ortro e de outros monstros horríveis. Cf. M. Visintin, 
"Di Echidna e altri mostri anguiformi", METIS 12, 1997, p. 205-221. 


O nome significa "víbora", derivado de êxic, "víbora, serpente". 


Exiwv 
EQUÍON 


Nome 1. de um dos homens nascidos dos dentes do dragão semeados por Cadmo (Apollod. Bibl. 3, 4, 1 y 2), e também 
2. de um dos Argonautas (Apollon. Rhod. Argon. 1, 52). 


É um nome derivado de éxic, "víbora, serpente”. 
Egaro 


ÉRATO 


Nome da Musa que preside a poesia lírica, em específico, a amorosa (Apollod. Bibl. 1, 3, 1). 
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Trata-se da comum formação de um derivado feminino em -œ a partir do adjetivo êgartóc, do verbo êoaua, "amar"; 
significa, portanto, "amável, que deve ser amada”. 


Categoria: Deuses 


"Egepoc 
Filho do Caos e irmão da Noite, trata-se das "Trevas infernais” (Hes. Theog. 123). 


Deriva da raiz indo-europeia *regw-os, e está presente no sânscrito rájas-, "região obscura do ar”, armênio erek, -oy, 
“tarde”, gótico rigiz, "obscuridade, crepúsculo" (Chantraine DELG v.). 


EgexOevc 
ERECTEU 


Antigo rei ateniense, filho de Pândion e Zeuxipe, neto de Erictônio (Hom. Il. 2, 547), irmão de Procne, Filomela e Butes 
(Apollod. Bibl. 3, 14, 8). 


Segundo Carnoy (DEMGR), derivaria do verbo ioéx Ow, "abater, romper"; segundo Chantraine (DELG, s. v. Eou-xOóvioc), a 
relação com este verbo se deveria a uma etimologia popular e o nome, na realidade, seria aparentado com Eoix0óvioc; 
von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 92) defende que se trata da forma abreviada deste antropônimo. Também 
Perpillou (Les substantifs grecs en -evc, 8 196) é a favor de tal interpretação, embora conserve algumas dúvidas por 
causa da variação da inicial 'Eọı- que se deriva em 'Ege- e que apresenta certa dificuldade. 


Categoria: Heróis 


Eoyivoc 
ERGINO 


1. Filho de Clímeno 2. e de Búziges; rei de Orcômeno, cidade dos mínias na Beócia. Atacou Tebas e foi assassinado 
pelo jovem Héracles, mas quem morreu na batalha foi Anfitrião, pai "putativo” do herói. 2. Um dos Argonautas, filho 
de Posídon e (talvez) irmão de Anceu, por vezes identificado com o anterior (Herodor. Fr. 45 Fowler; Apoll. Rhod. 
Argon. 1, 185-188 e Schol. ad l. = Herodor. cit. em que se intenta distinguir Ergino de Anceu, indicando que esse último 
era descendente, não filho de Posídon, e identificá-lo com 1.); queria tomar o leme da nau Argo depois da morte 
de Tiífis, Apoll. Rhod. Argon. 2, 895, mas prefere-se Anceu, ou, segundo outros, obtém tal privilégio, Herodor. Fr. 55 
Fowler. Nos jogos fúnebres em honra de Toante, é objeto de burla das mulheres de Lemnos por causa de seus cabelos 
prematuramente brancos, cf. Schol. ad Pind. OI. 4, 29. 
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Deve-se relacionar com eigyw, éoyvvpu, “cerca”, “cercado”, que pressupõe um *wer-g- com o inicial (toeoy- > eigy-, 
Chantraine DELG s. v. eioyw, e, talvez, com a forma 'Eoxópevoc (Pind. Ol. 14, 9) de Ooxópr-, cf. Carnoy DEMGR; pode 
significar "aquele que cerca com muros"; assim, é menos provável que signifique "aquele que cerca, aprisiona”. 


Categoria: Heróis 


Eoixdóvioc 
ERICTÔNIO 
Nome de um dos primeiros reis de Atenas (Apollod. Bibl. 3, 14, 6 ss.). 


Trata-se de um composto de èọw-, prefixo de valor superlativo, e de x0wv, "terra", significa, portanto, "de muitos 
terrenos”, ou seja, como interpreta von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 92), “o poderoso senhor da terra”. 
Segundo Chantraine (DELG), por sua vez, poder-se-ia tratar de um nome de origem egeia. 

Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


EgupúAn 

Heroína argiva, filha do rei Taláon e irmã de Adrasto; casou-se com seu primo Anfiarau (Apollod. Bibl. 1, 9, 13; 3, 
6,2; 7,5). 

É um composto de fu$lon, "tribo"; sobre a primeira parte, há opiniões diversas: segundo Carnoy (DEMGR), derivaria 
do indo-europeu * erei, donde o grego ojrivnw, “sublevar, excitar"; assim, o nome significaria "a que excita sua tribo”. 
Parece melhor a hipótese de von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 89) e de Chantraine (DELG, s. v. ejri-), 


segundo os quais tratar-se-ia do prefixo com valor superlativo ejri-; o nome significaria, então, "a de nobre estirpe”. 


Categoria: Pessoas 


Eorvbeç 
ERÍNIAS 


Divindades nascidas das gotas de sangue caídas depois da castração de Urano, descritas como aladas e com os cabelos 
trançados com serpentes (Hes. Theog. 156-90). Perseguiam os culpáveis de delitos, em particular os de homicídios 
familiares (Aesch. Eum., passim). 

Já se atesta o nome em micênico E-ri-nu (KN Fp 1.8). Segundo Chantraine (DELG), a etimologia é desconhecida; Carnoy, 
contudo, (DEMGR) propõe relacioná-lo com a forma arcadiana égrvúerv do verbo ògívw, "sublevar, excitar” (cf. Pokorny, 
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Indog. Etym. Wôrt., p. 370); já Pausânias (8, 25, 6) fazia derivar este nome do verbo arcadiano èọıvúw, “estar furioso”. 


O significado seria, então, "as Furiosas”. 


Categoria: Deuses 


"Eo c 
ÉRIS 

Filha da Noite, trata-se da "Discórdia" personificada (Hes. Theog. 225 ss.). Zeus a envia ao acampamento aqueu para 
reatar a batalha com seus terríveis gritos (Hom. Od. 11, 3-14). 

A etimologia deste nome é de difícil interpretação; segundo Chantraine (DELG), continuam sem confirmação os nexos 
com o verbo èọé0w, "excitar, provocar", e com o sânscrito ári-, arí-, "inimigo", termo também obscuro. Segundo Carnoy 
(DEMGR), pode-se comparar com o indo-europeu erei, de que derivaria o grego òọívw, "sublevar, excitar”. 


Categoria: Deuses 


EquoixOwv 
ERISÍCTON 


Nome de um herói tessálico, filho do rei Triopas, que cortou um bosque consagrado a Deméter (Athen. 10, 416 ss.) e 
foi condenado a uma fome insaciável; e de um herói ateniense, filho de Cécrope e Aglauro (Apollod. Bibl. 3, 14,1 e 2). 


Segundo Chantraine (DELG), poder-se-ia tratar de um composto de igvouar e xOwv, "terra", e significar "aquele que 
protege, salva sua terra”, referente à segunda personagem; mais próxima da história da primeira seria a interpretação 
da primeira parte do nome como derivada do verbo èọúw, "tirar, despedaçar, espalhar”, com o significado de "aquele 
que sacode a terra” (Pokorny, Indog. Etym. Wört., p. 868). 


Categoria: Heróis 


"Eqws 
EROS 


Trata-se do deus do amor, potência primordial nascida ao mesmo tempo que Gaia (Hes. Theog. 120 ss.). Designa também 
o jovenzinho alado, filho de Afrodite. 


O nome significa, com efeito, “amor”, termo pertencente à família do verbo ioapar, "amar". É um antigo neutro em 
-ac, *Epac, que explicaria a flexão em -t- (Benveniste, Les Origines, p. 124-25). 


Categoria: Deuses 


Aloaxoç 
ÉSACO 


Filho de Príamo e de Arisbe, meio-irmão de Cassandra, que tinha recebido de seu avô materno, Mérope, o dom de 
interpretar os sonhos (Apollod. Bibl. 3, 12, 5); foi transformado por Tétis em uma ave de pescoço longo que, por sua 
capacidade de submergir-se, foi chamada de merganso, lat. mergus (Ovid. Met. 11, 763). 


O nome indica o pisco-de-peito-ruivo, mas sua etimologia não é clara (veja-se D'Arcy Thompson, A Glossary of Greek 
Birds, p. 30); segundo Chantraine, trata-se provavelmente, de um empréstimo. Carnoy (DEMGR) defende que este nome 
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faça referência, também, ao báculo do adivinho; em Hesíquio s. v. lê-se, com efeito: aicaxoc: ó Tic dápvnc kAáðos, 
Ôv Katéxovtec ÚNvovv TOÙG Deovc. 
Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Lkayávõgtos 
ESCAMANDRIO 
Filho de Heitor e de Andrômaca, comumente conhecido pelo nome de Astianax (Hom. Il. 6, 402-403). 


O nome provém do rio Escamandro, que derivaria, já para os antigos, do verbo grego oxáritw, "escavar": Eustácio (ad 
Il., p. 1197 Z 55 ss.) contava que, nesta região, Héracles escavou a terra e encontrou um aquífero que veio a ser o 
manancial do Escamandro (Grimal, DMGR). Carnoy (DEMGR), por outro lado, interpreta-o como "o sinuoso”, da raiz 
pelasga (s)gamb-, "ondear, encurvar-se”. Trata-se, de qualquer forma, de um nome do substrato da Ásia Menor (cf. 
Maioavõoç). MYTH. HOM: Nadine Le Meur-Weisman, Astyanax. Les enfants et la guerre dans Ulliade, GAIA 12, 2008-2009, 
pp. 29-43. 


Loiyé 
ESFINGE 


Monstro feminino, filho de Equidna e Tifon, dotado de cabeça de mulher, corpo de leão e provido de asas (Apollod. 
Bibl. 3, 5, 8). 


O nome foi relacionado com o verbo grego opiyyw, "fechar, unir estreitamente” (Carnoy, DEMGR), etimologia que 
Chantraine (DELG, s. v. cpiyyw) considera popular; este afirma, por outro lado, que a forma original deste nome 
poderia ser LWtE, -ncoc, beóc. Di£, -xoc, e que se trataria de um empréstimo egípcio. McGready ("Glotta" 46, 1968, p. 
250), de fato, propôs como hipótese uma derivação do egípcio shespankh, "imagem vivente”. 


Categoria: Animais 


Lpvgos 
ESFIRO 
Filho de Macáon, fundador dos três templos de Asclépio em Argos. 


Segundo Pfister (em Roscher, Myth. Lex. IV col. 1409), o nome é uma forma abreviada para Zþvoóuaxos, "aquele que 
combate com a opúga”, um martelo que era empregado também nas operações cirúrgicas; o termo é relacionado com 
opugóv, opaga (Chantraine, DELG, s. v. opùga). 


Tema: Fundação 


Luágayos 
ESMARAGO 


Nome de um demônio maléfico que causava a destruição dos vasos nos fornos dos oleiros (Epigr. Homer. , ed. Baumeister, 
14, 9 ss.). 
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Deriva do verbo grego ouagayéw, "ressoar, trovejar”, e significa, portanto, "o ruidoso, aquele que estronda”. 


Categoria: Deuses 


Luúgva 

1) Amazona que fundou Éfeso e Esmirna, ou 2) nome da mãe de Adônis, denominada ainda Mirra, ou 3) filha do rei 
Cíniras e de Ceucrides, uniu-se ao pai que, tendo descoberto quem ela era, tentou matá-la. Foi transformada pelos 
deuses na árvore de mirra. 

O topônimo deriva de guúvgvn, “mirra”. Segundo Chantraine (DELG, s. v. cuúgvn) o antropônimo é uma forma secundária 
para prúgga, criada por influência do nome da cidade de Esmirna. 


Tema: Fundação, Incesto, Metamorfoses 


Luag 
ESMÍLAX 


Nome de uma Ninfa mudada, junto com seu amante Croco, em "pequenas flores" (in parvos flores, Ovid. Metam. 4, 
283; Fasti 5, 227 (Croco); cf. Nonn. Dionys, 12, 85-86); o mito é tardio e pouco atestado. 

A forma jônica oyag apresenta um duplo ático uÃaE, ambos com o infixo típico dos fitônimos ax-, e variantes como 
optiÃoc e poc (cf. LSJ e Chantraine, DELG s. v. opuÃaE). Segundo Chantraine, carece de etimologia e poder-se-ia 
ver atestado já em micênico mi-ra2, sobre a base de um suposto *(o)piAia, referindo-se ao material com o qual se 
fazem as tabuinhas, PY Ta 715. A identificação da planta varia conforme os autores: já em Eurip. Bacch. 108 figura 
como "salsaparrilha" ou Smilax aspera; em Theophr. Hist. plant. 3, 18, 11-12, se bem que sob a forma ouiÃoc e uiÃoc, 
designa o "teixo" ou Taxus bacata; como cuiAaE, aparece em Teofrasto (3, 16, 2) para denominar um tipo de "azinheira” 
da Arcádia. Não obstante, dado o sentido da referência mítica, a personagem poderia melhor estabelecer nexo com 
o Convolvulus sepium ou "corriola" (cf. Theophr. Hist. plant. 1, 13, 2; Dioscor. 4, 143), vulgarmente conhecida como 
"campânula”. 

Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Alowv 
Filho de Creteu e de Tiro, irmão de Amitáon e Feres, pai de Jasão (Apollod. Bibl. 1, 9, 11 e 16; 27). Morreu ingerindo 
sangue de touro (ibid. 1, 9, 25). 


Há incerteza com respeito a duas hipóteses: o nome poderia derivar de aiga, "parte, destino", e já seria micênico 
(Chantraine DELG s. v., cf. o patronímico de um ferreiro, ai-so-nijo PY Jn 310); ou derivaria do indo-europeu * eis, 
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"ser vivo, turbulento” (Carnoy, DEMGR; von Kamptz, Homerische Personennamen, pp. 133-35). Inaceitável a hipótese 
de Room (Room's Classical Dictionary, p. 30), que chama à causa o verbo aiovuváw, "reinar". 


Categoria: Heróis 


Emágra 
ESPARTA 
Filha do Eurotas e de Cleta, epônima da principal cidade da Lacônia (Pausan. 3, 1, 2). 


Frisk (Gr. Et. Woôrt.) e Chantraine (DELG) sustentam que a etimologia do topônimo é obscura e referem algumas 
hipóteses, como a comparação com o verbo grego oreígw, "semear", e com o nome de planta orágrtoc (esta última 
hipótese, muito provável). Heubeck (Beitr. Namenforsch. 1, 1949/50, p. 280) o considera um termo do substrato. 
Carnoy (DEMGR) propõe a hipótese de derivação do indo-europeu *sper, "pau, vara”, donde o nome da cidade teria o 
significado de "rodeada por uma paliçada”. 


Tema: Eponimia 


Emagtol 


ESPARTOS 


Homens que nasceram dos dentes do dragão eliminado por Cadmo e semeados a conselho de Atena ou de Ares (Apollod. 
Bibl. 3, 3, 1). 


O nome deriva do verbo grego oreígw, "semear", e significa portanto "os semeados”. 


EmegxeLóc 
ESPERQUEU 
Deus do rio que tem o mesmo nome, filho de Oceano e Tétis. 


Este nome pertence à família do verbo grego orégxonaL, "arrojar-se com vivacidade, violência; ser 
transportado" (Chantraine, DELG, s. v. orégxonaL), com o significado de "impetuoso", que pode adaptar-se bem a um 


rio. 


Lxédios 
ESQUÉDIO 


1. Comandante de um contingente focense durante a guerra de Troia, foi pretendente de Helena. Morrerá pelas mãos 
de Heitor na batalha (Hom. Il. 2, 517; 17, 306-311; Apollod. Bibl. 3, 10, 8). 2. Um chefe fócio homônimo, em Troia, é 
o filho de Perimedes, também morto por Heitor (Hom. Il. 15, 515-516). 
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Pape e Benseler (WGE) fazem este nome derivar de oxedóv, "próximo"; significaria, portanto, “assaltante, que combate 
corpo a corpo”. Múhlestein (Homerische Namenstudien, p. 35), por sua vez, o faz derivar de oxeôdia, "balsa", e o traduz 
como "o homem da balsa”. 


Categoria: Heróis 


Exotveúç 

Pai de Atalanta e Clímeno, epônimo da cidade de Exoivos (Esqueno) na Beócia (Apollod. Bibl. 1, 8, 2). 
O nome deriva de oxoivoc, "cana, junco, matagal". 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


LKtáTiodEG 


ESQUIAPODES 
Povo da Índia ou da Etiópia (Plin. Nat. Hist. 7, 2, 2, 23; Hesych. s. v.; Steph. Byz. s. v.; Philostr. Vita Apollon. 3, 47.). 


O nome deriva de oxtá, "sombra", e novc, "pé", e significa, portanto, "pés de sombra”, ou "aqueles que fazem sombra 
para si mesmos com os pés"; de fato, esses homens tinham um pé tão grande que, levantado, podia protegê-los do 
sol, segundo conta Plínio (loc. cit.). 


Categoria: Povos 


Lkúpios 
Nome do primeiro cavalo que Posídon fez nascer de seu sêmen; teria nascido de uma rocha com a forma de um cálice. 
Deriva efetivamente de oxúgoc, "cálice, recipiente" (Chantraine, DELG, s. v. oxúoç). 


Categoria: Animais 
XKvÃaxeúc 


ESQUILÁCEO 


Nome de um lídio, companheiro de Glauco. 
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Deriva de oxvAGE, "filhote de cão, cachorro novo”, mas não estão claras as relações entre seu nome e a lenda que 
protagoniza (cf. Qu. Sm. 10, 147 ss.). 


Categoria: Pessoas 


Exigwv 

Nome de um bandido mítico eliminado por Teseu (Plut. Thes. 10; 25) cujo posto se situava sobre algumas rochas entre 
Atenas e Mégara. 

Deriva de oxigóc, "terreno duro, não cultivado, coberto de ervas daninhas, matagal" (Chantraine, DELG, s. v. oxigóc) 
e significa, portanto, "homem do matagal, selvático”. 


Categoria: Pessoas 


EtábuÃoç 
ESTÁFILO 


1. Filho de Dioniso e, talvez, de Ariadne (Schol. Lycophr. Alex; Apollod. Epit. 9; ou, para outros, amante do deus, 
Schol. Aristoph. Plut. 1021, Suda), pai, com Crisótemis, de Réu, Molpádia e Parteno, avô de Ânio (filho de Réu/Roio 
e Apolo), parece ter vivido na ilha de Tasos. É inserido no Catálogo dos Argonautas com seu irmão Fano (Apollod. Bibl 
1, 9, 16). 2. Em fontes latinas, sempre ligadas ao mundo de Dioniso, é o nome de um pastor, criado de Eneu (Oineu) 
na Etólia, considerado inventor da prensagem e da fermentação do vinho (Probus Comm. ad Verg. Georg. 1, 9); um 
Estáfilo filho de Sileno teria inventado a mistura de água e vinho, segundo Plin. Nat. hist. 7, 199. 3. Um outro Estáfilo 
é nomeado por Nono (Dion. 18, passim); herói de um canto inteiro, marido de Mete, a Embriaguês, pai de Botre; rei 
de uma improvável Assíria, morre em batalha, e é sepultado no início do canto 19. Nono cria também uma Bacante de 
nome LtapúAm, Dion. 29, 257; 269: ferida em batalha e curada por Dioniso com um encantamento mágico, é depois 
morta em Dion. 30, 223. 


O nome é formado sobre otaþvàń, "cacho" ou "ramo de vinha”, de origem dúbia (Chantraine DELG s. v.), variadamente 
relacionado com otapic e àotagic, "uva-passa" (Frisk GEW); provável nome do substrato pré-grego. 


LOevépora 


ESTENEBEIA 
Filha do rei lício lóbates, esposa do rei Preto (Apollod. Bibl. 2, 2, 1; 3, 1). 


É um composto de oOévoc, "força", e Bovc, "boi" (vejam-se outros compostos como Melibeia, Celobeia, etc.), que 
Carnoy (DEMGR) interpreta como "que dá a força às manadas". 


LOéveÃoc 
ESTÊNELO 


Nome de diversos heróis, como: 1) o filho de Actor e companheiro de Héracles; 2) o filho de Capaneu; 3) o filho de 
Perseu e Andrômeda. 
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Segundo Frisk (Gr. Et. Wôrt., s. v. oOévoc), é uma forma abreviada para LOevé-Aaoc, e portanto deriva de oOévoc, 
“força”, e Aáoc, "povo", pelo que significa "aquele cujo povo possui a força" (Nagy, The Best of the Achaeans, p. 70) 


ou ainda “aquele que dá força a seu povo com as armas”. 


Categoria: Heróis 


LTÉVTWQ 
ESTENTOR 
Personagem da Ilíada (Hom. Il. 5, 785) que gritava como cinquenta homens. 


Deriva do verbo grego otévw, "gemer profunda e ruidosamente” (Carnoy, DEMGR; Chantraine, DELG y Frisk, Gr. Et. 
Woôrt., s. v. otévw). O sufixo -twọ corresponde ao tipo sânscrito -tr, que forma nomes próprios de homens: com o 
sufixo *-tor, põe-se em relevo o titular do ato, em estreita relação com a pessoa mais que com a ação (E. Benveniste, 
Noms d'agent, p. 54). O nome significa "aquele que geme fundamente". 


LtegónnN 
ESTEROPE 
Nome de um Ciclope (Hesiod. Theog. 141 


Deriva de otegonń, "relâmpago" (Frisk, Gr. Et. Wört., s. v.; Grimal, DMGR), com passagem para o masculino (Fraenkel, 
Nom. ag. Il, p. 121). Segundo Carnoy (DEMGR), esta etimologia confirmaria que os Ciclopes eram os deuses do temporal. 


Categoria: Deuses 


LtÚúŠ 
ESTIGE 


Rio feminino dos Infernos, filha de Oceano e Tétis, e também uma fonte glacial na Arcádia (Hesiod. Theog. 361 ss.; 
383 ss.; 775 ss.). 


É um nome-raiz antigo, comparável com o verbo grego otvyéw, "sentir horror, aborrecer, causar repulsão", donde 
significa "o odiado”, "rio do ódio" (O. Waser, em Roscher, Myth. Lex. IV col. 1567). 


EtiABn 
ESTILBE 


Filha do deus-rio Peneu e da ninfa Creúsa; deu a Apolo dois filhos, Centauro e Lápita (Diod. Sic. 4, 69). 


Deriva do verbo grego otíApw, "brilhar vivamente, cintilar”, pelo que significa "aquela que brilha”. 


ETiABwv 
ESTÍLBON 


Nome de um cão de Actéon. 
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Deriva do verbo grego otíAßw, "brilhar vivamente, cintilar" (cf. Estilbe), e significa "o brilhante”. 


EtúupaÃos 
ESTINFALO 
Filho de Élato e Laódice, epônimo da cidade Estínfalo no Peloponeso (Pausan. 8, 4, 4). 


Segundo Carnoy (DEMGR), o topônimo seria uma forma com infixo nasal e pelásgica do indo-europeu *stup, "maciço", 
dado que o nome também é o de uma montanha que há nas cercanias. Ou mesmo, poderia derivar do indo-europeu 
*stemp-, "tronco de árvore”, no qual o -m se muda em -um em pelásgico: isso derivaria do fato de que, na região, 
haveria uma grande quantidade de árvores (Carnoy, "Orbis" 3, 1954, p. 436). 


Tema: Eponimia 


Ertolyyec 
ESTRINGES 
Demônios femininos alados (Ovid. Fasti 6, 131 ss.). 


Chantraine (DELG, s. v. *otoiyE) compara este nome ao radical de toílw, "lançar gritos agudos, silvar, gritar”, lat. 
strideo, de modo que o nome evocaria o grito de uma ave. Outra hipótese é a de Thieme (Heimat der indogerm. 
Grundsprache, p. 37), que faz este nome derivar do indo-europeu *strig-, "aquele que acaricia" = "coruja, pássaro 
noturno”, comparável com o lat. strix, “coruja”, e com o verbo stringo, "fechar, apertar, pressionar” (cf. Ernout- 
Meillet, DELL, s. v. striga). Também Walde reporta esta etimologia (Walde-Pokorny, Vergleichendes Wôrterbuch der 
Indogermanischen Sprachen, p. 637), ao passo que Chantraine (DELG) a considera pouco plausível, mas sem justificar 
sua posição a respeito. 


Categoria: Animais 


AiOn 
ETA 


Égua que Menelau incita à corrida em Hom. Il. 23, 293-300, em dupla com Podarge 2. Pertencia a Agamêmnon, a quem 
foi doada por Equépolo de Sicion a fim de evitar que este fosse chamado para tomar parte na guerra de Troia. 


Trata-se, simplesmente, de uma forma feminina do adjetivo aidóc, "queimado", com o costumeiro recuo do acento, 
cf. Eto; significa, então, "queimada", "de cor marrom queimado", com referência à pelagem. 


Categoria: Animais 
AidaA tons 
ETALIDES 


Arqueiro, filho de Hermes e de Eupolêmia, que participou da expedição dos Argonautas (Apoll. Rhod. Argon. 1, 54). 
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Pertence à familia do verbo aidw, "queimar"; particularmente, é remontável aos derivados aidaÃos e aidaAvôns, 
“fuligem, fuliginoso" (Chantraine, DELG. s. v. aid); significaria, então, "da cor da fuligem, queimado”. 


Categoria: Heróis 


EteoxAnS 
ETEOCLES 
Filho de Édipo e Jocasta e irmão de Polinices (Apollod. Bibl. 3, 6, 1 ss.). 


O nome é um composto de êrzóc, "verdadeiro, autêntico”, e de xAéoc, "glória", e significa, portanto, "o da glória 
verdadeira”. 


Categoria: Heróis 


AiOwv 

1. Um dos cavalos da quadriga de Heitor, Hom. Il. 8, 184-190, junto com Lampo, Podarge e Xanto 2. 2. Um dos cavalos 
do Sol nas fontes latinas, Ovid. Metam. 2, 153; cfr. Hygin. Fab. 183. 3. Nome fictício de Odisseu em Hom. Od. 19, 
181-185, quando o herói se faz passar com este nome pelo irmão menor do rei de Creta, Idomeneu, que teria hospedado 
o próprio Odisseu em Amniso (ibid. 19, 186-202). 


Significa "ardente, resplandecente”, cf. Aidoy e Aidiow (lat. Aethops e Aethiops, Hygin. Fab. 183, 1); parece referir- 
se à cor da pelagem, mais do que ao fato (cf. Hygin. 183) de ter queimado as colheitas no temerário voo de Faetonte. 
No caso do antropônimo, faz referência à cor "queimada" da pele, cf. os Etíopes. 


Categoria: Animais 


Aidoa 
Filha do rei de Trezena, Piteu, esposa do ateniense Egeu e mãe de Teseu (Apollod. Bibl. 3, 10, 7; 15, 7). 


Este nome significa "céu claro", "bom tempo”, e é um derivado com sufixo -ọ- do verbo aidw, "queimar", 


"arder" (Chantraine, Formation p. 223). 


Categoria: Pessoas 


EvpovÃevs 
EUBULEU 


Nome de um herói relacionado ao culto de Deméter em Elêusis; filho do sacerdote Troquilo (ou também de Disaules) 
e irmão de Triptólemo, o qual fugiu de Argos para a Ática; chamava-se assim, também, um guarda que apascentava 
porcos no local onde Hades raptou Perséfone levando-a aos Infernos (Pausan. 1, 14, 2; 9, 8, 1). O nome aparece nas 
lâminas órficas, associado a Dioniso. 


105 


Trata-se de um composto de cú, "bem", BovAr no sentido de "conselho"; significa, portanto, "o de bom conselho, bom 
conselheiro”. 


Categoria: Heróis 


Evdwgoc 
EUDORO 


Um dos filhos de Níobe, segundo Ferecides (Fr. 126 Fowler). Filho de Hermes e Polimela, seguiu Aquiles para a guerra 
de Troia no comando de um dos batalhões dos Mirmidões (Hom. Il. 16, 179 ss.). 


O nome é um composto de sù, com ideia de abundância (Chantraine, DELG, s. v. êúc), e de dwgov, “dom”, e significa, 
portanto, "de muitos dons, generoso”. 


Categoria: Heróis 


Evnpos 
EUFEMO 


Filho de Europa e de Posídon, participou da expedição dos Argonautas (Apoll. Rhod. Argon. 1, 182; 2, 536 ss.; 4, 1755; 
Pind. Pyth. 4). 


O nome é um composto de eú, "bem", e de prjtm, "reputação", presente em vários compostos sob a forma -proc, cf. 
Polifemo (Chantraine, DELG, s. v. pn), e significa, então, "de boa fama" ou "dos bons presságios", segundo Carnoy 
(DEMGR), com referência ao torrão de terra recebido do deus Tritão (Apoll. Rhod. Argon. 4, 1755). 


Categoria: Heróis 


Evpogpoc 
EUFORBO 
Herói troiano, filho de Panto, morto por Menelau (Hom. Il. 16, 808; 17, 1 ss.; 81). 


O nome é um composto de cú, "bem", e do verbo péopmw, "nutrir", e significa, então, “aquele que nutre bem" ou "bem 
nutrido" (Wathelet, Dictionnaire des Troyens de Ulliade, p. 548). 


Categoria: Heróis 


EvAmévn 
EULÍMENE 


Nome de uma filha de Nereu e Dóris, citada no Catálogo das Nereidas (Hes. Theog. 247) e de uma heroina cretense, 
filha do rei Cídon; foi sacrificada por seu país, embora seu amante Licasto intentasse salvá-la (Parthen. Narr. am. 35). 
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O nome é um composto de eù, "bem", e de Aunv, "porto", e significa "bom porto”, "de bom aproamento" ou, segundo 
Carnoy (DEMGR), "que conduz bem ao porto” (cf. o antropônimo masculino Eulimeno), nome perfeito para uma Nereida. 


Categoria: Deuses 


EvLmÃos 
EUMELO 


Nome de diversos heróis: 1. o filho de Admeto e Alceste, que participou da guerra de Troia (Hom. Il. 2, 714; 763); 
2. um herói de Cós, transformado em corvo por sua impiedade (Anton. Lib. Met. 15); 3. o pai de Botre de Corinto, 
transformado em pássaro (Anton. Lib. Met. 18). 


Trata-se de um composto de só, que exprime aqui a ideia de abundância (Chantraine, DELG, s. v. éúc), e de LmÃov, 
“rebanho miúdo”, e significa, então, "rico em rebanhos”, "que tem bons rebanhos”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 


Ebuatoç 
EUMEU 


Nome do porqueiro de Odisseu, que lhe tinha permanecido fiel pelos vinte anos de sua ausência de Ítaca (Hom. Od. 
13, 404; 14, passim). 

Trata-se de um composto de ù, "bem", e do verbo uaivopaL, "procurar, tocar, alcançar"; segundo von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 72), seria utilizado aqui no sentido de "aspirar a algo". Carnoy (DEMGR) interpreta o 
nome como “aquele que maneja, arranja-se bem”. Chantraine (DELG, s. v. uaivouar) não afiança que o nome derive 
deste verbo. 


Categoria: Heróis 


EŬuoA TOG 
EUMOLPO 


Filho de Posídon e de Quíone; a mãe, para não ser descoberta, lançou-o ao mar. Posídon o recolheu e levou-o à Etiópia, 
onde foi criado por Bentecisima (Apollod. Bibl. 3, 15, 4); é também relacionado a Museu, e atribui-se-lhe a instituição 
dos mistérios de Elêusis (Apollod. Bibl. 2, 5, 4; Hygin. Fab. 157; 273). 


O nome é um composto de cú, "bem", e de uoAmi), "canto" (Chantraine, DELG, s. v. péAnw) e significa, então, "que 
canta bem, do belo canto”. 


Categoria: Heróis 
Ebvewc 


EUNEU 


Filho de Jasão e Hipsípile, rainha de Lemnos, irmão de Nebrófone (Apollod. Bibl. 1, 9, 17). 
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O nome é um composto de cú, "bem", e de nau§", "nave", e pode significar “aquele que navega bem"; pode ser 
interpretado como um epíteto de seu pai, e assim, "filho daquele que navega bem”. 


Categoria: Heróis 


Ebvoptoc 
EUNOMO 
Nome do escanção do rei de Cálidon, Eneu, morto acidentalmente por Héracles (Apollod. Bibl. 2, 7, 6). 


Trata-se de um composto de sù, "bem", e do verbo vépw, "distribuir, repartir”, com vocalismo o, forma muito frequente 
nos compostos; segundo Chantraine (DELG, s. v. véuw), significa "que é bem organizado", enquanto, segundo Carnoy 
(DEMGR), "que reparte bem”. 


Categoria: Heróis 


Evvoortoc 


EUNOSTO 
Herói beócio, filho de Elieu e de Cias, criado pela ninfa Eunosta (Plut. Qu. Gr. 40). 


O nome é um composto de cú, "bem", e de vóotog, "retorno" (do verbo véoua, "retornar", e significa, então, "de feliz 
retorno". Menos aceitável é a interpretação de Carnoy (DEMGR), que vê nela a raiz indo-europeia * nes, "ajudar", e 
o traduz como "que ajuda bem”. 


Categoria: Heróis 


Eùxývwo 

Nome de duas personagens: do filho do adivinho Políido, de Corinto, que morreu em Troia assassinado por Páris (Hom. 
Il. 13, 663); de um dos filhos de Egipto, que se casou com a danaide Ifimedusa e foi trucidado por ela na noite de 
núpcias (Apollod. Bibl. 2, 1, 5). 

O nome é um composto do verbo eúxopaL, "gabar-se, suplicar, invocar”, e de ávrjo, "homem", e pode significar "homem 
que se gaba”, ou “aquele que suplica, que invoca o homem", cf. antropônimos do tipo Agenor, Agapenor, Elefenor. 
Antes forçada parece, ao contrário, a interpretação de Carnoy (DEMGR) "homem atingido por uma maldição”, pois seu 


pai lhe tinha profetizado que seria morto uma vez que fosse à guerra. 


Categoria: Heróis 


EvqúaÃos 
EURÍALO 


Nome de várias personagens, entre as quais: 1) um herói argivo filho de Mecisteu (Hom. Il. 2, 559-68); 2) um filho de 
Odisseu e Evipe (Parthen. Narr. am. 3); 3) e um companheiro de Eneias, amigo de Niso (Verg. Aen. 9, 179 ss.; 433). 


Trata-se de um composto de evpúc, "largo, extenso"; a segunda parte do composto foi interpretada de diferentes 
maneiras: 1) Carnoy (DEMGR) a faz derivar de àAw1, "campo, vinha", e interpreta o nome como "de amplos lugares, 
que reina longe”; 2) von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 71) a entende como um derivado do verbo 4AAopa, 
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"saltar"; 3) também se encontra como segundo membro de composição um -«Ãoc, que deriva de &Aç (Chantraine, DELG, 
s. v. &àç), donde o nome poderia significar “amplo mar”. 4) Sulzberger ("Rev. ét. gr". 39, 1926, p. 395) defende que 
-«Ãoç não deriva de 4Ac, mas pensa que se trata de um simples sufixo; tratar-se-ia de um caso em que o nome é 
sinônimo aproximativo ao do pai (Mecisteu), referido às dimensões do corpo. 


Categoria: Heróis 


EvqukÃcia 


EURICLEIA 


Nome 1) da primeira esposa de Laio e mãe de Édipo, filha de Ecfanto ("Epimenides” Fr. 16 Fowler, = schol. ad Eur. 
Phoen. 13); 2) da nutriz de Odisseu (Hom. Od. 1, 429; 19, 401 e passim); 3) da esposa de Melante, filho de Frixo, mãe 
de Hiperes, o herói epônimo de Hipereia (Pherec. Fr. 101 Fowler). 


Trata-se de um composto de eúoúc, "largo, vasto”, e de xAéoc, "glória", e significa, portanto, “muito célebre” ou talvez 
“filha de um homem de grande fama”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Evqudtkn 
EURÍDICE 


Nome 1) da ninfa dríade esposa de Orfeu (Apollod. Bibl. 1, 3, 2); 2) da filha de Lacedêmon e Esparta, mãe de Dânae 
(Apollod. Bibl. 2, 2, 2; 3, 10, 3); 3) da esposa do rei de Nemeia, Licurgo (Apollod. Bibl. 1, 9, 14; 3, 6, 4); 4) da filha de 
Anfiarau e Erifila (Pausan. 5, 17, 7) e, finalmente, 5) da esposa de Creonte (Soph. Antig. 1180 ss.). 


Trata-se de um composto de evguc, "largo, vasto”, e de din, "justiça", e significa, portanto, "largamente justa”, segundo 
Carnoy (DEMGR), enquanto que, segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 84) "a do juízo que se apresenta 
de longe”. 


Categoria: Pessoas 


EvgúÃoxos 
EURÍLOCO 


Nome do tenente de Odisseu, que chega em reconhecimento junto a Circe e aconselha a aportar na ilha dos bois do 
Sol (Hom. Od. 10, 205 ss.; 429 ss.; 12, 278; 339 ss.). 


Trata-se de um composto de eúpúc, "largo, vasto”, e de Aóxocs, "emboscada", mas também "tropa"; significaria, então, 
"o de grande tropa”, "que manda em um vasto exército”. 


Categoria: Heróis 
Evoúpaxos 
EURIMACO 


Nome de um dos pretendentes de Penélope que mais se distinguia no palácio de Ulisses (Hom. Od. 2, 177). 
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Trata-se de um composto de evqúc, "largo, vasto”, e do verbo uáxoua, "combater", e significa, portanto, "que combate 
longe, em um vasto território”. 


Categoria: Heróis 


Evoupédmwv 
EURIMEDONTE 


Nome 1) do rei de um povo de Gigantes (Hom. Od. 7, 58); 2) de um filho de Minos e da ninfa Pária (Apollod. Bibl. 2, 5, 
9; 3, 1,2) e 3) do auriga de Agamêmnon, assassinado por Egisto (Pausan. 2, 16, 6). 


Trata-se de um composto de evqúc, "largo, vasto”, e do verbo uédcv, "governar, reinar”, e significa, portanto, "que reina 
sobre vastos territórios”. 


Categoria: Heróis 


Evouproc 
ÉURIMO 


Herói de Oleno da Etólia, que caluniou Castor junto a Pólux e foi morto a golpes por este último (Plut. Frat. am. 11); 
talvez a identificar-se com o pai do adivinho Télemo, citado em Hom. Od. 9, 509 e Schol. ad l. 


Trata-se, segundo Crusius (em Roscher, Myth. Lex. | col. 1426) e Carnoy (DEMGR.), de uma forma abreviada 
(hipocorística) para Ebgúuaxocs (Eurímaco). 


Categoria: Heróis 


EvoguvóLm 
EURINOME 
Filha de Oceano e Tétis, mãe das Cárites (Hes. Theog. 358; 907). 


O nome é um composto de evqúc, "largo, vasto”, e de vógoc, "lei" (Chantraine, DELG, s. v. véuw), e significa "que 
administra, que governa longe”. Atesta-se também o masculino Eurínomo (Evoúvopioc), sinistro demônio que devorava 
os cadáveres sepultados na terra, deixando apenas os ossos (Pausan. 10, 28, 7, que descreve uma pintura de Polignoto). 


Categoria: Deuses 


EvpurvÃoc 
EURÍPILO 


Nome de várias personagens: 1) o capitão tessálio que participou da guerra de Troia (Hom. Il. 2, 734-37): 2) um herói 
de Patras (Pausan. 7, 19, 1 ss.); 3) um rei de Cós assassinado por Héracles (Hom. Il. 2, 677); 4) o filho de Télefo, 
que combateu no bando troiano (Hom. Od. 11, 519 e schol. ad [.); 5) o filho de Posidon que reinava em Cirene (Pind. 
Pyth. 4, 33). 
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Trata-se de um composto de evoúc, "largo, vasto”, e de múAn, “porta”, e significa, portanto, "o de amplas portas”; 
menos aceitável é a interpretação de (DEMGR) "o de vastas posses”. 


Categoria: Heróis 


Evguoáxnc 
EURÍSACES 


Filho de Ájax e de Tecmessa, confiado a Teucro; sucedeu a seu avô Télamon e entregou Salamina aos atenienses (Pausan. 
1,35,255.; 2, 29,4). 


O nome é um composto de eúgÚc, “largo, vasto”, e de cáxoc, "escudo de couro"; como anota Chantraine (DELG, s. 
v. cáxoç), trata-se, muito provavelmente, de um epíteto do pai Ájax, portador de um grande escudo, e, portanto, 
deveria significar "filho daquele que porta um grande escudo”. 


Categoria: Heróis 


Evquodévnc 
EURÍSTENES 


Nome do filho do Heráclida Aristodemo e de Argia, o qual é irmão gêmeo de Procles (Apollod. Bibl. 2, 8, 2; 2, 84); outro 
herói com este nome é citado entre os filhos de Egipto assassinados pelas Danaides (Hygin. Fab. 170, 5; em Apollod. 
Bibl. 2, 1, 5, estes são, porém, um Euríloco, um Euridamante e um Peristenes). 


Trata-se de um composto de evgúc, "largo, vasto”, e de oOévoc, "força", e significa, portanto, "o de grande força”. 


Categoria: Heróis 


Evguodeúc 
EURISTEU 


Filho de Estênelo e Nicipe, foi rei de Micenas; impôs a Héracles os célebres trabalhos (Hom. Il. 15, 639 ss.; 19, 95-133). 
Perseguiu os filhos de Héracles e morreu decapitado por um deles, Hilo (Apollod. Bibl. 2, 8, 1). 


Trata-se, muito plausivelmente, de uma forma abreviada de Eùọvoðévns, e retomaria, assim, o nome de seu pai 
Estênelo, que evoca a noção de oBévoc, "força" (ver s. v.) (Chantraine, DELG; Carnoy, DEMGR; Perpillou, Os substantivos 
gregos em -evc, 8 197); significa, portanto, "o de enorme força”, "o de grande força”. 


Categoria: Heróis 
Eúgoç 
EURO 


Filho de Éos e de Astreu, representa a personificação do vento do sudoeste (Hom. Il. 2, 145). 
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Este nome é interpretado por Chantraine (DELG s. v.) como *evo-poc, de eúw, "dessecar"; o sopro suave derivaria de 
uma analogia com avga (cf. também Sommer, Griechische Lautstudien, p. 36-37). Carnoy (DEMGR) opõe-se a esta 
interpretação porque o Euro é, ao contrário, um vento fresco e úmido. 


Evgwrm 

EUROPA 

Nome de várias heroínas, a mais célebre das quais é a filha de Agenor e Telefassa, amada por Zeus transformado em 
um touro branco (Hom. Il. 14, 321 ss.). 

Segundo Chantraine (DELG), a etimologia é desconhecida; Frisk, por sua vez (Griech. Et. Wôrt., p. 593), defende que 
se poderia tratar de um nome pré-grego: esta hipótese, defendida também por Sommer ("Indog. Forsch". 55, 1937, 
p. 185 n. 1), não parece muito plausível. Berger (R-W. s. v., Vi col. 1287) mantém que seja um composto de eúquc, 
“amplo”, e de óm-, "olho"; outros significados são: "que ressoa de longe" (òr-, "voz"), e "escuro", dados já pelos antigos. 
Estabeleceram-se relações também com o semítico (Grimme, "Glotta" 14, 1925, p. 17; cf. a síntese pontual de Cássola, 
Studi Mazzarino, p. 48-54), ou com o acadiano erebu "entardecer", ou seja, "terra do entardecer, do ocidente”. Cássola 
propõe com razão reconstruir um composto de eúqúc e -wnb, "de ampla visão". É certo que os gregos deviam entender 
este nome como análogo aos numerosos antropônimos femininos em -corm, portanto parece muito provável o significado 
"de rosto largo”. Impossíveis de propor, para um nome feminino, as ideias de relacionar o primeiro membro com evqwerc, 
“nebuloso, mofado, escuro”. 


Categoria: Pessoas 


EvOvgoc 
EUTIMO 


Pugilista de Locros que, para salvar uma virgem, enfrentou em Têmesas (na Itália meridional) um demônio/ fantasma 
de nome Alibante e derrotou-o (Hom. Od. 10, 224; Callim. Fr. 68 Pf.; Strab. 6, 1, 5; Pausan. 6, 6, 7-10; cf. M. Visintin, 
La vergine e l'eroe, Bari 1992), permanecendo proverbialmente como "o herói de Têmesas”. 


O nome é um composto de cú, "bem", e de Ovptóc, como sede do "ardor, coragem" e significa, portanto, "de ânimo 
valoroso" (Carnoy, DEMGR.). Segundo Stoll (em Roscher, Myth. Lex. | coll. 1438-39), o nome significaria "de bom humor”, 
porque, graças a ele, o povo de Têmesas tornou a alegrar-se; é uma etimologia que parece algo fantasiosa. 


Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


Evavôgoç 
EVANDRO 


Nome de várias personagens: 1) um herói lício, filho de Sarpédon (Diod. Sic. 5, 79); 2) um filho de Príamo (Apollod. 
Bibl. 2, 13, 5); 3) um herói arcadiano, filho de Hermes e de uma ninfa, que se estabeleceu na colina do Palatino (Dion. 
Hal. 1, 31 ss.). 
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Trata-se de um composto do advérbio ù, que, como prefixo, neste caso indica a ideia de abundância (Chantraine, 
DELG. s. v. éúc), e de àvijo, "homem"; significa, portanto, “rico em homens”. 


Categoria: Heróis 


Evirrn 
Nome da filha do rei do Epiro, Tírimas, com quem Odisseu teve um filho, Euríalo (Parthen. Narr. am. 3). 


Trata-se de um composto de eù, "bem", e de innog, "cavalo", e significa, portanto, "boa égua”, ou mesmo, "que tem 
bons cavalos”, com formação análoga à de Leucipe (cf. infra s. v. Leucipo), Xantipa; Carnoy (DEMGR) propõe, por sua 
vez, a interpretação "aquela que monta bem a cavalo”. 


DaéOwv 


FAETONTE 


Filho do Sol e da oceânide Clímene, irmão das Heliades, na célebre versão de Ovid. Met 2, 19-339; segundo outros, de 
Éos e de Céfalo (Hesiod. Theog. 986 ss.) ou de Éos e Titono (Apollod. Bibl 3, 14, 3); ou também de Hélio e de Éos, 
chamada também Rodo, Hellan. Fr. 137 Fowler. Quis conduzir o carro do pai, mas foi fulminado por Zeus e precipitado 
no Erídano (Ovid. loc. cit.), identificado por muitos com o Pó (Padus). 


O nome deriva da raiz pae-, comparável com o sânscrito bha-ti, "luz", indo-europeu *bhe -, com o sufixo -0w, presente 
somente no particípio paéOwv, "brilhante" (Chantraine, DELG, s. v. pág, (páoc, pac). Existe também o feminino 
PaéBovoa, Pherecyd. Fr. 37 a Fowler. 


Tema: Catasterismo 


DáÃoyE 
FALANGE 


Ateniense, irmão de Aracne, que dominava a arte das armas enquanto ela se dedicava à costura (Schol. ad Nicandr. 
Ther. 12); pelo fato de ter cometido incesto com sua irmã, foi transformado em um animal que devora a sua prole. 


O nome significa "linha de batalha, falange”, mas é também, sob a forma paláyyLov, o nome de uma aranha venenosa, 
a tarântula ou a viúva negra europeia (Aristot. Hist. an. 555 b). Deriva do indo-europeu * bhl-n -g-, "suporte, viga”. O 
grego moderno tem também opaAáyyı, “aranha”. 


Categoria: Animais 


Tema: Incesto, Metamorfoses 


DálavOoc 
FALANTO 


Nome de um herói espartano, chefe de um grupo de hilotas rebeldes chamados Partheníai, mais tarde obrigados a fugir; 
fundou, segundo uma tradição, a cidade de Tarento (Strab. 6, 3, 2; Pausan. 10, 10, 6-7). 


Poderia estar atestado já em micênico pa-ra-to, do qual é uma das leituras possíveis. É um adjetivo composto de 
paÃóc, "branco", e de v8os, "flor", e significa "o de cabelos brancos", e também "calvo". Segundo Chantraine (DELG), 
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trata-se de uma formação familiar em lugar de *paA-avOnc. Carnoy (DEMGR), por seu turno, tende a uma origem 
"pelásgica": tratar-se-ia de um derivado de þáAa, “altura”, a partir do indo-europeou *pala, dado que um herói arcádio 
com esse nome, filho de Agelau e neto de Estinfalo, fundou a cidade de Falanto na Arcádia, nas cercanias de um monte 
DáAavBov, cf. Pausan. 8, 35, 9. 

Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


DáAxns 
FALCES 


Filho de Têmeno, descendente de Hilo e de Héracles, participou com seus irmãos da morte de seu pai e se apoderou 
de Sícion (Pausan. 2, 6, 7; 11, 2). 


Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 142) este nome derivaria do indo-europeu *bhlk-, da raiz *bhel-, 
"inchar, estar inchado"; à mesma raiz pertenceria também o substantivo grego páAxnc, "mastro do navio". Wathelet 
(Dictionnaire des Troyens de Ulliade, p. 1044) sustenta que essa hipótese não está confirmada e que provavelmente 
o nome é estranho ao grego. Também segundo Carnoy (DEMGR) tal significado não se adapta a um antropônimo: ele 
sustenta que deriva do indo-europeu *polko-, "pálido, lívido", através do pelásgico, no qual p- passaria a ph-. Outra 
hipótese de von Kamptz é que deriva da raiz indo-europeia *bhel-, "resplandecer, brilhar”. 


DaAnçóc 
FALERO 


Herói ateniense, filho de Álcon, epônimo do porto ático de Falero (Pausan. 1, 1, 4; 5, 17, 10); participa com Butes da 
expedição dos Argonautas (Apoll. Rhod. Argon. 1, 96-100). 


O nome deriva do adjetivo falhrov", "branco", cf. falov", mas também "calvo", significado que explica bem os nomes 
próprios (cf. Chantraine, DELG, s. v. falov"). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Dágos 
FARO 


Nome do barqueiro do navio que levou a Esparta Helena e Menelau; em tradições posteriores à Odisseia conta-se que 
deu seu nome à ilha de Faros, que se encontra junto às bocas do Nilo, onde foi mordido por uma serpente e morreu 
(Hom. Od. 4, 355, e Scholia ad loc., Eustath. ad loc.). 


O nome se identifica com o da ilha, que talvez tenha a ver com o arado, págos com a breve, em seguida célebre por 
seu farol, construção que toma esse nome, em época tardia, por antonomásia. 


Tema: Eponimia 
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Paia 
FEÁCIO 


Filho de Possêidon e da ninfa Córcira, herói epônimo dos Feácios (Diod. Sic. 4, 72); outro personagem com esse nome 
é o piloto que dirigiu o navio de Teseu da Ática até Creta (Plut. Thes. 17). 


Trata-se de um derivado de paróc, "cinza", através do étnico Daiaxec (Chantraine, DELG, s. v. þaiós; Carnoy, DEMGR). 
É um adjetivo ligado, como parçóc e paucóc, à raiz *pou-, "resplandecer, brilhar”, indo-europeu *g h i- (Pokorny, 
Indog. Etym. Wört., p. 488). 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Doipn 
FEBE 


Nome de uma das Titânides, mãe de Leto (Hesiod. Theog. 136; 404 ss.); e de uma das Leucipidas, esposa de Pólux 
(Apollod. Bibl. 3, 10, 3; 11, 2). 


Significa "a brilhante”, adjetivo cuja etimologia não é clara; segundo Chantraine (DELG, s. v. poipoc, que é também 
epiteto de Apolo), poderia ter uma origem indo-europeia, mas não há correspondências fora do grego. 


Paidoa 
FEDRA 


Filha de Minos e Pasífae, dada como esposa a Teseu (Apollod. Epit. 1, 17); apaixonou-se por seu enteado, o casto 
Hipólito, e o caluniou, provocando-lhe a morte (Eurip. Hipp. passim). 


O nome deriva do adjetivo paidoóc, "brilhante, resplandecente”", logo "esplendoroso, alegre”; significa portanto "a 
resplandecente, a alegre”. 


Prycús 
FEGEU 


Fundador e rei da cidade de Fegeia na Arcádia, chamada também Psófis (Steph. Byz. s. v. Þńyzıa) na qual se refugiou 
Alcméon depois de ter assassinado sua mãe (Pausan. 6, 17, 6; 8, 24, 2). 


O nome deriva de pnyóc, “azinheira”, e significa "cidade das azinheiras”, na medida em que é construído com o 
intermediário de um topônimo como Physa ou Dryyia na Arcádia ou Dryyóc na Tessália (Wathelet, Dictionnaire des 
Troyens de l'Iliade, p. 1049). Alguns demos áticos como Fegeia ou Fegunte (Phegous) tinham nomes derivados da planta, 
cf. Chantraine s. v. pnyós. 


Dr uovón 
FEMONOE 


Nome da filha de Apolo e sua primeira Pítia em Delfos (Pausan. 10, 5, 7; 6, 7; 12, 10). 
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Poderia tratar-se de um composto de pum , "presságio”", e de vóos, vovc, "mente", e significar portanto "aquela cujo 
espírito está repleto de presságios”. 


Doivié 
FÊNIX 


Nome de um dos filhos de Agenor, epônimo dos fenícios (Apollod. Bibl. 3, 1, 1); outro personagem com esse nome é 
um companheiro de Aquiles, filho de Amintor, rei de Éleon na Beócia (Apollod. Bibl. 3, 13, 8); expulso por seu pai, 
refugiou-se com Peleu, cf. Hom. Il. 9, 447-456. 


O nome significa "vermelho púrpura"; trata-se de um derivado en -tx - do adjetivo porvóc, "vermelho"; os fenícios teriam 
sido assim chamados pelos gregos por serem grandes exportadores de púrpura; entretanto, segundo Chantraine (DELG), 
o uso metonímico do nome do produto para designar o produtor não existia em grego antigo: este nome indicaria então 
“os homens de pele vermelha, moreno-avermelhada”. 


Dotvié 
FENIX (árabe) 


Ave fabulosa citada já em um fragmento do corpus hesiódico, Fr. M.-W. (= Plutarch. De Def. Orac. 415 C), em 
que se atribui à Fênix uma vida longuíssima calculada por "gerações" (yeveác) em um crescendo que vai incluindo 
respectivamente a gralha, o cervo, o corvo, a Fênix e finalmente as Náiades, as mais longevas de todos (ainda 
precisa Plutarco que uma "geração" deveria corresponder a um ano, éoti yàọ êviavtóc). A passagem será retomada 
e parafraseada por Plínio (Nat. Hist. 7, 49 153). Depois dos hipopótamos e antes das serpentes aladas, Heródoto (2, 
73) descreve com um certo ceticismo esta "ave sagrada” (Ornis iròs) que só viu pintada, dotada de plumas de ouro e 
vermelhas, com a forma e a grandeza da águia. A Fênix aparece, segundo contam seus informantes heliopolitanos, de 
quinhentos em quinhentos anos, quando lhe morre o pai: então o leva da Arábia ao templo de Hélio no Egito, depois 
de ter colocado no interior um ovo feito de mirra. Também para Eliano (Aelian. Nat. anim. 6, 58) a Fênix é uma "ave 
divina, sagrada” (theios ôrnis) que vive cinco séculos, mas entre os egípcios somente uns poucos sacerdotes sabem 
quando se cumpre esse período. Mais tarde, Filóstrato (Vita Apollon. Tyan. 3, 49) introduziu uma breve digressão sobre 
a Fênix em seu relato da viagem de Apolônio entre os indianos, precisando que só existe um exemplar (enquanto Eliano 
usa o plural). Acrescenta, ainda, que segundo os indianos a ave, “enquanto está se extinguindo no ninho, canta hinos 
fúnebres em sua própria honra”, pondo em relação tal canto com o do cisne. A ave púrpura que renasce de suas cinzas 
e realiza curas milagrosas com suas lágrimas (tema que não parece antigo) é retomado na ficção de J. K. Rowling, 
H. Potter e a câmara secreta (2002). A lenda da Fênix parece começar, portanto, na época arcaica (com Hesíodo) e 
clássica, e pelo menos a partir de Heródoto está relacionada com a Fenícia, Arábia e sobretudo o Egito. Daí a previsível 
recorrência a uma etimologia egípcia, a partir de bjn "probably pronounced "bo-in", que indicaria a palmeira poivi£ ou 
esta ave (D'Arcy Thompson, A Glossary of gr. Birds p. 306). Outra etimologia egípcia a partir de be-nu, bnu, o bwn que 
indicaria uma espécie de garça, cf. também o porvucórtegoc ou fenicóptero (Chantraine s. v. poiviE). 


O sema dominante de todos os numerosos significados de poiviE (1. tela tingida de vermelho vivo; 2. região e povo 
da Palestina; 3. palmeira de tâmaras; 4. instrumento musical), parece que devido à cor, "vermelho púrpura”, já está 
presente no micênico po-ni-ke, PY Ta 714, em que parece referir-se a ornamentos com forma de palmeira (não de 
grifo, como precisa Palmer, Interpretation, p. 446), ou a uma espécie chamada po-ni-ki-jo, KN Ga 418; ou ainda à cor 
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carmesim de um carro, KN Sd 0401. Pode referir-se a uma formação adjetival em -x (de *n3kw-) do grego porvóc, 
“vermelho sangue" (Chantraine, DELG s. v poiviE 1. ). 


Categoria: Animais 


Degépoa 
FEREBEIA 


Nome de uma das mulheres amadas por Teseu; segundo uma tradição foi uma de suas esposas legítimas (Plut. Thes. 
29, cf. Pherecyd. Fr. 153 Fowler). 

Trata-se de um composto do verbo þégw, "levar", e de povc, "boi", que pode apresentar nos compostos uma antiga 
forma de adjetivo em -Boroc (de *Bó 10c); significaria, portanto, “aquela que leva bois” como dote (Chantraine, DELG, 
s. v. Bovc). Há outros nomes atestados com a terminação -Box, como AApecipora, MeAipora, Megipora, LOevépora. 


DégexÃoç 
Troiano filho de Harmônides que construiu o navio sobre o qual Páris partiu para raptar Helena (Hom. Il. 5, 59 ss.). 


Trata-se de um composto do verbo þégw, "levar", e de xAéoc, "glória"; nesta forma é um hipocorístico de DegexAnc 
(Chantraine, DELG, s. v. pégu) e significa, portanto, “aquele que leva a glória”. 


Déons 

FERES, FERETE 

Nome de um dos filhos de Creteu e da bela Tiro, epônimo da cidade tessália de Feras, pai de Admeto e Licurgo (Hom. 
Od. 11, 259); outro personagem com este nome é um filho de Medeia e Jasão (Apollod. Bibl. 1, 9, 28). 

O antropônimo deriva do nome da cidade, que não é grego, mas recorda talvez os étnicos ilíricos (von Kamptz, 
Homerische Personennamen, p. 144). Hipóteses menos aceitáveis são, por outro lado, as de Carnoy (DEMGR), que 
mantém que deve significar "cercado", sendo comparável com o latim forus, forum, e o francês barre, barrière, e a 
de Room (Room's Classical Dictionary, p. 243), segundo o qual derivaria do verbo pégw, "levar", com um significado 
positivo que teria a ver com a produção. 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Doitotoç 


FESTO 


Filho de Héracles, epônimo da cidade de Creta (Pausan. 2, 6, 6). 

O nome da cidade, do qual este personagem pegou o seu, provavelmente é pré-helênico (Chantraine, DELG; Wathelet, 
Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 1043); Chantraine não considera aceitável a hipótese de derivação de pá(o)oc 
, "luz", a *pao-votoc posto que o nome em micênico é pa-i-to (KN Dd 1171), sem digama. Outras hipóteses são 
as de von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 149-50), para quem se derivaria de *Daid-toc, raiz *paid- de 
dardgóc, "radiante, esplêndido"; e a menos aceitável de Room (Room's Classical Dictionary, p. 241-42), segundo a 
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qual seria um composto de paiva, "resplandecer”, e de ion, "por, colocar” e significaria "feita para resplandecer”, 
“"esplendidamente situada". Trata-se de um composto do verbo pégw, "levar", e de Bovc, "boi", que pode apresentar 
nos compostos uma antiga forma de adjetivo em -Boios (de *Bó os); significaria, portanto, “aquela que leva bois” 
como dote (Chantraine, DELG, s. v. Bovc). Há outros nomes atestados com a terminação -Poia, como AApeoípora, 
MeAípoia, Iepipoma, LOevépom. 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Peidro 


FÍDIPO 


Filho de Téssalo, irmão de Antifonte, de estirpe heráclida; participou com trinta navios da guerra de Troia e havia sido 
um dos pretendentes de Helena (Hom. Il. 2, 676 ss.). 


O nome é um composto do verbo þeíiðoua, "cuidar", e de innos, "cavalo", e significa portanto "aquele que cuida dos 
cavalos". Forma parte de um elevado número de compostos em íxroc, como Cianipo, Leucipo, Lisipo, Hipólito etc. 


Dúlaxog 


FÍLACO 


1. Herói tessálio, filho de Díon e de Diômeda e pai de Íficlo (Apollod. Bibl. 1, 9, 4; 12); 2. outro personagem com este 
nome é um délfico que, sob a forma de Gigante armado, pôs em fuga os persas que atacaram o santuário (Pausan. 
10, 8, 7). 


O nome deriva de pvAaE, "sentinela, guarda”, de que existe o duplo puÃaxóc, usado provavelmente como nome próprio 
(Chantraine, DELG, s. v. púa). 


PíAavõgos 
FILANDRO 


Filho de Acacális, que concebeu de Apolo em Tarra (cidade cretense, cf. Steph. Byz. s. v.) dois gêmeos que foram 
alimentados por uma cabra, Filácides e nosso Filandro (Pausan. 10, 16, 5), segundo uma tradição da cidade de Éliros 
em Creta. 


Trata-se de um simples composto de piÃoc, "amigo", e de àvýo, "homem", e significa, portanto, "amigo, amante dos 
homens”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Infância 


DvAávtnc 
FILANTES 


Nome de vários heróis, entre os quais: 1. um rei de Éfira, assassinado por Héracles (Apollod. Bibl. 2, 7, 6); 2. o pai de 
Polimela (Hom. Il. 16, 181, Dúas); 3. um rei dos Dríopes, que atacou o santuário de Delfos (Pausan. 4, 34, 9); 4. o 
filho de Antíoco, por sua vez filho do Filantes anterior, e pai de Hipotes (Pausan. 2, 4, 3). 
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Deriva de þvAń, "tribo", e pode significar "guardião da tribo". Poderia também tratar-se da forma abreviada de nomes 
compostos como Filônomo, Filomedonte, Filômaco etc. (Carnoy, DEMGR). 


Categoria: Heróis 


DiÃoitTioc 
FILÉCIO 


Nome do boiadeiro a quem Odisseu confiou seus presentes e que permaneceu fiel ao herói (Hom. Od. 20, 185 ss.; 21, 
82 ss.). 

São várias as hipóteses de interpretação deste nome. Poderia tratar-se de um composto do verbo pAéw, "amar", e 
de oiroç, "destino", e significar portanto "aquele que ama o destino”, em analogia com o nome Menécio (cf. infra 
s. v.), mas Schmidt (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 2310) a julga uma interpretação errônea na medida em que 
carece de significado; não convém esquecer que nem sempre os compostos nominais gregos têm um significado claro. 
Carnoy (DEMGR) tende a esta interpretação. Von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 67) e Room (Room's Classical 
Dictionary, p. 243-44) traduzem, por sua vez, o nome como "o de amigável destino”. 


DuvÃecúc 
FILEU 


Um dos filhos de Augias, rei da Élide, que na disputa com Héracles se rebelou contra o pai e assim foi por ele exilado 
(Hom. Il. 2, 628-633; 15, 528; 23, 637). 


O nome deriva de þpvAń, "tribo". Poderia tratar-se de uma forma hipocorística de nomes como PvAo-uédovoa (do 
qual curiosamente não está atestado o masculino DvÃoédwv), EgipvAn, DúÃagxoc, PvÃóuaxos, PvÃodápuas (von 
Kamptz, Homerische Personennamen, p. 125; Perpillou, Les substantifs grecs en -cúc, 8 206). 


DÚAALS 
FÍLIDE 


Filha do rei do país à beira do Estrímon, de onde chegou Acamante; este se deitou com ela, mas devia retornar a Atenas. 
Ela, com o desespero de perdê-lo, suicidou-se (Apollod. Epit. 6, 16). 


O nome deriva de þúñov, "folha", soma-se a isso uma versão etiológica segundo a qual as árvores plantadas junto à 
sua tumba perdem as folhas no aniversário da sua morte (Hygin. Fab. 59). 


Puvga 
FÍLIRA 


Nome da mãe do centauro Quiron, que foi amada por Cronos sob a forma de cavalo, ou ela mesma se transformou em 
égua (Apollod. Bibl. 1, 2, 4), de onde a forma híbrida do centauro. 


Significa "tília”, fitônimo cuja etimologia não é clara. A hipótese de Strömberg (Griechische Pflanzennamen, p. 119) é 
de que se trata de um composto de piÃoc, "amigo", e de gov, "enxame", com o significado de "que ama as abelhas”, 


119 


de onde "flor que atrai as abelhas"; uma confirmação poderia advir do análogo latino apium, "aipo”, "aipo de agua”, 
quer dizer "planta das abelhas” (cf. Ernout-Meillet, DELL, s. v.). 


Categoria: Animais 


ProkthtNs 
FILOCTETES 


Nome do filho de Peante (um dos Argonautas) e de Demoansa, ou de Métone, depositário do arco e das flechas de 
Héracles; partiu da Tessália para a guerra de Tróia com 350 navios, mas foi abandonado em Lemnos depois de ter sido 
mordido por uma serpente (Hom. Il. 2, 716 ss. e Schol. ad loc.). Está ligado ao desenlace da guerra troiana, cf. Soph. 
Phil. passim. 

Trata-se de um composto de pAéw, "amar", e do verbo ktáopau, "possuir", e significa portanto "aquele que ama possuir" 
ou então "aquele que ama suas possessões (Ktntá)". 


Categoria: Heróis 


DulóÃaoc 
FILOLAU 


Nome de um dos quatro filhos de Minos e da ninfa Pária (Apollod. Bibl. 2, 5, 9). 


Trata-se de um composto de piÃoc, "amigo", e de Aáoc, “povo”, e significa portanto "amigo do povo”. 


Pouhda 
FILOMELA 


Filha do rei de Atenas Pandion, irmã de Procne; violentada por seu cunhado Tereu e cúmplice no homicídio do sobrinho 
Ítis, foi transformada pelos deuses em andorinha ou, segundo os poetas romanos, em rouxinol (Apollod. Bibl. 3, 14, 
8; Ovid. Met. 6, 426 ss.). 

O primeiro termo deste composto é ptÃoc, “amigo”, enquanto sobre o segundo são várias as hipóteses; segundo Carnoy 
(DEMGR) não deriva de uñdov, "maçã", e sim de uov no sentido de "gado", e portanto significa "amante do gado", 
referindo-se à metamorfose em ave, como "aquela que ama aninhar nos currais"; tal hipótese também era sustentada 
por Höfer (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 2344). Inaceitáveis são as hipóteses de Room (Room's Classical Dictionary, 
p. 244) de que a segunda parte do composto seja uéÃoc, "canto". Atesta-se também no masculino DAóLnÃos, filho 
de Jasão e de Deméter, trasformado por sua mãe na constelação do Boiadeiro porque inventou o uso de juntar os bois 
a um carro (Hygin. Astr. Poet. 2, 4). 

Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Drvevg 


FINEU 


Nome de vários personagens: 1) um dos cinquenta filhos de Licáon, rei da Arcádia (Apollod. Bibl. 3, 8, 1); 2) um irmão 
de Cefeu e tio de Andrômeda, filho de Belo e Anquíone (Apollod. Bibl. 2, 1, 4); 3) o mais famoso é o rei da Trácia, filho 
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de Agenor ou de Possêidon (Apollod. Bibl. 1, 9, 21), cego e dotado de poderes proféticos, que era atormentado pelas 
Harpias e foi liberado pelos Argonautas (Apollon. Rhod. Argon. 2, 173 ss.; Pausan. 3, 18, 15; 5, 17, 11). 


Trata-se de um nome de dificil interpretação, para o qual há várias hipóteses: 1) segundo Carnoy (DEMGR) poderia 
derivar de pívic (= pńvn), ave rapace não bem identificada ("abutre egipcio"), dado que as harpias tinham aspecto 
de abutres (veja-se D'Arcy-Thompson, A Glossary of Greek Birds, p. 303); 2) poderia tratar-se do epônimo de Diverov, 
localidade do Ponto (Bosshardt, Die Nomina auf -súc, $ 350); 3) não parece fundada a hipótese de Room (Room's Classical 
Dictionary, p. 245-46) de que derive do verbo pOivw, "declinar, consumir-se”, ou do hebreu pi, "boca" e nahash, "aquele 
que silva”, com o significado de "boca de serpente” ou "tentador". 


DútaÃog 
FÍTALO 


Herói ático que acolheu Deméter enquanto esta buscava sua filha raptada por Hades, e recebeu em troca mudas de 
figueira (Pausan. 1, 37, 2-4). 


O nome (Chantraine, DELG, s. v. púoga) deriva do verbo pum, "fazer nascer”, com sufixo -taÃo- (*-tTA-); pode portanto 
significar "o que planta”, ou talvez "aquele que faz crescer”. 


Categoria: Heróis 


PAeyúas 
FLÉGIAS 


Herói tessálio filho de Ares e de Crise, epônimo dos Flegeus, povo talvez tessálio, mas também citado em relação com 
a Fócide (Hom. Il. 13, 301 ss., Hymn. Hom. ad Ap. 278); pai de Íxion (Pherecyd. Fr. 41 b, c, d Fowler) e de Corônide, 
mãe de Asclépio. Teria incendiado o templo de Apolo em Delfos. 


O nome deriva do verbo pAéyw, "inflamar, queimar", e poderia significar "o brilhante, o ardente"; parece que foi dado 
ao povo dos Flegeus por causa de sua devastadora violência (Chantraine, DELG, s. v. pAéyc). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


DAóyeoc 
Cavalo filho da Harpia Podarge, irmão de Hárpago, pertencente aos Dióscuros (Stesich. Fr. 178.1, P). 


Significa "flâmeo, resplandecente como a chama”, referindo-se provavelmente à cor do pelo, baio ou vermelho ruano 
(red roan); a partir de þAéyw, "resplandecer, arder”, véd. bhgargas-, lat. fulgeo. 


Categoria: Animais 


Dópoç 
FOBO 


Nome do filho de Ares e de Afrodite e irmão de Dimo, trata-se do daiuwv que personifica o "Medo", especialmente 
na batalha (Hesiod. Theog. 934). 
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É um nome de ação pertencente à família do verbo pépouar, "fugir". 


Categoria: Deuses 


Dúvkog 
FOCO 


Herói epônimo da Fócida, filho de Éaco e da nereida Psâmate, irmão adotivo de Peleu (Hesiod. Theog. 1004-05) e 
também nome de um habitante de Glisa, na Beócia, o qual estabeleceu que os numerosos pretendentes de sua filha 
Calírroe deviam bater-se contra ele em armas, mas foi por eles assassinado (Plut. Narr. Amat. 4, p. 774). 


Trata-se de um diminutivo derivado de þœxn, "foca"; segundo certa tradição (Apollod. Bibl. 3, 12, 6), com efeito, o 
nome refere-se à metamorfose de sua mãe Psâmate, que se transformou em foca para escapar de Éaco. 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia, Metamorfoses 


DóÃoc 

Centauro filho de Sileno, que vivia em Folóe em Arcadia e que hospedou Héracles (Apollod. Bibl. 2, 5, 4). 

A etimologia deste nome não é clara; Höfer (em Roscher, Myth. Lex. Ill coll. 2417-18) rejeitava a hipótese de derivação 
de pwA<sóc, "gruta, antro” (contudo, defendida por Room, Room's Classical Dictionary, p. 248), dada a presença no 
antropônimo de o e não w. Inaceitável, ainda, a aproximação com þóAoç = latino holus, "terreno relvoso, horto", 
porque à família deste termo latino pertence o grego xAóoc (*xÃosoc), xAón, xAoegóc e não póÃoc (Ernout-Meillet, 
DELL, s. v. holus). 


Categoria: Animais 


Dógpaç 

Nome de várias personagens, entre as quais: 1) um herói tessálio da estirpe dos Lápitas (Diod. Sic. 4, 69); 2) um filho 
de Argo e pai de um Tríopo (Pausan. 2, 16, 1; 4, 1, 1); 3) um flegeu que obrigava os viajantes a caminho de Delfos a 
bater-se com ele no pugilato (Schol. ad Il. 23, 660); e 4) o herói que ensinou Teseu a conduzir o carro (Pausan. 1, 39, 3). 
Deriva do grego þégßw, "nutrir", e, segundo Carnoy (DEMGR), significa "pastor". Poderia tratar-se também de uma forma 
abreviada de um nome como EúpogBoc (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 168; Wathelet, Dictionnaire des 
Troyens de Ulliade, p. 1051). Não parece aceitável pela forma a hipótese de (Room's Classical Dictionary, p. 248) de 
que deriva de pópoc, "medo", interpretação, segundo o estudioso, adequada para a terceira personagem. 


Doguiwv 
FORMIÃO 


Nome de um espartano proprietário da casa em que vivera Tindáreo; hospedou os Dióscuros, vestidos de viajantes, 
mas não quis dar-lhes o aposento em que tinham passado a infância (Pausan. 3, 16, 2 ss.); outra personagem com este 
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nome é um pescador cego de Éritras, na Jônia, que recuperou a visão depois de um sonho profético relativo ao culto 
de Héracles (Pausan. 7, 5, 7-8). 


Deriva de poguóc, "cesto, cesto de pão”, mas também "medida para grão, peneira, tapete, traje de marinheiro feito 
de tecido grosseiro”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Profecia 


Poá 
FRÁSIO 


Adivinho de Chipre, predisse ao rei do Egito, Busíris, que acabaria a miséria se sacrificasse todos os anos um estrangeiro; 
como ele mesmo era estrangeiro, foi assim o primeiro a ser sacrificado (Apollod. Bibl. 2, 5, 11). Héracles porá fim a 
este costume bárbaro matando Busíris e os seus. 

O nome deriva do verbo poátčw, "fazer compreender, indicar", e significa “aquele que explica, que interpreta", nome 


apropriado para um adivinho. 


Tema: Profecia 


Do(£oc 

Filho de Atamante e de Néfele, irmão de Hele (Apollon. Rhod. Argon. 2, 1140-56), fugiu voando sobre o carneiro alado 
do velo de ouro para a terra de Eetes, na Cólquida. 

O nome deriva de poiE, "tremor, calafrio" (Chantraine, DELG, s. v.; Nagy, The Best of the Achaeans, p. 340; Room, 
Room's Classical Dictionary, p. 249). Não é aceitável, porém, a explicação de Carnoy (DEMGR), que o relaciona com 
o verbo þọúyw, "assar", na medida em que estaria próximo ao deus do sol ou do fogo, sendo filho da Nuvem, irmão 
de Hele ("Sol nascente"), e tendo levado à Cólquida o velocino de ouro (ou seja, os raios do sol); não se explicaria a 
presença no nome de ı no lugar de v. 


Poovíun 
Filha do rei cretense Etearco, mãe de Bato, o fundador de Cirene (Herod. 4, 154 ss.). 


O nome deriva de þpọóvıpos, "sensato, inteligente", adjetivo com vocalismo o derivado de þọńv. Significa, portanto, 
"cheia de espírito, inteligente”. 


DOóvog 
FTONO 
Trata-se da “Inveja” personificada (Eurip. Tr. 768). 


É um nome de ação a partir de um tema *p9ev-, cuja origem não é clara. Kuiper (Nasalprásentia, p. 65) faz remontar 
9- a um antigo *g dh- e explica þƏev- como *g dh-én-, comparável com o lituano gendú, gesti, "arruinar-se com 
suas próprias mãos", mas Chantraine (DELG) considera a interpretação duvidosa por causa do significado. Lejeune 
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(Phonétique $ 28) aventa a hipótese de que þ0- se baseie sobre *g h-, de modo que *pOev- significaria “diminuir”, 
dada a relação com o avéstico a zo nvamna-, "que não se reduz”, grafia para a- zanva-mna-, privativo do particípio 
presente de *zanv-. Chantraine defende, por sua vez, que nenhuma dessas relações tem valor, nem, tampouco, com 


Oéooaoða, “implorar”, e nóðos, "desejo". 


Taia, Im 
GAIA, GEIA 
Trata-se da "Terra" (Hesiod. Theog. 116 ss.). 


A etimologia deste nome não é clara, mas propõe-se como hipótese uma contaminação de yñ, "terra", e aia, 
"mãe" (Chantraine, DELG, s. v. yñ). 


Categoria: Deuses 


Tańvn 
GALENE 
Nome de uma das Nereidas (Hesiod. Theog. 244). 


O nome significa "calmaria luminosa, calmaria de mar inundado de sol", "bonança"; pertence ao mesmo grupo de yelám, 
com vocalismo zero ao lado de temas em -o: *yañaova > jôn.-at. yaAúvn (Chantraine s. v. yaAńvn). 


Categoria: Deuses 


TaÃcóc 
GALEOTES 
Filho de Apolo e de Temisto, antepassado de uma estirpe de adivinhos sicilianos (Aelian. Var. hist. 15, 46). 


O nome deriva de yaAsœrtng, "lagartixa", segundo Carnoy (DEMGR), pelo importante papel que têm esses animais na 
adivinhação. Deve-se acrescentar também que yaAeós é o masculino da doninha (yaAén), e designa, ainda, uma espécie 
de tubarão; em Lucian. Ver. hist. 1, 35 chama-se yaÃ corn uma espécie de peixe-espada ou um esturjão. 


Categoria: Heróis 


Tavvuńðns 
Troiano descendente de Dárdano; foi raptado por Zeus e levado ao Olimpo para servir de escanção (Hom. Il. 5, 265 
ss.; 20, 232 55.). 
Trata-se de um composto do verbo yávunaL, "alegrar-se, irradiar alegria"; Drexler (em Roscher, Myth. Lex. |, col. 1597) o 
interpretava como yávvoBaL tois urõeor, "alegra-se dos pensamentos"; cf. uma etimologia análoga já em Xenoph. Conv. 


8, 30, "que se alegra dos sábios pensamentos". Outra tradução possível é "de pensamento resplandecente" (Wathelet, 
Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 375). Menos aceitável é a hipótese de Carnoy (DEMGR), de que se trata de 
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um composto de yávoc, "esfriamento", em relação com o vinho, e de uńðopaı, "ocupar-se de”, com o significado de 
"aquele que se ocupa do vinho”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Rapto 


Teo 
GELOS 
Bicho-papão feminino que raptava as crianças. 


Duas são as hipóteses de interpretação deste nome: 1) poderia derivar do indo-europeu *gel , "engolir" (Carnoy, DEMGR); 
2) poderia estar relacionado com y£Aeiv, "resplandecer, florescer" (Chantraine, DELG), embora não se entenda como 
um nome assim possa ser aplicado a um monstro, a menos que se deva entender y=Aeiv como "o esplendor de uma 
risada arrepiante”, cf. o étimo de yeAdw no próprio Chantraine, DELG. 


Tema: Rapto 


Teçáva 
GÉRANA 


Mulher dos Pigmeus, mãe de Mopso, que desprezava os deuses e, por isso, foi transformada por Era em grou (Boios apud 
Anton. Lib.Met. 16, que a chama Énoe; cf. Ovid. Met. 6, 90, Athen. Deipn. 9, 393 e-f). 


O nome deriva, com efeito, de yégavoc, "grou"; trata-se de um termo bem documentado nas línguas indo-europeias, 
com alternância de temas em n y u; segundo Chantraine (DELG, s. v. yégavoc), originariamente devia significar “aquela 
que chilreia, estridente”. 


Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Inquoveús 
GERIÃO, GÉRION 


Gigante com três cabeças e de corpo triplo até as pernas, filho de Crisaor e Calírroe, dono das manadas que foram 
roubadas por Héracles (Hesiod. Theog. 287-294; Stesich. Fr. 181-186, Suppl. 7-87 Page). Segundo o Escol. ad Hesiod. 
Theog. 287, tinha seis braços e seis pés. 


O nome deriva do verbo ynoúw, "gritar", e significa "aquele que grita”. 


Tiyavtes 


GIGANTES 


Filhos de Gaia, fecundada pelo sangue e pelo esperma de Urano, irmãos das Erínias e das ninfas Mélias; seres brutais e 
enormes, armados de esplêndidas armas e belicosos (Hesiod. Theog. 183-187). Serão protagonistas da Gigantomaquia, 
conflito cósmico contra os deuses do Olimpo (cfr. Apollod. Bibl. 1, 6, 1-2). 

O nome significa "gigantes"; trata-se de uma forma reduplicada com um sufixo -avt-, provavelmente pertencente ao 
substrato e não é explicável através do indo-europeu (Chantraine, DELG). Contudo, são infundadas várias hipóteses de 
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antigos e modernos recolhidas por Vian (La guerre des Géants, p. 282-84): derivação da raiz *gen, de yíyvouau, da de 
yaíw, yndéw, yávugar, yávos, yaðgos, da raiz de nomes que significam "terra". Nehring ("Glotta” 14, 1925, p. 171) 
considera-o um termo pré-helênico a comparar com a palavra microasiática Túync (= tárimoç), mas, segundo Vian, não 
existe uma conexão semântica entre eíyas e Túyns e também a semelhança fonética é fútil; mais provável, porém, é 
que seja formado sobre yaia ou yiyaAta (= yñ). Não se demonstrou a conexão com yá, yñ, "Terra". 


Púyns 
GIGES 


Nome de um dos três Hecatonquiros, gigantes de cem braços e cinquenta cabeças, filho de Gaia e Urano (Hesiod. Theog. 
149; 618; 714; 734; 817); os outros dois eram Coto e Briareu. 


Trata-se, provavelmente, de um nome Lídio, interpretado por Hesíquio como márrros, "velho, antepassado” (vejam-se 
Chantraine, DELG, s. v. yryaí e Carnoy, DEMGR). Não parece, porém, aceitável a hipótese de Room (Room's Classical 
Dictionary, p. 145), segundo o qual significaria "nascido da terra”. 


Categoria: Heróis 


TAavxogs 


GLAUCO 


Nome de diversas personagens e de um deus marinho dotado de poder profético que, nascido mortal, provou uma erva 
que o converteu em imortal (Athen. 7, 296 ss.). Atesta-se também o feminino Glauce (TAavxn), nome de uma Nereida 
(Hes. Theog. 244), e da filha do rei de Tebas Creonte (Apollod. Bibl. 1, 9, 28). 


Deriva de yAavkóc, “azul acinzentado, azulado"; o antropônimo é atestado também em Homero e em micênico, sob a 
forma ka-ra-u-ko (PY Cn 285.4; Jn 706.8; 832.5). A etimologia não é clara, mas, segundo Chantraine (DELG), pode-se 
estabelecer uma comparação com o nome da ave yAavE, pequena coruja de cor brilhante (D'Arcy Thompson, A Glossary 
of Greek Birds, p. 76 ss.). Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 142), por sua vez, yav- poderia ser 
o alongamento da raiz indo-europeia *gele- presente em ysáw, ou mesmo ter recebido o influxo de Aevkóc. 


Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 


PAúgproc 
GLÍFIO 


Habitante de Trezena que tentou abusar de Tirésias enquanto este era uma mulher e foi eliminado por ele (Eustath. 
ad Hom. Il., 1665, 48 ss.). 


O nome deriva do verbo yAúgm, “esculpir”, e significa, portanto, "escultor". 
Categoria: Heróis 


Tema: Rapto 
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Pogyobóvn 
GORGÓFONE 


Filha de Perseu e Andrômeda (Pausan. 2, 21, 7; 3, 1, 4; 4, 2, 4). 


O nome é um composto de Togyco, "Górgona", e de -póvoc, nome de agente com vocalismo o, que se encontra igual 
em composição, do verbo Geivw, "golpear"; significa "assassina da Górgona”, mas se trata, certamente, de um nome 
patrocelebrativo, pois que foi Perseu quem matou a Górgona, donde "filha do assassino da Gorgona". Atesta-se também 
o masculino Gorgófono (Togyopóvoc), nome de um neto de Perseu (Apollod. Bibl. 2, 4, 5) e de um rei de Epidauro, 
fundador de Micenas (Ps.-Plut. De Fluv. 18, 7). 


Categoria: Pessoas 


Togyo 
GÓRGONA 


Nome de três mulheres monstruosas, filhas de Fórcis e Ceto, com as cabeças cobertas de serpentes, colmilhos e olhos 
que petrificavam (Hesiod. Theog. 274 ss.). 


Deriva do yooyóc, "terrível, feroz, selvagem", com o sufixo -«, muito produtivo na formação de nomes femininos 
e de potências vivas, também femininas (Chantraine, Formation, p. 115 ss.). Trata-se de um termo expressivo com 
reduplicação, comparável ao Mogu (cf. s. v.). 


Categoria: Deuses 


Togywruç 
GORGOPIDE 
Nome da esposa de Atamante (schol. ad Pind. Pyth. 4, 288). 


Trata-se de um composto de yogyóc, "terrível, feroz”, e de -oruc, proveniente de órwra, que quer dizer "ver", e 
significa "a de olhar terrível”. 


Categoria: Pessoas 


Toatar 
GRAIAS, GREIAS 


Três irmãs, filhas de Fórcis e Ceto e irmãs das Górgonas, nascidas já velhas e que tinham um só olho e um único dente 
intercambiável para as três (Hesiod. Theog. 270 ss.; Apollod. Bibl. 2, 4, 2 ss.). 


O nome significa “velhas”, sendo yoaia um derivado com o sufixo feminino -y- de yoavc. 


Categoria: Deuses 


Touvos 
GRINO 


Filho de Eurípilo, neto de Télefo. Depois da morte de seu pai, foi atacado pelos familiares, que queriam subtrair-lhe 
o trono da Mísia, mas, com a ajuda de Pérgamo, derrotou-os e em memória disso fundou as cidades de Pérgamo e 
Grinio (Serv. ad Verg. Ecl. 6, 72). 
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Segundo Chantraine (DELG, s. v. youvóc), o topônimo é remissível a youvóc, "lenha seca, madeira”, da raiz indo- 
europeia *greus-, "arder, queimar lentamente" (Pokorny, Indog. Etym. Wört., p. 406). Carnoy (DEMGR) defende, porém, 
que se trata de um nome frígio para ghrud-no-, "cidade sobre cascalho", do indo-europeu *ghreu-, "afiado para 
ralar” (Pokorny, op. cit., p. 460 ss.). 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Tovvevús 
Filho de Ocito; participou da guerra de Troia como general dos Enienos e dos Pe(r)ribeus da Tessália (Hom. Il. 2, 748). 


O nome deriva de yovvóc, "colina", e significa, portanto, "habitante da colina". Também Perpillou (Les substantifs grecs 
en -eúc, 8 207) concorda com esta hipótese, ou mesmo considera o termo uma forma hipocorística para *Tovvortáxnc, 
nome desconhecido, mas adjetivo antigo. Não se aceita, porém, a hipótese de Bosshardt (Die Nomina auf -cvc, § 343), 
que o explica como um epônimo de *Tovvoc, confrontado com Tóvvoc, porque o tratamento -vv- do grupo -vv- é um 
hipereolismo de época tardia: não é, portanto, o caso de relacionar este nome de cidade ao grupo de yovvóc e yóvv. 


Categoria: Heróis 


Adns 
HADES 
Deus dos Infernos, filho de Cronos e Reia, esposo de Perséfone (Hesiod. Theog. 311). 


Há várias hipóteses de interpretação deste nome. 1) Foi analisado como á-1ô-(a) por Platão (Gorg. 493 b; Crat. 403 a) 
com o significado de "invisível". 2) Por causa da aspiração, propõe-se uma forma *á-10-, idêntica ao antigo hindu sam- 
vid-, "reunir-se, encontrar-se junto”, com o significado de "encontrar-se junto do deus no além”. Esta interpretação 
comporta que o a- longo de Atômc se deva considerar secundário. 3) Tentou-se também uma relação com áigow, com 
o significado de "no que se lança veloz, impetuoso, poderoso" (Danielsson, Indog. Forsch. 14, 1903, p. 387 ss.). MYTH. 
HOM.: Catherine Cousin, La situation géographique et les abords de Hades homérique GAIA 6, 2002, pp. 25-46. 


Categoria: Deuses 


Tema: Rapto 


Ata 
HÁLIA 


Nome de uma heroína de Rodes, irmã dos Telquines (Diod. Sic. 5, 55) e de uma Nereida (Hesiod. Theog. 245). 
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Deriva de áAc, "mar", e significa "a marinha”. 


AAtáxwv 
HALIÁCMON, HALIACMÃO 


Nome do deus de um rio da Macedônia, filho de Oceano e Tétis (Hesiod. Theog. 341), e de um habitante de Tirinto 
que, num ataque de loucura, lançou-se ao rio Carmanor, que tomou, a partir de então, o mesmo nome dele (Ps.-Plut. 
De fluv. 18, 1). 


Poder-se-ia tratar de um composto de áAc, "mar", e de áxpwv, "pedra", e depois "bigorna”, ou àxuń, "ponta", e significar 
"ponta sobre o mar”. A primeira hipótese parece preferível. 


Tema: Eponimia 


Ata 
HALIAS 


Mulheres chegadas das ilhas do Mar Egeu com Dioniso para combater Perseu e os argivos, as quais morreram combatendo 
(Pausan. 2, 22, 1). 


O nome deriva de &Ac, "mar", e significa "as marinhas”. 


AAtgÕO Loc 
HALIRRÓTIO 


Filho de Posídon e da ninfa Éurite; tentou violar a filha de Ares, Alcipe, e foi exterminado pelo deus (Apollod. Bibl. 
3, 14,2). 


Este nome é um composto de áAc, "mar", e de ģó0os, “estrondo”, e significa, portanto, "mar que ruge", "estrondo do 
mar”. 


AAgoc 
HALMO 


Filho de Sísifo e irmão de Glauco (Pausan. 2, 4, 3), fundou a povoação de Halmones (AAuoves, Pausan. 9, 34, 10) num 
pequeno território concedido por Etéocles, nos confins da Beócia. 


Este nome é um derivado de áAc, "mar", particularmente de 4Aum, “água do mar”, e significa, assim, "salgado". 


Tema: Fundação 


AAG 
HALS 


Nome de uma maga tirrena, criada de Circe (Ptol. Chenn. Nov. Hist. 4, p. 194-95 Westermann), que, segundo uma 
versão extravagante e tardia, teria provocado a morte de Ulisses, cumprindo a profecia de Tirésias: a morte arrebataria 
o herói ao vir ¿č &Aúóç, ou seja, "do mar", se interpretamos "&Ac" como um nome próprio. 
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O nome significa simplesmente "mar". 


Aquovia 
HARMONIA 
Filha de Ares e de Afrodite, esposa de Cadmo (Hesiod. Theog. 937; 975 ss.). 


O nome é um derivado de água com um sufixo *uv, com vocalismo - o -; significa “encaixe, eixo”, qualquer coisa que 
serve de juntura (águóčw), depois, em Homero, "acordo, contrato, escala musical" (Chantraine, DELG, s. v. água). 


Categoria: Pessoas 


Aquoviônc 
HARMONIDES 
Nome do construtor da nau em que Páris chegou à Grécia para raptar Helena (Hom. Il. 5, 60). 


A interpretação deste nome é muito incerta. Mader (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 1322) defende que, formalmente, seja 
um patronímico em -tônc a partir de Aguwv, ou mesmo uma forma abreviada de nomes que não estão relacionados 
com os trabalhos manuais; Wathelet (Dictionnaire des Troyens de Ulliade, p. 315), por sua vez, mantém que deriva de 
água com vocalismo -o do sufixo; significaria, portanto, "construtor, ajustador". 


Categoria: Heróis 


Agrayoç 
HÁRPAGO 


Cavalo dado a um dos Dióscuros por Hermes, junto com Flógio; eram os "velozes filhos da harpia Podarge” (Stesich. Fr. 
178.1, vv. 2 P. apud Etymol. Magnum, cf. Lex. Suda s. v. KúAÃagocç). 


Significa, mais ou menos, "impetuoso, apto para a rapina”, do verbo ágráclw, a que é vinculado, pela etimologia 
popular, também o nome das Harpias. 


Categoria: Animais 


AgraAiwv 
HARPALIÃO 


Herói morto em Troia nas mãos de Merião (Hom. Il. 13, 643 ss.); outra personagem com este nome é um beócio que, 
durante a guerra de Troia, foi eliminado por Eneias (Qu. Sm. 10, 70). 


130 


Este nome deriva de ágraXéoc, "amável, desejável", relacionado, por sua vez, com áAriaÃéoc, mas que, sob a influência 
de 4Arviotoç, teria adquirido o espírito áspero (Chantraine, DELG, s. v. 4Ariviotoç). Apresenta, portanto, o significado 
de "amável". 


Categoria: Heróis 


AgraAvkn 
HARPÁLICE 


Heroina trácia, filha do rei Harpálico; foi educada no combate, retirou-se com o pai aos bosques quando ele foi expulso 
por uma revolta e obteve o próprio sustento caçando e roubando (Hygin. Fab. 193; 252; 254); outras heroínas com este 
nome são uma jovem que cometeu incesto com seu pai Clímeno (Parthen. Narr. Am. 13) e uma moça enamorada de 
Íficles, que se suicidou ao ser rechaçada (Athen. 14, 11). 


Trata-se de um composto de ágráclw, "raptar, arrebatar", e de Aúxoc, "lobo", e significa, portanto, "loba raptora”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Incesto 


AgTuLaL 
Divindades aladas, filhas de Taumante e de Electra, raptoras de crianças e das almas (Hesiod. Theog. 265). 


Cogitou-se a hipótese de derivação a partir do verbo êgértouar, “arrancar, devorar", cf. em particular o aoristo 
úvegelpavto, "tomar, raptar” (Hom. Od. 1, 241; 14, 371). A relação com ágmráclmw, "tomar, arrebatar", dever-se-ia 
apenas a uma etimologia popular (Chantraine, DELG). 

Categoria: Animais 


Tema: Rapto 


Exárm 
HÉCATE 


Nome de uma deusa arcaica, descendente da geração dos Titãs, benévola com os homens (Hesiod. Theog. 404-452), 
mas também inquietante por seus costumes noturnos e seu séquito de cadelas. 

Trata-se do feminino de éxaroc, epíteto de Apolo arqueiro, que, segundo Chantraine, é uma forma abreviada de 
ExampóÃoc (DELG s. v.), e não um empréstimo de alguma língua da Ásia Menor. O nome significaria "o que fere à 
vontade, que ataca como lhe agrada”, qualidade própria deste deus. Menos plausível parecem as duas propostas de 
Room (Room's Classical Dictionary, p. 149): se é possível uma derivação de éxac, com o significado de "a que tem poder 
de longe”, parece que se possa excluir toda relação com éxartóv, que daria o significado de "cento". 


Exatóyxetgec 


HECATONQUIROS 


Nome de três gigantes, filhos de Urano e de Gaia, de cem braços e cinquenta cabeças (Hesiod. Theog. 147 ss.). 


131 


Trata-se de um simples composto de éxartóv, “cem”, e de xeio, "mão, braço”, e significa, portanto, "de cem braços”. 


Exápn 
HÉCUBA 


Nome da segunda mulher de Príiamo (Hom. Il. passim), mãe de Heitor e de numerosos príncipes troianos. 


Poder-se-ia tratar de uma forma abreviada de *ExapóÃos, cujo segundo elemento deriva de áw, "lançar", 
enquanto que o primeiro, provavelmente, deriva de éxcwwv (e não de éxác, com que foi relacionado por etimologia 
popular); significaria, então, "a que atira no alvo, que lança como quer" (Chantraine, DELG; von Kamptz, Homerische 
Personannamen, p. 140; Wathelet, Dictionnaire des Troyens de Ulliade, p. 452). Carnoy (DEMGR), por sua vez, sustenta 
que a segunda parte do composto é Bovc, “vaca”, aplicado como termo familiar para indicar a mulher ou a mãe, e 
que a primeira parte deriva de éxa-, "à vontade”, pois que tinha muitos filhos; deste modo, o significado do nome, 
sempre segundo este estudioso, poderia ser "de numerosos animais, rica em bois”. Tais interpretações parecem, não 
obstante, muito forçadas. 


Categoria: Pessoas 


“Hopatotoç 
Deus artesão do fogo, filho de Zeus e de Hera (Hom. Il. 1, 571 ss.; Hesiod. Theog. 570; 927 ss.). 


O nome já se atesta em micênico, a-pa-i-ti-jo (Kn L 588.1). Segundo Chantraine (DELG), trata-se de um nome de étimo 
obscuro, enquanto Mader (Snell, Lex. fr. Ep., col. 949) supõe que se trata de um nome de origem cária, trácia ou, 
talvez, ilírica. Rapp (em Roscher, Myth. Lex. | col. 2037) agrupava, porém, algumas hipóteses de interpretação: 1) de 
pda (Schol. ad Od. 8, 297), "ser incendiado"; 2) de ár), "o incendiar”; 3) da raiz de paiva, "aparecer, mostrar-se"; 4) 
da raiz opa, “incendiar-se”, (o)parotóc = paidoós, "brilhante, resplandecente”. Segundo Carnoy (DEMGR), partindo da 
forma dórica Aparotos, pode-se considerar o nome como um composto do indo-europeu *ap, "água", que em pelásgico 
resulta em aph, e aidh, "iluminar", a dar origem a -atortoç; tratar-se-ia, então, do fogo nascido das águas celestes. 


Categoria: Deuses 


HyéÃewc 
HEGELEU 


Nome do filho de Tirseno e neto de Héracles; introduziu o uso guerreiro da trompa, inventada por seu pai, entre 
Heráclidas e dóricos (Pausan. 2, 21, 3). 


Trata-se de um composto do verbo yyéoua., “guiar”, e de Aaóc, "povo", e significa, portanto, "aquele que guia o povo”. 


“Extwo 
Herói troiano, filho de Príamo e de Hécuba, pai de Escamândrio, chamado Astianax (Hom. Il. passim). 


O nome aparece já em micênico: E-ko-to (PY Eb 913. a). Segundo Chantraine (DELG), pode derivar do verbo ix, 
"ter", com o sufixo -twọ, que indica o autor de um ato (nomen agentis), e apto para formar nomes próprios de homens 
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(Benveniste, Nomes de agente e nomes de ação em indo-europeu, p. 54). Nagy (The Best of the Achaeans, p. 146) 
sugere que, neste caso, o significado do verbo pode ser "proteger", como seria confirmado por Hom. Il. 24, 729-730 e 
5, 473-474. O nome significa, portanto, “aquele que protege". Carnoy (DEMGR), por sua vez, interpreta-o como "aquele 
que põe freio no inimigo, que o domina”. 


“EA 
HELE 


Filha de Atamante e de Néfele 1., irmã de Frixo (Apollod. Bibl. 1, 9, 1, Hygin. Fab. 3), deu seu nome ao Helesponto. 
Trata-se de um nome de difícil interpretação; Höfer (em Roscher, Myth. Lex. |, col. 2029) reúne várias hipóteses, todas 
pouco aceitáveis: 1) de Aoc, "pântano"; 2) aparentado com o sânscrito svar, "brilhar" (ver em grego géag, ceArjvn); 
3) de eíAm, "calor do sol"; 4) de éAóc, "mudo". Segundo Carnoy (DEMGR), porém, remontaria ao indo-europeu *suel- 
ia (de suel, sol"), e significaria, portanto, "a reluzente, a solar”. A mais provável de todas parece a hipótese de Mader 
(em Snell, Lex. fr. Ep., col. 556), que defende que deriva do étnico 'EAÃoí, 'EAAác, talvez relacionado com o homérico 
EAAóc (Hom. Od. 19, 228), espécie de cervídeo, veado. 


EAévn 
HELENA 


Filha de Zeus e de Leda, irmã de Cástor e Pólux, esposa de Menelau (Hom. Il. passim). 

Trata-se de um nome de dificil interpretação, sobre o qual Chantraine (DELG) defende que é inútil buscar uma etimologia 
porque, provavelmente, não seria grego. Já Ésquilo (Agam. 689-90) o entendia como nome falante relacionado ao tema 
é-, "destruir, exterminar”, de que os compostos éXévac, EXavôgoc, éXértoALc, "destruidora de naves, exterminadora de 
homens e de cidades”. Segundo Nilsson (Geschichte der griechischen Religion |, p. 315), tratar-se-ia de uma antiga deusa 
da vegetação minoica, de que o nome da planta éXéviov. Carnoy (DEMGR) propõe como hipótese uma derivação do indo- 
europeu *suel-, "brilhar", tratando-se de uma deusa luminosa, irmã dos Dióscuros; também von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 136) é desta opinião e, de modo particular, defende que o nome deriva de éXávn, "tocha". É atestado 
também o masculino Heleno (EXevoc), nome de um filho de Príamo e de Hécuba e gêmeo de Cassandra (Hom. Il. 6, 76; 
7, 44), como ela dotado do dom profético. Wathelet (Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 509) considera improvável 
que se trate de uma palavra de origem estrangeira propriamente pela presença muito atestada do masculino “EXevoc 


na antroponímia grega e porque o culto de Helena, na Grécia, é muito antigo. 


“EÃeLog 
HELEU 


Filho de Perseu e Andrômeda, fundador da cidade de Helo, na Lacônia (Apollod. Bibl. 2, 4, 5; 7). 


O nome da cidade deriva de éAoc, "pântano"; portanto, o antropônimo derivado significa "pantanoso". Segundo Room 
(Room's Classical Dictionary, p. 151), o nome da personagem derivaria, antes, de Aoc, "compaixão". 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 
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HArádec 
HELÍADES 


Trata-se de uma das "filhas do Sol", ou seja, de Hélio e da ninfa Clímene, irmãs de Faetonte (Hygin. Fab. 152; 154). 


O nome deriva de Aios, "sol", com o sufixo típico dos patronímicos. 


EAnáwv 
Filho do troiano Antenor, a quem acompanhou na fuga ao norte da Itália (Hom. Il. 3, 123). 


Segundo Carnoy (DEMGR), este nome derivaria de éAtxn ou éME, que denota os objetos de forma espiralada, e poderia 
tratar-se também de um sinônimo de éAticwnp, "o dos olhos vivos". Von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 162) 
propõe, porém, como melhor hipótese, que se baseia no étnico *EAvcáovec, derivado do nome de lugar EAíxn (da 
éAtxn, "salgueiro"). Room (Room's Classical Dictionary, p. 151) defende que se trata de um composto de 1jA1oc, "sol", e 


de xaiw, "arder", e significa "sol ardente”, hipótese inaceitável na medida em que não explica a passagem de n a e. 


EAixn 
Nome de uma das ninfas nutrizes de Zeus, transformada na Ursa Maior (schol. ad Od. 5, 272). 


O nome éAíxn significa "espiral". 


“HALo 
HÉLIO 


Trata-se do Sol, divindade que surge na geração dos Titãs (Hesiod. Theog. 371 ss.; 957). 
Deriva da raiz * sawel-, *sul-, skr. súrya-, lat. sol, com vogal longa. 


Categoria: Deuses 


Huéga 
HEMERA 
Filha da Noite e do Érebo, é a personificação do "dia" (Hesiod. Theog. 124; 748 ss.). 


Trata-se de um derivado de rjuao, com aspiração que se considera analógica de éoréga, "tarde"; o final -ega é do tipo 
dos adjetivos em -zpoc (Benveniste, Origines, p. 27). 


Huíixuveç 
HEMÍCINES 


Nome de um povo lendário que habitava nas margens do Ponto Euxino, com cabeças de cão (Hesiod. apud Strab. 1, 
2,35): 
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Trata-se de um composto de úpu-, “meio”, e de Kúwv, "cão", e significa "meio-cães”. 


Categoria: Animais 


Hpdéa 
HEMITEIA 


Nome de uma heroína, filha de Estáfilo e Crisótemis (Diod. Sic. 5, 62 ss.) e da filha do rei da Trôade, Cicno; foi perseguida 
por Aquiles, mas a terra salvou-a ao tragá-la (Pausan. 10, 14, 1). 


Trata-se de um composto de ñu, "meio", e de 0:á, “deusa”, e significa, portanto, "semideusa”. 


Aíuwv 

Nome de diversos heróis, entre os quais: 1) o filho do rei de Tebas, Creonte (Apollod. Bibl. 3, 5, 8); 2) o filho de Pelasgo, 
epônimo da Hemônia (Strab. 9, 5, 23); 3) um neto de Cadmo (Schol. ad Pind. Ol. 2, 14 e 16). 

Segundo Carnoy (DEMGR), derivaria de aíuwv, "capaz", que é um hapax homérico (Il. 5, 49), por outro lado obscuro. 
Von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 163) defende, porém, que deriva do indo-europeu *aismon-, "que aspira 
a qualquer coisa”, a apresentar a raiz *ais/is-, verificável no grego fuegos. Outra hipótese deste estudioso (op. cit., 
p. 237) é que se trata de uma forma abreviada de Avõọ-aíuwv. Parece mais plausível uma relação com aiya, 
"sangue" (Chantraine, DELG s. v.) cf. Eòaiuwv, de que poderia ser uma forma breve: "de sangue nobre”. Menos provável 
parece o sentido de "sanguinário", "que verte sangue na batalha”. 


Categoria: Heróis 


Hruóvn 
HEPÍONE 


Nome da companheira de Asclépio, deus da medicina (Pausan. 2, 27, 5; 29, 1). Os nomes de seus filhos aludem ao 
campo léxico da medicina, como Panaceia, laso, Aceso. 
Poderia derivar do adjetivo mioc, "doce, benévolo, bondoso", e significar, portanto, “a doce”, com alusão ao alívio 


conseguido pela terapia médica. 


Categoria: Pessoas 


“Hoa 
Filha de Cronos e de Reia, irmã e esposa de Zeus (Hesiod. Theog. 921 ss.). 


A etimologia deste nome não é segura; já se atesta em micênico sob a forma E-ra (PY Tn 316 v. 9) e isso impede a hipótese 
de uma forma *Ho- pa. Propôs-se, na verdade, uma relação com gws e com o latim servare (Chantraine, DELG; Carnoy, 
DEMGR; Room, Room's Classical Dictionary, p. 153). Chantraine não compartilha, em absoluto, da duvidosa relação com 
*yer- com vogal longa, "ano", cf. vga (van Windekens, "Glotta" 36, 1958, p. 309 ss.), mesmo porque esta divindade não 
tem relação alguma com o ciclo anual; contudo, menos provável é a etimologia "novilha de um ano”. Por isso, Adams 
("Glotta” 65, 1987, p. 171-78) considera improváveis todas as interpretações anteriores e prefere entender este nome 
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como um derivado feminino de *yeE-r-, "força, vitalidade", que seria semanticamente mais provável que "deusa do ano" 
ou “protetora”. Outra hipótese de Chantraine (DELG) e de Nordheider (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 934) é que se trata 
de um nome de origem pré-helênica. 


HoaxAns 
HÉRACLES, HÉRCULES 


O principal herói nacional dos gregos, filho de Zeus e de Alcmena, divinizado depois de sua morte e acolhido no Olimpo. 
Cumpriu os doze trabalhos percorrendo toda a Europa mediterrânea (Apollod. Bibl. 2, 5, 1-12). 


Seu nome original era Alceu (ou Alcides); o oráculo de Delfos chamou-o Héracles no momento em que foi submetido 
a Hera. Já os antigos interpretavam o nome como "glória de Hera" (Diod. Sic. 4, 10, 1, ót di “Hoav éoxe xAéoc), ou 
seja, como um composto de “Hoa e xAéoc, “glória”, isto é, "o que obtém a glória através de Hera”, cf. von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 197). 

Categoria: Heróis 


Tema: Infância 


Equaboóditos 

Filho de Hermes e Afrodite, irmão de Eros e de Priapo (Diod. Sic. 4, 6, 5; Lucian. Dial. deor 3, 1, 2), criado pelas 
ninfas do bosque do Ida; a ninfa da fonte Salmácida (ZaAuaxís), na Cária, enamorou-se dele e pediu aos deuses que 
seus corpos não fossem nunca separados, de modo que se originou um ser de dupla natureza (Ovid. Met. 4, 286-388; 
contra Strab. 14, 2, 16). 

O nome é um composto de “Egunc, "Hermes", e de Apooditn, "Afrodite", os nomes de seus pais. Segundo Carnoy 
(DEMGR), porém, a primeira parte do nome derivaria de égua "colunata”, pois que o nome Hermafrodito teria designado 
os cipos itifálicos em que Afrodite (ou Afrodito, na forma masculina) era representada em Chipre ao lado de Hermes. 


Equis 

Deus do panteão olímpico, filho de Zeus e de Maia (Hesiod. Theog. 938; Hymn. Hom. ad Merc., passim). 

Este nome já se encontra em micênico e-ma-a2, Py Tn 316. A etimologia parece incerta. Segundo Nilsson (Gr. Rel. 
I p. 503), o nome derivaria de égua, com o significado de "aquele que está sobre um monte de pedras"; ou mesmo 
(Wilamowitz, Glaube, vol. |, p. 159) da coluna posta na confluência de três ou quatro vias. Chantraine (DELG s. v.) 
contesta essa interpretação, pois que a existência dos pilares com a cabeça do deus é muito posterior a seu nome. 
É mais provável a hipótese de uma origem egeia. Bosshardt (Die Nomina auf -súc, $ 73) confronta-o com égueveúç e 
interpreta-o, portanto, como "o intermediário entre os deuses e os homens, o intérprete”, hipótese difícil de aceitar. 


Categoria: Deuses 


Equtóvn 
HERMÍONE 


Nome da filha de Menelau e de Helena (Hom. Od. 4, 4ss.), prometida a seu primo paterno Orestes. 
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O nome feminino coincide com o de uma cidade da Argólida, que, segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 
306), provavelmente é pré-helênico e proviria da Ásia Menor. Carnoy (DEMGR) e Room (Room's Classical Dictionary, p. 
157) propõem, contudo, a hipótese menos aceitável de que o antropônimo deriva de uma herma, gr. égua, no sentido 
de "rocha sobre um escolho”. 


How 
HERO 


Nome de uma sacerdotisa de Afrodite em Sestos (na costa europeia do Helesponto), é a protagonista de uma trágica 
história de amor narrada em um célebre poema de Museu. O mito é tratado também por Ovídio nas Heroides (18; 19). 
Toda tarde, Leandro de Ábidos atravessava o Helesponto a nado para passar a noite com sua amada Hero, guiado pela 
luz de uma lâmpada; numa noite de vento, a chama apagou-se e Leandro afogou-se nas ondas. No dia seguinte, Hero, ao 
ver o corpo sem vida do jovem e tomada de desespero, lançou-se da torre em que vivia. Uma passagem de Estrabão (13, 
1, 22) lembra também a existência, em Sestos, do pyrgos de Hero, e fala de uma cidade egípcia chamada Hero, How. 


Formação sobre o modelo de muitos femininos (sobretudo diminutivos ou afetivos) em - © descritos por Herodian. De 
prosodia cathol. 3, 1, p. 347 (e. g. Tyw por YyirvAm o Eid por Eidodéa) cf. Suda, Yowivn: óvopa Kúgiov. Se How 
é, assim, o diminutivo de ńọwívn, sua etimologia derivaria indiscutivelmente do substantivo jowc, cujos parônimos 
lexicais são: duvatóc, ioxugóc, yevvaioc, ceuvóc, muídeoc (cf. Hesych., Suda, s. v.). Chantraine (DELG) relaciona o 
termo 1joc ao nome de “Hoa e à raiz indo-europeia *ser, variante de *swer e *wer, donde o latim seruare. Também 
Herodiano (ibid.), tratando dos nomes femininos terminados em - «o, relata uma notícia de Estrabão segundo a qual 
existiria uma cidade egípcia chamada How. 


“Egon 
HERSE 


Nome de uma das filhas de Cécrope e Aglauro, a quem foi confiado o pequeno Erictônio na Ática (Pausan. 1, 18, 2). 


Significa simplesmente "orvalho"; pode-se relacionar o termo ao nome da chuva, sânscrito varsá-; o vocalismo £, segundo 
Chantraine (DELG), não permite ver um nome de ação em -a. Veja-se, também, o nome de sua irmã Pândroso. 


Horóvn 

Nome de 1) uma das Oceânides, esposa de Prometeu (Aesch. Prom. 555); 2) da mulher do marujo Náuplio (Apollod. 
Bibl. 2, 1, 5); 3) e da filha do rei troiano Laomedonte (Hom. Il. 5, 649), oferecida em sacrifício por seu pai a um monstro 
marinho e salva por Héracles (Apollod. 2, 5, 9). 

Drexler (em Roscher, Myth. Lex. | col. 2592) e Room (Room's Classical Dictionary, p. 157-58) sustentam a hipótese de 
que corresponde a mtóvn, e deriva, portanto, de ruov, "borda marítima”, significando, assim, "a habitante da costa”. 
Segundo Carnoy (DEMGR), significaria, porém, "que pede auxílio", sendo um composto de óvr, "auxílio" (correspondente 
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a óvnotç), e do verbo inu. Pape e Benseler (WGE) defendem que deriva de ños correspondente a tégwic e significa 


“serena”. 


Fortia 
HÉSTIA 


Filha de Cronos e de Reia, irmã de Zeus, é a deusa do lar (Hesiod. Theog. 454). 

O nome significa "fogo doméstico, lar"; trata-se de um derivado de *iorto- ou *èota- e, no tocante à etimologia, segundo 
Chantraine (DELG), há que se compreender como se houvesse ao menos um F inicial. Isso se encontra em uma glosa de 
Hesíquio: y.otia: èoxáon e no antropônimo arcadiano potias (IGV 2, 271), embora se ausente de inscrições dialetais 
em que seria esperado. Pode-se propor a hipótese de que, talvez, o desaparecimento de p se deva à analogia com 
êoxága ou com totnu. Segundo Chantraine, contudo, a analogia com totnpu, verificada por Buck ("Indog. Forsch." 25, 
1909, p. 259), não é demonstrável. Pode-se fazer um cotejo com o latim Vesta (Ernout-Meillet, DELL), da raiz *u-es-, 
"queimar" (cf. também Dumézil, La religion romaine archaique, p. 329). Boisacq (Dict. étym. l. gr., p. 290) propõe a 
hipótese de um confronto com éCoua, raiz *sed. 


Eláxereç 
HEXÁQUIROS 


Povo que habitava nos "montes do Orsa”, isto é, ao norte, e que atacou os Argonautas segundo a versão órfica (Orph. 
Argon. 514-523; variante de Apollon. Rhod. Argon. 1, 989-1011). Similares a Gigantes ou a Titãs, armados de ramos de 
pinheiro ou de abetos, tinham seis braços (mãos), que despontavam de seus ombros. Foram eliminados por Héracles 
com flechas. 


Não são nomeados no texto, mas apenas descritos: *o nome é uma reconstrução moderna (Pell.), por analogia com os 
Hecatonquiros, e significa "com seis mãos, ou braços”. 


Categoria: Povos 


Yádeç 
Nome de um grupo de estrelas que antes haviam sido as nutrizes de Dioniso (Eratosth. Catast. 14). 


A etimologia de Helânico (Schol. ad Hom. Il. 18, 486), segundo o qual este nome derivaria do verbo vetv, "chover" (dado 
que se supunha que estas estrelas anunciavam a estação das chuvas), é a mais seguida; mas, segundo Chantraine (DELG), 
trata-se de uma etimologia popular: melhor supor que deriva de dc, "porca", dado que normalmente as constelações 
têm nomes de animais e esta pode fazer pensar em uma porca rodeada por seus leitões. 


Tema: Catasterismo 


“YBouc 
Mãe de Coro (a "Saciedade"), personificação da "Insolência" e da "Violência" (Pind. Ol. 13, 10), carece de mitologia. 


A etimologia deste nome é desconhecida. Pokorny (Indog. Etym. Wôrt., p. 477 e 1103) analisou-a como composto de 
ú, ù- = èní e do radical *g eri- na base de Boraçóc, mas Chantraine (DELG) defende que se trata de uma análise 
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morfologicamente pouco plausível. Szemerényi ("Journ. Hell. St”. 94, 1974, p. 154) defende que uma solução satisfatória 
poderia ser dada a partir do hitita: existe o verbo huwap-, "maltratar, ultrajar"; de tal verbo ter-se-ia formado um 
neutro abstrato em -ar: *huwappar, contrato *huppar, "maus-tratos, ultraje”, que teria dado em grego úßọ-. 


“Yôga, Yden 
HIDRA 


Filha de Tífon e de Equidna, a deusa serpente, irmã do cão Ortro e de Cérbero de 50 cabeças, vivia no pântano de Lerna 
na Argólida. Foi exterminada por Héracles com a ajuda de lolau em um dos 12 trabalhos. Tinha numerosas cabeças 
(como limite nove, o número varia), das quais uma era imortal. Seu sangue era um poderosíssimo veneno, que causará 
a morte do próprio Héracles. O monstro dá nome a uma constelação, junto ao Caranguejo, ao Leão e ao Centauro, 
cf. Arat. Phenom. 1, 443-447. 


Deriva do banal substantivo neutro vôwo (hit. wadar), como ainda údgoc ou vdgov, "serpente d'água”. Em micênico, 


encontra-se u-do-ro, ou seja vdgov, como recipiente para água, hídria, PY 76 Tn 996. 
Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo 


Téga 
Esposa de Télefo; combateu à frente das mulheres da Mísia durante a malfadada expedição dos gregos, que 


desembarcaram por engano em Teutrânia, aos pés do Caico, durante a viagem de volta de Troia (Philostr. Her. 2, 18). 
Foi assassinada pelo jovem Nireu. 


O nome deriva de iepóc, "sacro", e significa, portanto, "a sagrada”, com a baritônese típica dos antropônimos. Stoll (em 
Roscher, Myth. Lex. |, col. 2655) transmite algumas hipóteses diferentes sobre a interpretação deste nome: poderia 
ser uma forma abreviada de Hierápolis ou de Tegouvńýun; ou mesmo poder-se-ia interpretar como "a potente" ou "a 
heroína". Segundo Carnoy (DEMGR), derivaria de tegóc, mas com o significado de "forte, enérgico", pelo que significaria 
"a forte”. 


Téga% 
HÍERAX 


Nome de dois heróis: um impediu Hermes de levar lo para Argos (Apollod. Bibl. 2, 1, 3); o outro é um rico proprietário 
do país dos Mariandinos; ajudou os troianos na carestia provocada pela ira de Posidon e, por isso, foi transformado pelo 
deus num gavião (Anton. Lib. Met. 3). 
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O nome significa, propriamente, "gavião" ou "falcão"; segundo Chantraine (DELG, s. v. iéga£), pode-se relacionar com 
o verbo (p)ieuua, "lançar-se"; apresenta um sufixo -ax- que se encontra também em outros nomes de animais (por 
exemplo Págßač, Hesych. s. v., "gavião" em líbio). 


Categoria: Animais 


Yyíza 
HIGIEIA 
Nome de uma das filhas de Asclépio; trata-se da "Saúde”. 


Deriva de úyuijc, "são, em bom estado", do indo-europeu *su-g iy-es-, no qual *su- significa "bem" e a raiz *g iye-, "viver". 


YAaios 
HILEU 


Nome de um dos Centauros arcádicos que tentaram violar Atalanta (o outro se chamava Reco: Apollod. Bibl. 3, 9, 2) 
e foram eliminados por ela a flechadas. 


Deriva simplesmente de vAn, "bosque", e significa "aquele que se encontra no bosque”. 


Categoria: Animais 


“YAÃog 
Nome do filho de Héracles e Dejanira, epônimo de uma das três tribos dórias (Pausan. 1, 35, 7; 32, 5; 41,3). 


Provavelmente se trata de um empréstimo que pode comparar-se com vAÃoc, nome de um peixe (Chantraine, DELG). 
Hipóteses várias foram propostas por parte de Carnoy (DEMGR), que sustenta que deriva de vô-Ao-, "o aquático"; Room 
(Room's Classical Dictionary, p. 164) propõe, por sua vez, uma derivação de úAm, "selva, bosque”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


YAovótm 
HILÔNOME 


Centauresa apaixonada por Cilaro 2, centauro morto por Pirítoo na guerra com os Lápitas. Atravessou-se com a mesma 
lança de seu amado; Ovid. Metam. 12, 393 ss. Não figura nas fontes gregas. 


Deriva do composto vAovópioc, "que pasta, que se alimenta no bosque"; portanto a partir de Am e véuerv, "pastar". 


Categoria: Animais 
TuaAta 
HIMALIA 


Ninfa de Rodes, com quem se uniu Zeus sob a forma de chuva fértil (Diod. Sic. 5, 55), engendrando três filhos. 
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O nome poderia significar "moleira" ou "rica em farinha”, derivando de iuaAiá, "abundância de farinha”. 


Yunvaios, Yurv 
HIMENEU 
Deus que encabeça o cortejo nupcial (Apollod. Bibl. 3, 10, 3). 


Este nome parece derivar de úuńv, canto ritual em honra do matrimônio e significa "himeneu, matrimônio"; de forma 
análoga o "lamento fúnebre”, Aívoc, aiAtvos, está representado como pessoa. 


Categoria: Deuses 


“Tuegoç 

Trata-se do daimon do "desejo amoroso”, que acompanha Eros no cortejo de Afrodite (Hesiod. Theog. 64; 201). 
Segundo Chantraine (DELG) este nome poderia ser um derivado verbal de iuciow (*si-smer-y), ainda que a sua etimologia 
seja de difícil interpretação. 


Categoria: Deuses 


“Tuvos 
HIMNO 


Nome de um pastor frígio apaixonado pela ninfa Niceia, que o matou com uma flecha (Nonn. Dionys. 15, 169 ss.). Existe 
também o feminino Yuvc, considerada uma das Musas (Cramer, Anecd. Oxon.1, 277-278). 


Significa "hino", termo de uma etimologia não clara: poderia derivar-se de úuńv no sentido originário de "enlace" e 
indicar um canto ajustado; menos provável é, por outro lado, a hipótese de um empréstimo (Chantraine, DELG). 


Tema: Eponimia 


“Irmn 
HIPE 


Filha do centauro Quíron transformada pelos deuses em uma constelação em forma de cavalo. (Eratosth. Catast. 18). 
O nome deriva, com efeito, simplesmente de innos, "cavalo", e significa "égua". 
Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo 


Y'regpógeol 
HIPERBOREOS 
Povo mítico situado no extremo norte (Pausan. 1, 4, 4; 18, 5; 31, 2). 


Segundo uma hipótese já antiga (Herodot. 4, 36) e seguida também por Grimal (DMGR), este nome deriva de Bogéac, 
“vento do norte”, e úréo, "mais além”, e significa "mais além do vento do norte”, "que habitam no extremo setentrional"; 
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Carnoy (DEMGR), porém, interpreta Bogéaç como "o vento das montanhas”, e o nome como que a designar povos 
habitantes das montanhas em geral. Outra hipótese é que se trate de um nome macedônio correspondente aos 
Ilegpegésc, que signifique "aqueles que conduzem (as almas) ao além": tratar-se-ia, então, de um grupo religioso 
de tendência órfica, que engloba gregos, macedônios e trácio-frigios (Ahrens, "Rh. Mus". 17, 1862, p. 340-41; Van 
Windekens, "Rh. Mus". 100, 1957, p. 168). 


Categoria: Povos 


Ymegiwv 
HIPERION 
Nome de um dos Titãs, filho de Urano e de Geia, irmão de Tia, pai de Hélio (Hesiod. Theog. 134, 371). 


Trata-se de um composto de úréo, "em cima, sobre”, e do particípio do verbo siuu, “andar”, e significa "aquele que vai 
acima, no alto”, cf. Etym. Magn. s. v.; não parece aceitável a interpretação de Carnoy (DEMGR) "aquele que guarda 
no alto”. 


Ymeguiotoa 
HIPERMESTRA 


Nome de uma das cinquenta filhas de Dânao, a única que, em Argos, não matou seu marido Linceu na noite de bodas 
(Pausan. 2, 19, 6). Dela nasce Abante (Pausan. 10, 35, 1); outras heroínas com este nome são a filha de Téstio e 
Euritimide (Apollod. Bibl. 1, 7, 10); e a filha de Téspio e mãe de Anfiarau (Pausan. 2, 21, 2). 


Trata-se de um composto da preposição úrtéo, "em cima, sobre”, e de -pmotoa, nomen agentis do verbo pujdonaL, 
"meditar, ter em mente”. Pode-se traduzir como "aquela que medita demais”. Não é aceitável a hipótese de Room (Room's 
Classical Dictionary, p. 166), segundo a qual a segunda parte do composto derivaria de uvjotera, "comprometida", 
e o nome significaria algo assim como "super-esposa”. 


Categoria: Heróis 


“Yrvos 


HIPNO 


Filho da Noite e do Érebo (Hesiod. Theog. 211; 758), trata-se do "Sono", irmão de Tânatos, representado como um 
jovem imberbe em companhia de seu irmão. 


Deriva do indo-europeu *sup-nos. 


Tr 


HIPO 


Jovem de Leuctras, filha de Escédaso, violada com sua irmã por dois lacedemônios (Pausan. 9, 13, 5; cf. A. De Lazzer. 
O suicídio das virgens, Torino 1997, p. 32-37). 
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O nome deriva de innog, "cavalo", e provavelmente é a forma abreviada de um nome composto, como, por exemplo 
Hipodâmia. 


Categoria: Pessoas 


Immokxówv 


HIPOCOONTE 


Filho ilegítimo de Ébalo e da ninfa Bátia, meio-irmão de Tindáreo e Icário; com a morte de seu pai, apoderou-se do 
reino de Esparta, despojando os irmãos (Pausan. 2, 2, 3; 3, 1, 4e 5). 


O nome é um composto de innog, "cavalo", e do verbo xoéw (radical xo-), "perceber, compreender", significa "aquele que 
compreende os cavalos" (Wathelet, Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 624). Carnoy (DEMGR), contudo, interpreta- 
o como "aquele que se ocupa dos cavalos”, dando ao verbo um significado similar ao do latim caveo, com que koéw 
é confrontável (Chantraine, DELG, s. v. Koéw). Veja-se também Laocoonte. É inaceitável a interpretação de Room 
(Room's Classical Dictionary, p. 159), segundo o qual a segunda parte do composto derivaria de oixoc, "casa", pelo que 
o nome significaria "estábulo para os cavalos”. 


Categoria: Heróis 


Immodápeta 


HIPODÂMIA 


Nome de várias heroínas, entre as quais é célebre a filha de Enômao, rei de Pisa na Élida (Pherec. Fr. 37 Fowler; 
Apollod. Bibl. 3, 10, 1; Epit. 2, 3 s.), que Pélope conquistou vencendo o pai dela em uma corrida de carros. 


Trata-se de um composto com valor ativo de innos, "cavalo", e do verbo dápivnut, "domar", e significa, portanto, 
“aquela que doma os cavalos” (ou, talvez, "filha do domador de cavalos"). 


Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


Imnnólvtoc 


HIPÓLITO 


Nome do filho de Teseu e das Amazonas Melanipa, Antíope ou Hipólita, injustamente acusado por sua madrasta Fedra 
de tê-la seduzido (Eurip. Hippol. passim). Atesta-se também o feminino IrmoAúm, nome da rainha das Amazonas 
(Apollod. Bibl. 2, 5, 9) a quem Héracles roubou seu célebre cinturão em seu nono trabalho. 


É um composto de innog, "cavalo", e do verbo Aúw, "soltar", e significa, portanto, “aquele que solta, que deixa andar 


os cavalos”. 


Categoria: Heróis 
Immógaxos 


HIPÔMACO 


Filho do rico troiano Antimaco, irmão de Hipóloco; foi assassinado por Leonteu (Hom. Il. 12, 188). 
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O nome é um composto de innog, "cavalo", e do verbo uáxoua, “combater”, e significa, portanto, "aquele que combate 
a cavalo" (ou "sobre o carro"). 


Categoria: Pessoas 


Immouédwv 
HIPOMEDONTE 
Nome de um dos Sete que atacaram Tebas, neto de Adrasto (Apollod. Bibl. 3, 6,3 e 6). 


Trata-se de um composto de irmoc, "cavalo", e do verbo uéðw, "mandar, reinar”, significa, portanto, “aquele que governa 
os cavalos, senhor dos cavalos”. 


Categoria: Heróis 


Immounévnc 
HIPÔMENES 


Filho de Megareu e de Mérope; quis desposar Atalanta e, por isso, devia bater-se com ela na corrida: venceu lançando 
atrás de si três maçãs de ouro para entreter a moça (Apollod. Bibl. 3, 9, 2). 


O nome é um composto de innos, "cavalo"; a segunda parte deriva provavelmente de uévoc, “espírito, ardor", e o nome 
significaria, então, "força de cavalo”, "forte como um cavalo”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


Immórtnc 
HIPOTES 


Nome de um dos Heráclidas (Apollod. Bibl. 2, 8, 3) e do filho do rei de Corinto, que acolheu Jasão e Medeia, expulsos 
por Acasto (Diod. Sic. 4, 55). 


Deriva de immoc, "cavalo", e significa “cavaleiro”. 


Categoria: Heróis 


Immodón 


HIPÓTOE 


Nome de várias heroínas, entre as quais uma Nereida (Hesiod. Theog. 251) e a filha de Méstor e Lisídice, raptada por 
Posídon (Apollod. Bibl. 2, 4, 5). 
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Trata-se de um composto de innog, "cavalo", e de Oóog, "veloz" (de Oéw, correr"), e pode significar "égua veloz", ou 


“veloz como um cavalo”. 


Categoria: Heróis 


Yygéwv 
HIPSICREONTE 


Personagem de Mileto, cuja mulher se enamorou de seu amigo Promedonte, que vivia em Naxos, causando assim a 
guerra entre Mileto e Naxos (Parthen. Narr. am. 18). 


Este nome é um composto de úyı-, "no alto, pelo alto" e de kọeiwv, "senhor, soberano"; significa, portanto, "aquele 
que reina no alto”. 


Categoria: Pessoas 


ApurróAm 
HIPSÍPILE 


Filha de Toante e Mirina; salvou seu pai quando as mulheres de Lemnos decidiram matar todos os homens (Apollon. 
Rhod. Argon. 1, 608 ss.). 


O nome é um composto de úyı-, "no alto, pelo alto”, e de rón, "porta", e significa, portanto, "a de altas portas". Carnoy 
(DEMGR) supõe que se trata de uma cidade de que esta heroína era originária, ou mesmo epônima; segundo Room 
(Room's Classical Dictionary, p. 166), um nome similar poderia adaptar-se também à rainha do mundo dos infernos. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


“Toaxxos 
IACO 


Deus que encabeça a procissão dos iniciados nos mistérios eleusinos (Diod. Sic. 3, 64, 1 ss.); associado também ao 
mundo dionisiaco (Baco, Zagreu) e aos gritos rituais. 

O nome poderia derivar de iá, iai, i, interjeição utilizada nas invocações aos deuses, e poderia ter alguma relação 
com a palavra iaxń, “grito” (Carnoy, DEMGR). Segundo Chantraine (DELG), o nome deriva de iaxń, iáxw com uma 


geminação expressiva. 


Categoria: Deuses 


TáAgevos 
IÁLMENO 


Herói de Orcômeno dos mínias da Beócia, filho de Ares e de Astíoque, irmão de Ascálafo. Figura, junto com o irmão, 
entre os Argonautas (Apollod. Bibl. 1, 9 16), mas não em Apolônio de Rodes; os dois, sucessivamente, tomaram parte 
também na guerra de Troia (Hom. Il. 2, 511 ss.). 

O nome deriva do verbo iáAAw, "enviar, lançar”, e significa, então, "aquele que lança” (Chantraine, DELG, s. v. iáAAw 
e von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 164; também Pape e Benseler, WGE os traduzem como "o lançador”). 
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Carnoy (DEMGR), porém, remete-o ao cretense iaia, "voz, grito", e a iáÃeptoc, "lamento, canto fúnebre”, e o interpreta 


como "aquele que profere lamentos”. 


Iáupn 
Filha de Pã e da ninfa Eco, que acolheu Deméter em Elêusis e fê-la rir com piadas obscenas (Hymn. Hom. 1, in Dem. 
195 ss.). 


Este nome é remissível a iaufoc, "jambo", e, com boa probabilidade, trata-se de um empréstimo (Chantraine, DELG, 
s. v. laupoc). Há outras hipóteses: segundo Carnoy (DEMGR), indicaria um "ritmo em dois graus" sendo um composto 
do indo-europeu * ui-, "dois", e de ăußn, "grau" (na verdade, tal termo significa "borda, protuberância"). Weizsäcker 
(em Roscher, Myth. Lex. Il col. 13) propunha, porém, uma derivação a partir do verbo iárrtc, "lançar, arrojar". 


“Topos 
IAMO 


Herói de Olímpia, filho de Apolo e Evadne, abandonado ao nascer e encontrado entre violetas em flor; aprendeu a 
linguagem das aves e a interpretar as entranhas das vítimas (Pind. Ol. 6, 35 ss.; Pausan. 6, 2, 5). 


Foi interpretado como "rico em violetas" (Stoll, em Roscher, Myth. Lex. Il col. 13), com derivação de iov, "violeta", mas, 
segundo Carnoy (DEMG), trata-se, provavelmente, de uma etimologia popular. Ele propõe, porém, uma interpretação 
mais difícil de aceitar: dada a habilidade desta personagem para interpretar o voo das aves, põe-na em relação com 
oiwvóc, "ave, presságio", ou com o indo-europeu * (a)ui, "ave", a partir de que derivaria i-amo-. Poderia derivar de ióc, 
“veneno”, dado que, ao nascer, teve de estar com duas serpentes (Ruck, "Classical Journal” 71, 1975-76, p. 235-52), 
que o alimentaram com "veneno de abelhas”, io ueAocáv, Pind. Ol. 6, 47; mas a terminação em -amos, cf. Pri-amo, 
faria pensar em um nome do substrato pré-grego. 


Categoria: Heróis 


TávOn 

IANTE 

Nome de várias personagens: 1) uma das Oceânides, nascida, portanto, de Tétis e Oceano, Hes. Theog. 349; Hyg. Fab. 
(praef). 6 (ausente, contudo, do catálogo de Apollod. Bibl. 1, 2); segundo o Hin. Hom. ad Cer. 418 figurava entre as 
Oceânides que acompanhavam Core quando teve vez o rapto por seu tio Hades (cf. também Paus. 4, 30, 4); 2) outra 
personagem com este nome é a filha do cretense Telestes, enamorada da jovem Ífis - desde seu nascimento travestida 
de homem por conselho da deusa Ísis - sem saber que, em realidade, seu amante era uma mulher; mas, um dia antes 
das núpcias, Ífis foi mudado em homem por compaixão da deusa egípcia. Esta história não se encontra antes de Ovid. 
Metam. 9, 666-797; cf. também, mutatis nominibus, uma história quase idêntica em Antonin. Lib. Metam. 17, talvez 
derivada de Nicandro, que fala de uma Leucipe filha de Lampro e Galateia, transformada por Latona em Leucipo. 


O nome deriva do adjetivo ixvOoç ou iávOrvoc, "cor de violeta, violáceo", um composto cujo segundo membro é 
simplesmente àvOoc, "flor", enquanto que o primeiro remonta a iov, "violeta", o qual, graças à glosa yia (oia): &vƏn 
e à métrica épica, confirmaria sua relação com o latim viola (vid. Chantraine, DELG, s. v. tov). O nome significaria, 


portanto, "a de cor violeta, violácea”, fazendo referência, provavelmente, à lividez de sua pele, um tópico literário 
muito recorrente nos relatos e descrições eróticas. O fitônimo latino, que originou, a partir de seu diminutivo, o nome 
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da flor em bom número de linguas europeias modernas (por exemplo esp. violeta, it. violetta, fr. violette, ing. violet), 
dá nome a um gênero de plantas herbáceas da família das violáceas com uma extensa gama de espécies, das quais a 
mais célebre por sua cor peculiar é a viola odorata ou "violeta de jardim”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Tárvê 
IÁPIGE 


Herói epônimo do povo dos iapígios (iápides, japídeos) que se estabeleceram na Apúlia, filho de Dédalo e de uma 
mulher cretense (Strab. 6, 3, 2 p. 279), ou, segundo outros, de Licáon, irmão de Dáunio e Peucétio (Nicandr. em Anton. 
Lib. Met. 31). 


Este nome poderia derivar do grego iárvE, que é um vento que sopra de oeste-noroeste (Carnoy, DEMGR), a menos 
que se trate de um termo não helênico. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Taçgõavós 
IARDANO 
Rei da Lídia, pai da rainha (*) Ônfale (Apollod. Bibl. 2, 6, 3), na origem parece ser um deus fluvial. 


Stoll (em Roscher, Myth. Lex. Il col. 58) pensa que se trate de um nome semítico. Carnoy (DEMGR), porém, defende que 
a segunda parte do nome, -danos, é uma forma débil (danó-) do indo-europeu *danu-, "rio", enquanto que a primeira 
poderia derivar de *is r- que se encontra em muitos nomes de rios. 


Categoria: Heróis 


Taotwv 


IÁSION 


Filho de Zeus e de Electra; enamorou-se de Deméter, mas, como não foi correspondido, tentou violá-la e acabou 
fulminado por Zeus (Apollod. Bibl. 3, 12, 1). 

Várias são as hipóteses de interpretação deste nome: 1) Carnoy (DEMGR) destaca que se trata de um nome do orvalho, 
dado que a terra é fecundada pelo orvalho; derivaria, então, da raiz *eis que tem precisamente o significado de 
"refrescar"; trata-se de uma hipótese claramente indemonstrável. 2) Room (Room's Classical Dictionary, p. 168), por 
simples conjectura, defende que tal nome pode derivar de ixoic, "cuidado, remédio". 3) Von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 135) sugere, porém, que deriva de ixívw, "aquecer, reanimar”. 


Taow 


IASO 


Filha de Asclépio, deus da medicina, e irmã de Higieia (Pausan. 1, 34, 3). 
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Trata-se do "Cuidado" personificado; deriva, com efeito, do verbo iáopiat, "curar", com o sufixo -© muito produtivo na 
formação de nomes femininos e de forças vivas, também elas femininas (Chantraine, Formation, p. 115 ss.). 


Categoria: Pessoas 


“xagoç 
ÍCARO 


Filho de Dédalo, para fugir com ele do labirinto de Cnossos, onde tinham sido presos por Minos, portou duas asas de 
cera fabricadas pelo pai; mas, tendo-se aproximado demais do sol, que as fez derreter, cai no mar que tomou o nome 
dele (Apollod. Epit. 1, 12-13; Ovid., Metam. 8, 183 ss.). Héracles, encontrando seu cadáver, enterrou-o na ilha Dólica, 
a que chamou de Icária (Apollod. Bibl. 2, 6, 3). 

Foi proposto (da Heeg*, REPW s. v. vol. IX, col. 978) um originário "Exxagoc, não remontável ao grego, talvez com 
digama (W. Beck, in Snell, Lex. Fr. Ep. col. 1183), péxxagoc. A explicação de Carnoy (DEMG), que menciona uma raiz 
*ueik-, "oscilar", cfr. germ. Wiege "balanço", com referência ao voo desta personagem, parece insustentável. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


TxuáAtoc 

Nome do operário de Ítaca que fabricou o divã de Penélope (Hom. Od. 19, 57). 

Carnoy (DEMGR) e Chantraine (DELG, s. v. ikuác) incluem este nome na família de ixpác, "umidade"; Carnoy, 
entretanto, não a considera uma hipótese muito significativa e prefere fazê-lo derivar da raiz indo-europeia *ueik-, "ser 
forte”. Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 373) trata-se de um nome obscuro: poderia derivar da raiz 
*aik / ik- (homérico aix tm, lança”); julga semanticamente improváveis as relações com ixuaívo, "banhar", e ixpualéoc, 
"úmido". Segundo O'Sullivan (em Snell, Lex. fr. Ep., col. 1184), é, talvez, relacionado ao cipriota ixuapévos (*ikuáw). 


Categoria: Pessoas 


TxOvokévtavçoL 


ICTIOCENTAUROS 


Seres marinhos com torso de homem e de peixe na parte inferior (Tzetz. ad Lyc. Alex. 34; 886), tipologia que será a 
das Sereias, e que já se encontra na época arcaica nas imagens de Nereu, o velho do mar e pai de Tétis. Carentes de 
mitologia, representam-se em imagens da época tardo-antiga junto com os Tritões e as Nereidas no cortejo de Posídon 
e de Anfitrite, os deuses do mar. 
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O nome é, simplesmente, um composto de ix0vc, "peixe", e de Kévtavgor, "Centauros”, e significa, portanto, 


“Centauros-peixe”, ou "Peixes-centauro”. 


Categoria: Animais 


“Tõdac 
IDAS 


Filho de Afareu e de Arene, irmão de Linceu e de Piso, amado por Héracles; participou da expedição dos Argonautas 
(Hom. Il. 9, 553-64; Apollon. Rhod. Argon. 1, 151 ss.). 

Segundo Weizsäcker (em Roscher, Myth. Lex. Il col. 99) e Carnoy (DEMGR), o nome deriva de ideiv, "ver", e significa 
"aquele que vê" (cf. nome de seu irmão Linceu). Segundo Room (Room's Classical Dictionary, p. 169), o nome poderia 
derivar de idéa, "forma, figura”, ou mesmo de iðn, "bosque". 


Categoria: Pessoas 


Táo 
Nome de várias personagens, todas relacionadas ao monte Ida de Creta ou com o da Trôade. 


É, com efeito, um derivado em -toc do nome do monte Ida, que, segundo Carnoy (DEMGR), é um topônimo pelasgo, 
aparentado ao indo-europeu *uidhu, "bosque"; em grego existe, com efeito, o termo iðn, "bosque, floresta”, que 
Chantraine (DELG, s. v. iðn) considera que seja uma palavra nativa pré-helênica. Também Van Windekens (Le Pélasgique, 
p. 93-94) é da mesma opinião. O nome significa, então, "aquele que vem do Ida”. Já está presente no micênico i-da- 
ijo (Py An 661.2). Atesta-se também o feminino Ideia (Idaia), nome da ninfa mãe de Teucro (Apollod. Bibl. 3, 12, 1) 
e de uma das filhas de Dárdano (Diod. Sic. 4, 43). 


Tôóuwv 
ÍDMON 


Filho de Abante (na realidade, de Apolo) e de Astéria (ou Cirene), participou da expedição dos Argonautas na qualidade 
de adivinho (Apollon. Rhod. Argon. 1, 139 ss.), e morreu atacado por um javali. 

O nome deriva do verbo oida, "saber", cujo derivado com vocalismo zero iduwv significa “aquele que conhece”, e parece 
muito apropriado para a personagem que tem este nome. 


Tdoueveúc 
IDOMENEU 


Rei de Creta, filho de Deucalião; participou da guerra de Troia como pretendente de Helena (Hom. Il. passim). 


A primeira parte deste nome poderia derivar do monte Ida; segundo Carnoy (DEMGR), a segunda parte deriva de uévoc, 
“força, ardor"; poderia significar, então, "o ousado que vem do Ida”. Bosshardt (Die Nomina auf -eús, 8 346) e Perpillou 
(Les substantifs grecs en -zúc, 8 231) defendem que possa derivar de Tdo-uévrg e significar "aquele cujo ânimo se dirige 
ao Ida". Mais provável é a hipótese de von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 124), segundo o qual se trata de 
um nome derivado da localidade macedônica de Idouevaí. Outra hipótese deste estudioso (op. cit., p. 166) é que se 
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trata de uma forma helenizada de um pré-helênico *Idauvo-, correspondente a Tdwioc (cf. Ideu). Menos aceitável é 
a proposta de Room (Room's Classical Dictionary, p. 169), que propõe a hipótese de uma derivação de iduwv, "aquele 
que conhece”. 


Categoria: Heróis 


Eidodéa 
IDÓTEA 


Nome de várias heroínas, entre as quais: 1) a filha de Proteu (Hom. Od. 4, 365-440); 2) a filha do rei da Cária, Êurito 
(Anton. Lib. Met. 21); 3) e a segunda esposa do rei cego Fineu, irmã de Cadmo (Apollod. Bibl. 3, 15, 3). 
Propuseram-se várias hipóteses de interpretação para este nome: 1) poder-se-ia tratar de um composto de eidoc, 
"forma, aspecto”, e de 00óc, "brilhante", e significar "brilhante pelo aspecto” (Carnoy, DEMGR); 2) a segunda parte do 
composto poderia derivar de Oá, "deusa", e o nome significar "que tem aspecto de deusa, forma divina" (Room, Room's 
Classical Dictionary, p. 121); 3) poder-se-ia também tratar de uma variação do epíteto homérico Oeo-s1ðńs, "similar a 
um deus” (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 100). 


Iprávacoa 
IFIANASSA 


Nome de várias heroinas, entre as quais: 1) a filha do rei de Argos, Preto (Apollod. Bibl. 2, 2, 2), entregue como esposa 
a Melampo; 2) uma das filhas de Agamêmnon (Hom. Il. 9, 145; 287); 3) a esposa de Endimion (Apollod. Bibl. 1, 7, 6). 


Trata-se de um composto do instrumental ipt, derivado de ic, que designa a força, e de ăvač, "senhor"; significa, 
portanto, “aquele que governa, que manda com força”, mas é melhor entendê-lo como um nome patrocelebrativo, ou 
seja, "filha daquele que governa com força”. 


Categoria: Pessoas 


TIpucAns 
ÍFICLES 


Filho de Anfitrião e de Alcmena; acompanhou seu irmão de criação, Héracles, em alguns dos trabalhos (Apollod. Bibl. 
2,4,855.; 7,3). 

Trata-se de um composto do instrumental ip (cf. supra Ifianassa) e de xAéoc, "fama, glória”, e significa, portanto, 
"célebre por sua força”. Atesta-se, também, o nome Íficlo ( “TpucÃos, cf. HártooxÃoc), interpretável do mesmo modo. 


Categoria: Heróis 


Ipirá pas 
IFIDAMANTE 


Filho do troiano Antenor e de Teano; morreu em Troia pelas mãos de Agamêmnon (Hom. Il. 11, 221 ss.); outra 
personagem com este nome é o filho do rei Busíris, morto junto com o pai por Héracles (Apollod. Bibl. 2, 3, 11). 
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Este nome é um composto do instrumental it (cf. Ifianassa) e do verbo dápuvn, "domar", com valor ativo; significa, 
portanto, “aquele que doma com a força”. 


Categoria: Heróis 


TIpryévera 
IFIGÊNIA 


Filha de Agamêmnon e de Clitemnestra, sacrificada para permitir aos Aqueus a partida para Troia. 

Este nome pertence ao grupo de antropônimos compostos com o prefixo instrumental ipt (cf. Ifianassa e o verbo 
yíyvoua,, nascer"); significa, portanto, "nascida de forte linhagem”. F. Bader ("Rév. Phil". Ill serie, 65, 1, p. 36) sustenta 
que deriva, porém, do tema * h w-i-, "rápido", e, daí, "que nasceu, viveu rapidamente, brevemente”. 


Tpiédera 

Filha de Tríopas; casou-se com seu tio Aloeu e com ele teve três filhos; enamorada de Possêidon, teve também com 
esse dois filhos, os gigantes Oto e Efialtes (Hom. Od. 11, 305 ss.; Hygin. Fab. 28). 

Atesta-se o teônimo micênico em dat. i-pe-me-de-ja (PY Tn 316.6). Trata-se de um composto do instrumental ipt 
(cf. supra Ifianassa) e do verbo uédw, "governar, reinar”, de onde deveria significar "a que governa com força" ou, 
considerando-o um patrocelebrativo, "filha daquele que governa com força". Não há confusão com os compostos em 
unò-, como o entende Carnoy (DEMGR), "aquela que rechaça com força”, de outro modo deveria ter tido a forma * 
Ipiunõera. Também é refutável a interpretação de Room (Room's Classical Dictionary, p. 172), “aquela que pare com 


força”, a partir de urõea, "genitais". 


“pis 

ÍFIS 

Nome de várias personagens, masculinas e femininas. 

Deriva do instrumental ig, derivado de ic, que designa a força. Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 
113) e Wathelet (Dictionnaire des Troyens de Ulliade, p. 638), é provável que se trate da forma abreviada de um nome 
composto, do tipo Ifianassa, Ifidamante e outros. 


Categoria: Heróis 


EeíOvia 
Filha de Zeus e Hera, ela é o gênio feminino que preside o parto (Hesiod. Theog. 922). 


Chantraine (DELG) propõe duas interpretações possíveis desse nome: 1) ele poderia se derivar do tema èAev0- de èAeú- 
gouar, com o mesmo sufixo de Agrúiau; ele significaria "a que vem" ou então "a que faz vir"; Carnoy também (DEMGR) 
está inclinado a essa interpretação; 2) a precedente poderia ser uma etimologia popular e o nome seria um termo 
indígena não grego: isso poderia ser confirmado pelo nome de lugar EXeúBegva. A hipótese de Room (Room's Classical 
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Dictionary, p. 121), que interpreta esse nome como um composto de eíAn, "calor solar" e Oúw, "agitar-se, mexer-se 
rapidamente”, não é aceitável. 


Categoria: Deuses 


To 
IO 


Jovem argiva, filha do deus rio argólico Ínaco. Sacerdotisa de Hera, foi amada por Zeus e trasformada em vaca pela 
própria Hera, que a submeteu à custódia de Argos (Apollod. Bibl. 2, 1, 3). Pertence aos estratos mais antigos da 
mitologia argiva. 


Chantraine (DELG) mantém que este nome não tem uma etimologia explicável. Carnoy (DEMGR), por sua vez, relaciona- 
o com a raiz *eis-, "ser agitado, rápido", que poderia corresponder ao estado de ânimo de lo, atormentada pela mutuca 
enviada por Hera. Room (Room's Classical Dictionary, p. 170) retoma a hipótese (cf. Engelmann em Roscher, Lex. Myth. 
Il col. 269) que vê lo associada com a lua (a qual, em um dialeto de Argos, era chamada lo, cf. Lex. Suda, s. v.), a partir 


do verbo ei, "andar". Parece todavia aceitável, ainda sem relação com a lua, certa conexão com o tema 1-, “ir”. 


Topárns 
IOBATES 
Rei da Lícia junto a quem se refugiou Preto ao fugir de Argos (Apollod. Bibl. 2, 2, 1 ss.). 


Poderia tratar-se de um composto de ióc, "flecha", e do verbo Paiva, “andar”, mas com o significado de "desejar"; 
significaria, então, "aquele que deseja lançar flechas" (Carnoy, DEMGR). Room (Room's Classical Dictionary, p. 170; cf. 
lo) propõe a hipótese pouco convincente de que derive de iœ e Baivw e que signifique, portanto, "aquele que viaja 
com a lua”. Parece melhor entendê-lo como um composto de ic, "força", e Paívw, "aquele que avança, que empurra 
com força”. 


Categoria: Heróis 


“ToxÃog 
Nome do filho de Demoleonte de Argos, fundou uma colônia na ilha de Cárpatos seguindo um oráculo (Diod. Sic. 5, 54). 


Trata-se de um composto de ióc, "flecha", e de xAéoc, "glória", e significa, portanto, "célebre por suas flechas”. Todavia, 
poderia tratar-se também de um composto de ic, "força", e significar "forte glória” ou "glorioso por sua força”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


Todágua 
Nome da filha de Itono, sacerdotisa de Atena Itônia na região de Coroneia na Beócia (Pausan. 9, 34, 1 ss.). 


Poderia tratar-se de um composto de ióc, "flecha", e do verbo dápivnut, "domar", significando portanto "domada, abatida 
por uma flecha". Com efeito, uma lenda observa que lodama era irmã de Atena e, enquanto esta se exercitava com as 
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armas, matou-a (Tzetz. ad Lyc. Alex. 355, 1206); mas parece tratar-se de um “autosquediasmo”. A primeira parte do 
composto deveria entender-se, por sua vez, relacionada também com ic, "força": o nome significaria então "domada 
com a força”, cf. o análogo masculino Ifidamante. 


Categoria: Heróis 


TóAaoçc 
IOLAU 


Filho de Íficles e de Automedusa; acompanhou seu tio Héracles durante os trabalhos e deu nome a numerosos povos 
situados na Sardenha (Apollod. Bibl. 2, 4, 11; 5,2; 6,1). 

Segundo Carnoy (DEMGR), o nome desses povos derivaria de iov, "violeta", e Aaóc, "povo", e significa "povo de faces 
escuras”; mas a primeira parte poderia derivar de ióc, "flecha", e o nome significaria, então, "povo armado de flechas”. 
Parece inaceitável a interpretação de Room (Room's Classical Dictionary, p. 171) de "rocha do povo", que busca uma 
dupla referência para os dois significados de Aaós: "povo", mas também o genitivo de Aas, "pedra". Embora com 
algumas dúvidas, comuns a todos estes antropônimos com inicial i-, io-, será melhor entendê-lo como um derivado de 
ic, "força", com o significado de "força do povo”, ou "povo forte” (Chantraine, DELG, s. v. ic). 


Categoria: Heróis 


TóAm 
Filha de Êurito, rei de Ecália, obtida por Héracles em uma competição de tiro com arco (Apollod. Bibl. 2, 6, 1; 7, 7). 


Este nome deriva de iov, "violeta". Room (Room's Classical Dictionary, p. 171) o considera, porém, como um composto 
do nome lo e de uma forma abreviada de Aaóc, "povo" (jôn. Anóc). Segundo Nagy (The Best of the Achaeans, p. 70), 


trata-se, simplesmente, da forma feminina de lolau. 


Categoria: Heróis 


Twv 
Filho de Xuto e de Creúsa, deu seu nome aos jônios (Apollod. Bibl. 1, 7, 3). 


O nome do povo de que esta personagem é o epônimo tem, segundo Chantraine (DELG, s. v. Iwvec), uma etimologia 
desconhecida; é confrontável com o egípcio jwn(n)>, hebraico jawan, persa antigo yauna. Heubeck (Praegraeca, p. 
54) o faz derivar de uma onomatopeia iá-, com o significado de "o que grita". Room (Room's Classical Dictionary, p. 
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171) acolhe a hipótese, já presente em Euripides (lon 534 ss.; 661 ss.; 802; 831), de que seja o particípio do verbo 


ciuu, “andar”, daí "aquele que vai”. 


Categoria: Heróis 


"Iois 
Filha de Taumante e de Electra, mensageira dos deuses, que que desce voando sobre a curva do arco-íris (Hesiod. 
Theog. 266). 


Como demonstra a métrica homérica, o nome apresentava um p- inicial; pode ter derivado de uma raiz indo-europeia 
*wi-, "curvar"; o sufixo *-r- se apresenta também em germânico, anglo-saxão wir, "fio de ferro" (Chantraine, DELG). 
Nagy (The Best of the Achaeans, p. 327) defende, no entanto, que o significado da raiz seja "força, poder”, dado que 
o significado dos epítetos desse personagem se embasa sempre no tema da velocidade do vento, e o estudioso nota na 
épica uma associação entre os temas da velocidade do vento e a voz ic. Além disso, trata-se do arco-íris, presságio de 


guerra ou de tempestade, segundo Nagy, temas associados com ic, "força". 
Categoria: Deuses 


Tema: Eponimia 


Toxvs 
ÍSQUIS 


Herói arcádio, filho de Élato, casou-se com Corônis quando já estava grávida de Asclépio e, por isso, foi exterminado 
(Ovid. Met. 2, 542 ss.). 


Este nome deriva de ioxúc, "força" (note-se a usual retração do acento no antropônimo), e significa, portanto, "o forte”. 


Categoria: Pessoas 


"Itvàog 
Filho de Zeto e de Aédon; foi assassinado erroneamente por sua mãe (Hom. Od. 19, 518 ss.; Pausan. 9, 5, 9; 10, 32, 11). 


Poderia derivar, como o anterior Ítis, da raiz onomatopeica itv-, que imita o canto do rouxinol (von Kamptz, Homerische 


Personennamen, p. 131). 


“tus 
Nome do filho de Procne e Tereu, transformado em rouxinol. 


Este nome indica, provavelmente, o canto da ave; assim, relacionou-se com a onomatopeia da ave tvs (D'Arcy- 
Thompson, A Glossary of Greek Birds, p. 124). 


Tema: Metamorfoses 
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Tóyé 

Filha de Pã e da ninfa Eco, ou de Pito; tendo suscitado o amor de Zeus pela virgem lo (Schol. ad Pind. Nem. 4, 56), ou 
por si mesma (Schol. ad Theocr. 2, 17, Lex. Suda s. v.), foi transformada por Hera em uma ave, o tuvé, "torcicolo" (iynx 
torquilla, cf. D'Arcy-Thompson, A Glossary of Greek Birds, p. 124-28) ave que move a cauda e induz ao amor. 
Segundo Carnoy (DEMGR), este nome poderia derivar, simplesmente, da interjeição imitativa do grito desta ave, iú-. 
Também Chantraine (DELG s. v.) o relaciona com uma onomatopeia, aparentada com o verbo iúčw. 


Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Tétwv 

IXION, IXIÃO 

Rei tessálio que reinava sobre os Lápitas, filho de Flégias e irmão de Corônis. Perjuro, homicida e adúltero, tentou 
seduzir a própria Hera; Zeus o castigou por seu sacrilégio amarrando-o a uma roda incendiada e lançada aos céus 
(Apollod. Epit. 1, 20). 

Weizsäcker (em Roscher, Myth. Lex. II, coll. 769-70) recolhe algumas hipóteses para explicar este nome: 1) a partir 
de ikw, "andar"; 2) de ixétnc, “suplicante”; 3) da raiz ik- sem aspiração, cf. grego ixuác, "umidade". Segundo Carnoy 
(DEMGR), porém, o nome estaria relacionado com o suplício da personagem e derivaria de ueik+s, "girar". Room (Room's 
Classical Dictionary, p. 175) tende à hipótese que o deriva de ioxúc, "força", e significa "homem forte”. Ruijgh ("Minos” 
9, 1968, p. 143) defende, finalmente, que se trata de um hipocorístico de um nome como * TEí-Ococ, de ixécOa 
(cúxeo0au); explicar-se-ia a psilose porque os atenienses não se teriam colocado a etimologia deste nome transmitido 


pela tradição épica: assim, mantiveram intacta a psilose jônica. 


Categoria: Heróis 


YáxuvDoc 
JACINTO 
Jovem amado por Apolo e morto ao ser golpeado por um disco lançado pelo deus (Apollod. Bibl. 1, 3, 3; 3, 10, 3 ss.). 


Segundo Chantraine (DELG), a forma original deste nome é áxivOoc, transcrita em jônico YáxivBoc; provavelmente 
se trata de um empréstimo de uma língua egeia, paralelo ao latim uaccinium, "mirto" (cf. Ernout-Meillet, DELL, s. v. 
uaccinium). São, contudo, inaceitáveis as etimologias pelasgas propostas por Hester ("Lingua" 13, 1965, p. 366-67) de 
derivação da raiz *ueg- (cf. vyoóc, "úmido", hipótese levada em conta também por Carnoy, DEMGR), ou mesmo de 


*suek-, "doce, agradável", ou de *suo-gentos, “criado por si mesmo”. 


Categoria: Pessoas 
TáAepoç 
JALEMO 


Filho de Apolo e Calíope, seria, portanto, irmão de Orfeu; personifica o canto triste (Schol. ad Pind. Pyth. 4, 313). 
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Este nome significa, com efeito, "lamento, canto fúnebre"; deriva da interjeição iń, enquanto que a parte final é a 
mesma que se encontra em xoáÃepnoc, “idiota, emburrecido"; provavelmente se trata de um empréstimo (Chantraine, 
DELG, s. v. iáÃeuoc). 


Taretóc 

Nome de um Titã, filho de Urano e Gaia (Hesiod. Theog. 18; 134; 507). 

A hipótese mais aceitável é que derive do verbo iántw, "lançar, golpear, ferir", e que significa "aquele que é 
arremessado" (Chantraine, DELG). Menos prováveis são as hipóteses de (DEMGR), que o faz remontar ao indo-europeu 


*jebh, "gerar", dado que nos dialetos anatólios bh se expressa com b ou com p, e a de Room (Room's Classical Dictionary, 
p. 168), segundo o qual derivaria de intouau, "oprimir", e significaria "o oprimido”. 


Táowv 
JASÃO 
Filho de Éson, enviado por seu tio Pélias à busca do velo de ouro à Cólquida (Apollon. Rhod. Argon. passim). 


Segundo Seeliger (Roscher, Myth. Lex. Il col. 76), este nome derivaria da raiz i- de "andar", e significaria "o vagabundo”. 
Carnoy (DEMGR) apresenta como hipótese, porém, que se trata de um derivado de *eis-, is-, "sanar", tendo Jasão 
aprendido a medicina do centauro Quiron. Melhor entendê-lo como derivado de iáouau, "curar" (Mader, em Snell, Lex. 
fr. Ep., col. 1160). 
Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


Toxáotn 
JOCASTA 


Nome da esposa de Laio, mãe e depois esposa de Édipo (cf. Pherecyd. Fr. 95 Fowler), conhecida por Homero com o 
nome de Epicasta (Hom. Od. 11, 271-80). 


Segundo Carnoy (DEMGR), significa "que brilha com um resplendor obscuro, vermelho-violáceo”, derivando o primeiro 
membro da composição de iov, "violeta"; a segunda parte da composição pode derivar de xéxacuaL, "resplandecer, 
brilhar”, que se encontra em outros antropônimos como, por exemplo Cástor ou Castianira. 


Categoria: Pessoas 


Tóvioc 


Herói epônimo do Mar Jônico, de estirpe ilírica (Theopomp. fr. 128 a F. Gr. Hist. apud Schol. ad Apollon. Rhod. Argon. 
4, 308). 

O nome deste mar já é relacionado por Ésquilo (Prom. 840) com Icy, a jovem-novilha que o atravessou a nado; Beaumont 
confirma esta etimologia ("Journ. Hell. St". 56, 1936, p. 204), que parece fantasiosa e ligada à eponímia, como o resto 
das que a relacionam com o herói Íon. Segundo Chantraine (DELG, s. v. Iweç), este étnico, que postula uma forma 
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com digama *lápovec, não tem uma etimologia plausível. Junte-se também a relação com iov, "violeta", em referência 
à cor do mar. 


Categoria: Heróis 


Aápõoaros 
LÁBDACO 


Rei de Tebas, filho de Polidoro, neto de Cadmo e pai de Laio, dele descendem os Labdácidas (Soph. Antig. 594; Eurip. 
Phoen. 8). Manteve uma guerra contra os atenienses nos tempos de Pandion (Apollod. Bibl. 3, 14, 7). 


Este nome, segundo Chantraine (DELG, s. v. Aápõa), explicar-se-ia como um derivado de Aápõa, décima primeira letra 
do alfabeto grego; talvez isso se relacione ao fato de que Lábdaco era coxo e recordasse a forma desta letra, mas 
a hipótese adapta-se mal a uma situação da época arcaica. Carnoy (DEMGR) considera, por sua vez, de modo menos 
convincente que, como esta personagem foi esquartejada pelas Bacantes (a única fonte é Apollod. Bibl. 3, 5, 5, que diz 
apenas "morreu porque pensava de modo muito parecido com Penteu"), o nome derivaria da raiz indo-europeia *lep, 
"desolar, despedaçar”, da qual, em grego, temos Aériw, "despelar, arrasar”. 


Categoria: Pessoas 


Aakxeðaiuwv 


LACEDÊMON 


Filho da ninfa Taígete e de Zeus, epônimo da cidade às margens do Eurotas (Apollod. Bibl. 3, 10, 3). 


Segundo Chantraine (DELG), a etimologia deste nome é obscura e as hipóteses sobre a mesma foram várias; tentou- 
se relacioná-lo com uma problemática glosa de Hesíquio, Aaedápia: vovo 4ALugóv áAct var. l. Axi) nenomuévov, 
em referência a uma bebida salgada (ou misturada com farinha) usada pelos camponeses macedônios; mas sem êxito. 
Chantraine considera que se trata de um termo nativo pré-grego. Bechtel (Gr. Dial. 2, p. 370) vê nele um composto 
cujo segundo termo seria daíuwv, com o sentido de "parte". Szemerényi ("Glotta" 38, 1960, p. 14-17) considera um 
primeiro termo Aúxev- e um segundo Aíuwv, étnico atestado em Estêvão de Bizâncio (s. v. Aiuovia); o v se teria 
dissimilado em à por causa do A; remete ao antropônimo micênico ra-ke-da-no (MY Ge 603.4), que lê como Aaxeô- 
ávæwọ para encontrar um primeiro termo idêntico; na visão de Chantraine, trata-se de uma explicação engenhosa, mas 
insegura. Carnoy (DEMGR) chama a atenção sobre a semelhança com Aaxácmw, "uivar”, e Aaxidaínovoc, "ruidoso"; de 
fato, muitos povos foram chamados "uivantes” por seus inimigos, com referência, normalmente, ao grito de guerra. Não 
é aceitável a interpretação de Room (Room's Classical Dictionary, p. 178-79), que oferece a hipótese de uma derivação 
de um Aáxoc, "lago", e daiuuwv, "deus, divindade”, com o significado de "deus do lago”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Aáxios 
Personagem que recebeu em Delfos, da Pítia, a ordem de caminhar ao Oriente e fundar uma cidade, enquanto seu 


irmão Antifemo devia caminhar até o Ocidente e fundar Gela, na Sicilia; Lácio fundou Fasélis, entre Lícia e Panfília 
(Athen. 7, 297 ss.; Steph. Byz. Ethn. 201). 
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Segundo Stoll (em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 1813), este nome é a forma cretense de Rácio (Páxioc), e significa, 
portanto, "o vagabundo" (a partir de ģáxoç, "farrapo"). Existe em grego também Aaxícs, com o mesmo significado de 
"farrapo". 

Categoria: Heróis 


Tema: Fundação, Profecia 


Adkwv 

Filho do rei Lápato e irmão de Aqueu; o pai dividiu seu reino entre os filhos e Lácon deu à sua parte o nome de Lacônia 
(Johann. Antioch. Fr. 20, Múller vol. IV, p. 549). 

Segundo Chantraine (DELG, s. v. Aaxedaiuwv), existe uma estreita relação entre a etimologia deste nome e a de 


Lacedêmon. 


Tema: Eponimia 


Addwv 

LADON 

Deus do rio homônimo na Arcádia (Hesiod. Theog. 344) e nome do dragão, filho de Fórcis e Ceto, que vigiava as maçãs 
de ouro das Hespérides (Hesiod. Theog. 333 ss.). 

As hipóteses sobre a etimologia deste nome são diferentes, e algumas delas não são muito aceitáveis. Segundo Stoll 
(em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 1786), derivaria do verbo Aá£eoBau (= Aaupávetrv), de modo que Aádwv seria igual a 
AáBgoc, "violento", nome apropriado também para um rio. Ou, ainda, poderia estar no lugar de Aá0wv (de Aavðávw) 
pois, ao jazer escondido, guardava um lugar escondido. Segundo Carnoy (DEMGR), tratar-se-ia de um nome derivado 
do indo-europeu *lat, "úmido, lago, lodo”, talvez através do pelásgico. Room (Room's Classical Dictionary, p. 179), 
entretanto, considera a hipótese de que se trate de uma forma reduzida de um nome como Laodámon, com o significado 
de "domador de homens”. A hipótese mais provável é que se trate de um nome pré-grego (Mader, em Snell, Lex. fr. 


Ep., col. 1610). 


Categoria: Deuses 


AAQÉQTNG 
LAERTES 
Nome do pai de Odisseu (Hom. Od. 1, 430 e passim). 


Trata-se de um nomen agentis em -tns, composto de Aaóc, "povo, exército", e da raiz verbal que se encontra em 
égeto (= wguýðn); significa, portanto, "o que incita os homens" (Chantraine, DELG). Segundo von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 77), trata-se de um "nome de pai falante", ou seja, refere-se ao filho. 


AÁLOG 


LAIO 


Rei de Tebas, filho de Lábdaco e pai de Édipo (Soph. Oed. rex, passim; Apollod. Bibl. 3, 5, 5 ss.). 
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As hipóteses de interpretação deste nome são muito numerosas. Stoll (em Roscher, Myth. Lex. II, col. 1802) considerava 
que se podia ver nele a expressão vulgar para "afeminamento” (vejam-se Aaíc, Aáyvoc). Carnoy (DEMGR) oferece 
diversas interpretações: 1) tratar-se-ia de uma forma abreviada de Laomedonte; também Room (Room's Classical 
Dictionary, p. 180) defende esta possibilidade; 2) Sua presença numa encruzilhada de caminhos poderia fazer pensar 
em uma personificação das Aaıaqí, "pedras" (nas encruzilhadas, encontravam-se montes de pedras); 3) Como esta 
personagem era considerada aquele que teria introduzido os amores contra a natureza, o nome poderia derivar de 
* lai-uo, "por trás" (grego Aatóc, "esquerdo, à esquerda, virado"). Room (Room's Classical Dictionary, p. 180) propõe 
outras hipóteses ainda: 1) poderia significar "desafortunado", derivando de Aatóc, "esquerdo"; 2) poderia tratar-se de 
um nome adaptado a partir de Amic, “manada de bois”, com o significado de "o que é rico em bois”. 


Categoria: Heróis 


Aauédwv 
LAMEDONTE 
Rei de Sícion, filho de Corono e irmão de Córax (Pausan. 2, 5, 8; 6, 3 ss.). 


Carnoy (DEMGR) e Wathelet (Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 709) consideram que este nome é composto do 
verbo uédw, "governar, reinar”, e de Aaóc, "povo, exército", com o significado de “aquele que reina sobre o povo, 
sobre a tropa”. Também é atestado no feminino Laomedeia (Acopédeia): trata-se de uma filha de Nereu e de Dóris 
(Hesiod. Theog. 257). 


Aáua 
Monstro feminino, a "cuca" para as crianças. Mãe de Cila, (Stesich. Fr. 220.90 P. = Eustath. Comm. ad Hom. Od. 12, 85). 


Segundo Carnoy (DEMGR), este nome derivaria da raiz *lem-, "devorar, chupar", da qual viria o termo latino lemures, 
"fantasmas"; Ernout-Meillet (DELL), comparam este termo com o grego Aápua, "fantasmas que devoram as crianças", e 
Aauvoćs, "glutão, ávido". Chantraine (DELG, s. v. Aauvoós) e Room (Room's Classical Dictionary, p. 180) colocam este 
nome na família de Aauvoós, "glutão, ávido", com um sufixo feminino *-y=a2; Chantraine julga duvidosa a comparação 
com o latim lemures. Outra hipótese de Room é uma derivação de Aaruós, "garganta". 


Aápgos 
LAMO 


Rei dos Lestrigões (Hom. Od. 10, 81) e também nome de um filho de Héracles e de Ônfale, epônimo da cidade grega 
de Lâmia (Ovid. Heroid. 9, 54). 


Segundo Chantraine (DELG, s. v. Aauvgóc), este nome deriva da raiz de Aauvoós, "glutão, ávido" (cf. Lâmia). Von 
Kamptz (Homerische Personennamen, p. 14) considera, contudo, que deriva de Aapóc, "garganta, boca”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 
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Aaunetin 
LAMPÉCIE 


Nome de diversas heroínas, entre as quais se encontra uma filha de Hélio e Neera (Hom. Od. 12, 132; 375) e a mulher 
de Asclépio (Hygin. Fab. 154; 156). 


Segundo Chantraine (DELG, s. v. Aáíunrw) e Carnoy (DEMGR), pertence à família do verbo Aáunw, "brilhar, ser luminoso", 
e significa, portanto, "a brilhante". Room (Room's Classical Dictionary, p. 180) supõe que a segunda parte do nome 
deriva de étoc, "ano", e que o nome significa "esplendor do ano”. 


Aápimetos 
LAMPETO 
Herói de Lesbos, filho de Iro; matou-o Aquiles (Parthen. Narr. am. 21). 


Este nome deriva do verbo Aáunw, "brilhar, ser luminoso”, com o sufixo indo-europeu -to-, e significa “aquele que 
brilha” (cf. Chantraine, Formation, p. 299 ss.). 


Categoria: Heróis 


Aápmoç 
LAMPO 


1. Filho do troiano Laomedonte, epônimo de Lamponeia na Trôade (Hom. Il. 15, 526; 20, 238). 2. Um dos cavalos da 
quadriga de Heitor, com Eto, Podargo e Xanto, alimentados amorosamente por Andrômaca com abundante trigo e vinho 
(Hom. Il. 8, 185-190). 3. Um dos potros que conduzem o coche de Éos, a Aurora (Hom. Od. 23, 243-246), junto com 
Faetonte. 


Como antropônimo, encontra-se também Aáunwv, "Lâmpon". Deriva de Aáuretv, "brilhar, resplandecer"; cf. sem a 
nasal o hit. lap-zi, "queimar, arder”, lappas, "brilhante", "brilhar, ser luminoso”, e significa, pois, "o brilhante”. 


Categoria: Animais 


Tema: Eponimia 


Aaupákn 
LÂMPSACE 


Nome da filha do rei dos bébrices, Mândron, que reinava em Pitusa; ela defendeu os colonos focenses cercados na 
cidade pela conspiração dos cidadãos, mas morreu, obtendo grandes honras; à cidade, deu-se o seu nome (Plut. De 
virt. mul. p. 255a ss.). 


Segundo Carnoy (DEMGR), derivaria da raiz do verbo Aáunw (cf. Lampécie): a raiz seria *laip- com uma forma alongada 
laps-. 


Tema: Eponimia 


Aáurovoa 


LAMPUSA 


Nome da Sibila de Claros. 
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Trata-se da forma de particípio do verbo Aáprico, "brilhar, ser luminoso”, e significa, portanto, “aquela que brilha”. 


AaokKówv 


LAOCOONTE 


1. Sacerdote de Apolo Timbreu em Troia (Arctin. Ilii excid., Argum. p. 88 Bernabé = Procl. Chrest. 239 Sever.); 2. outra 
personagem com este nome é o irmão de Eneu, que acompanhou Meleagro na expedição dos Argonautas (Hygin. Fab. 14). 


O nome é um composto de Aaxóc, "povo", e do verbo Koéw (raiz xo-), "perceber, compreender”, e significa "aquele 
que compreende o povo" (Chantraine, DELG, s. v. xoéw; Carnoy, DEMGR). Room (Room's Classical Dictionary, p. 181) 
considera, contudo, que a segunda parte do composto possa derivar da raiz de xorvóc, "comum", e que o nome signifique 
“imparcial com o povo”. 


Aaodápaç 
LAODAMANTE 


Nome do filho de Etéocles, pertencente à geração dos Epígonos (Apollod. Bibl. 3, 7, 3). 


Trata-se de um composto de Aaóc, "povo", e do particípio de dápvnu, "domar", e significa, portanto, "o que domina 
o povo, a tropa”. Atestado também o feminino Laodâmia (Aaoðáuesıa), nome de diversas heroínas, entre as quais se 
encontra a filha de Belerofonte (Hom. Il. 6, 197 ss.) e a jovem esposa de Protesilau (Hom. Il. 2, 698 ss.), que, ao perder 
seu marido, fez para si uma reprodução de cera para tê-lo no leito nupcial. 


Aaodixn 
LAODICE 


Nome de diversas heroínas, entre as quais: 1) a filha do rei de Chipre Ciniras (Apollod. Bibl. 3, 9, 1); 2) a filha do 
arcádio Agapenor (Pausan. 8, 5, 3; 53, 7); 3) uma das filhas de Agamêmnon e Clitemnestra (Hom. Il. 9, 145); 4) e a 
mais bela das filhas de Príamo e Hécuba (Hom. Il. 3, 124; 6, 252). 


Segundo Carnoy (DEMGR), tratar-se-ia de um composto de Axóc, "povo", e do verbo detxvvpu, "mostrar, demonstrar”, 
e significaria "a que organiza e dirige o povo”. Room (Room's Classical Dictionary, p. 181) e von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 84-85) apresentam, por sua vez, a hipótese de que a segunda parte do composto derive de dixn, 
“justiça”, e, portanto, o significado do nome seria "aquela que julga os povos”. Ainda, von Kamptz (op. cit., p. 32) 
considera que se trata de um nome que celebra o pai, portanto, "filha daquele que julga os povos”. Segundo Wathelet 
(Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 697 ss.), contudo, mantendo a hipótese de que a segunda parte do composto 
seja dôtn, a natureza do nome e seu significado ficam pouco claros; o estudioso interpretaria a segunda parte como 
um derivado de detivupu; se o nome tem significado passivo significa, então, “aquela que é mostrada ao povo dos 
guerreiros”; se tem um sentido ativo, seria "aquela que mostra, que indica (a via, o caminho) ao povo dos guerreiros”; 
confronte-se, todavia, com Eurídice. 


Aaddokog 


LAÓDOCO 


Filho de Apolo e Ftia, irmão de Doro e Polipetes, com os quais reinava no país dos Curetes (Apollod. Bibl. 1, 7, 6). 
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Este nome, atestado em micênico (PY Ea 802) sob a forma ra-wo-do-ko, é um composto de Axóc, "povo", e do verbo 
déxonar, "receber, acolher”, com forma de vocalismo o-; a terminação em -doxoc, segundo Chantraine (DELG, s. v. 
déxopal), designa pessoas e instrumentos. Significa, portanto, “aquele que acolhe as pessoas”. 


Aaoyógas 
Arrogante rei dos Dríopes, aliado dos Lápitas, que celebrou um banquete no bosque sagrado de Apolo (Apollod. Bibl. 
ZT N: 


Este nome é um composto de Aaóc, "povo," e do verbo áyeígw, "reunir", e significa "aquele que reúne o povo". 


Aaouéðwv 
LAOMEDONTE 


Nome de um dos primeiros reis de Troia, filho de Hilo e de Eurídice, pai de Príamo (Hom. Il. 20, 236-237, genealogia 
de Eneias antes do duelo com Aquiles; 6, 23; 21, 441-457). 


Para a etimologia deste nome cf. Lamedonte. 


Aaovóun 
LAÔNOME 


Nome da irmã de Héracles, filha de Alcmena e de Anfitrião (schol. ad Pind. Pyth. 4, 76) e, em alguma ocasião, da mãe 
de Anfitrião (Pausan. 8, 14, 2). 


Trata-se de um composto de Aaós, "povo", e de vópos, "lei", e significa, portanto, "aquela que rege o povo”. 


Aaodón 
LAÓTOE 


Nome de várias heroínas, entre as quais: 1) uma filha de Téspio, que teve com Héracles Ântifo (Apollod. Bibl. 2, 7, 
8); 2) a esposa do vate Ídmon, mãe de Téstor (schol. ad Apollon. Rhod. Argon. 1, 139); 3) a concubina de Príamo, que 
gerou Licáon 1. e Polidoro (Hom. Il. 21, 35 ss., 85 ss.). 

Segundo Carnoy (DEMGR), tratar-se-ia de um composto de Aaóc, "povo", e do verbo Oécv, "brilhar", e significaria "a que 
brilha no povo". Room (Room's Classical Dictionary, p. 182) considera, contudo, que a segunda parte do composto deriva 
de Əoóçs, "veloz, ativo”, e que o nome significa "ativa no meio do povo". Von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 
74) prefere traduzi-lo como "que é veloz como os homens”. Wathelet (Dictionnaire des Troyens de Ulliade, p. 705) apoia 
a hipótese de Carnoy, porque considera que, com uma derivação do verbo 0éw, não teria um significado satisfatório. 


Aarida 


LÁPITAS 


Povo tessálio que tem como antepassados o deus-rio Peneu e a ninfa Creúsa ou Filira (Hom. Il. 2, 738 ss.; 12, 128 ss.). 


Segundo Carnoy (DEMGR), este nome derivaria do verbo Aarílw, "comportar-se com insolência, falar muito alto”, da 
raiz indo-europeia *lep-; tal raiz, contudo, significa "rocha, pedra” (Pokorny, Indog. Etym. Wôrt., p. 678), e não se 
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entende a relação com o verbo Aarilw. Van Windekens (Contribution à l'étude de l'onomastique pélasgique, p. 37) crê 
que, como montanheses, os Lápitas foram chamados assim pelas rochas do Pindo (grego Aérac, "penhasco", "monte"). 
Roscher (em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 1861) defendia a hipótese de que o nome poderia derivar do monte Aárudoc 
em Trifília (Pausan. 5, 5, 8). Room (Room's Classical Dictionary, p. 182) oferece duas hipóteses: 1) que deriva do verbo 
Aanáčw, "saquear", e significa "bandidos, saqueadores"; 2) de Aãac, "pedra", e reiOw, "persuadir", significando "que 
persuadem as pedras”, termo poético a indicar edificadores de cidades. 


Categoria: Povos 


Aagivos 
LARINO 
Pastor do Epiro que recebeu de Héracles alguns bois (Athen. 9, 376 bss.). 


Segundo Stoll (em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 1898), este nome derivaria de Aagóc, "gordo" (não existe, contudo, Aagóc 
com tal significado, mas sim Aagtvóc), e Aagtveverv = orteverv, ou seja, “nutrir, engordar”, de modo que seu significado 


seria análogo a uéyac, Armagóe, eùtoadńs, com o sentido de "grande e gordo" (Photh. Lex. s. v. Aagrvol Bóec, 208). 


AQS 
LAS 


Herói da península do Taígeto, no Peloponeso; foi assassinado por Aquiles quando pediu a Tindáreo a mão de Helena 
(Pausan. 3, 24, 10). 


Este nome significa "pedra" e é de difícil interpretação. Brugmann ("Indog. Forsch". 11, 1900, p. 100 ss.) oferecia a 
hipótese de *Anoaç com genitivo *Aásagoc, de que, por analogia, Aãaç. Benveniste (Origines, p. 33) pensa que Aãoaç 
é uma combinação de Axsag-, que segue um tipo bem conhecido. O cipriota e a forma micênica ra-e-ja (PY Ta 642, 
etc., = Aasia, "de pedra") sem o -e- excluem, porém, estas reconstruções (cf. Chantaine, DELG s. v.). 


Categoria: Heróis 


Aéayooc 
LEAGRO 


Aliado do heráclida Têmeno, furtou o Paládio que se conservava em Argos e ofereceu-o aos reis de Lacedémon (Plut. 
Qu. Gr. 48). 


São duas as hipóteses para a interpretação deste nome, e Carnoy oferece ambas (DEMGR): 1) Poder-se-ia tratar de um 
composto de Aaóc, "povo", e àyeigw, "reunir", e significaria "aquele que reúne o povo"; 2) talvez seja melhor entendê- 
lo como um composto de Asía, "butim”, e &yọa, "caça", com o significado de "aquele que aferra sua presa”. 


Aéavôgos 
LEANDRO 


Jovem de Abido, amante da sacerdotisa de Afrodite chamada Hero (Ovid. Heroid. 18). 
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Segundo Carnoy (DEMGR), tal nome seria um composto de Aaóc, "povo", e avo, "homem", e significaria "viril entre o 
povo”. Segundo Room (Room's Classical Dictionary, p. 183), trata-se de um nome cuja primeira parte derivaria, porém, 
de Aéwv, "leão", com o significado de “homem leão”. 


Aéagxos 
LEARCO 
Filho de Ino e Atamante. Seu pai o matou por engano (Apollod. Bibl. 1, 9, 1 ss.; 3, 4, 3). 


Este nome poderia ser um composto de Aaóc, "povo", e do verbo àgxw, "comandar", "governar", "aquele que governa 
o povo” (Carnoy, DEMGR). 


Arda 
LEDA 


Filha do rei da Etólia, Téstio, e de Euritêmide, mulher de Tindáreo; numa mesma noite uniram-se a ela seu marido e Zeus 
em forma de cisne: teve Pólux e Helena do deus, Castor e Clitemnestra de Tindáreo (Apollod. Bibl. 1, 7, 10; 3, 10, 5 ss.). 


Segundo a maior parte dos estudiosos (Chantraine, DELG; von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 49, e Room, 
Room's Classical Dictionary, p. 184), tal nome é, provavelmente, um empréstimo do lício lada, "mulher, esposa”. Carnoy 
(DEMGR), por sua vez, considera que tal nome seja aparentado com Arj0nm, "esquecimento", e que se trata de uma 
palavra pelásgica, em que se teria dado o passo de ty > à; para defender esta hipótese, afirma que os Dióscuros, na 
tradição indo-europeia, são filhos do Dia e da Noite, pelo que Leda seria a Noite. 


Aeuov 
LÉIMON 


Filho de Tegeates, que reinava no Peloponeso; matou seu irmão Escefro enquanto falava com Apolo e então Ártemis 
o atravessou com uma flecha (Pausan. 8, 48, 4; 53, 1 ss.). 


O nome deriva de Aeiuwv, "prado úmido". Também atestado em feminino, Leimone (Agtucovn), filha de Hipômenes, 
encerrada por seu pai em uma casa com um cavalo que a devorou (Aeschin. in Tim. 182). 


Aros 
LEITO 
Chefe Tebano que participou da guerra de Troia (Hom. Il. 2, 494; 6, 35-36). 


Este nome poderia derivar de Aúitov, "casa comum”, e interpretar-se, portanto, como “habitante da casa comum”; 
Ańitov deriva, por sua vez de Aaóc, "povo" (Chantraine, DELG, s. v. Aaóc). Segundo von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 150), derivaria, porém, de Ants, "butim”, e poderia significar "aquele que distribui o butim”. 


Aew 


LEO 


Filho de Orfeu, epônimo da tribo ática Leôntide (Pausan. 1, 5,1 e 2). 
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Este nome significa "povo", tratando-se da forma ática de Acóç. 


Tema: Eponimia 


Aewvadoa 
LEONASSA 
Tratar-se-ia da neta de Hilo e esposa de Neoptólemo (schol. ad Eurip. Andr. 24). 


Este nome poderia ser um composto de Aewc, "povo", e ávagoa, "senhora", e significaria "senhora do povo” (Carnoy, 
DEMGR). Por vezes, erroneamente, interpretou-se como "a leoa" (Grimal, DMGR). 


Categoria: Pessoas 


Aeovteús 
LEONTEU 
Chefe lápita, filho de Corono e neto de Ceneu; participou da guerra de Troia (Hom. Il. 2, 738 ss.). 


Tal nome deriva de Aéwv, "leão", e pode significar "valente como um leão”. Segundo Perpillou (Les substantifs grecs en 


-eúc, 8 200), trata-se de uma forma abreviada de nomes compostos como Asovtoptévnc, Acovtopujônc, Acovrópowv. 


Acovtopóvoc 
LEONTOFONO 
Filho de Odisseu e da filha do etólio Toante (Apollod. Epit. 7, 40). 


Tal nome é um composto de Aéwv, "leão", e do nomen agentis -póvoc, frequente em composição, derivado do verbo 
Beivo, "matar" (Chantraine, DELG, s. v. Oetvw); significa, portanto, "matador de leões”. 


Acovtóbowv 
LEONTOFRON 
Filho de Odisseu e de Evipe (Eustath. Comm. ad Hom. Od. 16, 118, = Lysimach. Nost. Fr. 17). 


O nome é um composto de Aéwv, "leão", e de þońv, "coração, espírito, vontade”, na forma -Ppowv em grau -o-, que 
amiúde se encontra como segundo elemento de um composto (Chantraine, DELG, s. v. pọńv); significa, portanto, 
"coração de leão”. 


Aémqeoc 
LEPREU 


Filho de Cáucon e de Astidâmia, aconselhou a Augias que não pagasse a Héracles pela limpeza dos estábulos (Athen. 
10, 411 css.). 
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Este nome poderia derivar do adjetivo Aergóc, "escamoso, escabroso, leproso", pertencente à família do verbo Aénw; 
significaria, portanto, “o escamoso, o leproso”. Segundo Room (Room's Classical Dictionary, p. 184), tal nome deriva 
daquele da cidade que esta personagem teria fundado, talvez pela lepra que atacou aos primeiros fundadores. 


Tema: Eponimia, Fundação 


AaLOTQUyÓVvES 
LESTRIGÕES 
Gigantes antropófagos que devoravam os estrangeiros (Hom. Od. 10, 81-132). 


Sobre a etimologia deste nome, reina enorme incerteza. Jessen (em Roscher, Myth. Lex. II, col. 1811) oferece diversas 
hipóteses para sua interpretação: 1) poderia derivar de Aiav otúyerv, "odiar excessivamente”; 2) significaria “aqueles 
que destroem com força”, de Aa-, Aar- toúxerv, Toúyerv, hipótese já presente em Homero (Od. 10, 82 e 86); 3) 
significaria "aqueles que murmuram com força”, de Aa-toúCerv; 4) corresponderia a AciotngóyovoL, com o significado 
de "filhos de um ladrão" (Anotrjc, "bandido, ladrão"). Segundo Carnoy (DEMGR), entretanto, seria um composto de Aãc, 
"pedra", e do verbo otoeúyw, "fazer o mal", e significaria, portanto, “aqueles que fazem o mal com as pedras”. 


Categoria: Povos 


Ań0n 
LETE 
Filha de Éris e mãe das Cárites (Hesiod. Theog. 227 ss.). 


Trata-se do "Esquecimento"; tal nome deriva do verbo AavOávmw, "estar escondido, permanecer oculto”. 


ANTO 
LETO, LATONA 
Filha de Ceos e de Febe, mãe de Apolo e de Ártemis (Hesiod. Theog. 404 ss.). 


Chantraine (DELG) considera que se trata de uma deusa mãe que pode provir da Ásia Menor e, portanto, que seu nome 
pode ser associado com o nome lício da mulher, da senhora, lada, com o que se relacionaria também Leda; também 
Carnoy (DEMGR) e Room (Room's Classical Dictionary, p. 184) defendem esta hipótese. Boisacq (Dict. et. l. gr., s. v. 
Aavðávw) relaciona o nome com o verbo Aavðávw, "estar escondido, permanecer oculto", pois que considera tratar- 
se de uma deusa da noite, que tinha gerado os deuses associados à lua e ao sol. Também Osthoff ("Indog. Forsch." 5, 
1895, p. 306 ss.) menciona este verbo, junto com o latim lateo (cf. Ernout-Meillet, DELL s. v.). 


AEÚKAOTUG 


LEUCÁSPIS 


Príncipe sicano, que morreu num combate contra Héracles (Diod. Sic. 4, 23). 
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Este nome é um composto de Aevkóc, "branco", e de áoric, "escudo", e significa, portanto, "escudo branco”, ou "de 
escudo branco", de acordo com o significado atributivo ou possessivo que se deseje dar-lhe. 


Aeúkn 
LEUCE 


Ninfa, filha de Oceano e de Tétis, amada por Hades, o qual, para fazê-la imortal, transformou-a em um álamo branco 
(Serv. ad Verg. Ecl. 7, 61). 


O nome significa, precisamente, “álamo branco”; trata-se de um derivado de Aevxóc, "branco", com deslocamento 
do acento. 


Tema: Metamorfoses 


Aeuxirrn 


LEUCIPE 


1. uma das Ninfas que acompanhavam Perséfone na "colheita de flores" na Sicília, durante a qual foi raptada por Hades 
(Hymn. Cer. 418). 2. esposa do troiano Laomedonte, mãe de Príamo, segundo algumas tradições (Pherec. Fr. 136c** 
Fowler, = Tzetz. Il. 38, 11). 3. Filha de Mínias de Orcômeno, sacrificou e fez em pedaços o filhinho Hiípaso, tomada pelo 
delírio de Dioniso, que se recusara a venerar junto das irmãs Alcátoe e Arsipe; por ele, todas as três são transformadas 
em pássaros noturnos (Nicandr. apud Antonin. Lib. 10; sobre as Miníadas, cf. também Ovid. Metam. 4, 1-419). 4. Filha 
de Testor, irmã de Calcante e de Teônoe, protagonista de episódios romanescos (Hygin. Fab. 190, única fonte). 5. Mãe 
de Euristeu (Schol Il. 19, 116). 


Para a etimologia, cf. Leucipo. 


Categoria: Pessoas 


AEÚKINTOG 


LEUCIPO 


Nome de várias personagens, entre as quais: 1) o filho de Perieres e de Gorgófona, pai das Leucípidas (Apollod. Bibl. 
1, 9, 5); 2) o filho do rei de Pisa, Enomau (Pausan. 8, 20, 2); 3) o filho de Turímaco, rei de Sícion (Pausan. 2, 5, 5); 
4) um filho do herói Nasso (Diod. Sic. 5, 52). 

Trata-se de um composto de Avós, "branco", e de ixroc, "cavalo", e pode, assim, significar "cavalo branco”, ou "do 
branco cavalo”, conforme se dê ao nome um significado atributivo ou possessivo. Carnoy (DEMGR) considera que esta 
personagem pode desempenhar o papel do sol, cujo carro é exatamente puxado por cavalos brilhantes. É atestado 
também o feminino Leucipe (Acvxirrmn), nome de diversas heroínas, entre as quais a mulher de Laomedonte e mãe 
de Príamo (Apollod. Bibl. 3, 12, 3), a mulher do rei Téstio (Hygin. Fab. 4), a filha de Testor (Hygin. Fab. 190) e a mãe 
de Euristeu (schol. ad Il. 19, 116). 


Aevkoc 


LEUCO 


Nome de um cretense exposto por seu pai Talo ao nascer; foi criado por Idomeneu (schol. ad Il. 2, 649). 
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Deriva de Aeuxóc, "branco", e significa precisamente isso; segundo Carnoy (DEMGR), poder-se-ia tratar de uma 
abreviação de um nome composto que começa por Agvko-. 


Aevkopávnc 
LEUCOFANES 
Filho do Argonauta Eufemo (schol. ad Pind. Pyth. 4, 455). 


O nome é um composto de Acvxóc, "branco", e do verbo paív, “mostrar, dar luz", e pode significar "aquele que aparece 
branco, luminoso"; cf. Carnoy (DEMGR), que o traduz como "de aparência branca”. 


Aeúkwv 
LEUCON 
Filho de Atamante e de Temisto (Apollod. Bibl. 1, 9, 2). 


O nome deriva de Aevkóc, "branco", e, segundo Carnoy (DEMGR), trata-se provavelmente de uma forma abreviada de 
nomes como Leucófon ou Leucipo. 


Aevkovón 


LEUCÔNOE 


Nome de diversas heroínas, entre as quais se encontra a filha de Posídon e Temisto (Hygin. Fab. 157) e a filha de Mínias 
(Ovid. Met. 4, 168 ss.). 


Trata-se de um composto de Aevxóc, "branco", e de vóoc, "inteligência, espírito”, e pode significar, portanto, "de 
espírito claro”. Schirmer (em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 1999) estabelecia a hipótese de que pudesse ser aceita a glosa 
de Hesíquio Aevxai poévec pairvouévar e que o nome pudesse interpretar-se como "a louca, a furiosa”. 


Aevkwoia 
LEUCOSIA 
Nome de uma das Sereias, epônima de uma ilha em frente a Pesto (Strab. 6, 252; 258). 


Deriva de Aevkóc, "branco"; existe também o substantivo derivado deste adjetivo Aeúxwoic, "ação de 
branquear" (Chantraine, DELG, s. v. Aeuxóç). 


Tema: Eponimia 


Aevkodéa 


LEUCÓTEA 


Nome de Ino, filha de Cadmo, depois de sua transformação em deusa marinha (Hom. Od. 5, 333 ss.; Ovid. Met. 4, 
539 ss.). 


Segundo Carnoy (DEMGR) e von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 100), tratar-se-ia de um composto de Aevxóc, 
"branco", e de 006c, "resplandecente”, com o significado de "de branco esplendor" (ou "branco esplendor"); a segunda 
parte do composto poderia, porém, ser Oá, "deusa", e o nome significaria, então, "deusa branca, resplandecente ". 
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Room (Room's Classical Dictionary, p. 185) propõe também que a segunda parte do composto derive do verbo 0émw, 
"correr", e que o nome signifique "aquela que corre sobre branco”, referindo-se às ondas do mar. 


AevxodÓón 
LEUCÓTOE 


Nome da rival de Clítie, amante de Hélio, o deus do sol; foi transformada em girassol (Ovid. Met. 4, 206-270; Hygin. 
Fab. 14, 20). 


Trata-se de um composto de Aeukóc, "branco", e de Boóc, "resplandecente”, com o significado de "branco esplendor”, ou 


“de branco esplendor" (cf. Leucótea). Schirmer (em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 2017) vê em -Oóm a mesma raiz presente 


em Oú-oc, "aroma, sacrifício”, e Oé-ciov = Oé -crov, "enxofre"; portanto, o nome teria nexo com o incenso e os sacrifícios. 


Aciayógn 
LIÁGORE 


Filha de Nereu e Dóris (Hes. Theog. 257). 


Carnoy (DEMGR), sobre a hipótese de que tenha um nome parecido com o das irmãs, Evágore, "que fala bem", e 
Laomedeia, "que se ocupa do povo" (cf. Lamedonte e Laomedonte), interpreta-o como uma variante de *Le-agore, 
"aquela que reúne o povo, que fala com o povo"; tratar-se-ia, portanto, de um composto de Aaóç, "povo", e do verbo 
úyeigo, "reunir". Também Stoll (em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 1933) o interpretava como "aquela que fala ao povo”. 


Avxápas 
LICABANTE 


Nome do pirata que atacou Dioniso (Hygin. Fab. 34) e de um centauro (Ovid. Met. 12, 32). 


Trata-se de um nome de difícil interpretação, que pode significar tanto "ano", quanto "mês"; a etimologia, segundo 
Chantraine (DELG, s. v. AuxáfBac), é obscura. A primeira parte poderia ser associada a Avk-, "luz", mas a existência 
de àpa não pode ser confirmada. Maass ("Indog. Forsch." 43, 1926, p. 259 ss.) o traduz como "momento em que o lobo 
corre”, portanto, “inverno”, considerando-o um composto de Aúkoc, "lobo", e do verbo Baivw, “andar”. Koller ("Glotta” 
51, 1973, p. 29-33) o interpreta como *Aúxa (Aúxn) pávra, “o dia andado", portanto, tratar-se-ia da noite obscurecida 
pela lua nova. Segundo Carnoy (DEMGR), entretanto, este nome parece ser um equivalente de Avxó-pwc, "crepúsculo, 
lua nova”; outra hipótese proposta é de que o primeiro termo do composto seja Aúxoc, "lobo". Grimm e Abbenes (em 
Snell, Lex. fr. Ep., col. 1718) consideram que se trata de um nome provavelmente pré-grego. 


Avkáwv 


LICÁON 


Nome de diferentes personagens, entre as quais: 1. Um filho de Príamo e Laótoe (Hom. Il. 3, 333; 20, 81); 2. Um herói 
arcádio, filho de Pelasgo e da oceânide Melibeia, ou da ninfa Cilene (Apollod. Bibl. 3, 8, 1); 3. E o filho de Ares e 
Pirene, morto por Héracles (Eurip. Alc. 499 ss.). 


Weizsäcker (em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 2172) admitia a hipótese de que derivasse de uma raiz não grega. A 
este respeito, von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 328) afirma que a origem mais provável é a Ásia Menor. 
Poderia derivar de Aúxoc, "lobo", e, como propõe Carnoy, (DEMGR), coincidir com AuxávOqwroc, "licantropo". Segundo 
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Wathelet (Dictionnaire des Troyens de ['lliade, p. 722), pode-se tratar de um antigo derivado em *-awv de Aúxoc, e, 
portanto, de uma formação antiga. Também poder-se-ia tratar do epônimo de uma povoação situada entre a Capadócia 
e a Pisídia; os gregos teriam conferido a um étnico estrangeiro uma forma helenizada, influenciada pelo nome do lobo. 


Avúkaotoç 


LICASTO 


Nome de várias personagens, entre as quais se encontra 1. um herói cretense, pai do segundo Minos e epônimo de uma 
cidade da Ilha (Diod. Sic. 4, 60), 2. e do filho de Ares e Filônome (Plut. Parall. 36). 

O nome da cidade, de que uma destas personagens seria epônimo, segundo Carnoy (DEMGR), poderia ser um composto 
de Aúxos, "lobo", e ãoru, “cidade”, e significaria, portanto, "cidade dos lobos"; a primeira parte do composto poderia 
também tratar-se da forma em grau zero de Aevx- e o nome significaria, deste modo, "cidade branca” (?). 


Tema: Eponimia 


Avúkog 
LICO 


Nome de vários heróis, entre os quais: 1) o filho de Celeno e Posídon (Apollod. Bibl. 3, 10, 1); 2) o filho de Prometeu e 
Celeno (Lyc. Alex. 132); 3) o filho de Irieu e da ninfa Clônia (Apollod. Bibl. 3, 5, 5); 4) um dos Telquines (Diod. Sic. 5, 
56); 5) um dos quatro filhos de Pandíon (Strab. 9, 392); 6) um rei dos Mariandinos que recebeu os Argonautas (Apollod. 
Bibl. 1, 9, 23); 7) e um rei da Líbia que teve como prisioneiro Diomedes (Plut. Parall. 23). 

Significa, simplesmente, "lobo". Carnoy (DEMGR) defende a hipótese de que possa significar também "luz" (cf. Aúxn, 


latim lux). 


Avkopóvins 
LICOFONTE 


Nome de um troiano ao qual Teucro matou (Hom. Il. 8 275). 

Segundo Wathelet (Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 736), os nomes em -«póvrnc são pouco comuns e designam 
em general personagens arcaicas. Carnoy (DEMGR) o interpreta como "cheio de luz”, pois o considera um composto 
de Avxo-, "luz", e do sufixo -póvtnc, que indicaria abundância, derivado do indo-europeu *ghwen, “encher-se de”, 
grego cùOéveia, “abundância”. Segundo Chantraine (DELG, s. v. eúbevéw), a segunda parte dos nomes Kgeopóvinc e 
ToAvpóvrtns também tem este significado. Não obstante, é muito mais provável a interpretação deste nome como um 
composto de Aúkoc, "lobo", e de -«póvtnc, "assassino" (cf. Chantraine, DELG, s. v. Oeívw), traduzindo-o como "matador 
de lobos”, tal e qual defendem também von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 78) e Wathelet (Dictionnaire des 
Troyens de l'Iliade, p. 736). 


Avkópowv 
LICÓFRON, LÍCOFRON 


Filho de Méstor; participou da guerra de Troia, em que o matou Heitor (Hom. Il. 15, 429 ss.). 
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O nome é um composto de Aúxoc, "lobo", e do verbo poovéw, "pensar, ter sentimentos”, e, portanto, significa "que 
pensa como um lobo”. 


Avkouńôns 
LICOMEDES 
Nome do rei dos Dólopes, habitantes da ilha de Ciros, que escondeu Aquiles junto a suas filhas (Apollod. Bibl. 3, 13, 8). 


Poder-se-ia tratar de um composto de Aúxoc, "lobo", e do verbo uńðopa, "meditar, preparar, ter em mente”, frequente 
como segundo membro de compostos; significaria, nesse caso, "de mente de lobo"; portanto, como afirma Room (Room's 
Classical Dictionary, p. 189) "astuto" (cf. Licófron). Carnoy (DEMGR), contudo, oferece a possibilidade de que a primeira 
parte do composto signifique "luz", e, deste modo, o nome quereria dizer "inspirado pela luz”. 


Avúkwv 
Nome de várias personagens, entre as quais se encontra um filho de Hipocoonte e vários troianos (Hom. Il. 16, 335 ss.). 


O nome aparece atestado em micênico (PY Pn 30.4) com a forma ru-ko. Deriva de Aúxoc, "lobo", e poder-se-ia tratar 
de uma forma abreviada de um nome que começaria por Avko-, como, por exemplo Avkopmjônc; segundo von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 275), uma abreviação deste tipo é provável, mas não é atestada. 


AvkwTieÚs 
LICOPEU 
Nome de um dos filhos de Ágrio; participou da expedição contra Eneu (Apollod. Bibl. 1, 8, 6). 


Poder-se-ia tratar de um composto de Aúxoc, "lobo", e de arm, "vista, aspecto”, com o significado de "de aspecto 
de lobo". Segundo Bosshardt (Die Nomina auf -eús, $ 340), entretanto, trata-se do epônimo da localidade etólia de 
Licope (Avkwrn). 


AvkwgeÚc 
LICOREU 
Nome do filho de Apolo e da ninfa Corícia, fundador da cidade de Licoreia no topo do Parnaso (Pausan. 10, 6, 2). 


Fazendo referência à cidade, poder-se-ia tratar de um composto de Aúxoc, "lobo", e de ógoc, "monte", e significaria, 
neste caso, "o monte dos lobos"; Carnoy (DEMGR) propõe, para a primeira parte do composto, uma derivação de Avxo-, 
"luz", e então o significado do nome seria "monte luminoso”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia, Fundação 
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Avkovoyoc 


LICURGO 


Nome de várias personagens, entre as quais: 1) um filho de Aleu e Neera, que subiu ao trono da Arcádia, pai de Anceu 
e Cefeu (Hom. Il. 7, 142 ss.: Apollod. Bibl. 3, 9, 1); 2) um rei da Trácia que enxotou Dioniso do seu país (Apollod. Bibl. 
3,5, 1); 3) um filho de Feres, mas também irmão de Admeto e rei de Nemeia (Apollod. Bibl. 1, 9, 14). 

Deve-se interpretar como Avkó-eoyoc, então como um composto de Aúkoc, "lobo", e de čoyov, "obra", com o significado 
de "obras de lobo"; Room (Room's Classical Dictionary, p. 189) propõe também que o primeiro termo do composto seja 
Aúxn, "luz", e que o nome signifique "obras de luz”. Propuseram-se hipóteses diversas também sobre a segunda parte 
do composto. Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 88), essa é constituída por òọyń, "ira", e o nome 
significa "aquele que tem uma ira de lobo". Múhlestein (Homerische Namenstudien, p. 115), contudo, defende que 
deriva de sïọyw, "fechar, repelir” e que o nome signifique "aquele que repele os lobos”. 


Categoria: Heróis 


Aiya 
LIGEIA 


1. Nome de uma Sereia (Ps. Aristot. Mir. ausc. 103, 839 a; Eustath. 1709 ad Hom. Od. 8, 69). 2. Uma ninfa, filha de 
Dóris e Nereu, em Virg. Georg. 4, 336. 


Significa "de som claro, penetrante, agudo", e trata-se do feminino do adjetivo Aryúc, que, segundo Chantraine (DELG, 


s. v. Aryúc), é um termo expressivo sem etimologia. 


Aao 
LILEU 


Pastor da Índia, devorado por dois leões que lhe mandaram os deuses porque não os honrava; Selene, a única deusa 
que reconhecia, transformou-o no monte Liléon (Ps. Plut. De Fluv. 24, 4). Também existe um feminino Aaa, nome 
de uma filha do rio Cefiso, ninfa da fonte de que surge o mesmo rio (Hymn. Hom. 3 ad Ap., vv. 239-41; Schol. ad Hom. 
Il. 2, 523; Hesiod. Fr 70, 18 M.-W; Pausan. 10, 33, 4). 


Trata-se de um nome com reduplicação expressiva, que se deve associar ao verbo AAaiopa "desejar vivamente”, e 


significa, portanto, “aquele (aquela) que deseja, que anseia”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 
Atuóc 
LIMO 


Trata-se da "Fome" filha de Éris (Hesiod. Theog. 227), associada a Loimo, "Peste" (Hesiod. Op. 243). 
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Este termo foi relacionado a Aoiuóc, "peste", apesar de a alternância -oL-/-1- apresentar algumas dificuldades 
(Chantraine, DELG, s. v. Atuóc). Pokorny (Indog. Etym. Woôrt., p. 661) inclui as duas palavras na família de Aálopau, 


Aívauaı, "me afasto”. 


Avykebo 
LINCEU 


1. Um dos cinquenta filhos de Egito e marido de Hipermestra, o único que se salvou da matança levada a cabo pelas 
Danaides (Apollod. Bibl. 2, 1, 5); 2. outra personagem com este nome é o filho de Afareu e irmão de Idas, conhecido 
por sua extraordinária vista (Apollod. Bibl. 3, 10, 3). 

O nome deriva de AúyE, "lince", e portanto significa "de vista aguda como um lince”. Perpillou (Les substantifs grecs 
en -gúc, § 222) considera que pode tratar-se de uma forma hipocorística por Avykonac, nome que, entretanto, não 


é atestado. 


Categoria: Heróis 


Aúykoç 

Rei cita que tentou matar Triptólemo, mas foi transformado por Deméter em lince (Ovid. Met. 5, 650 ss.). 
Este nome deriva de AúyE, "lince", e portanto significa "de vista aguda como um lince" (cf. Linceu). 
Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Aivos 
LINO 


Lendário músico e poeta, filho de Apolo e da virgem Psâmate, filha do rei Crotopo de Argos, o qual fez com que se 
expusesse ao nascer, pelo que foi devorado pelos cães (Pausan. 1, 43, 7; Cônon, Narr. 19); outro Lino tebano era filho 
de Anfímaro e de uma Musa (Urânia), e Apolo matou-o porque quis rivalizar com ele (Pausan. 9, 29). Existem outras 
variantes de personagens com este nome. 


A propósito deste nome, Greve (em Roscher, Myth. Lex. Il, col. 2062) apresenta as hipóteses que já foram levantadas na 
antiguidade e que viam em aiAtvos uma palavra estrangeira; o escólio a Eurip. Orest. 1395 diz: "ciw0aorv oi BágpagoL 
tòv aiktvov èv àoxm) Ogńvov Aéyerv". Greve defende também que este músico seja a personificação do lamento semítico 
ai lanu (lenu) = "pobres de nós”. Zenódoto (Schol. ad Hom. Il. 18, 570) afirma que Aívoc se refere ao instrumento de 
corda que acompanhava o lamento e que devia ter sido feito com fios de linho (Atvov). Segundo Chantraine (DELG, s. 
v. Atvoç), a hipótese mais provável é a de que o nome do cantor se encontre em estreita relação com Aivos, nome de 
um canto difundido na Fenícia e em Chipre e que, portanto, trate-se de um empréstimo oriental. 


Tema: Eponimia, Infância 
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Aimaçoç 
LIPARO 
Filho de Áuson, epônimo de uma das ilhas em frente à Sicília (Diod. Sic. 5, 8). 


O nome deriva do adjetivo Autagóc, "gordo", ou, dito de uma cidade, "rica, opulenta", com o habitual recuo do acento; 
significa, portanto, "o rico”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Aeigtórm 
Ninfa dos rios e das fontes, gerou Narciso do deus-rio Cefiso (Ovid. Met. 3, 342). 


O nome é um composto de Acigiwv, "lírio", e de òp, "vista, rosto”, pertencente à família do verbo ógáw, "ver", e 
significa "a de rosto de lírio". Carnoy (DEMGR), porém, traduz de modo menos aceitável "água branca como um lírio”. 


Avotdikn 
LISÍDICE 


Filha de Pélope e de Hipodâmia, esposa de Méstor (Apollod. Bibl. 2, 4, 5). 


O nome é um composto do verbo Aúw, "desatar", e de dtm, “justiça”, e pode significar, segundo Carnoy (DEMGR), ou 
"aquela que dissolve a ordem" ou "aquela que libera do castigo"; Aúoic significa "resgate, liberação"; também existe 


um Lisinomo. 


Categoria: Pessoas 


Avoiuaxos 

Filho de Neleu e de Clóris. 

Trata-se de um composto do verbo Aúw, "desatar", e de uáxn, "batalha", e significa, portanto, “aquele que põe fim à 
batalha”. Uma formação análoga em Lisandro, Lisipo e Lisistrato. Na mitologia argiva, existe também uma Lisímaca ou 
Lisimaque, esposa de Tálao (filho de Biante), mãe de Mecisteu (Apollod. Bibl. 1, 9, 13), de Partenopeu e de Adrasto 
(Hellan. Fr. 99 Fowler = Antim. Fr. 17 Wyss); ainda, há uma filha de Príamo, que ele teve com uma concubina (Apollod. 
Bibl. 3, 12, 5). 


Categoria: Heróis 


Artuégons 
LITIERSES 


Filho do rei Midas que em Cilene, na Frígia, recebia os estrangeiros, obrigava-os a fazer a colheita com ele e depois 
os matava cortando-lhes a cabeça; Héracles, que se encontrava com a rainha Ônfale (Athen. 10, p. 415; Lex. Suda s. 
v.), matou-o e atirou-o ao rio Meandro. É também o nome de um canto frígio que se executava durante o tempo da 
colheita e que começava com o verso "Oh! Deméter de muitos frutos” (Schol. ad Theocr. 10, 41-42). 
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Chantraine (DELG) considera a etimologia deste nome obscura e de fato poder-se-ia tratar de um étimo não grego. 
Segundo Carnoy (DEMGR), tratar-se-ia de um composto pelásgico de uergh, "reunir, comprimir" (com assibilação de gh), 
e de *litu- o lid-u, derivado de (e)lei, "girar". Kretschmer ("Glotta” 14, 1925, p. 34) oferece diferentes hipóteses para a 
interpretação deste nome: 1) Poder-se-ia tratar de um composto de Art, "súplica", e de Egon, "orvalho"; 2) Poder-se-ia 
considerar um composto imperativo de Aitoa, “orar”, e de novo épon; entretanto, a forma deveria ser *Arte-égoac, 
com o que não se encaixaria o -v- do nome; 3) Poder-se-ia tratar de um nome frígio, cujo primeiro elemento referir- 
se-ia ao lituano lytus, "chuva"; segundo o estudioso, seria evidente em Atv- egoac o significado de "chuva de orvalho”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Aokçóc 

Nome de dois heróis: um filho de Zeus e de Mera, de estirpe argólica, que ajudou Anfíon e Zeto a construir a muralha 
de Tebas (Pherec. Fr. 170a Fowler, = Schol. ad Hom. Od. 11, 326; Eustath. Comm. Od. 11, 325, p. 421) e um filho de 
Fisco, epônimo da Lócrida, no sopé do Parnaso, descendente de Anfictião. Reinou entre os Léleges, que tomaram dele 
o nome de Lócrios (Hesiod. Fr. 234 = Strab. 7, 322). 

Segundo uma glosa de Hesíquio Aoxóc, Aoxgóc, que se deve relacionar com pa-Aaxgóc, significa “calvo, de cabeça 
luzidia” (já Pape e Benseler, WGE, "Kahlauer"). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


LUSO 

Herói epônimo* da Lusitânia, província da Ibéria romana (entre Portugal e a Estremadura), a partir de uma má 
interpretação renascentista de Plínio Nat. hist. 3, 8: "Lusum enim Liberi patris aut Lyssam cum eo bacchantium 
(bacchantem in edd. saec. XVI) nomen dedisse Lusitaniae", na qual se entendia "Lusus” como nome próprio de um filho 
e companheiro de Baco que não se encontra atestado em nenhum outro lugar, obtém-se uma eponímia heroica do povo 
lusitano; cf. por exemplo Luís de Camões, Lusíadas 1, 24, 4, e, sobretudo, 8, 2, 7-8 - 3, 1-8, talvez tomado de André 
de Resende (1498-1573), De antiquitatibus Lusitaniae libri quatuor, Évora 1593 (ed. póstuma). A fortuna desta falsa 
leitura se deve, talvez, ao fato de que, segundo ps. Plutarco, De fluuiis 16, 3, que deriva do livro XIII dos perdidos 
Iberiká de Sosten (Fr. 1 Miller), Portugal teria sido colonizado por Dioniso - Baco (mas a fonte parece inventada). 


Trata-se do substantivo latino ludus, lusus, "jogo", proveniente, talvez, do etrusco *loid-o (Ernout-Meillet, DELL, s. v. 
ludus). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia, Fundação 
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Maxyáwv 

MACAON 

Fiho de Asclépio, deus da medicina, irmão de Podalira; ele participou da guerra de Troia com a função de médico (Hom. 
Il. 2, 729 ss.). Fontes mais tardias fazem dele um pretendente de Helena. 

Esse nome já se acha no micânico ma-ka-wo (PY Jn 658.3), interpretável como *Maxá- pwv. Höfer (em Roscher, Myth. 
Lex. Il col. 2231) refere-se a duas hipóteses para sua interpretação: 1) a partir de uáxaiga, "faca", que Macáon teria 
utilizado para extrair as flechas dos ferimentos, ou antes no sentido de "faca sacrificial". Pape e Benseler também 
(WGE) supõem que o nome deve ser aproximado do de faca; 2) a partir de um radical uax-, que se deve ligar a unxavńý 
e uúxao, "remédio"; Carnoy também sustenta essa hipótese (DEMGR). A hipótese mais plausível parece todavia a 
proposta por Chantraine (DELG, s. v. uáxopta), que o considera um derivado de uáxn, "batalha", e do verbo uáxopa, 
“combater”, significando, portanto, "combatente". 


Categoria: Heróis 


Máxag 
MÁCARES 


Rei da ilha de Lesbos na Ilíada (24, 544); chegou a essa ilha e a colonizou, dando-lhe seu próprio nome; teve duas filhas: 
Metimna e Mitilene, epônimas das duas principais cidades de Lesbos (Diod. Sic. 5, 81 s.). Um Mácares filho de Hélio e 
de Rodo é mencionado no Schol. ad Pind. Ol. 7, 132, cf. Hellan. Fr. 137 Fowler. 


O nome significa "ditoso"; trata-se de um antigo neutro convertido em adjetivo, sem etimologia segura (Frisk, GEW, 
Chantraine, DELG, s. v. uáxao; Benveniste, Origines p. 18); tanto Frisk quanto Chantraine refutam a relação com o 
egípcio que propõe Krappe (Rev. Phil". 66, 1940, p. 245-46), segundo o qual uáxag se corresponderia com maâ kherou, 
"aquele que diz a verdade”; seria, no culto de Osíris, a condição do morto que declara não ter cometido determinados 
pecados: se diz a verdade pode entrar no paraíso de Osíris e é portanto ditoso. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Moaxagevs 
MACAREU 


Nome de dois personagens: um filho de Éolo, que se uniu com sua irmã Cânace e em seguida se suicidou (Apoltod., 
Bibl. 1, 7, 3; Hygin., Fab. 238, 243); um sacerdote de Dioniso em Mitilene, que foi castigado por sacrilégio com todo 
tipo de catástrofes (Aelian. Var. hist. 13, 2). 


Deriva de uárao, "ditoso", “cheio de felicidade" (para a etimologia cf. Mácar); poderia tratar-se de um nome atribuído 
ao filho com fim augural. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Incesto 
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Maxagio 
MACÁRIA 


Filha de Héracles e de Dejanira, recolheu da pira as cinzas do pai (Duris Sam. em Schol. ad Plat. Hipp. Maj. 293 
a); refugiou-se em Atenas com os demais filhos do herói desaparecido, onde se sacrificou voluntariamente para que 
Euristeu fosse derrotado (Eurip. Heraclid. 474 ss.). 


O nome é o adjetivo do feminino uaccágioc, "ditoso, feliz”, derivado de páxao, "ditoso", "cheio de felicidade" (para a 
etimologia cf. Macareu); trata-se verossimilmente de um nome atribuído à filha com um fim augural. 


Categoria: Heróis 


Moxédwv 


MÁCEDON 


Herói epônimo da Macedônia, filho de Zeus e Tia (Hesiod. Fr. 7 in Steph. Byz. s. v.), ou então de Éolo (Hellan. Fr 74 
Fowler; Strab. 7, 1, 11). 


O nome é aproximado por Frisk e Chantraine (Gr. Et. Wört., DELG, s. v.) de paxeôvóc, "longo, estirado", no qual -dn- 
o- poderia ser o sufixo -dwv, -dóvoc com vocalismo zero. Ele seria portanto aparentado a uargós; assim, o nome do 
povo, Maxedóvec, poderia signicar "as pessoas das altas terras” (Hofmann, Et. Wört. Gr., s. v. uaxqóc). Chantraine, 
por sua vez, pensa - provavelmente com razão - que não se trata de um nome de origem grega. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Maia 
Ninfa do monte Cileno na Arcádia, filha de Atlas e mãe de Hermes (Hom. Od. 14, 435). 


O nome deriva de uma raiz ma- (que se pode achar por exemplo em pujtno): trata-se de um hipocorístico de caráter 
familiar (Lallwort) em -tx, sufixo indoeuropeu feminino (-y como yoata), cf. Frisk (Gr.Et.Wört. s.v. yata); significa 
“pequena mãe, mamãe” (cf. Chantraine, DELG s.v.). 


Movia 
Trata-se da "Loucura", daimon provocado pela cólera divina. 


É um nome derivado do radical uav- do verbo uaívopa, "ser tomado por ardor furioso", (presente em *y com vocalismo 
zero), que se deve comparar com diferentes termos de outras línguas indoeuropeias, como o sânscrito mányate, o 
avéstico mainyeite, o irlandês (do)muiniur, o antigo eslavo minjo, o lituânio mini, todos com o sentido de "pensar", 
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que por sua vez o grego perdeu (Frisk, Gr. Et. Wört., Chantraine, DELG, s. v. uaívouar), especializando o sentido "ter 
o espírito perturbado". É possível ligá-la com uávric, Frisk ibid., evocando "o adivinho" possuído pelo deus. 


Categoria: Deuses 


Mavto 


MANTO 


Fiha de Tirésias, ela mesma dotada do dom da profecia. Em Delfos foi oferecida a Apolo pelos argivos vitoriosos e ficou 
muito tempo nessa cidade como Sibila. Ela se estabeleceu em seguida na Ásia Menor, onde desposou o cretense Ráquias, 
com o qual gerou um filho, o adivinho Mopsos (Pausan. 9, 33, 2). Na tradição latina ela é considerada o epônimo da 
cidade italiana de Mântua (Verg. Aen. 10, 199-200). 


O nome deriva evidentemente de uávric, "adivinho", e significa portanto "a profetisa" (Pape-Benseler, WGE), com 
formação normal do antropônimo feminino em -w. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Moxategedo 
MAQUEREU 
Filho de Daitas e sacerdote de Delfos, que segundo alguns teria matado Neoptólemo (Apollod., Epit. 6, 14). 


O nome deriva do grego uáxaiga, "faca", e significa portanto "o homem da faca”. Segundo Bosshardt (Die Nomina auf 
- evc, 8 374) esse nome poderia ter sido inventado para evitar o anonimato do personagem que esfaqueou Neoptólemo 
até à morte, mas é melhor pensar na referência à faca sacrificial de um sacerdote (cf. M. Detienne - J.-P. Vernant, La 
cuisine du sacrifice en pays grec, p. 23 e p. 236). 


Categoria: Pessoas 


MáxiotoS 


MÁQUISTOS 


Filho de Atamas, irmão de Frixos; ele fundou a cidade de Máquistos na Trifília (uma região ao sudoeste do Peloponeso), 
habitada pelos Cáucones (Steph. Byz. s. v). 


O nome é uma forma dórica do superlativo pujxiotoç de uacgóc, "longo, grande” e significa portanto "o homem muito 
grande" (Frisk, Gr. Et. Wort., Chantraine, DELG, s. v. pucegóc). Sob a forma MACISTE ele é empregado na cinematografia 
moderna de tema mitológico para um personagem imaginário dotado de uma força hercúlea 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Mágados 
MÁRATON 


Herói da Arcádia que participou da expedição dos Dióscuros contra a Ática e sacrificou-se voluntariamente pela vitória 
(Plut. Thes. 32). Deu seu nome à localidade e ao demo de Maratona. 
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Deriva de uágaðov, "aipo" (foeniculum vulgare), já conhecido em micênico ma-ra-tu-wo (MY Ge 602.2), interpretado 
unanimamente como *uágaðpov; o demo de Maratona recebeu este nome porque era rico em aipo. Como outros nomes 


de plantas, poder-se-ia tratar de um empréstimo de uma língua local não-grega. 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Maça dwv 
MARÁTON 


Filho do rei de Sícion, Epopeu; expulso por ele, refugiou-se na Ática: é, com efeito, o epônimo da planície de Maratona 
(Pausan. 2, 1, 1). 


Este herói provavelmente recebeu seu nome do da região ática. Deriva de uágaðov, "aipo", e significa “rico em 


aipos” (cf. Marato). 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Mágquaé 

Um dos pretendentes nas bodas de Hipodâmia, morto pelo pai dela, Enômao, que o vencera na corrida de carros e 
sacrificara as éguas Erifa e Partênia. Essa última deu seu nome ao rio homônimo da Élida (Pausan. 6, 21, 7). Nome de 
um povoado da Etiópia (Mágpuxec) já citado por Hecateu (Fr. 325 F Gr. Hist. Jacoby). 

Segundo Curtius (Grundzüge der griechischen Etymologie Il, p. 51), este nome derivaria do verbo uágrtow, "pegar, 
agarrar-se a”, e significaria “aquele que se agarra". Pape e Benseler (WGE) defendem, porém, que uágyar se há 
de considerar um sinônimo de ouviévar, "compreender" (cf. Hesych: s. v. uágwaL), portanto com o sentido “aquele 
que compreende”, "Sinner". Carnoy (DEMGR) propõe, contudo, uma derivação do verbo uaguaigw, "brilhar", pelo que 
significaria "o brilhante, o resplandecente”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Magrljoca 
MARPESSA 


Filha de Eveno e de Demonassa; foi raptada por Apolo, mas seu prometido Idas enfrentou-se com o deus. Marpessa 
recebeu de Zeus o poder de escolher entre os dois pretendentes e escolheu Idas (Apollod., Bibl. 1, 7, 7 s.). 


O nome parece derivar do verbo uáọnrtw, "pegar, agarrar-se”, mas não é necessário pô-lo em relação com a experiência 
do rapto por parte do deus. Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 308), o sufixo -ss- indicaria que se 
trata de um nome pré-grego da Ásia Menor. 


Tema: Rapto 
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MagTixógas 
MARTÍCORA, MANTICORA 


Animal da Índia, feroz, antropófago, de pelagem loura e avermelhada. A forma uagtıxóoga prevalece nas fontes gregas; 
em latim encontramos majoritariamente manticora, masculino, que aparecerá como feminino nas fontes mais tardias 
e medievais. É detalhadamente descrito por Ctésias de Gnido (V-IV a. C.) nos Indikà (F 45 14-15: resumido na Biblioteca 
de Focio): vive na Índia, tem o rosto, os olhos e as orelhas similares às do homem, as patas de leão e uma cauda de 
escorpião da qual pode lançar como flechas os espinhos que crescem nela. Eliano (Nat. an. 4, 21) compara curiosamente 
seu modo de combater com o dos sácios, povo dos citas, conhecidos como arqueiros a cavalo muito hábeis. Também 
é chamativa a fileira tripla de dentes (toiotixor dé ddóvtec) por toda a mandíbula, que a Plínio (Nat. hist. 8, 30,75) 
lembram um pente (pectinatim) e que se ajustam bem à fama de fera "devoradora de homens": esse seria o significado 
de seu nome em língua indiana. Aristóteles (Hist. an. 2, 1, 501, 24-b1), muito cauteloso na citação da fonte (ei dei 
mioteúcor Ktectg), a nomeia ressaltando a selvageria e a periculosidade do animal (àygrv kai avoowropáyov). 
Pausânias (9, 21, 4-5) tenta explicar (racionalizando) que deve tratar-se do tigre, e atribui as características mais 
fantasiosas da criatura ao grande temor que inspira. É veloz como o cervo e sua voz ressoa como flautas e trombetas ao 
mesmo tempo. É letal para todo ser vivo (além de para o homem), exceto para o elefante. Um exemplar, informa Eliano, 
foi dado de presente ao rei da Pérsia, em cuja corte o teria visto Ctésias. Plínio o chama mantichora e o situa junto 
aos etíopes. Na Índia também o teria buscado o "mago" neopitagórico Apolônio de Tiana, como figura na "biografia" 
redigida por Filóstrato (V. Apollon. 3, 45). Uma ampla monografia: P. Li Causi, Sulle tracce del manticora. La zoologia 
dei confini del mondo in Grecia e a Roma, Palermo: Palumbo 2003. 


Uma etimologia plausível pode ser buscada no persa mard-xvar, "que devora homens”, Menschenfresser, de martiya-, 
“homem”, e xvar-, "devorar" (Frisk, Gr. Et. Wört. s. v.). 


Categoria: Animais 


Myxioteúç 


MECISTEU 


1. Filho de Tálao e de Lisimaca e irmão de Adrasto; foi assassinado em frente a Tebas por Melanipo na expedição dos 
Sete (Apollod. Bibl. 1, 9, 13; Pausan. 9 18, 1); 2. filho de Equion, combate entre os gregos em Troia (Hom. Il. 8, 
333; Il. 13, 422. 

O nome corresponde ao superlativo de uxgóc, "largo, grande”, e significa, portanto, "o larguíssimo", cf. Macisto 
(Chantraine, DELG, s. v. makrov"); segundo Perpillou (Les substantifs grecs en -eúc , 8 205), a terminação -eúc indica 
que estamos diante de um hipocorístico, provavelmente de um Mnxiotódwgoc. 


Categoria: Pessoas 


Mńýrwv 
MÉCON 


Ateniense amado por Deméter e transformado por ela em dormideira (Serv. ad Verg. Georg. 1, 212; Ecl. 2, 47.). Este 
relato não aparece mencionado em fontes gregas conhecidas. A deusa o teria descoberto na cidade de Mécon, antigo 
nome de Sicion, junto a Corinto (Etym. Magn. s. v.). 
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O nome significa, com efeito, "dormideira"; este termo deriva da raiz indo-europeia *mak(en)-, "dormideira” (Pokorny, 
Indog. Etym. Wört. p. 698), e está em relação com o germânico e o eslavo: no alto-alemão temos maho, no antigo 
eslavo maku, no lituano magone (Chantraine, DELG, s. v. urwv). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia, Metamorfoses 


MrdeLa 
MEDEIA 


Filha de Eetes, rei da Cólquida (margem oriental do Mar Negro), e da ninfa marinha Ideia; descendente, portanto, de 
Hélio, e neta de Circe, Hesiod. Theog. 956-962. Maga experiente em filtros, enamora-se de Jasão e o ajuda a roubar o 
velocino de ouro, fugindo com ele para a Grécia (cf. Apollon. Rhod. Argon., passim; Eurip., Med.); Anon., Argonduticas 
órficas, passim. 


O nome deriva do verbo uńðoua, "meditar um projeto, preparar" (não há que confundi-lo com uéôd-w, uéð-opar, O 
alongamento parece antigo), e significa, portanto, "a que medita (um projeto)”. 


Tema: Rapto 


Mrjdetoç 
MEDEU 
Filho de Jasão e de Medeia, criado por Quiron (Paus. 2, 3, 9). 


O nome deriva do verbo pujdopuar, "meditar um projeto, preparar”, e poder-se-ia tratar de uma derivação adjetival do 
nome da mãe (cf. Medeia) ou de um nome comum de que derivam o da mãe e do filho. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Infância 


Mnõdoç 
MEDO 


Filho de Medeia e de Egeu, epônimo dos medos (Apollod., Bibl. 1, 9, 28), segundo uma difundida tendência a encontrar 
a eponímia de alguns povos bárbaros no nome de heróis gregos. 


Este nome, como o precedente, deriva do verbo uńðopaı, "meditar um projeto, preparar"; cf. Medeu. 


Categoria: Pessoas 


Médwv 
MEDONTE 


Nome de várias personagens, entre as quais: o filho de Oileu e de Rene; participou da guerra de Troia comandando o 
contingente de Filoctetes, depois de ele ter sido abandonado na ilha de Lemnos. Foi assassinado por Eneias (Hom. Il. 2, 
716-28; 15, 332 ss.); outra personagem com este nome é um arauto dos pretendentes em Ítaca, poupado por Odisseu 
ao ter revelado a Penélope um plano contra Telêmaco (Hom. Od. 4, 677 ss.; 22, 357 ss.). 
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Deriva do verbo uédw, “comandar, reinar", e significa, portanto, "o que manda” (Von Kamptz, Homerische 
Personennamen, p. 260), nome que se identifica com a função, cf. Creonte. Segundo Wathelet (Dictionn. des Troyens 
de Ulliade, p. 740), poder-se-ia tratar do segundo termo de um composto do tipo Aao-uéðwv, Laomedonte. 


Categoria: Heróis 


Médovoa 


MEDUSA 


Nome de uma das Górgonas, filhas de Fórcis e Ceto, decapitada por Perseu; irmã de Esteno e Euríale; e também de 
uma filha de Príamo (Apollod. Bibl 3, 12, 5). 


Deriva do verbo uédw, "mandar, reinar sobre”, a partir da raiz indoeuropeia *med- (Frisk, Gr. Et. Wóôrt.); significa, 
portanto, "a que manda”, por simples formação participial. 


MeyarnévOnc 
MEGAPENTES 


Filho de Menelau e de uma escrava, gerado durante a ausência de Helena e excluído, como bastardo, da sucessão do 
reino de Esparta (Hom. Od. 4, 10-12 e Schol. ad loc.; Acusil. Fr. 41 Fowler, = Apollod. Bibl 3, 11, 1). Outra personagem 
com este nome é o filho de Preto (Apollod., Bibl. 2, 2, 2), que trocou com Perseu o reino de Tirinto pelo de Argos 
ibid. 2, 4, 4. 

O nome é um composto de uéyac, “grande”, e mévOoc, "dor, pena”. Significa, portanto, "o de grande dor, que sofreu 
muito”. Como já tinham notado os antigos (Schol. ad Od. 4, 1), trata-se de um nome que evoca um evento negativo 
ou lutuoso ocorrido ao pai (cf. Nagy, The Best of the Achaeans, p. 146); pense-se na etimologia de Odisseu transmitida 
por Hom. Od 19, 407-409. 


Categoria: Pessoas 


Meyagevc 

MEGAREU 

Herói beócio, filho de Posídon e de Enope, epônimo da cidade de Mégara entre Atenas e Corinto, metrópole da outra 
Mégara Hibleia na Sicília (Pausan. 1, 39, 5). 

Seu nome poderia derivar do da cidade (Bosshardt, Die Nomina auf -súc, 8 324), que, por sua vez, relaciona-se com 
uéyagov, "grande sala, palácio". Quanto à etimologia, Chantraine (DELG, s. v. Héyagov) o considera um empréstimo 
de uma língua não indoeuropeia, mas aponta certa vizinhança com o hebraico m ara, "gruta, caverna”. Julga obscura a 
relação entre este termo e o nome da cidade; na realidade, parece plausível o significado do topônimo Mégara como 
"cidade de muitos palácios”. Pensando no nome feminino Mégara, nome de uma das Erínias e da mulher tebana de 
Héracles, poder-se-ia pensar em uma derivação de ueyaígw, e teríamos, portanto, "a sublime” (die Erhabene), ou 
também (Chantraine DELG s. v. uéyac) "a que refuta, que nega”, e daí "altaneira”, "soberba". 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 
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Méyns 
MEGETE 


Filho de Fileu e de Ctimene; participou da guerra de Troia como pretendente de Helena (Hom. Il., passim). 
O nome deriva diretamente de uéyac, "grande", e significa, portanto, simplesmente, "o grande” (Pape-Benseler, WGE). 


Categoria: Pessoas 


MeAápumovs 
MELAMPO 


Adivinho, filho de Amitáon e de Idômene, irmão de Biante, originário da Tessália ou da Messênia, primo de Jasão e 
de Admeto (Schol. ad Apollon. Rhod. Argon. 1, 139-144d). Depois de ter salvo da morte umas serpentes, recebeu o 
dom de compreender a linguagem animal, enquanto que de Apolo obtém a arte profética (Apollod. Bibl. 1, 9, 11); 
contudo, Pausânias conta que, no santuário a ele dedicado na cidade de Egóstena, não se practicava nenhuma forma 
de adivinhação (Pausan. 1, 44, 5). Capturado em Filace, na Tessália, ao tentar roubar as vacas do rei Filaco, escapa 
da queda de sua cela ao ter ouvido e compreendido as palavras de dois carunchos que lhe prenunciaram a queda do 
teto. Curou da impotência Íficlo, filho de Filaco, graças aos conselhos dados por um abutre (cf. Egipio) e obtém, assim, 
as vacas que leva a seu tio Neleu. Em troca, ele concede a Biante sua filha Pero (Hom. Od. 11, 288-297; 15, 228-241; 
Pherec. Fr. 33 Fowler). Em Argos, cura as filhas do rei Preto, enlouquecidas por Hera ou Dioniso, e as mulheres da 
cidade, tomadas da fúria dionisiaca. Casa-se com uma das Prétides, Ifianassa, e dá origem a uma estirpe de adivinhos 
a que pertence também Anfiarau (Apollod. Bibl. 2, 2, 2; Pherec. Fr. 114 Fowler; Hom. Od. 15, 242-255), celebrada no 
poema pseudo-hesiódico titulado Melampodia. Uma tradição presente em Teofrasto o indica como descobridor do uso 
terapêutico do heléboro negro, que toma dele o nome de melampódio (Theophr. Hist. Plant. 9, 8, 8; Plin. Nat. hist. 
25, 21, 47); segundo Ateneu, contudo, tinha sido inventor da xgáoic de vinho e água (Deipn. 2, 45d). 


O nome é um simples composto de uéÃac, "negro", e de rovs, "pé", e significa, portanto, "pé negro", "o que tem os 
pés negros”. O escólio ad Apollon. Rhod. Argon. 1, 121, que cita Dieuquidas (Fr. Gr. Hist. 485 F 9, sec. IV a.C.), conta 
que a mãe (que se chamava Dóripe) o deitara, apenas nascido, à sombra, deixando apenas os pés expostos ao sol, com 
o que se enegreceram; parece tratar-se de uma explicação autoesquediástica. 


Categoria: Animais 


Tema: Profecia, Prova, Rapto 


MeAaveúc 
MELANEU 


Arqueiro filho de Apolo e pai de Êurito, fundador da cidade de Ecália na Messênia, a partir do nome de sua mulher 
(Pausan. 4, 2, 2; 33, 5). Segundo outra tradição (Anton. Lib. Met. 4, 3), este Melaneu teria reinado sobre os dríopes e 
fundado a cidade de Ambrácia, capital do Epiro, a partir do nome de sua filha. 


O nome deriva de uéAac , “negro”, e trata-se, segundo Chantraine (DELG, s. v.), de um hipocorístico, provavelmente 
de nomes como MeAávimmoc, Melávwros, MéAavdoc (cf. também Perpillou, Les substantifs grecs en -eúc, § 205). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 
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MeAávimToc 


MELANIPO 


Nome de vários heróis, entre os quais: 1. o filho de Ares e de Triteia, filha de Tritão e sacerdotisa de Atena que fundou 
uma cidade da Acaia à qual deu o nome de sua mãe (Pausan. 7, 22, 8); 2. um guerreiro tebano filho de Ástaco, que 
combateu no esquadrão tebano durante a guerra dos Sete e morreu nas mãos de Tideu (Apollod. Bibl. 3, 6, 8); 3. um 
filho de Ágrio; 4. um filho de Teseu e Perigune; e, ainda, nome de vários guerreiros troianos. Conhece-se também o 
feminino Melanipa (MeAavirrm), 1. nome de uma das filhas de Éolo, 2. e também da irmã de Hipólita, a rainha das 
Amazonas (Apollon. Rhod. Argon. 2, 966). 

Trata-se de um composto de uéAac, "negro", e de innos, "cavalo", muito produtivo nos antropônimos masculinos e 
femininos, e significa, portanto, "cavalo negro” ou mesmo "que possui um cavalo negro", caso se queira dar a este 
tipo de nome um significado possessivo como faz Wathelet (Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 743). Conhece-se 
também o feminino Melanipa (MeAavirrn), 1. nome de uma das filhas de Éolo, 2. e também da irmã de Hipólita, a 
rainha das Amazonas (Apollon. Rhod. Argon. 2, 966). 


Categoria: Heróis 


MéAavDog 
MELANTO 


Filho de Andropompo; foi expulso pelos Heráclidas de sua cidade (Pilos) e refugiou-se na Ática; tornado rei de Atenas, 
combateu contra o rei de Tebas, Xanto, no lugar de Timetes, então rei de Atenas (Strab. 9, 393). 

Já aparece em micênico: me-ra-to (PY Jn 832. 11), se a leitura é correta. Segundo Chantraine (DELG, s. v. ptéÃac), este 
nome deriva de uéAac, "negro", e trata-se de um hipocorístico. Poder-se-ia também supor que se trata de um composto 
de àvBoc, "flor", pelo que significaria "flor negra”. A primeira parte do composto, contudo, poderia também derivar 
do verbo uéAopa, caso em que quereria dizer “aquele que gosta das flores”. Este sentido seria muito apropriado ao 
feminino Melanto (MeAavOw), nome de várias heroínas, entre as quais: 1. uma filha de Deucalião; 2. a escrava infiel 
de Penélope, castigada por Odisseu; 3. a esposa de Criaso, mãe de Forbante e Cleobeia. 


Categoria: Pessoas 


MeAeayoidec 
MELEÁGRIDES 


Jovens mulheres, irmãs de Meleagro, transformadas em galinhas-d'angola por Ártemis, que se apiedou por causa do 
choro delas pela morte do irmão (Anton. Lib. Met. 2). 


O nome significa, precisamente, "galinha d'Angola africana” (Numida ptilorhyncha meleagris Frisk, Gr. Et. Wort. s. v. 
peAeayoic). Frisk ibid. defende que se trata de um empréstimo de origem obscura, relacionado ao herói MeXéayçoc 
por etimologia popular; Carnoy (DEMGR) defende, contudo, que se trata de um patronímico derivado deste nome, 
segundo comprovaria a terminação -1õec. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 
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MeAéoyqos 
MELEAGRO 


Filho de Eneu, rei dos etólios de Cálidon, e de Alteia; é o herói da caça do javali calidônio. Jovem, participou da 
expedição dos Argonautas (Apollon. Rhod. Argon. 1, 190-191). 


Ernst Kuhnert (em Roscher, Myth. Lex. Il col. 2608) oferece a interpretação: © uéAeı yoa, "aquele que gosta da caça”. 
Também von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 209) está de acordo com esta hipótese. Carnoy (DEMGR), porém, 
defende que seja um composto de uéA£oc, "qui ne réussit pas”, "desafortunado", e &yọa, "caça", interpretado-o, pois, 
como "desafortunado na caça"; também Mühlestein (Homerische Namenstudien, p. 45 n. 15 e p. 77) interpreta o nome 
como um composto de uéX£oc, "inútil", e yoa, "caça", e o traduz como "o homem da caça inútil", pois que ela lhe 
trouxe novas desgraças, segundo a visão de Eurípides Fr. 515, em Etym. Magn. s. v. Se, porém, tivesse sido um composto 
de uéAouar, Múhlestein defende que teríamos a forma *MeA-aygoc. Neste caso, tratar-se-ia de um nome criado a 
posteriori, para adaptar-se ao destino do herói. 


Categoria: Heróis 


MeAta 
MÉLIA 


Nome de várias heroínas, entre as quais a filha de Oceano e irmã de Ismeno (Pausan. 9, 10, 5), e outra filha de Oceano 
que se casou com Ínaco (Apollod. Bibl. 2, 1, 1). 

O nome significa "freixo"; derivaria de uma raiz indo-europeia *smel-, "cinza, cor de pó" (Pokorny, Indog. Etym. Wört., 
p. 969). Prellwitz e Frisk (Gr. Et. Wôrt. s. v. ueia) defendem que este nome pode ser comparado com o lituano smelus, 
"cor de areia, cor de cinza”, pois que um bosque de freixos pode trazer à mente esta cor; uma confirmação seria a 
inicial homérica (u)u-, postulada pelo metro, cf. Chantraine, Gramm. Hom. vol. |, p. 176). 


Categoria: Pessoas 


MeAípora 
MELIBEIA 


Nome de várias heroínas, entre as quais: uma filha de Oceano que se casou com Pelasgo (Apollod. Bibl. 3, 8, 1); uma 
filha de Níobe que escapou do massacre de seus irmãos (Apollod. Bibl. 3. 5, 6). O masculino Melibeu encontra-se como 
nome de um vaqueiro em Virg. Ecl. 1, 6; cf. Steph. Byz. Ethn. s. v. MeAípoia, que chama MeAiposúc aos habitantes 
da cidade homônima da Tessália. 


Segundo Chantraine (DELG, s. v. ueAí e éw), os nomes próprios que começam por MA- devem ser considerados 
compostos do verbo uéAw, "interessar-se por, preocupar-se”, embora falte uma explicação para a presença do -1-; a 
segunda parte do nome poderia, então, derivar de Bovc, "boi". O nome significaria, pois, "a que tem cuidado com os 
bois”, o que parece uma interpretação muito provável. Conhecem-se outros nomes terminados em -Boia (AApecípoa, 
XOevéßora), todos interpretados como compostos de povc, "boi", ou "novilha, vaca". É pouco clara a interpretação de 
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Pape-Benseler (WGE) "a que toma conta das crianças”, Kinder hegend. Carnoy (DEMGR), porém, o traduz como "a de doce 
voz", considerando-o, portanto, um composto de ueAí, "mel", e Bom, "grito", hipótese que parece pouco convincente. 


Categoria: Heróis 


MéAiooa 


MELISSA 


Nome de várias heroínas, entre as quais a irmã de Amalteia e uma velha sacerdotisa de Deméter. Sobrenome de Liside, 
esposa de Periandro de Corinto, que, depois de morta, enviava enigmas a seu marido a partir do além-túmulo (Herodot. 
5, 92 1). 


Este nome significa "abelha"; trata-se de um termo da família de uéAL, "mel", da raiz indoeuropeia *meli-t, me-ri KN Gg 
702, "mel" (Pokorny, Indog. Etym. Wört., p. 723), de que é uma derivação (*melitya), como explica Chantraine (DELG). 


MeArooevbe 
MELISSEU 


Nome de várias personagens, entre as quais: 1) o rei de Creta, pai das ninfas Adrasteia e Ida (Apollod. Bibl 1, 1, 6), que 
criaram Zeus menino com o leite da cabra Amalteia (Hygin. Astron. 2, 13, 3 e 4, com variantes); 2) um dos Curetes, 
sacerdotes cretenses ligados ao culto de Zeus menino, 3) e um rei do Quersoneso, na Cária, que recebeu Tríopas e o 
purificou do homicidio de seu irmão Tenages (Diod. Sic. 5, 61). 


Significa simplesmente "apicultor" (Chantraine (DELG, s. v. uéi): trata-se de um evidente derivado de uéAiooa, 
“abelha” (cfr Melissa). 


Categoria: Heróis 


MéArococ 
MELISSO 


Argivo que se refugiou em Corinto por causa da tirania de Fídon em sua cidade; era pai de Actéon, a quem um Heráclida 
raptou, causando-lhe a morte: Melisso se suicidou maldizendo o assassino (Plut. Narr. am. 2, p. 772). 


Deriva de éA): trata-se de um evidente derivado de uéXiooa (cf. Melissa), "abelha", como o precedente Melisseu, 


com simples desinência masculina. 


Categoria: Pessoas 


MeAítn 
MÉLITA 


Ninfa da Córcira (Corfu) que se uniu com Héracles, engendrando Hilo (Apollon. Rhod. Argon. 4, 538). 
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Também esse nome deriva de uéAL, "mel", e significa portanto "doce como o mel". 


Categoria: Deuses 


MeArtevúg 
MELITEU 


Filho de Zeus e da ninfa Otreide, abandonado pela mãe nos bosques; Zeus fez com que o alimentassem as abelhas e, 
assim, sobreviveu (Anton. Lib., Met. 13). 

O nome já aparece em micênico me-ri-te-wo, PY Ea 481.1; 771, como apelativo de pessoa, titular de uma parcela de 
terreno, Ea 801, ou nome de profissão, cf. Palmer, Interpretation p. 219 e 433: "honey-man (?)". Deriva, evidentemente, 
de uéAL, “mel”, com a formação normal em -evc. 


Categoria: Heróis 


Tema: Infância 


MmnÃos 
MELO 


Jovem de Delos que andou até Chipre, onde tomou por esposa Pélia, sacerdotisa de Vênus e parente do rei Ciniras, e 
teve um filho que possuía o mesmo nome. Com a morte de Adônis, Melo pai, que tinha sido seu amigo, se pendurou em 
uma árvore que por isso recebeu o nome de "maçã", porque a própria Vênus (Afrodite) o havia transformado naquela 
planta. O filho, chamado como o pai, uma vez que cresceu, voltou a Delos e ali fundou uma cidade; e como havia 
ensinado às pessoas do lugar a criar o gado, estas receberam o seu nome e por isso se chamam umÃa (Serv. auct. ad 
Verg., Ecl. 8, 37). Uma eponímia análoga, mas sem descrever a vivência do personagem, é atribuída ao historiador 
Arriano (Fr. 58) em Eustath. Comm. ad Dionys. Perieg. 21, 530. p. 320. 


O nome deveria derivar, com efeito, de udov, "maçã/rês”, dór. uaÃov (Frisk, Gr. Et. Wort., s. v. umjÃov), e parece que 
a história, que é tardia, foi inventada precisamente para obter uma fácil etiologia de um termo com dois significados. 
Carnoy (DEMGR), por sua vez, sustenta que se trata de uma etimologia popular e que o nome, sendo também o de 
uma ilha, deriva do indo-europeu *melo- e significa "montanha". Pokorny (Indog. Etym. Wört. p. 721), mas não reporta 
nenhuma palavra grega que se derive dessa raiz com o significado de "montanha". 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia, Fundação 
MeArouévn 
MELPOMENE 


Musa da tragédia, filha de Zeus e Mnemósine (Hesiod. Theog.77-79). 


187 


O nome deriva, com formação participial, do verbo uéAriw, -ouar "cantar", e pode significar, portanto, "a que 
canta” (Room, Room's Classical Dictionary, p. 198), na voz média "a que se compraz cantando"; poderia também ser 
considerada uma forma passiva, com o significado de "celebrada nos cantos”, cf. Filomena etc. 


Categoria: Deuses 


Métvwv 
MÊMNON 


Filho de Éos e de Titono, sobrinho de Priamo; rei da Etiópia, correu em auxílio de seu tio durante a guerra de Troia 
(Hom. Od. 4, 188 ss.; Hesiod. Theog. 984 ss.), onde morreu nas mãos de Aquiles (P. Ep. Gr., Aithiop. p. 68-69 Bernabé, 
Argum.). Certas aves chamadas "de Mêmnon", Mépivovec ou Meptvovíõec, na região do Helesponto, todos os anos 
lutavam duramente sobre sua tumba, próxima do rio Esepo, junto de Troia (Aelian. Nat. an. 5, 1, 7; Pausan. 10, 31, 6). 
O nome corresponde, em grego, ao de uma ave, o "cavaleiro combatente" (Machetes pugnax, cf. D'Arcy-Thompson, 
A Glossary of Greek Birds, p. 200-201), e existem relatos que o relacionam com o antropônimo. Carnoy (DEMGR) 
defende que deriva do verbo uédonaL, "vigiar, ocupar-se de algo”, mas isso é impossível por motivos de formação 
nominal. É aceitável, porém, a hipótese de Chantraine (DELG), Miihlestein (Homerische Namenstudien, p. 53-54) e 
von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 163), de derivação da raiz uévw, "esperar", de que existe um presente 
reduplicado uíuvw; então, “aquele que está firme”, "que espera com pé firme”, stehefest, Pape-Benseler WGE), mais 
que "obstinado", "hartnack”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Mevoítioc 


MENÉCIO 


Nome de 1) um Gigante, filho de Jápeto e da Oceânide Clímene (Hesiod. Theog. 510) e do 2) filho de Actor e de Egina, 
pai de Pátroclo. 

Já Pape e Benseler (WGE) o puseram em relação com uévoc, “paixão, ardor, força”, com o sentido de "o duro, o valente”, 
Harold. Miihlestein (Homerische Namenstudien, p. 51) o interpreta como um composto do verbo uévw, "aguardar", 
e de oiroç, "destino", com o significado, portanto, de "aquele que aguarda seu destino", como também Menetes; há 
nisso certa relação com a experiência de seu filho Pátroclo (2), embora pareça inverossímil que o pai leve sobre si 
um nome referido às empresas do filho, como que predizendo seu triste destino. Segundo von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 254), deriva, porém, da raiz *men-, “pensar, meditar" (cf. grego uépova), mas sem explicar de 
modo convincente a segunda parte do nome. 


Categoria: Heróis 


MevéAaoc 
MENELAU 


Filho de Atreu e irmão de Agamêmnon, rei de Esparta; casou-se com Helena e recobrou-a depois de ela ter fugido 
com Páris. 
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O nome é um composto do verbo uévw, "atender", e de Aaóc, "povo (em armas)", já presente em micênico ra-wa-ke- 
ta, Aaf-ayétac, "comandante dos guerreiros” (PY An 724). Significa (cf. Carnoy, DEMGR) "aquele que aguenta o choque 
das tropas” (para os significados e os usos de Aaóçs cf. G. Björck, Das Alpha impurum, p. 318-26), "aquele que resiste 
ao exército” (cf. também Miúhlestein, Homerische Namenstudien, p. 54 n. 26). 


Categoria: Heróis 


MeveoBevc 


MENESTEU 


Herói ático filho de Peteu, neto de Erecteu; permaneceu no trono de Atenas até o retorno de Teseu dos Infernos, e 
depois retirou-se a Ciros (Hom. Il. 2, 552 ss.; Plut. Vita Thes. 32). 

Deve-se relacioná-lo, provavelmente, com ueveaivo, "desejar vivamente, estar tomado pela paixão", por sua vez 
derivado de uévoc, que indica o furor, o ardor (Frisk, Gr. Et. Wört. s. v. uévw e Chantraine DELG, s. v. péuova). 
Segundo Perpillou (Les substantifs grecs em -eúc, 8 197), trata-se da forma hipocorística de Meve-cOévnc, "aquele que 
resiste à força”, o0évoc, ou "aquele que resiste com força”, cf. o adjetivo ueve-xáguns e o antropônimo Mevéxaguos, 
"aquele que resiste na batalha, no tumulto”. 


Categoria: Heróis 


Mevoitns 
MENETES 


Nome de vários heróis troianos e do pastor encarregado de vigiar as manadas de Hades na ilha de Eriteia (Apollod. 
Bibl. 2, 5, 10 e 12). 

Poderia ser um composto de uévw, "aguardar", e de oitoc, "destino", e significar, portanto, "aquele que aguarda seu 
destino" (Chantraine, DELG, s. v. uévw), cf. Menécio. Isto poderia ver-se confirmado ao confrontá-lo com o nome 
Ovpoitnc, composto de Guuóc e oitoc, e interpretado como “aquele que tem o destino marcado por seu Ovuóc" (E. 
Pellizer, s. v. Timete, Enciclopedia Virgiliana V, p. 181-82). Segundo Hofmann (Et. Wört. Gr., s. v. uévoc), derivaria de 


uevoivàw, "ter em mente”, pertencente à família de uévoc, “espírito, ânimo, ira”. 


Categoria: Heróis 


Mévtn 
MENTE 


MévBn o MívBm é uma ninfa dos Infernos amada por Hades, que a transformou na planta da menta (traço em Ovid. 
Met. 10, 728-730); deu também o nome a um monte perto de Pilo, na Élida (Strab. 8, 3,14, que tem uívOn; cf. Phot. 
Lex., uivða). 
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O nome derivaria, então, de uívOn, "menta", lat. menta. Segundo Frisk (Gr. Et. Wôrt.) e Chantraine (DELG, s. v. uívOn), 
trata-se de um empréstimo de uma língua de substrato, coisa muito provável. Carnoy (DEMGR) defende, contudo que 
seja formado por uma raiz indo-europeia *mei, "doce, refrescante”, e do sufixo pelásgico -vtm. 


Categoria: Deuses 


Tema: Metamorfoses 


Mévtwo 
MENTOR 


Filho de Alcimo, habitante de Ítaca; amigo fiel de Odisseu, que lhe confiou a guarda do jovem Telêmaco (Hom. Od. 2, 
225 ss.; 3, 240 ss., etc.), pelo que se torna sinônimo de "guarda, aio", por antonomásia. 


O nome, presente em micênico me-to-re (KN Da 5295.B; PY Na 924.B), deriva de uévoc, “espírito, ânimo, paixão", com 
o sufixo -twọ, típico dos nomes próprios masculinos e que indica o portador da ação (nomina agentis) (Chantraine, 
DELG). Carnoy (DEMGR) o traduz como "aquele que pensa”. Também von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 255) 
faz derivar o nome da raiz de uévoc, que ainda significa "força". Múhlestein (Homerische Namenstudien, p. 98), porém, 
o interpreta como um composto do verbo uévw, no sentido de "permanecer, ficar”, e o traduz por "aquele que fica”, 
porque permaneceu em Ítaca para velar pelos interesses de Odisseu; hipótese pouco convincente. 


Categoria: Pessoas 


Maiga 
MERA, MAIRA 


Nome de diferentes personagens femininos: 1) de uma filha de Proetos e de Anteu (Od. 11, 326; Il. 6, 160; Pherec. F. 
Gr. Hist 3 F 170); 2) de uma heroína arcádia, filha de Atlas e esposa de Tegéates de Tegeu (Pausan. 8, 48, 6, com acento 
Maıgá); ela, ou então uma de suas descendentes, teria dado o seu nome a um vilarejo próximo a Mantineia, segundo 
Pausan. 8, 12, 7; 3) de uma Nereida (Il. 18, 48); 4) da cadela do ateniense Icários, morto por pastores aos quais ele 
havia feito conhecer o vinho. Ela leva Erígone, filha de Icários, ao cadáver insepulto de seu pai, e se deixa morrer após 
o suicídio da filha (Aelian. Nat. an. 7, 28; Nonn. Dionys. 47, 216-246). Como seus mestres, ela será transformada em 
constelação: trata-se do Próquion, ou Canis minor (Hygin. Fab. 130. 3; Astron. 2, 4, 4.) 


A palavra deve ser aproximada do verbo uaguaíigw, "resplandescer ", "brilhar ", no presente com redobro, cujo radical 
é uag- e que corresponde ao sânscrito marici-, cf. lat. merus, "claro". Ela significaria, portanto, "a resplandecente”, 
“a cintilante” (Chantraine DELG s. v. uaguaigw; Carnoy DEMGR s. v. Maira). 

Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo, Eponimia 


MeAaviwv 


MILÂNION 


Caçador de estirpe árcade, filho de Anfidamante (Apollod. Bibl. 3, 9, 2), pai de Partenopeu (Apollod. Bibl. 3, 6,3) e 
educado, como muitos outros heróis gregos, por Quiron (Xenoph. Cyneg. 1, 2, 7). Depois de um periodo de "retiro" à 
caça de lebres nos bosques, em que foi proverbialmente casto e até misógino (Suida, s. v.; a notícia vem de Aristoph. 
Lys. 781 ss.), teria seduzido Atalanta conquistando-a com uma vitória na corrida, obtida lançando atrás de si os pomos 
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dourados das Hespérides para retardar sua perseguição. Às vezes confundido neste papel com Hipômenes, filho de 
Megareu, cf. Eurípides em Apollod. Bibl. 3, 9, 2 (109); já em Hesíodo teria competido nu, Eustath. ad . 23, 683). 
Parece derivar simplesmente de ueÃav- (uesav- com alongamento métrico, Etym. Magn. s. v. ueíALvoc, "negro" ), 
com formação normal em -ıwv, poderia ter sentido diminutivo ou patronímico ("Negro" ou "Estirpe dos negros”). 


Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


Mivwg 
MINOS 


Nome do rei de Creta, filho de Zeus e de Europa, esposo de Pasifae e pai de Fedra, Ariadne e do Minotauro. Fez encerrar 
este último por Dédalo no famoso labirinto (Plut. Epist. ad Apoll. 121d = Mor. 121 c-d; Hist. parall. 34 = Mor. 314b; 
Apollod. Epit. 1, 8-9). 

Não se encontrou uma etimologia segura. Segundo Chantraine (DELG), este nome pertence ao substrato. Von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 353) defende que se trata de um nome pré-grego da Ásia Menor. Carnoy (DEMGR) pensa 
que seja possível confrotá-lo com Manu-, divindade hindu, filho de Vivasvat, "o sol nascente”, embora com cautela: 
ventila a hipótese de que uma terminação talvez em -ovç tenha podido produzir uma vogal a, que em pelasgo teria 
sido restituída com v; a partir da forma *uúvovs, ter-se-ia dado o passo a uívovs, de que uívoc. 


Mivwtavgoç 
MINOTAURO 


Monstro com o corpo de homem e a cabeça de touro, cujo verdadeiro nome era Astério ou Astérion; era filho de Pasifae 
e de um touro (Apollod. Bibl. 3, 15, 8). Morreu pelas mãos de Teseu com a ajuda de Ariadne (Apollod. Epit. 1, 8). 


O nome é um composto de Mívwc, "Minos", e de tavgoc, "touro", e significa, portanto, "o touro de Minos”. 


Categoria: Animais 


Mvoiva 
Amazona muito combativa, que conquistou e destruiu a cidade de Cerne; em seu lugar, construiu outra cidade " qual 


deu seu nome. Lutou também contra as Górgonas e saqueou a Síria. O nome divino desta Amazona era Mirina e o 
humano Batieia (Strab. 13, 3, 6). 


Túmpel (em Roscher, Myth. Lex. Il coll. 3310 ss.) propõe uma derivação a partir do verbo uúgogaL, “chorar rios de 
lágrimas", usado também para indicar as correntes de um rio. Von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 310) evoca 
a raiz *Livo(a)-, que se encontra em grego uúgga e uúproc. Pape e Benseler (WGE) o traduzem como “planta de mirto", 
Myrtenbaum. Talvez seja melhor interpretar este nome como um derivado de uúgov, "azeite perfumado, perfume, 
unguento", e traduzi-lo como "a mulher perfumada de unguentos”. M. Detienne, contudo, interpreta, de maneira pouco 
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convincente, o nome de Mirina (Aristoph. Lysistr., 69, etc.) como "pequeno mirto" (Detienne, Les Jardins d'Adonis, 
p. 121-22). 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia, Fundação 


Múguns 
MIRMECE 


Moça ateniense que se gloriou de ter inventado o arado (obra, em realidade, de Atena) e, por isso, foi transformada 
em formiga pela deusa; na sequência, Zeus tornou a transformá-la em ser humano (Serv. ad Verg. En. 4, 402). 


O nome significa, com efeito, "formiga". Não é certa a raiz indo-europeia de que deriva: no confronto com outras línguas, 
Chantraine (DELG, s. v. uúpunE) propõe *morw-i, *mour-, *meur-. Pokorny (Indog. Etym. Wôrt., p. 749) defende que 
pertence à família da raiz *morw-i, obscurecida por tabu; uúgums deriva, então, de *morm-. Segundo Chantraine, o 
vocalismo -ur- poderia ser uma derivação da soante r, mais que uma evolução particular de -or-. 


Categoria: Animais 


Tema: Fundação, Metamorfoses 


MvounkoAéwv 
MIRMECOLEÃO 


O Mirmecoleão é um animal híbrido com parte dianteira de leão e posterior de formiga, produto da portentosa união 
do felino e do inseto e que, ao herdar ao mesmo tempo os hábitos alimentares de seus progenitores, nem é carnívoro, 
nem é herbívoro, de modo que acaba morrendo de inanição. Esta descrição do Physiologus (cap. 20) é a mais célebre e 
imitada nos bestiários medievais, embora, na realidade, baseie-se na errônea tradução dos Setenta de uma passagem 
de Jó (4, 11, 1), na qual o termo layish é vertido em grego como uúguně, (cf. Borges - Guerrero, p. 157-158). São 
muitas as interpretações posteriores de tal híbrido, algumas delas baseadas em outras maravilhas naturais: assim, 
por exemplo, Gustave Flaubert (1821-1880) diz que tinha o aparelho reprodutor colocado ao contrário, algo que, na 
verdade, é atribuído por Eliano às formigas da Babilônia (Nat. anim 17, 42). Isidoro de Sevilha pretendeu racionalizar 
o monstro explicando que se denomina formiga-leão (formicaleon) um pequeno animal inofensivo para o resto dos 
animais, mas feroz e terrivel para as formigas (Etym. 12, 3, 10). Com efeito, hoje em dia se denomina comumente 
“formiga-leão” à fase larval de um inseto da ordem dos neurópteros, que escava na areia uma espécie de funil no qual 
espia os insetos - não só formigas - e que, quando estes caem, toma-os com suas potentes mandibulas. Uma vez sofrida 
a metamorfose, a formiga-leão se parece com a libélula. 


O nome é um simples composto de LúoLmE, “formiga” (sobre o qual veja-se Mirmece), e Aéwv, “leão”, cuja 
denominação latina é igualmente um decalque de composição elementar: formicaleon. 


Categoria: Animais 


Mvouíiðwv 
MIRMIDÃO 


Filho de Zeus e de Eurimedusa, com Pisídice - irmã de Creteu, Salmoneu e Atamante - gera Ântifo e Actor. É o herói 
epônimo dos Mirmidões (Apollod. Bibl. 1, 7, 4; Schol. ad Il. 16, 177). 
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Frisk (Gr. Et. Wört., s. v. uoọuó), Chantraine (DELG, s. v. uoguc) e Room (Room's Classical Dictionary, p. 209) propõem 
a hipótese de uma relação com uúguné, "formiga". Segundo Carnoy (DEMGR) e Pokorny (Indog. Etym. Wört., p. 749), 
contudo, este nome estaria ligado ao de Mormò, e significa igualmente "espanto"; também segundo Chantraine, tal 
associação é possível. 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Múçooç 


MIRSO 


Um dos filhos de Áreto, irmão de Lico, Glauco, Perifante e Melaneu, mudo como eles porque seu pai se opôs a Dioniso 
(Nonn. Dionys. 26, 250 ss.). 

Segundo Chantraine (DELG, s. v. púgtoc), este nome deriva de Lúgroc, "mirto", palavra que poderia provir da Ásia 
Menor, dada a presença de Múgohos em Lesbos e de Myrsilis em hitita. Pape e Benseler (WGE), além desta derivação, 
propõem a hipótese de que possa significar “cesto”, (tiúgooc), palavra que, segundo Chantraine, é provavelmente um 
empréstimo de origem desconhecida. 


MúgriÃoc 
MÍRTILO 


Filho de Hermes e de Faetusa (ou mesmo de Clímene), cocheiro de Enômao; por amor a Hipodâmia, traiu seu patrão 
ajudando Pélope a vencer na corrida de carros em que participavam os pretendentes da moça (Apollod. Epit. 2, 6-7). 
Culpado, pois, de ter tentado usar de violência, foi lançado por Pélope ao mar que, por isso, tomou o nome de Mirtoo 
(Apollod. Epit. 2, 8). 

Este nome é um derivado de muvrto", "mirto", (Chantraine, DELG, s. v. muvrto"). Segundo Carnoy (DEMGR, s. v.), 


contudo, significaria "o enlameado", fazendo-o derivar de uma raiz indo-europeia *mer; essa hipótese carece de 
fundamento, pois que a raiz significa "luminoso". 


Mvoto 
Filha de Menécio e, portanto, irmã de Pátroclo. Uniu-se com Héracles e teve uma filha, Euclia (Plut. Arist. 20). 


O nome deriva de úoroc, "mirto" (cf. Mirso). 


Mvýuwv 
MNÊMON 


Escravo confiado a Aquiles por sua mãe na guerra de Troia: devia lembrá-lo do oráculo segundo o qual ele morreria em 
Ílio se matasse um filho de Apolo (Lyc. Alex. 241 ss.). 
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O nome derivaria do verbo uiuvýokw, "recordar", com o significado de “aquele que recorda, que tem boa 
memória" (Chantraine, DELG, s. V. piuvýokw). 


Mvnuocúvn 
MNEMÓSINE 


Titânide, filha de Urano e de Geia. Com Zeus, gera as Musas. Trata-se da "Memória". (Hesiod. Theog. 134-135; Apollod. 
Bibl. 1, 1, 1; 3, 1). 

O nome deriva do verbo uiuvýoxw, "recordar". O radical é *uva-, que pertence à família da raiz *men, pouco atestada 
em grego: existe apenas o perfeito uégiova (Chantraine, DELG, s. v. guuuvjoko). 


Categoria: Deuses 


Mvnodevc 

Companheiro de Eneias que consegue o segundo lugar nos jogos náuticos instituídos por ele (Verg. Aen. 5, 116 ss.; 12, 
127). 

O nome deriva do verbo utuvýoxw, "recordar" (cf. Mnêmon); pode-se confrontar com o antropônimo micênico ma-na- 
so (KN Db 5359.B), interpretado como Mvijooc. 


Moiga 
Trata-se de Cloto, Láquesis e Átropo, filhas de Zeus e de Têmis, irmãs das Horas, de Irene, Eunômia e Dice (Hesiod. 
Theog. 901-905). São a personificação do destino de todos, mortais e deuses. 


Este nome significa, com efeito, "parte, destino”. Deriva do radical do verbo ueítgopuaL, "tomar a própria parte, ter parte 
em" (Chantraine, DELG, s. v. ueigopar). Confronta-se com Lógoc, substantivo com vocalismo o, que deriva desse verbo. 


MoAíiwv 
MOLÍON 


Nome de um troiano, escudeiro de Timbreu, morto nas mãos de Odisseu em Troia (Hom. Il. 11, 322). 


Já aparece em micênico: mo-ri-wo (PY Cn 1287.9). 1) Chantraine (DELG) propõe a derivação a partir de uoAeiv (cf. 
BAcoka, "andar") e defende a hipótese de que possa tratar-se de um hipocorístico de um composto como Ayxi- poos, 
ou mesmo IIçó- uoÃos ou TIagá- oÃos (cf. von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 247). Também Carnoy (DEMGR) 
tende à derivação de BAwokw, dando à raiz do verbo o significado de "andar para a frente, atacar"; o nome significaria, 
então, "o que avança, que ataca”. 2) Wathelet (Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 760) defende que a origem deste 
apelativo não é muito clara: poder-se-ia tratar de um nome estrangeiro, mas, na hipótese de que seja um nome grego, 
está de acordo com o dito anteriormente, ou mesmo propõe a hipótese de que se trate de um derivado en -wv de 
*uóÃoc, "corredor". 3) Segundo Ruijgh (Scripta minora ad linguam graecam pertinentia, p. 274), pode ser explicado 


194 


como derivado de um tema uoAL-, "pena, esforço" (cf. uóAic, "difícilmente"). Atesta-se também em feminino MoAtóvn; 
trata-se da esposa de Actor (ou de Posídon) e mãe de Êurito e Ctéato (cf. Moliônidas). 


MoAroviõec 
MOLIÔNIDAS 


Trata-se de dois gêmeos, Êurito e Ctéato, que tomaram o nome de sua mãe Molíone ou do avô Molo; seu pai humano 
é Actor e o divino é Posídon (Apollod. Bibl. 2, 7, 2). São conhecidos já na Ilíada por sua notável força (Hom. Il. 2, 
621; 11, 709, 752). 


Para a etimologia deste nome, cf. Molíon, de que é patronímico em -nc. 


MúwAÃoc 
MOLO 


Nome de um dos filhos que Ares teve com Demonice, filha de Agenor e Epicasta (Apollod. Bibl. 1, 7, 7), e do filho de 
Deucalião, meio-irmão de Idomeneu e Cretes, pai de Meriones (Diod. Sic. 5, 79, 4; Apollod. Bibl. 3, 3, 1). Também o 
avô dos Moliônidas tinha este nome, mas, segundo Grimal (DMGR), tratar-se-ia de um nome inventado para explicar 
o dos netos. 


Carnoy (DEMGR) recorre ao verbo uodúvw, "sujar", que, segundo Chantraine (DELG, s. v. toAÚvm), é um denominativo 
em -vvw, a partir de um hipotético *uóÃoc; esse verbo é incluído por Pokorny (Indog. Etym. Wört., p. 720 s.) em uma 
família de adjetivos que indicam cores, como por exemplo uéÃac, "negro". Mühlestein (Homerische Namenstudien, 
p. 43 n. 11) evoca, porém, o verbo uoAeiv (BAwokc), e traduz o nome como “aquele que avança, que marcha” (cf. 
Molion). Também von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 245-46) tende a esta hipótese. 


Mós 
MÓLPIS 


Nobre da Élida, que se sacrificou para aplacar os deuses durante uma carestia (Tzetz. ad Lyc. 159). 


O nome relaciona-se ao verbo uéAnw, -ouau "cantar", e significa "cantora" (cf. Pape e Benseler, WGE); veja-se uoAmi), 
"canto". 


MóArog 
MOLPO 


Flautista de Tênedos que inventou falsos testemunhos contra Tenes, acusado injustamente por sua madrasta de ter 
querido seduzi-la (Plut. Qu. Gr. 28). 


O nome relaciona-se ao verbo Arm, -ouau "cantar", e significa "cantora" (cf. Mólpis). 
Mwpoç 


Filha da Noite, trata-se da "Reprovação social", da "Crítica" (Hesiod. Theog. 214). 
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Este nome é um termo de origem incerta, que se tentou confrontar, por exemplo, com uwráouar, "ridicularizar”, 
etimologia que Chantraine (DELG, s. v. uopioc) julga duvidosa. Carnoy (DEMGR) propõe como hipótese uma derivação 
da raiz *uov, que poderia indicar a careta; contudo, Pokorny (Indog. Etym. Wört.) não transmite nenhuma raiz similar. 
Poderia ser entendido como uma forma com reduplicação intensiva, quase como uma onomatopeia do "murmúrio" das 
pessoas. 


Movokxégoç 


MONÓCERO/ UNICÓRNIO 


Famoso Unicórnio, é um dos animais fantásticos que suscitaram maior atenção nos relatos Legendários a partir da Idade 
Média, embora a imagem esbelta e estilizada do cavalo branco com um único chifre não corresponda às descrições e 
identificações antigas, que parecem falar de animais distintos. Com efeito, os naturalistas antigos recolhem dados sobre 
um quadrúpede com um único chifre que, a partir do historiador Ctésias de Cnido (fins do s. V a. C., apud Phol. Bibl. 48 
b), é chamado geralmente Ivôucóc óvoc, ou seja, “asno da Índia”, e assim se encontra em Aristóteles e Plínio (Aristot. 
Hist. anim. 499 b, 19-20; Plin. Nat. Hist. 11, 255). Quanto a seu aspecto, o relato de Ctésias sofre algumas modificações 
e ampliações: segundo Plínio (Nat. Hist. 8, 76), tinha corpo de cavalo, cabeça de cervo, patas de elefante, cauda de 
javali, emitia um mugido profundo e tinha um chifre negro de dois cúbitos de comprimento (ca. 1 metro). Solino (52, 
39-40) acrescenta que seu chifre é tão potente que traspassa tudo o que encontra, até o ponto de que é impossível 
capturá-lo vivo, enquanto que Eliano (Aelian. Nat. anim. 16, 20) traz dados sobre sua sociabilidade, acasalamento e 
crescimento, assim como sobre sua participação nas lutas de animais de que tanto gostava o rei da Índia (Nat. anim. 
15, 15). Está claro que o mais característico deste animal quimérico é seu chifre, de que, já a partir de Ctésias (loc. 
cit.), diz-se ter tido poderes milagrosos de neutralizar enfermidades e, inclusive, venenos (cf. Aelian. Nat. anim. 3, 
41). Ao longo da Idade Média, desenvolve-se uma lenda, recolhida pelo Physiologus (cap. 22) e de fortes conotacões 
folclóricas, sobre a captura dos unicórnios utilizando como isca uma jovem virgem; podiam, assim ser conduzidos 
docilmente ao palácio real (cf. Borges - Guerrero, p. 219-221). O animal descrito pelos naturalistas greco-latinos é 
geralmente identificado com o rinoceronte indiano (Rhinoceros unicornius), o mais chamativo das cinco espécies de 
rinocerontes que sobrevivem na atualidade por sua peculiar pele cheia de pregas. Não menos fabuloso é o mamífero 
marinho comumente denominado "unicórnio marinho" ou narval (Monodon monoceros), espécie de cetáceo do Ártico 
cujo chifre é, na realidade, um grande dente retorcido muito apreciado na Idade Média pelas supostas propriedades 
mágicas que tinha, semelhantes às do unicórnio greco-latino. 


É um composto bem transparente de Hóvos, "só, uno", e xégac, “chifre”, assim como o decalque latino "unicornius”, do 
qual derivam as línguas modernas. Não obstante, Eliano transmite o termo indiano transcrito ao grego: Kagtálwvoc, 
que se comparou com o sânscrito khaznga, khanogin e khanngadanta, de que o persa kargadan, “rinoceronte” (cf. A. 
F. Scholfield, Aelian. On Animals, Cambridge Mass., 1959, vol. 3, p. 288). 


Categoria: Animais 


Mówoc 
MOPSO 


Nome de várias personagens, entre as quais dois adivinhos: um é um Lápita, filho de Âmpix e de Clóris, que participou 
da expedição dos Argonautas (Apollon. Rhod. Argon. 1, 65 e passim); o outro é um neto de Tirésias, filho de Apolo e 
Manto: derrotou Calcante em uma competição de arte adivinhatória e provocou-lhe a morte por desgosto (Apollod. 
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Epit. 6, 2 ss.). Apolodoro (Epit. 6, 19) conta que morreu nas mãos de Anfiloco, filho de Alcméon; para Estrabão, porém, 
Mopso partiu para a Cilícia com o próprio Anfíloco, e com ele fundou a cidade de Malos (Strab. 14, 5, 6). 

Já surge em micênico: mo-go-so (KN X 1497), gen. mo-qgo-so-jo (PY Sa 774) interpretado como *Móxooc = Móyoc. É 
explicado assim por Hesíquio: uówoc: xnAic ("mancha") 1) êv tois iuariorç: "mopsos: mancha nos vestidos”. Além dessa 
interpretação, Carnoy (DEMGR) propõe uma derivação a partir de uúvw, com o significado de "iniciar nos mistérios”, 
através da fonética "pelasga” aplicada a *mii ues-o; uma explicação, talvez, um pouco forçada. 

Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Moopeús 
MORFEU 


Filho do Sonho (cf. Hipno), é um ser alado que cria as aparições (uogpaí) nos sonhos dos homens (Ovid. Met. 11, 


633-676). Apesar de sua celebridade, esta personagem parece desconhecida na cultura grega. 


O nome deriva de uogpń, "forma" (Perpillou, Les substantifs grecs en -eúc, § 218), próprio para as aparições que esta 
personagem suscita. Tümpel (eM Roscher, Myth. Lex. Il col. 3215) põe-no, porém, em nexo com uógepvoc, "Escuro". 


Mogia 

Heroína lídia que ressuscitou com uma erva seu irmão Tilo, morto pela mordida de uma serpente (Nonn. Dionys. 25, 
451 ss.). 

O nome relaciona-se a ogia, "oliveiras sagradas", palavra derivada de Lógoc, Hógiov, pois que estas árvores eram a 
parte que correspondia a Atena (Chantraine, DELG, s. v. uogiaı). Carnoy (DEMGR), contudo, fá-lo remontar a uógov, 
“amora negra”: os dois nomes derivariam de uma raiz *mer, que servia para designar os frutos negros; esta etimologia 


parece muito ousada, dado que Carnoy atribui à raiz *mer significados muito díspares (cf. Mírtilo). 


Categoria: Heróis 


Moguo 

MORMO 

Espantalho feminino, utilizado como ameaça para assustar as crianças, cf. Aristoph. Eq. 693 etc., HoguoAvkelov; O 
Escol. ad l. a identifica com Lâmia ou outros monstros femininos do tipo de Empusa; Erinn. Fr. 4, 25 Neri (com extenso 
comentário): "a ela, desde pequena, levou terror M."; cf. Theocr. 15, 40 e Escol. ad l. "M. morde!"), cf. Mormólice. 
Teria sido uma belíssima mulher de Corinto, que, ao devorar os próprios filhos, uma tarde ter-se-ia erguido em voo, 
transformada em otoiyÃa, tipo de ave de rapina noturna (a vincular-se com ortọí&, ver Estrige?), cf. Schol. ad Ael. 
Aristid. Paneg. 102, 5, p. 41 D.). 
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Formação com redobro expressivo, do tipo de Gorgo, Baubo, Gelo etc., pode-se interpretar como forma abreviada 
(hipocorística) do análogo uoguoAvke; o tema pogpt- foi aproximado do lat. form-idô (apavorar, assustar), com a mesma 
dissimilação que encontramos em uúoLmE- > formica (Frisk GEW, Chantraine, DELIG s. v.). 


Tema: Infância 


MoguoAvkn 
MORMÓLICE 


A vincular-se com Mormo e o mundo dos espantalhos femininos, segundo o gramático Apolodoro de Atenas (negi 0ewv 
livro 20, Fr. 10, citando Sófr. Fr. 7 Olivieri, 9 Kaibel), Mormólice seria a nutriz, a ama-de-leite de Aqueronte (não 
de Hades). Aristófanes recorda muitas vezes no plural estes espantalhos, uoguoAvkeia, e Estrabão utiliza também o 
femino plural (Strabo 1, 2, 8.: uoguoAúrasc tivàs TIQOS toùs vnrióþgovac), ao lado do nome próprio singular, associado 
a Gorgo e Efialtes. 

O composto une o nome expressivo Mormo (v. anterior) com Aúxn, "loba", e pode, portanto, significar "terrível loba má". 
Categoria: Animais 


Tema: Infância 


Movoar 


MUSAS 


Nove irmãs filhas de Mnemósine e de Zeus; trata-se de Clio, Euterpe, Talia, Melpômene, Terpsicore, Érato, Polímnia, 
Urânia e Calíope (Hesiod. Theog. 35 ss.; 75-79; 915 ss.). São a fonte da inspiração poética e do conhecimento. 


Várias são as hipóteses para a etimologia do nome Musa, recolhidas por Chantraine (DELG s. v.): 1) propõe-se a hipótese 
de uma formação *uovt-ya ou *uovO-ya, confrontável com uévoc e uégova, pela qual, porém, não se explica a 
presença do t (Wackernagel, Kleine Schriften 2, 1204). 2) partindo da raiz *men-, apontou-se a hipótese de um *pov- 
oa, mas é insustentável; com efeito, Chantraine nota que um sufixo parecido -oa se encontra pouco atestado e -vo- 
deveria ter-se simplificado em -v- depois da queda do o. Há que se ter em conta que a forma dórica é Mooca, e 
a eólica Moiga, pelo que não se pode explicar o nome sobre a base em -vo-; 3) Platão (Crat. 406 a) indicou uma 
derivação do verbo uwc bar, "desejar, aspirar a”, com duas mudanças: de *uÔw-vt-ya > uó-vt-ya > yoboa, que Chantraine 
considera improvável pela forma e sentido; Carnoy (DEMGR), contudo, parte da forma *uó-vt-ya e a relaciona com o 
verbo uavðávw, "aprender", remontável à raiz *men-; também Chantraine considera esta hipótese possível; 4) enfim, 
Wackernagel relaciona o nome *uó-vt-ya com o da montanha (latim mons); segundo Chantraine, esta hipótese não é 
válida, pois que a família do latim mons não é presente em grego (cf. Ernout-Meillet, DELL, pelo que se fazem cotejos 
com o galês, antigo bretão e antigo islandês). 


Categoria: Deuses 


Movoctioc 


MUSEU 


Filho de Selene e de Anfítemo, ou mesmo de Eumolpo; é conhecido por ser um excelente músico e um adivinho (Pausan. 
10, 7, 2; 9, 11). Uma tradição quer que tenha obtido de Bóreas, o vento do norte, o poder de voar (Pausan. 1, 22, 7). 
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É também o nome da parte alta de Atenas, onde, segundo a lenda, o poeta costumava cantar, e onde foi sepultado, 
ao morrer de velhice (Pausan. 1, 25, 8). 


O nome deriva do das Musas. 


Tema: Eponimia 


Natõec 
NÁIADES 


Ninfas das fontes, cf. Hom. Il. 20, 8. Um nome próprio feminino Nníc, filha de Zeto e irmã do desafortunado Ítito figura 
no mito tebano em Pherec. Fr. 124 e 125 Fowler. 


O nome comum vaíc, jônico vníc, pertence à família do verbo vá, "fluir", com um vocalismo longo de origem 
antiga (Chantraine, DELG, s. v. vá). Frisk (Gr. Et. Wört., s. v. váw) postula em particular uma derivação a partir 


do substantivo *vao-a, "fonte". 


Categoria: Pessoas 


*Náva 
NANA 


Filha do deus-rio Sangário (hoje Sakarya, na Turquia norte-ocidental), que se fecundou ao recolher em seu seio um 
fruto mágico (uma romã, Arnob. Adv. nat. 5, 6) e engendou Átis, divindade importante no culto da Grande Mãe Cibele 
(trata-se de uma amendoeira em Paus. 7, 17, 10; para toda a historia, cfr. Arnob. cit. 5, 5-7). O nome não está atestado 
nas fontes gregas, somente na latina. 


O nome significa "mãe" e deriva do indo-europeu, confrontável com o sânscrito naná, neopers. nana, "mãe", latim 
nonna, cf. Carnoy, DEMGR, Frisk, Gr. Et. Wört. s. v. vévvoc. Trata-se de um vocábulo com reduplicação expressiva 
típica na linguagem infantil (Lallwort). Cf. Pellizer, Favole d'identità - Favole di paura, Roma 1982, p. 132-136. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Infância 


Nagkaioç 


NARCEU 


Filho de Dioniso e de Fiscoa, reinou na Élide e costruiu um templo em honra de Atena Nárcea; ele e sua mãe estavam 
entre os primeiros a honrar o deus Dioniso. Os Eleus continuaram a honrar Físcoa com coros de dezesseis mulheres até 
o tempo de Pausânias (Pausan. 5, 16, 7, única fonte). 


Talvez se deva aproximar de vagxtov, que Hesych. glosa àoxóv, "odre" (Chantraine, DELG s. v. vagxiov), em um 
contexto também adequado ao nome materno, que significa “inchada”. Significaria portanto "o homem do odre". 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 
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Nágkiocoç 


NARCISO 


Jovem belíssimo, amado por um erastés de nome Amiínias, a quem desafiou a matar-se como suprema prova de amor. 
Em seguida, por intervenção de Eros enamorou-se de si mesmo e morreu em Téspias na Beócia; no lugar da sua morte 
nasceu de seu sangue uma flor, que recebeu seu nome (Conon Narr. 24, a versão mais antiga da história, s. | a.n.e.). 
Uma extensa versão poética com inclusão da ninfa Eco em Ovid. Met. 3, 339-510. 


Segundo Frisk, Gr. Et. Wört. s. v. vágkiococ, não se deve excluir a relação já antiga do fitônimo (Plutarco, Quaest. 
conv. 3, 1 647 b) com vágkn, "torpor", unido ao fato de que o narciso teria um efeito calmante; para Chantraine 
(DELG s. v) trata-se de uma etimologia popular. O sufixo -,icoç demonstra que se trata de um empréstimo muito 
antigo, e precisamente, segundo Carnoy (DEMGR), do pelasgo; derivaria talvez do indo-europeu *(s)nerg, "enrugar-se, 
entristecer-se, morrer”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


NaúrAtoc 


NÁUPLIO 


Nome de dois personagens, confundidos, por sua vez, entre si (ou de um só que teria sido muito longevo). Um é filho 
de Possêidon e de Amimone (filha de Dânao), epônimo da cidade de Náuplia, ainda hoje existente; seria antepassado 
do segundo, que participou da expedição dos Argonautas (mas Apoll. Rhod. Argon.1, 133-138; 2, 896 o considera 
explicitamente filho de Amímone e Possêidon, portanto deve ser identificado com o primeiro); desposou Clímene e foi 
o pai de Palamedes, de Éace e de Nausimedonte. 


Trata-se de um composto de vavc, "nave", de um *nãu-s com -ã longa amplamente presente em toda a área i. e., e do 
verbo mÃémw, "navegar", e significa portanto “aquele que navega, marinheiro": com efeito, foi um dos pilotos da nave 
Argo. Estava talvez presente, ao menos como topônimo, no micênico: na-u-pi-ri-jo-i (KN Fh 5432), interpretável como 
NavúrAioc, "de Náuplia"; pode-se supor, então, que também o antropônimo remonte à época micênica. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Novoixáa 


NAUSÍCAA 


Jovem filha do rei dos Feácios Alcinoo, e de Arete, acolhe Odisseu náufrago e o acompanha a Esquéria (Hom. Od. 6 
passim; 8 passim). 

O nome é um composto de vavc, "nave"; o segundo termo é difícil de explicar. Segundo Wörner (Roscher, Myth. Lex. 
Ill coll. 35-36), Chantraine (DELG, s. v. vavc) e von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 112), poderia ser uma 
forma não contrata que deveria ter dado *Navor-xa: tratar-se-ia, então, de um hipocorístico de um possível “Navo 
Káortn, "celebrada pelas naves”, que se derivaria da raiz indo-europeia *kms (latim censeo), "distinguir-se, reconhecer- 
se”, cf. por último B. Mader em Snell, Lex. fr. Ep. Confrontam-se, a esse respeito, os nomes Káortwo e Kaotiáverga, 
relacionados com o verbo xéracpa, "resplandecer, brilhar". Também Heubeck (Beitr. Namenf. 8, 1957, p. 276-277) é 
da mesma opinião. Em desacordo está Carnoy (DEMGR), segundo o qual a segunda parte desse nome se derivaria do 
verbo xoéw, "prestar atenção”, e o nome significaria "aquele que se ocupa dos navios”. Pode ser útil o confronto com 
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o antropônimo masculino micênico na-u-si-ke-re[-we (KN Xd 214), interpretável como Navodñgs (composto de xAéoc 
e vavç), de sentido quase coincidente. 


Categoria: Pessoas 


Navoidoog 


NAUSÍFOO 


Nome de várias personagens: o primeiro, filho de Posídon e Peribeia, rei dos Feácios em Hipereia, conduziu-os até 
Esquéria porque eram constantemente assassinados pelos Ciclopes (Hom. 0d.6, 7 ss.); o segundo é o piloto que levou 
Teseu a Creta (Plut. Thes. 17); o terceiro é o filho de Odisseu e de Calipso (Hes. Theog. 1017). 


Trata-se de um composto de vavc, "nau", e de 006c, que sinifica "veloz", ou mesmo "brilhante"; o nome é interpretável, 


pois, como "veloz por seus navios”, ou "brilhante por seus navios”. 


Categoria: Heróis 


Noavoédwv 
NAUSIMEDONTE 
Filho de Náuplio e de Clímene (ou mesmo Filira ou Hesíone, segundo várias fontes citadas por Apollod. Bibl. 2, 1, 5). 


O nome é um composto de vavc, "nave", e do verbo uéðw, "governar, mandar sobre”, e significa, portanto, "aquele que 
manda sobre as naus”. Provavelmente, tem-se de considerar um epiteto do pai, célebre navegante. 


Categoria: Heróis 


Noúrtns 
NAUTES 


Velho troiano que acompanhou Eneias em sua viagem, exortando-o a ter coragem depois que as mulheres incendiaram 
alguns navios (Verg. Aen. 5, 704-718 ss.). 


O nome é um derivado de vavc, "nau", mudado num apelativo que significa "marinheiro". O antropônimo se encontra 
também em grego, embora não seja mencionada personagem alguma do mito com este nome. 


Categoria: Heróis 


Navrteúc 


NAUTEU 


Um dos dezesseis jovens feácios (entre eles, os três irmãos de Nausicaa) que competiram nos jogos de Esquéria, dos 
quais também participou Odisseu, Hom. Od. 8, 111 sgg. 
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Étimo como o anterior, com formação em -evç. 


Categoria: Heróis 


Néda, Néôn 
NEDA 


Nome de uma ninfa, filha de Oceano, epônima de uma fonte na Arcádia. Segundo algumas tradições, teria sido uma 
das nutrizes de Zeus menino (Callim. Hymn. 1, 33, Paus. 4, 33, 1). 

O nome, segundo Frisk (GEW, Chantraine (DELG) e Carnoy (DEMGR), é confrontável com o sânscrito nad, "rio", e com o 
verbo nádati, "murmurar, fluir com rumor”. Deriva da raiz indo-europeia *ned, "murmurar, sussurrar" (cf. Krahe, Beitr. 
Namenf. 5, 1954, p. 86). Pode-se estabelecer uma relação com o nome da fonte arcádia e do rio da Messênia Nédwv 
(também Néda, cf. Strab. 8, 3, 22), dada a frequente conexão entre as ninfas e os rios; já está presente como topônimo 
e, talvez, como antropônimo em micênico, nas tabuletas de Pilos: ne-do-wo-te (PY Cn 4.6), ne-do-wo-ta-de (PY An 


661.13), que sugerem uma forma *Néd-owv com digama. 


Categoria: Pessoas 


NngpaA iwv 
NEFALIÃO, NEFÁLION 


Filho de Minos e da ninfa Paria; estabeleceu-se na ilha de Paros e morreu nas mãos de Héracles, que fez escala ali, 
durante sua viagem ao país das Amazonas, para conseguir o cinturão de Hipólita (Apollod. Bibl. 2, 5, 9). 

O nome deriva do verbo vijpetv, "estar sóbrio”, e, em particular, do derivado nominal vypáAioc (Chantraine, DELG, 
s. v. vip); para a terminação -wv confronte-se com outros nomes como KnõdaA iwv e similares. Significa, portanto, 


"sóbrio", "moderado no beber”. 


Categoria: Heróis 


NegpéAm 
NÉFELE 


Nome de várias heroinas, entre as quais: 1. a esposa de Atamante, mãe de Frixo e de Hele, 2. e a figura criada por Hera, 
que com Íxion engendrou Centauros. Também o caçador Céfalo invocava Néfele, quer dizer a uma nuvem portadora 
de sombra para refrescar seu calor, o que despertou o ciúme de sua esposa Prócris, que pensou em uma rival (Ovid., 
Metam. 7, 661 ss.). 

Significa "nuvem"; trata-se de um termo de origem indo-europeia que tem correspondência com o latim nebula, antigo 
islandês niól, "obscuridade", irlandês nél, galês niwl (Chantraine, DELG s. v.; cf. também Ernout-Meillet, DELL s. v. 
nebula) 


Categoria: Pessoas 


Tema: Rapto 
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NnAeús 
NELEU 


Filho de Tiro e de Possêidon, irmão de Pélias, pai de Nestor, chegou de lolcos a Pilos na Messênia e fundou esse reino 
(Hom. Il. passim: Hellan. Fr. 125 Fowler, que oferece a descendência completa desde o dilúvio de Deucalião até a 
época dos Heráclidas). 


O nome foi relacionado com o adjetivo vnàsńs, "sem piedade, desapiedado" (Pape-Benseler, WGE), que faz pensar 
que Neleu foi um antigo deus dos infernos, mas Chantraine (DELG, s. v. vnàeńs) observa justamente que se trata de 
uma etimologia popular; segundo Múhlestein ("Museum Helveticum”, 22, 1965, p. 164 s.) a derivação de vnAenc não 
é demonstrável pela forma. Hipóteses antigas também são as do Schol. Il. 10, 334, no qual se explica que recebeu 
esse nome porque o alimentou uma cadela (¿nei xúwv xatnAéncev, "já que uma cadela não tem piedade"; a parte 
etimológica não é muito clara); melhor o Etymologicum Magnum, que o explica como um composto de veóc, "novo" e 
Aewc, "povo": significaria então "aquele que fundou um novo povo"; nesse caso, todavia, não se explicaria a presença 
da -n- na primeira parte do composto. Tratar-se-ia, por sua vez, de um duplo do nome NeíAewc, que Palmer considera 
derivado de * Negć-Aaoog, atestado como ne-e-ra-wo em um tablete de linear B de Pilos, Fn 79, 5 (The Interpretation of 
Mycenaean Greek Texts, p. 80): "significaria "aquele que devolve a segurança de novo a seu povo" (cf. também Nestor). 
Outras hipóteses, pouco justificadas, são as de Bosshardt (Die Nomina auf -suc, $ 432), segundo o qual derivaria de 
uma raiz * vnA-, "obscuro", considerada pré-grega; e, finalmente, a de Carnoy (DEMGR), que se distancia de todos ao 
propor como hipótese a derivação a partir de vjÃos, "velo". 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Népgeoiç 
NÊMESIS 


Filha da Noite, como Hipno, Tânatos e as Moiras (Hesiod. Teog. 211-225), é a personificação do juízo coletivo sobre 
um comportamento ou ação particular, cf. o denominativo vepo(o)áw. Passa, além do mais, por imagem figurada da 
vingança divina, companheira de Áidos (Hesiod. Op. 197-201). Uma versão relacionada com as causas da guerra de 
Troia ([Stasin.] Cypr. Fr. 7 Bernabé) descreve a Nêmesis como uma jovem virgem que, amada por Zeus, para evitá-lo, 
transforma-se em diversos animais, até que, capturada em forma de ganso, ou cisne fêmea, acaba fecundada pelo deus 
na localidade ática de Ramnunte. Engendra assim um ovo que será confiado a Leda, do qual nasceram os Dióscuros, 
Clitemnestra e Helena, que causará a guerra de Tróia e seus estragos. Zeus, depois dessa metamorfose, pôs o Cisne 
entre as constelações (Ps. Eratosth. Cataster. 25, que cita o cômico Crátino, de cuja comédia Nêmesis não sobrou 
quase nada). É chamada também Adrasteia, "contra a qual não se pode fazer nada”. 


Trata-se de um nomen actionis (cf. Benveniste, Noms d'agent et noms d'action en Indo-européen, p. 79-80) que deriva do 
verbo véuw, "distribuir, repartir segundo convém”, cf. yéveoic, Aáxeoic, com o significado de "atribuição por autoridade 
legal" (Chantraine, DELG, s. v. véu); a raiz é indo-europeia: * nem», cf. germ. nehmen. 


Categoria: Deuses 


Tema: Catasterismo 
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NeortóÃeuoc 
NEOPTÓLEMO 


Filho de Aquiles e de Deidâmia, engendrado quando o muito jovem filho de Tétis estava oculto entre as filhas de 
Licomedes; chamado também Pirro, "o louro”. Sacrificou a virgem Polixena sobre a tumba de Aquiles e, quando Troia 
foi tomada, assassinou o velho rei Priamo. Tem certa relevância na tradição épica "pós-homérica” e na tragédia ática. 
Morreu e foi sepultado em Delfos, aonde havia ido para consultar o oráculo sobre a esterilidade de sua esposa Hermione, 
filha de Helena e Menelau. 


O nome é um composto de véoc, "jovem, recente" e de r(t)óAeuoc, "guerra"; significa portanto "o jovem guerreiro”, 
ou melhor "aquele para quem a guerra ainda é nova” (von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 85). Já Pausânias (X 
26, 4) transmitia a hipótese de que seu nome significasse "jovem guerreiro" porque seu pai, quer dizer, Aquiles, ainda 
era jovem quando marchou para a guerra pela primeira vez (óti AxAAeùs jAucia éti véoc nodepeiv ňočarto). Trata-se, 
pois, de um epíteto do pai, do tipo descrito em M. Sulzberger, "Revue des Études Grecs", 39, 1926, p. 384-447. 
Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Nnoniõec 
NEREIDES 


Divinidades marinhas, ninfas da água, filhas de Nereu e de Dóris; seu número compreendia um catálogo de cinquenta 
nomes (Hesiod. Theog. 240-264); a mais conhecida é Galateia, que se apaixonou por Ácis e foi amada em vão por 
Polifemo. 


O nome significa "filhas de Nereu”, com o típico sufixo de patronímico -1c, -oc. (Chantraine, DELG, s. v. Nnoevç). 
Segundo Bosshardt (Die Nomina auf -evc, § 385), por sua vez, esse nome derivaria de vngóv, "água"; significaria portanto 


"as donzelas da água”. Para a etimologia, cf. Nereu. 


Categoria: Deuses 


Nngeúc 
NEREU 


Filho de Ponto e de Geia, pai das Nereides, conhecido como "Velho do mar”, deus marinho dotado de sabedoria profética 
(Hesiod. Theog. 233-236). 


Segundo Bloch (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 240) o nome pertence à família do verbo véw, "navegar" e de vavc, "nave", 
como já explicavam os léxicos antigos, cf. o Etymol. Magnum s. v. Frisk (Gr. Et. Wôrt.) e Chantraine (DELG) o comparam 
com o lituano nérti, "submergir-se". Segundo Bosshardt (Die Nomina auf -evc, 8 385) e Perpillou (Les substantifs grecs 
en -guc, 8 267) o nome, evidentemente conectado com o das Nereides, derivaria de vngóv e significaria "o aquático"; 
Chantraine observa, todavia, que vnoóv é uma palavra atestada em grego em época muito tardia. Parece possivel uma 
conexão com vá, "fluir", "mergulhar" (Lex. Sud. s. v.), cf. vagóc, "que flui, mergulha”, mais que com véw, ou pior 
ainda výńxw, "nadar", como queria já o Etym. Magn.: ama taç výxeoç Kan TOS nndiwç venv, onoven vnxógevoç BEóc, que 
menciona también um peixe chamado vnçóc, mas que pode remontar provavelmente a veagóc, "fresco, novo" (cf. Schol. 
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ad Oppian. Halieut. 1, 315). Parece, por sua vez, que pode ser excluída toda relação com éveg0e(v), "subterrâneo", 
e com o mundo dos Infernos em geral. 


Categoria: Deuses 


Tema: Profecia 


Nnotitns 

Filho único varão de Nereu e de Dóris, irmão das cinquenta Nereidas. Segundo Eliano, foi amado por Afrodite, que 
o queria levar ao Olimpo, mas foi transformado em molusco por ter-se negado a segui-la; a deusa teria então dado 
asas a Eros, jovem também belo, em lugar de ao outro. A mesma fonte refere outra versão em que teria sido, pelo 
contrário, amado pelo deus do mar Posídon, e ter-lhe-ia correspondido, dando, assim, origem ao espírito Avtégwc, que 
personifica o amor recíproco, cf. o verbo ávtegav, "voltar a amar" (Aelian., Hist. anim. 14, 28). 

O nome significa "concha, molusco". A relação com o nome Nnogeúc, proposta pelo Etym. Magnum, deve-se a uma 
etimologia popular: neste caso, a grafia correta, observa o próprio Etymol. Magnum s. v., deveria ser Nnoeitnc; a 
relação com vngóv, “água”, anotada por Chantraine (DELG, s. v. vnoitns) deve ser excluída, pois que o termo introduzido 
em grego moderno em lugar de údwgq atesta-se em época bem tardia. 

Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Núgutoc 

Nome do filho de Pterelau, que encontrou e arrumou uma fonte de excelente água em Ítaca (Hom. Od. 17, 200-207). 
Junto com seus irmãos Ítaco e Polictor, teria habitado pela primeira vez a ilha. Segundo alguns comentadores (Scholia 
Hom. Od 17, 207; Eustath. 2.338 ad loc.), dele teria derivado o nome do monte Néritos, a partir de Ítaco a eponímia 
da própria ilha. 

Já aparece em micênico: ne-ri-to (PY Cn 131.4). Segundo Chantraine (DELG, s. v. vjorroc) deriva do adjetivo vprtoc, 
“que não se pode contar”, daí "imenso"; trata-se de um composto de n(e)-, que indica a privação, e do radical àọı- (cf. 
àgıOuós, "número"). Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 310) trata-se de um nome ilírico. Carnoy 
(DEMGR) relaciona com o nome Nnoevúc, sem explicar de forma convincente o motivo. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Négcooç 


NESSO 


Deus fluvial da Trácia, Hesiod. Theog. 341 e Schol. ad loc. 348 ; centauro, filho de Ixião e de Néfele, morto por Héracles, 
convenceu Dejanira a ungir a túnica do marido com esperma dele, Nesso, e sangue envenenado com a peçonha da 
hidra, provocando a morte do herói (Bacchyl. Dith.. 2, 35; Soph. Trach. 558 e passim; Apollod. Bibl. 2, 5, 4; 7, 6). 


Quilling (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 280) defende que o nome deriva da raiz indo-europeia *ned-, “rugir, sussurrar”. 
Segundo Carnoy (DEMGR), porém, poderia derivar do indo-europeu *nek-ios, "cadavérico", pois que seu cadáver 
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provavelmente infectava o rio Eveno (Apollod. Bib2, 7, 6), hipótese pouco demonstrável; mais possível a partir da raiz 
*nek- no sentido de "assassino, homicida”, cf. Ernout-Meiller, DELL s. v. nex. 


Categoria: Animais 


Tema: Rapto 


Néotwo 
NESTOR 


Filho de Neleu e de Clóris; reinou em Pilos, na Messênia, e participou da guerra de Troia. Tem um posto relevante já 
na Ilíada e na Odisseia, passim, e é citado na "Copa de Nestor", um dos mais antigos textos escritos em grego (ca. 
730 a.n.e.). 


A etimologia mais segura deste nome é a que o faz remontar ao verbo véouau, "retornar", com o sufixo de nomen agentis, 
e significa "aquele que retorna felizmente”, ou “aquele que faz voltar felizmente seu exército" (Chantraine (DELG, s. 
v. véouar). Parece, portanto, estabelecer-se certa conexão de significado entre este nome e o do pai, derivado de 
* Nece/Aaooc, atestado como ne-e-ra-wo em uma tabuleta de Pilos em linear B, Fn 79, 5, "aquele que faz voltar o 
exército”, cf. Mader, em Snell, Lex. fr. Ep. s. v. Também Múhlestein (Homerische Namenstudien, p. 4) considera que o 
nome deve ser entendido como "aquele que faz voltar à casa, salvador”. Segundo Nagy ("Arethusa” 16, 1983, p. 48-49) 
este nomen agentis, derivado da raiz * nes-, tem relação com vóoc, que teria derivado para nomen actionis; a raiz indo- 
europeia *nes- significa, com efeito, algo assim como "retornar à luz ou à vida”. Carnoy (DEMGR) defende, contudo, 
que se há de dar ao verbo também o significado de "reparar, salvar”, e portanto, ao nome o de "benfeitor, pacificador". 
Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 253), seria mais interessante a hipótese de derivação a partir da 
raiz *ned-, "soar, uivar, rumorejar", presente nos nomes dos rios Neda (na Arcádia) e Nédon (na Messênia). Significaria 


"aquele que uiva, rumoreja”. 


Categoria: Heróis 


Níixava 


NICEIA 


Náiade, filha do rio Sangário, e da deusa Cibele, dedicada à caça e renitente ao amor, tanto que fez morrer o jovem 
pastor Himno (Hymnos), que a amava; Dioniso, com um logro, conseguiu, contudo, unir-se a ela (Mêmnon Hist., cerca 
do séc. | antes da nossa era, Fr. 41, apud Phot. Bibl. 233; Nonn. Dion. 15, 169 - 16, 405). Em sua honra, o deus construiu 
a cidade de Niceia. 


O nome é um simples derivado adjetival de víxn, "vitória", e significa, portanto, "a vitoriosa”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Rapto 


Nucópuxoc 
NICÔMACO 


Filho de Macáon e de Anticleia, neto de Asclépio; teve o governo de Feras, na Messênia, junto com seu irmão Górgaso 
(Paus. 4, 3, 10) e, como seu pai, praticou a medicina. Não é seguro que seja um antepassado do homônimo pai do 
filósofo Aristóteles (Hermipp. apud Diog. Laert. 5, 1, 1). 
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O nome é um composto de vixn, "vitória", e do verbo uáxouaL, "combater", e significa, portanto, “aquele que vence 
combatendo", ou mesmo, "que combate pela vitória”. 


Categoria: Heróis 


NucóoToatos 


NICÓSTRATO 


Filho de Helena e de Menelau (Hesiod. Fr. 175, 2 M.-W. = Schol. ad Soph. El. 539; Schol. ad Hom. Il. 3, 175; Apollod. 
Bibl. 3, 11, 1) ou de uma escrava de nome Piéride, (Pausan. 2, 18, 6). É atestado também o feminino Nicóstrata 
(Nucootgárn); trata-se da mãe do arcádio Evandro (3) (por sua vez, considerada esposa do herói), que o teria gerado 
com o deus Hermes (Plutarch. V. Rom. 21, 2-3; Aet. gr. et rom. 278), identificada com a romana Carmenta. 


O nome é um composto de vixámw, "vencer", e de otgaróc, “exército”, e significa "aquele que vence os exércitos”; pode 
ser considerado um epíteto do pai, como se dá habitualmente com os nomes de heróis. O segundo termo está presente 
em muitos antropônimos gregos, tanto masculinos quanto femininos, como Pisistrato, Cleóstrato, Lisístrata. 


Categoria: Heróis 


Nukteúg 


NICTEU, NITEU 


Filho de Irieu e de Clônia, irmão de Lico (3) e de Orion, pai de Antiope (Apollod. Bibl. 3, 10, 1); outra versão é que 
fosse filho de Ctônio, um dos homens nascidos dos dentes de dragão semeados por Cadmo (Apollod. Bibl. 3, 5, 5). 


O nome deriva de vv, "noite", e significa "o noturno". Poderia tratar-se de um hipocorístico de um * Nuxrti-yovoc, 
“filho da noite” (Bosshardt, Die Nomina auf -evc, 8 398; cf. infra, Nictimene). 


Categoria: Heróis 


Nukxtiuiyvn 
NICTÍMENE, NITIMENE 


Filha do rei de Lesbos Epopeu, ou mesmo de um rei da Etiópia, Nicteu. Amada por seu pai, para evitar o incesto, fugiu 
ao bosque onde foi transformada em coruja por Atena, que se apiedou dela (mito provavelmente tardio, Ovid. Metam. 
2, 589-595; Hyg. Fab. 204; 253). 


Deriva de vv, "noite", bem atestado nas linguas indo-e. (cf. lat. noct-, germ. Nacht), e pode significar "filha da noite”, 
nome apropriado para uma donzela transformada em coruja; ou mesmo ser um derivado do nome paterno e significar 
“filha de Nicteu”, hipótese que parece menos provável. 


Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Núxtigtoc 
NÍCTIMO 


Filho de Licáon 2. rei da Arcádia; salvou-se da vingança de Zeus que fulminou os numerosos filhos de L., o qual lhe 
tinha oferecido por alimento carne humana, e reinou depois do pai na Arcádia (Apollod. Bibl. 3, 8, 1). 
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O nome deriva de vvE, “noite”, com o sufixo -tuoc que serviu para a constituição de todo um sistema de adjetivos de 
derivação nominal: significa, assim, "o noturno" (Chantraine, La formation, p. 152 s.). 


Categoria: Heróis 


Nirn 
Trata-se da "Vitória", filha do titã Palante e de Estige, irmã de Cratos, Bia e Zelo (Hes. Theog. 383). Não há apenas 
relatos que a refiram, mas tinha um culto e uma célebre imagem em Atenas; uma das cinquenta filhas de Téspio, 


fecundada pelo jovem Héracles, que deu à luz Nicódromo (um rol dos numerosos filhos de Héracles e das Tespíades 
em Apolod. Bibl. 2, 7, 8). 


A etimologia deste nome não é clara; pode-se confrontá-lo, talvez, com o antigo hindu nica-, "voltado para baixo" (Frisk, 
Gr. Et. Wört., s. v. vixn). 


Categoria: Deuses 


Núugpa 
NINFAS 


Divindades secundárias (daímones) de longuissima vida, mas não imortais, cf. Hesiod. Fr. 304 M.-W., = Plutarch. De 
def. orac. 11 p. 415), que habitam nos bosques (Dríades), nos montes (Oréades), nos mananciais (Náiades), fluviais 
e marinhas (Nereidas); personificam a beleza e a fecundidade da natureza, concebida como animada por inúmeras 
presenças com aspecto de donzelas. Atribuía-se-lhes o poder de possuir prodigiosamente denominado vvupodnyíia. 


O nome significa "mulheres jovens”, esposas ou em idade de casar. Poderia derivar do indo-europeu * sneubh- (Pokorny, 
Indog. Etym. Wört., p. 978; Kretschmer, "Glotta", 1, 1907, p. 325 ss.), e teria o sentido de "amada, objeto de amor”. 
Pode-se relacionar ao latim nubo, "desposar-se”, nupta, "esposa", que outros relacionam com "nuvem", referindo-se ao 
véu nupcial (cf. Ernout-Meillet, DELL s. v., Frisk, Gr. Et. Wôrt. s. v. voun); contudo, em grego vúudm permanece 
inexplicada a nasal, destinada a cair, por outro lado, em grego moderno vúdmn, "jovem esposa”. 


Categoria: Pessoas 


Nióbn 
NÍOBE 


1. Filha de Tântalo, mãe de sete filhos e sete filhas mortos por Apolo e Ártemis por ter-se jactado de ser mais fecunda 
que sua mãe Latona (Hom. Il. 24 602 ss.; (o número pode variar, por exemplo seis filhos e seis filhas); foi transformada 
em rocha pelos deuses e é o modelo de mater lacrimosa. 2. Outra Níobe, menos famosa, é a filha do primeiro homem, 
Foroneu, e da ninfa Telédice. Teria sido a primeira mulher a que se uniu Zeus, gerando Argo e Pelasgo (Acusil. Arg. 
Fr. 23 a e 25 Fowler; Apollod. Bibl. 1, 1, 2). 

Sauer (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 391) reúne algumas hipóteses sobre a etimologia deste nome: 1. poderia derivar 
de uma raiz * snu, "nevar", e significar "rainha da neve"; 2. poderia corresponder a vein, "a rejuvenescida"; para esta 
hipótese, confronte-se com Room (Room's Classical Dictionary, p. 215), que propõe uma (improvável) derivação a partir 
de veóc, "jovem", embora admitindo também sua conexão com "neve"; 3. poder-se-ia tratar de um hipocorístico de 
Neopata ou de NeopoúAn. Carnoy (DEMGR) defende que se trata de um nome “pelásgico", que deriva de * ni-, “virado 
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para baixo”, e -ubh, "curvar-se"; significaria “aquela que está muito curva”, fazendo referência ao aspecto que assumiu 
depois da transformação em rocha, hipótese refutável. Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 354-55), 
a terminação -Pn faria pensar em uma derivação da Ásia Menor, e, com efeito, é possível que se trate de um nome 
não grego. 

Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Nigevdç 

NIREU 

Filho de Cárope e da ninfa Aglaia, reinava na ilha de Sime, na Cária, entre Rodes e Cnido (Steph. Byz. s. v.; participou 
com três naus da guerra de Troia como pretendente de Helena (Hom. Il. 2, 671 s.), e era jovem e particularmente belo 
(Lucian. Dial. mort. 5, 1; 30 passim: depois de morto, não se o distingue do feio Tersites); outra personagem com este 
nome é um jovem de Catânia que se lançou da rocha Lêucade por amor e foi resgatado por uns pescadores junto com 
um cofre de ouro; ele o exigiu, mas Apolo aconselhou-lhe a contentar-se com ter sido a vida salva(Ptol. Hephaest. Nov. 
hist. 7, ap. Photh. Bibl., 13 s.); poder-se-ia tratar de uma versão tardia. 

Segundo Bosshardt (Die Nomina auf -evc, 8 441) derivaria de * vigoc, "grande"; ademais, a relação com os nomes dos 
pais (AyAaim = "a resplandecente”; Xágow, xagoróc = "o dos olhos de fogo, resplandecentes”) poderia fazer pensar 
no significado de "resplandecente, belo”. Von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 355) está de acordo com esta 
hipótese, evocando uma raiz (talvez pré-grega) vi-, "belo", a que se poderia reconduzir também Nicos, Niovgoc (B. 
Mader, em Snell, Lex. fr. Ep. s. v.) e citando como base Il. 2, 671 ss., em que Nireu é definido xáAAortos vio. Segundo 
Carnoy (DEMGR), tratar-se-ia, porém, de um derivado * ni-ro- da raiz indo-europeia * nei-/ni-, "brilhar". 


Categoria: Heróis 


Nicos 
NISO 


1. Filho do ateniense Pandion (o jovem) e epônimo do porto de Niseia, na Megáride (Hellan. Frr. 75 e 78 Fowler), reinou 
sobre Mégara e teve por filha Cila, que o traiu arrebatando-lhe o cabelo mágico, por amor de Minos (Apollod. Bibl. 3, 
15, 8). A história torna-se conhecida graças às versões latinas de [Verg.] Ciris e Ovídio, Metam. 8, vv. 1-100. Cila foi 
transformada no pássaro ciris, um tipo de garça, e Niso em pássaro marinho. 2. Pai de Anfínomo, um dos pretendentes 
de Penélope, Hom. Od. 16, 394-396; 18, 413. 

Seguramente para relacionar-se com o topônimo Nica, antigo nome de Mégara, provavelmente pré-grego, como amiúde 
são os nomes de lugar em -1o(o)oc, Von Kamptz, Homerische Personennamen p. 158 e p. 310-311. Foi também proposta 


uma derivação do presente vi(ojooua, véouat, "retornar" (Room, Room's Class. Dict.). 
Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 
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Nvcos, Nysus 
NISO 


Personagem tebana (talvez um Sileno?), à qual foi confiado Dioniso (Liber) menino para que o criasse (Hygin. Fab 131, 
cfr. 167; 179); o deus ter-lhe-ia confiado a cidade de Tebas durante a expedição para a Índia, mas ele depois se recusou 
a restituí-la. Em seguida, contudo, com uma desculpa, Dioniso logrou adentrar a cidade e levar a melhor sobre Niso; 
história provavelmente tardia. 

O nome poderia derivar exatamente daquele do deus: tratar-se-ia de uma forma secundária com respeito a Ató-vucoc. 
Chantraine (DELG, s. v. Atóvucos) ventila que se trata de um nome trácio para "filho". É atestado também o feminino 
Nisa (Nvon), nome da ninfa que criou Dioniso (Hyg. Fab. 183) e do monte (Nise ou Nisêion, cf. B. Mader em Snell, Lex. 


Fr. Ep. p. 448), onde o deus teria crescido. 


Categoria: Heróis 


Núé 
NIX, NOITE 


Trata-se da "Noite", filha do Caos e irmã de Érebo, unindo-se ao qual gera incestuosamente Aiðńg e Huéga, Éter e 
Dia; quase completamente isenta de mitologia, senão por ter gerado também Hipno e Tânatos, o Sono e a Morte (Hes. 
Theog. 123 s., 758-759). 


Chantraine (DELG, s. v. vúč) explica que a raiz indo-europeia de que deriva este nome é * nokwt-; em grego, tem-se 
um vocalismo que tomou o timbre v por influxo da labiovelar sucessiva, depois se diferencia em x-. Esta raiz perdura 


na maior parte das línguas indo-europeias: latim nox, irlandês in-nocht, gótico nahts, sânscrito nák, lituano naktu. 


Categoria: Deuses 


Nórtoc 
NOTO 


Filho de Éos e de Cetreu (ou Astreu); é o deus do vento de sudoeste, já conhecido por Homero, Il. 145 e passim, com 
Euro, Bóreas e Zéfiro. Não é protagonista de histórias particulares; uma eficaz descrição da sua força se encontra em 
Ovid. Metam. 1, 264-269. 


Segundo Wagner (Roscher, Myth. Lex. Ill col. 469) e Carnoy (DEMGR, s. v.), derivaria de uma raiz indo-europeia * sna-, 
"escorrer". Chantraine (DELG) defende que se trata de um nome de ação com vocalismo o, confrontável com a raiz, mas 
que tem vocalismo diverso, * nato-, e deu origem ao latim nato, natare, "nadar". Frisk (Gr. Et. Wört.) nota os verbos 
véw e výńxw, "nadar", mas Chantraine defende com razão que são muito diversos de vórtoc pela forma e pelo significado. 


Oxeavóg 
OCEANO 
Filho de Urano e de Geia, rio mítico que rodeia o mundo (Hesiod. Theog. 133 ss.). 


Segundo Frisk (Gr. Et. Woôrt.), fracassaram os intentos de encontrar uma etimologia indo-europeia deste nome, como, 
por exemplo, a comparação com o antigo hindu a-sáyana-, "aquele que rodeia” (Boisacq, Dict. ét. l. gr.), ou a derivação 
do indo-europeu *oku-eianom, "(o deus rio) que marcha rápido" (cf. o grego œkúç e o antigo hindu dyanam, "o andar"), 
segundo a hipótese de Borgeaud ("Indog. Forsch". 66, 1961, p. 49-51. Chantraine (DELG) considera que se pode tratar de 
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um empréstimo, embora não se tenha demonstrado, como explicaria a existência da forma paralela Oynvóc. Carnoy 
(DEMGR) afirma, por sua vez, que se trata de uma palavra pelásgica, com um prefixo o, e uma terminação em -ano, do 
radical keu- (indo-europeu *geu, "girar"). Segundo Weizsäcker (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 816), tratar-se-ia ou de 
um composto de cuxúç e de váw, "fluir", com o significado de "aquele que flui veloz”, ou seria uma forma correspondente 


a Oyúyn, "a antiquíssima” (cf. Ogigo). 


Oxumérn 
OCÍPETE 


Nome de uma Harpia e de uma Danaide. 


Trata-se de um simples composto do adjetivo œxús, "veloz", e do verbo métopa, "voar", e, portanto, significa “aquela 
que voa veloz”, nome apropriado para uma harpia. 


Oxvgón, Oxvogón 
OCIRROE 


Nome de uma oceânide e de diferentes ninfas. 


Trata-se de um composto de wxúc, "veloz", e do verbo géw, "fluir", com vocalismo o, (Chantraine, DELG, s. v. qéw e 
ckúç); significa, portanto, “aquela que flui veloz”. 


Odvoceds 


ODISSEU 


Filho de Laertes e Anticleia (Hom. Od., passim). 


Existem diversas interpretações já na antiguidade: nos poemas homéricos, este nome se põe em relação com o verbo 
*òðúc(o)oua, "estar encolerizado, irado com alguém, odiar"; o nome suporia a lembrança de um feito desagradável 
e doloroso, que teve lugar antes do nascimento da criança: a ira do avô Autólico contra muitas pessoas (Hom. Od. 
19, 407-409). Segundo Russo (Homero, Odisseia, fund. Lorenzo Valla, comentário ad loc.), o nome significa "o homem 
que distribui maus-tratos”, com a terminação em -eúç que orienta para este valor ativo. Sileno de Quios (Jacoby, Fr. 
Gr. Hist. | 27, p. 211) refere que sua mãe Anticleia teria dado à luz no caminho em um dia de chuva: êrerdi) katà 
Tv óðòv gev ó Zeús, do que viria o nome Oduoceúc (Ptolem. Hephaest., Nov. Hist., 183). Fulgêncio (Fab., lib. 2) o 
interpreta como um derivado de óAwv Eévoc. Segundo Chantraine (DELG), entretanto, tratar-se-ia de um empréstimo 
de um substrato anatólico ou egeu. Van Windekens ("Hermes" 86, 1958, p. 121 seg.) considera que o nome Oôd-vosvc 
é uma variante do nome do avô AvútóAvoc; o estudioso defende que este último nome deriva da forma ilírica *Avow- 
Avkos, derivada do indo-europeu *oudh-, "riqueza". O avô, portanto, teria posto no neto uma variante de seu próprio 
nome, expressando o desejo de que ele fosse rico como ele mesmo. Portanto, o nome Odisseu seria ilírico. Mas o nome 
do avô é um composto grego perfeito por sua forma e pelo tipo de composição, o que parece excluir tal derivação. 


Categoria: Heróis 


OgpéAtns 
OFELTES 


Filho de Licurgo, rei de Nemeia, de que era escrava Hipsípile (Apollod. Bibl. 1, 9, 14). 
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Este nome já é atestado em micênico o-pe-ta (KN B 799.6). Deriva do verbo ópéAAw, “fazer crescer”, e significa, 
portanto, “aquele que favorece o crescimento”; defendem esta hipótese tanto Höfer (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 
923), como Chantraine (DELG, s. v. opéAAw) e Carnoy (DEMGR). 


Oyvyoc 
ÓGIGES 


Antigo rei beócio, que reinava sobre os Etenienos antes do dilúvio de Deucalião (Pausan. 9, 5, 1). É também o nome 
do pai do herói Eleusino e do rei dos Titãs, vencido por Zeus. 


Wörner (em Roscher, Myth. Lex. Ill coll. 690 s.) relata diversas hipóteses antigas sobre o significado deste nome: 1) 
Poderia ser uma forma com reduplicação de Qyńv, forma paralela a Oxeavóc. 2) Poderia derivar do sânscrito e ser 
um composto da preposição a e de guh, "esconder", significando, assim, "o escondido". 3) Poder-se-ia relacionar ao 
grego Túyng, que significa, talvez, "avô", pois que o adjetivo oyúyioc já pelos antigos era explicado como àgxaioc 
ou nadaiós. É presente em micênico um nome pessoal O-ku-ka (PY Cn 131). É atestado também o feminino Ogígia ( 
Oyvyta), antropônimo e nome de uma ilha. 


OABia 
Nome de uma ninfa, epônimo de várias cidades, como as da Bitínia e da Sardenha. 
Deriva de óABoc, "felicidade, prosperidade"; portanto, significa “aquela que é feliz, próspera”. 


Tema: Eponimia 


'OAvuTOG 
OLIMPO 


Nome da montanha sobre a qual viviam os deuses, mas também de diversos heróis, entre os quais: 1) o filho de Creso 
(Ptol. Hephaest. Nov. Hist. 2); 2) o primeiro marido de Cibele (Diod. Sic. 5, 49) e 3) um tocador de flauta, filho de 
Mársias (Apollod. Bibl. 1, 4, 2). 


Segundo Chantraine (DELG), trata-se de um termo de substrato, provavelmente com o significado de "montanha". 
Carnoy (DEMGR) defende, contudo, que se trata de um nome pelásgico, com raiz olu-, do indo-europeu *ulu, "girar", 
que designaria topos arredondados. 


“OAvvDoc 
OLINTO 


Herói filho do rei trácio Estrimão (Estrimon), ou de Héracles e da ninfa Bolbe, epônimo da cidade macedônia de Olinto 
(Conon. Narr. 4). 
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O nome poderia significar "figo selvagem”, termo do substrato, como indica a terminação -vOoc (Chantraine, DELG, s. 
v. óAuvBoc); Carnoy (DEMGR), contudo, defende que se trata de um nome pelásgico, com raiz òAv- do indo-europeu 


*ulu, "girar", que designaria topos arredondados (cf. supra s. v. Olimpo). 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


OupáAn 
ÔNFALE 


Rainha da Lídia, filha do rei lárdano, de que foi escravo Héracles (Apollod. Bibl. 2, 6, 3; 7, 8). 


Este nome deve derivar simplesmente de òupaAós, "umbigo". 


Orwça 
OPORA 


Deusa do outono. 

Os estudiosos (Boisacq, Dict. ét. l. gr.; Hofmann, Et. Wôrt. Gr.; Chantraine, DELG, s. v. oórwga) reconhecem que este 
nome é um composto de óru-, "depois", e de o(o)aga, "verão, messe"; significaria, então, "depois do verão". Contudo, 
foi ultrapassada a hipótese de que a segunda parte do composto seja a palavra vga. 


Orovde 
OPUNTE 


Herói epônimo dos locros de Opunte, filho de Locro e de Protogênia, ou mesmo de Zeus e da filha de outro Opunte 
(Pind. OI. 9, 86 e Schol. ad loc.). 

Segundo Chantraine (DELG, s. v. óróc), o nome derivaria de órtóc, sumo de figo usado para coalhar o leite, derivado 
do indo-europeu *sok os. Carnoy (DEMGR), referindo-se à cidade de Opunte, interpreta este nome como "a cidade rica 
em sumo”, propondo a hipótese de que por "sumo" se entende "vinho". Defende que este possa ser relacionado também 
com o latim ops, "riquezas, recursos”, pouco demonstrável (cf. Ernout-Meillet, DELL s. v.). 


Ogéotnc 
ORESTES 
Filho de Agamêmnon e de Clitemnestra (Aesch. Choeph.; Eum. passim). 


O nome já aparece atestado em micênico (o-re-ta); deriva de ógoc, "montanha", com o sufixo -tns que se usa para 
designar pessoas, frequentemente habitantes de um lugar (Chantraine, La formation, p. 310): portanto, significa 
“habitante da montanha, montanhês". Poder-se-ia dividir o composto em 'Ogeo-otac, e o segundo elemento teria a 
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raiz ota- (cf. totmut); portanto, traduzir-se-ia por “que está nos montes" (M. Peters, "Die Sprache" 35, 1991-93, 1, p. 
137-38). O sufixo -tng nesse caso se consideraria um derivado da falsa subdivisão de nomes semelhantes ao de Orestes. 


Ogeodevc 

Nome de duas personagens: 1) um filho de Licáon, epônimo da cidade arcádia de Orestásio (Pausan. 8, 3, 1), e 2) um 
rei da Etólia, filho de Deucalião. 

Bosshardt (Die Nomina auf -sÚc, 8 305) considera que deriva do nome de cidade Ogeo0á4ciov, que, por sua vez, é um 
derivado de Ogéornc (cf. Oreste). Neste nome se encontra o grupo -c0- em lugar de -ot- provavelmente por causa 
de uma influência analógica do nome MeveoBeúc (cf. com relação a este problema Peters, "Die Sprache" 35, 1991-93, 
1, p. 135-38). 


Ooopevdc 
ORFEU 


Célebre cantor, filho de Eagro ou de Apolo, o nome da mãe é incerto (Apollod. Bibl. 1, 3, 2). É muito provável que se 
trate de uma das nove Musas, possivelmente Calíope (Apollod. 1, 3, 2), ou talvez Polímnia. 

Chantraine (DELG) defende que não existe uma etimologia demonstrável, mas considera a possibilidade de que o nome 
derive do indo-europeu *orbho-, lat. orbus, que se encontra no grego oopavóc, "órfão", pois que Orfeu tinha sido 
"privado" de sua esposa. Segundo Carnoy (DEMGR) e Room (Room's Classical Dictionary, p. 224), entretanto, poder-se- 
ia relacionar com óoyvn, “obscuridade”, associando-o ao fato de que baixara ao escuro Reino dos Mortos. 


Tema: Catábases 


Oge(Ovia 

Filha do rei de Atenas Erecteu, raptada por Bóreas (Herodot. 7, 189; Plato, Phaedr. 229 b; Apoll. Rhod. Argon. 1, 
212 ss.). 

Segundo Wörner (em Roscher, Myth. Lex. III col. 948) e von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 122), o nome 
significaria “onda que espumeia, rumoreja na montanha”, pois se trataria de um composto de ógoc, "montanha", e do 
verbo Oúw, "lançar-se com furor"; contudo, falta uma explicação para o alargamento do o-. Segundo Carnoy (DEMGR), 
contudo, tratar-se-ia de um derivado pelásgico do indo-europeu *ueit, "girar", com um prefixo w- e com a passagem 
det > th. 


Ootwv 
Filho de Euríale e Posídon, caçador gigantesco que foi transformado em constelação. 


Kúentzle (Roscher, Myth. Lex. Ill col. 1018) relata diversas hipóteses antigas: 1) Proposta já pelos antigos, que o nome 
seja relacionável com o verbo oùọetv, no significado de "urinar"; neste caso, contudo, o nome teria devido ser Ovotwv, 
que não é atestado. 2) Poderia derivar de voa, termo jônico (com psilose) para vga, no significado de evúpogóta, 
"beleza", hipótese suficientemente aceitável; ou mesmo de «vga no significado de poovric, "solicitude, preocupação”, 


214 


de modo que o nome poderia significar "sequaz, discipulo", hipótese que parece um pouco forçada. 3) Poderia ser um 
composto de a e do sânscrito vari, "água". 4) Foi reconstruída, sobre a base da forma dialetal Oagiwv, uma forma voagt 
wv, derivada de ócagoc, correspondente a čao, "primavera". Segundo Carnoy (DEMGR), tratar-se-ia de um composto 
de um prefixo o- e do verbo grego òọívw, "caçar, excitar”, significando, então, "o caçador”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Catasterismo, Rapto 


Ooruyia 

ORTIGIA 

Segundo a tradição, Astéria, filha do titã Céu e de Febe, para fugir dos avanços de Zeus, trasformou-se em codorniz 
(čotvě) e lançou-se ao mar, onde foi mudada numa ilha chamada, precisamente, Ortígia (Apollod. Bibl. 1, 4, 1; Hygin. 
Fab. 53; Callim. hymn. ad Delum 36 ss.). Ela foi renomeada Delos, "a manifesta”, depois que Latona ali deu à luz Apolo 
e Ártemis (Schol. ad Apollon. Rhod. Argon. 1, 308 a). Uma outra tradição quer que Héracles seja filho precisamente 
de Astéria e de Zeus: morto por Tifon, o herói voltou à vida inalando o odor de uma codorniz, trazida a ele pelo amigo 
lolau (Eudox. ap. Athen. 9, 392d). 

A etimologia deste nome continua ainda substancialmente desconhecida. Entretanto, o termo grego ðọtvě, que 
originariamente tinha um o inicial reconstruível pela forma yóọtvě atestada em Hesíquio, pode ser comparado ao 
sânscrito védico vartika- (Chantraine, DELG s. v.). O correspondente latino coturnix, entretanto, parece derivar da 
onomatopeia *kwok, referente ao som emitido pelo animal, ou do sânscrito katu "penetrante", e rana "grito" (Capponi, 
Ornithologia Latina, Genova 1979 p.). Thompson (A Glossary of Greek Birds, Hildesheim 1966, p.) pensa que o termo 
grego se tenha formado do egípcio p.rt = mLogr(vE), "codorniz", mostrando uma certa afinidade com m.égõiE. 


Categoria: Animais 


Tema: Eponimia, Metamorfoses 


OgOóroALS 
ORTOPOLIS 
Filho de Plemneu, rei de Sícion; foi criado por Deméter (Pausan. 2, 5, 8). 


O nome é um composto de òọ9ós, "direito, correto”, e de nós, “cidade”, e significa, então, “aquele que eleva a 
cidade”, ou mesmo "aquele que rege a cidade”. 


Categoria: Heróis 


“OgOgoç 
ORTRO 


Trata-se do cão de Gerião, filho de Tifon e de Equidna e, portanto, irmão de Cérbero (Hesiod. Theog. 309). 


O nome significa "aurora". Segundo Kretschmer ("Glotta" 13, 1924, p. 270), seria um derivado do verbo ógOgeúw, "estar 
acordado antes do dia, sofrer de insônia”, e significaria "aquele que está em vigília de manhã bem cedo". Segundo 
Chantraine (DELG, s. v. óo99oc), uma dúvida sobre a etimologia poderia subsistir, pois que, em Hesíodo (Theog. 293), 
o nome aparece com a grafia Oo0ov: poder-se-ia tratar, de todo modo, de uma derivação de óg99oc com dissimilação 
de r, ou com uma contaminação com óg0óc. O termo óg0goc, na verdade, pertence à família de * óg9ó6c com um 
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sufixo em -ọ-, e assim poderia ser aparentado com óg06c; Frisk (Gr. Et. Wort., s. v. óp0goc) tem este fato por provável 
porque o nome teria o significado de "a elevação, o alçar-se do dia ou do sol", donde "alba". 


Categoria: Animais 


OQTOG 
OTO 
Gigante, filho de Ifimédia e de Posídon, irmão de Efialtes (Apollod. Bibl. 1, 7, 4), com o qual tentou conquistar o Olimpo. 


Segundo Höfer (em Roscher, Myth. Lex. Ill col. 1232) e von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 270), o nome 
deveria significar "de grandes orelhas", derivando de oùs, wtóç, "orelha". Von Kamptz ventila também que possa derivar 
diretamente do nome do "mocho" (©tog). 


"OévÃoc 
OXILO 


Nome de diversos heróis, entre os quais um filho de Ares e bisneto de Étolo (Apollod. Bibl. 1, 7, 7) e um filho de Hêmon 
e sempre bisneto de Étolo (Pausan. 5, 3, 6; 4, 4); talvez se trate da mesma personagem, à qual estaria ligado o mito 
do retorno dos descendentes de Étolo para a Élida (Pausan., ibid.). 


Deveria derivar de óEúc, "agudo" (Chantraine, DELG, s. v. óEúc; Carnoy, DEMGR), e significar "de vista aguda"; segundo 
o mito, na verdade, os Heráclidas esperavam um guia com três olhos e encontraram Oxilo, que perdera um olho e 
estava sobre um cavalo, ou que se assentava sobre um cavalo de um olho só (Apollod. Bibl. 2, 8, 3). L. Weniger (em 
Roscher, Myth. Lex. Ill col. 1233) relatava a hipótese de que pudesse tratar-se de uma forma correspondente a AvÃoc, 
do verbo yw, "conduzir"; o nome significaria, então, "chefe, guia”. 


Ocóvtns 
OXINTES 


Rei de Atenas, filho de Demofonte, pai de Afeidas e Timetes (Pausan. 2, 18, 9). 


Carnoy (DEMGR) considera com razão que deriva do verbo òčúvw, "excitar", e significa, portanto, "aquele que excita”, 
scil. os guerreiros para a batalha. Höfer (em Roscher, Myth. Lex. IIl col. 1238) considera a hipótese de que signifique 
"homem severo", como derivado do adjetivo o£vc, "agudo". No tocante ao sufixo -tng cf. Orestes. 


Háv 

PA 

Deus dos pastores e dos rebanhos, com o corpo em forma humana e patas de cabra, originário da Arcádia, filho de 
Hermes e de uma ninfa, ou mesmo deste deus e de Penélope (Herodot. 2, 145); as tradições variam muito sobre o nome 
da mãe; alguns o dizem filho de Zeus e Calisto, gêmeo de Árcade, ou de Zeus e da ninfa Eneida (Schol. ad Theocr. 1, 
3/4c, citando Aristipo), ou ainda de Zeus e Híbris (Schol. ad Lycophr. 772). Mencionam-no entre outros Pind. Fr. 95 Sn.- 
M., Aesch. Pers. 448, Eurip. Rhes. 36; a sua aparição provocava o temor, por isso chamado "pânico" (Herodot. 6, 105; 
Pausan. 10 23, 7). Ph. Borgeaud, Recherches sur le dieu Pan, Genève 1979. 


A etimologia popular antiga referia-se ao adjetivo mac, "todo", pois este deus alegraria o coração de todos (Hymn. 
Hom. in Pana, 19, 47), ou porque teria sido o fruto das uniões de todos os pretendentes com Penélope (sempre Schol. 
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ad Theocr. 1, 3/4c, que cita Epimênides). Outros o definem "sem pai, porque é um símbolo (onptiov) do Todo" (Schol. 
ad Theocr. 1, 3/4d). Já por muitos estudiosos (Schulze, KL. Schr. 217 ss.) fora notada a semelhança com o sânscrito 
Pijnan-, também ele deus dos rebanhos; a forma primitiva do nome teria sido *Ilavowv-; também segundo Pokorny 
(Indog. Etym. Wört., p. 790), o grego Pã derivaria desta forma, mediante um arcaico *Ilácwv (*Tlavowv). Este nome, 
segundo Carnoy, seria relacionável à raiz a. ind. *pus-, "fazer prosperar”, mas Chantraine (DELG s. v.) considera pouco 
plausível a alternância *paus-/ pus-. Kerényi ("Glotta” 22, 1934, p. 37 ss.) propõe uma derivação do ilírico pa(ne)u-, 
“inchar-se, crescer”, hipótese rejeitada por Frisk (Gr. Et. Wört., s. v.). Ruijgh ("Minos" 9, 1968, p. 119-20) o considera um 
nome pré-helênico, que talvez possa ser explicado como sinônimo de *Iotácv, Ioujwv, deus que se ocupava da cura, 
identificado com Apolo (cf. micênico pa-ja-wo, KN V 52), e esta é, talvez, a hipótese mais esperável. A comparação 
com o lat. pasc-o não parece possível. 


Categoria: Deuses 


Taauńðns 
PALAMEDES 


Filho de Náuplio e de Climene (ou Filira, ou Hesione 2), participou da expedição contra Troia; atribuem-se-lhe diversos 
inventos, entre os quais se encontra o jogo de dados e, talvez, o xadrez, pesos e medidas e até a escrita (Philostr. 
Heroic. 10; Lex. Suda, s. v.). Desconhecido em Homero, aparece citado em Cypria, Fr. 30 Bernabé; torna-se muito 
conhecido no teatro ático e em todo o século V. Epônimo da atual fortaleza Palamidi em Náuplio (GR). 

O nome é um composto de ra«Aá tm, "mão, palma da mão”, e do verbo uńðoua, “meditar um projeto, preparar, ter em 
mente" (Chantraine, DELG, s. v. uýðopau), talvez através de um naapouńðns (G. Markwald em Snell, Lex. fr. Ep. p. 
939); portanto, significa "aquele que é hábil", sobretudo manualmente. 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


ToAAÁvn 
PALENO 


1. Filha de Siton, rei do Quersoneso trácio, e de Anquíroe, epônima de um dos promontórios da península Calcídica, 
chamado também Cassandra; (Parthen. Narr. amat. 6; Conon. Narr. 10; Steph. Byz. s. v. IlaAAúvn). Steph. Byz., citando 
Teágenes e Egesipo, relata diversas versões, entre as quais, que a península P. era chamada Flegra, e era habitada 
pelos Gigantes; 2. daí, uma Paleno filha do gigante Alcioneu (que será morto por Héracles, Apollod. Bibl. 1, 6, 1); 
transformada em ave junto com as irmãs Alcíones (Suda, s. v. AAxvovídec); as sete irmãs se tornaram os pássaros 
homônimos e os dias de bonança eram chamados pelos marinheiros "os dias das Alcíones”. 


Segundo Carnoy (DEMGR), poderia derivar do indo-europeu *bel-, pel-, "barro", mas trata-se de uma explicação pouco 
motivada. O sufixo -ývn (-áva) é, de todo modo, pré-grego, pelo que qualquer relação com o verbo máAAw "brandir 
uma lança, lançar”, (cf. Palas) não pode ser proposta. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 
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Talciotoa 


PALESTRA 


1. Estranha personagem feminina, filha de Pandoco, teria convencido o deus Hermes a matar seu pai, que armava 
emboscadas para os viajantes, fazendo-os vir à sua casa para depois assassinar-lhes durante o sono. Por antifrase 
(ou seja, por seu contrário), esta violenta personagem teria dado o nome à pousada, rirvdoxeiov, "lugar de 
acolhimento" (Etym. Magn. 647 - 648, s. v. IláAn, cidade de Cefalônia). 2. Filha ou amante de Hermes, ou mesmo filha 
do rei da Arcádia, Córico, teria inventado a luta e dado o nome, obviamente, ao "ginásio" (Philostr. Imag. 2, 32). 


Deriva simplesmente de ra Aa(c, "lutar", de étimo, por sua vez, obscuro, e significa "lugar onde se pratica a luta”, náàn. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


TIaAoí 


PALICOS 


Deuses (ou heróis) gêmeos autóctones da Sicília, filhos de Zeus e Talia, ou de Etna e Oceano (Steph. Biz. s. v. naàuń), 
que cita Aesch. Fr. 6, Aetn. Possuíam um recinto sagrado na cidade que tinha seu nome, com uma fonte onde aconteciam 
muitas coisas extraordinárias (Diod. Sic. Bibl. 11, 89, 1-6). 


Pólemon (Il a.e.v., de fluv. mirab. Fr. 83, citado por Macróbio, Saturn. 5, 19, 15) conta que a mãe, por temor a Hera, 
escondeu-se sob a terra, e que os dois gêmeos nasceram saindo do solo; por isso, o nome derivaria de máAtv, "de novo”, 
e significaria "aqueles que retornam”, cf. Steph. Byz. loc. cit. Carnoy (DEMGR) considera, por sua vez, que, como seu 
culto se encontra em zonas ricas em enxofre e, portanto, acinzentadas, o nome deriva da raiz indo-europeia *pel-, 
em grego meAtôvóc, "cinza", e neAióc, "lívido, pálido"; hipótese que defende também Bloch (em Roscher, Myth. Lex. 
Ill, col. 1291). 


Categoria: Heróis 


TlaAtvovgos 


PALINURO 


Nome do piloto de Eneias, filho de laso, que caiu da nau no mar dando seu nome ao cabo que hoje se chama Palinuro, 
na Campânia, entre Vélia e Policastro (Verg. Aen. 5, 833-861; 6, 337-382; Dion. Halicarn. 1, 53, 1: "um dos pilotos de 
Eneias"). Estrabão conhece o promontório, 6, 1, 1. 


Formação do tipo êriovgoc (de *êri-oçooc?), "que vigia continuamente”, de um presente arcaico gouar (Chantraine 
DELG s. v. ógám), "olho, vigio", já presente em micênico o-ro-me-no, "que vigia (o gado)". Segundo Carnoy, poderia 
também (DEMGR) relacionar-se com êriovgoc, mas no sentido de "guardião, que olha para a frente”, e ser irônico (2) 
para um timoneiro, significando "aquele que olha para trás”. Outras hipóteses: Immisch (em Roscher, Myth. Lex. III col. 
1299) considera que se poderia associar às rochas curvas, posto que se trata do epônimo de um promontório; por este 
motivo, poder-se-ia relacionar com oùọá, "cauda". Outra hipótese possível é que se trate de um composto de ovgoc, 
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"vento favorável”, e que signifique "que tem o vento favorável na popa”, ou mesmo, com referência ao promontório, 
“cabo em que sopra repetidamente (ráALv) a brisa”, Pape - Benseler, WGE, s. v. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Havóáxera 


PANACEIA 


Filha de Asclépio e Lampécie, irmã de lásio; deusa da cura pelas plantas (Paus. 1, 34, 3); invocada com o pai e com a 
irmã Higeia em Hippocr. Jusiur. 2; participa da cura de Plutão em Aristoph. Plut. 702, 730-732. 

O nome deriva de um apelativo, composto de mãc, "todo", e o substantivo xos, "remédio", cura; o resultado é um 
composto possessivo (Chantraine, DELG, s. v. mc), que significa "aquele que tem todos os remédios", ou "remédio 


para todos os males”. 


Categoria: Pessoas 


Toyxçáris 
PANCRÁCIA 


Filha de Aloeu e Ifimédia; foi raptada durante uma incursão dos Trácios de Naxos e foi dada como esposa a Agassameno; 
morreu pouco depois da libertação pelos irmãos Oto e Efialtes (Parthen. Narr. 19, que a chama Iayrgarto; Diod. Sic. 
Bibl. 5, 50, 6 - 51, 2). 

Seu nome é um composto de mac, "todo", e «gároc, "força, poder", composto possessivo que significa "aquele que tem 
todas as forças", ou "filha daquele que comanda a todos" (veja-se também o adjetivo naykoártngs, "senhor de tudo, 
onipotente”). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Rapto 


Tlavõágews 
PANDÁREO 


1. Filho da Plêiade Mérope; vários são os mitos ligados a esta personagem (cf. e. g. Paus. 10, 30, 1). 2. Um Pandáreo 
que vivia na região de Éfeso, é lembrado por Antonin. Lib. Metam. 11 (da Boios, Ornithog.) como pai de Aédon, 
transformado ao fim de um trágico evento em águia-marinha (ááetoçc, talvez se trate da ossífraga (xofrango), 
Macronectes Giganteus). 

Carnoy (DEMGR) faz derivar este nome de *pand-, "recurvo”, mas se trata de uma explicação insuficiente. Segundo 
Roscher (Roscher, Myth. Lex. Ill col. 1503) e von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 361), deriva de Panda, 
localidade perto de Magnésia sobre o Sípilo, com a juntura de um sufixo em r-, veja-se Pândaro. 

Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 
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Tláviôagoç 

Chefe de um contingente lício aliado dos Troianos, filho de Licáon; tinha aprendido de Apolo a arte de atirar com o arco 
(Hom. Il. 2, 826-827). Movido por Atena, quebra a trégua entre Gregos e Troianos, ferindo Menelau com uma flecha 
(Hom. Il. 4, 89 ss.). 

Carnoy (DEMGR) propõe a derivação deste nome de *pand-, "curvo", como para Pandáreo. Roscher (Roscher, Myth. Lex. 
Il col. 1503) e von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 361) defendem que derive de Panda, localidade perto de 
Magnésia, sobre o Sípilo. 


Categoria: Heróis 


Havôiwv 


PANDÍON 


Nome de dois reis atenienses da dinastia autóctone de Erictônio. 1. Filho de Erictônio e Pasiteia, pai de Filomela e 
Procne, sogro de Tereu (Thucyd. 2, 29, 3). Teve também dois gêmeos, Erecteu e Butes (Apollod. Bibl. 3, 14, 6); 2. 
filho de um Cécrope (não o fundador da dinastia ateniense, mas um de seus descendentes), foi exilado de Atenas para 
Mégara, depois casou-se com a filha de Pilas e teve uma numerosa descendência (Apollod. Bibl. 3, 15, 5-6). 

Trata-se de um composto de nås, "todo", e de dioc, "brilhante", "ilustre", portanto significa "totalmente brilhante”, 
"esplêndido" (von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 93). Höfer (Roscher, Myth. Lex. Ill col. 1519), contudo, 
considera que se trata de um nome lício. 


Categoria: Heróis 


Tlávôokog 


PÂNDOCO, PANDOCO 


1. Troiano a que matou Ájax Telamônio, Hom. Il. 11, 489-90; 2. Habitante de Pales, cidade da ilha de Cefalônia, pai 
de Palestra, morreu nas mãos de Hermes por conselho desta última: acolhia em sua casa os viajantes para logo matá- 
los (Etym. Magn. 647-648, s. v. IláAn. 

O nome é um composto de råç "todo", e -doxoc, da raiz do verbo déxoua, "acolher", e portanto significa "o que acolhe 
a todos”, "muito hospitaleiro”, pelo que se tentou por todos os meios pô-lo em relação com o Reino dos Mortos, "que a 
todos acolhe" (cf. Usener apud Höfer, em Roscher Lexikon IIl. 1, col. 1263, s. v. TIaÃaiotoa). 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Tovôwça 


PANDORA 


Trata-se da primeira mulher, criada por Hefesto com água e barro: Zeus a ofereceu a Epimeteu, e tornar-se-á um mal 
para os homens. Abre o recipiente (uma grande vasilha, ridoc, cf. Hes. Op. 94) que contém todos os males e os espalha 
pelo mundo; Zeus a oferece como esposa, para castigar no futuro toda a humanidade, ao Titã Epimeteu como vingança 
pelo engano de Prometeu (Hes. Th. 570 ss. e Op. 59-89). 
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O nome é um composto de nàs, "todo", e dwgov, “presente, dom”, e tem um valor de possessivo (cf. Panaceia); significa 
"a que possui todos os dons” da parte dos deuses. Em Hes. Op. 81-82 propõe-se uma etimologia popular ligeiramente 
diferente: "porque todos os deuses lhe deram um presente”, cf. Etym. Magn. s. v.). Mas é difícil aceitar a interpretação 
como elemento verbal do segundo componente, entendendo "a que presenteia tudo" e, ainda, este significado não se 
adapta ao contexto narrativo. Este é, porém, o sentido próprio do adjetivo mávôwgoc, pronunciado por Geia (Aristoph. 
Av. 971 e Schol. ad l.) e dedicado a Zeus (Cleanth. Hymn. in Jov. 32) e ao Destino, Alca (Bacchyl. Fr. 24, 5 Sn.-M.). 
Uma Pandora filha de Deucalião e Pirra, que deu à luz Graico, epônimo dos "Gregos", unindo-se a Zeus, parece ser a 
neta da primeira Pandora (cf. Hesiod, Fr. 5, 3, da Johann. Lyd. de Mens. 1, 3). Também é atestado o masculino Pandoro 
(Iávôwgoc); trata-se do filho de Erecteu e Praxítea, fundador da cidade de Cálcis na Eubeia (Apollod. Bibl. 3, 15, 1). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Fundação 


Ilávôgocos 


PANDROSO 


Filha de Cécrope e de Aglauro, irmã de Agraule (-aulo); foi castigada com a morte por ter aberto o cesto em que Atena 
tinha escondido Erictônio (Apollod. Bibl. 3, 14, 2). Seu nome, como o de sua irmã e o de sua mãe (Aristoph. Thesm. 
533 e Schol. ad. l.), era invocado pelas mulheres e também era um epíteto de Atena (Schol. ad Aristoph. Lys. 439). 

O nome é um composto de mac, "todo", e de dpócoc, "orvalho", e significa "toda ela orvalho", como outra de suas irmãs, 


que se chamava “Eọon, ou seja, “orvalho”. 


Categoria: Pessoas 


IápupuÃos 
PÂNFILO 


Filho de Egímio, irmão de Dimante e Doro, epônimo de uma das duas tribos dóricas, Dymanis e Pamphylis (Schol. ad 
Pind. Pyth. 1, 121 a-c), casou-se com Orsóbia, filha de Heráclides e Deifonte, e morreu combatendo contra os Heráclidas 
na conquista do Peloponeso (Paus. 2, 28, 6). 

O nome é um composto de mac, "todo", e de pvÃov, puAM "tribo", e significa, portanto, "que pertence totalmente 
à sua tribo;”. 

Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Háupowc 

PANFO 

Poeta fabuloso, segundo Pausânias (1, 38, 3; 1, 39, 1, etc. aparece citado uma dezena de vezes), viveu antes de Homero 
e compôs os hinos mais antigos para os atenienses, celebrando Deméter, Ártemis, as Cárites e outros deuses do Olimpo; 
foi ele quem atribuiu a estas divindades seus epítetos cultuais. Filóstrato (Heroic. 693) atribui-lhe alguns versos muito 
especiais e blasfemos que vale a pena citar: Zev Kúdiote, uéyiote Oeðv, ciAvuéve kong® unÀein te kai innein Kai 
úuovein, ou seja: "Ó Zeus gloriosissimo, o maior entre os deuses, coberto de esterco de ovelha e de cavalo e de mula 
..." Não é citado em outras fontes anteriores, mas, segundo Hesych. r 287, algumas mulheres de Atenas, chamadas 
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Iauotdec, tinham sua origem nele. Segundo a fonte, inventou a lâmpada que produz a luz, páoc, at. pac. Segundo 
Schol. ad Hesiod. Op. 423, trata-se de um evidente autoesquediasma derivado de seu nome. 


O nome é um composto de mac, "todo", e pac, "luz", e significa, portanto, "todo luz”, "luminoso". 


Categoria: Heróis 


Toyyoios 
PANGEU 


Herói filho de Ares e de Critóbule, epônimo da montanha sobre a qual se imolou com uma espada por ter cometido 
um involuntário incesto com sua filha (Ps. Plut. De fluv. 3, 2); a personagem se constrói, provavelmente, a partir do 
conhecido nome do monte da Trácia (hoje Kusnitza), junto a Anfípolis e ao rio Estrimão. 


O nome é um composto de mac, "todo", e de yaia, “terra”, e significa, portanto, "toda a terra”, o "todo terrestre”, bem 
apropriado por tratar-se do nome de um monte. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Ioviônc 
PANIDES 


Tornou-se rei de Cálcis, na Eubeia, depois da morte de seu irmão Anfidamante, foi árbitro na disputa entre Homero e 
Hesíodo (Schol. ad Hes. Op. Prol.) e fez-se como que uma figura proverbial do juiz ignorante, pois que deu a vitória a 
Hesíodo nesta competição poética (Mich. Apostol. 14, 11, Tavíðov pégpoc, "voto de Panides”", diz-se do juízo emitido 
por um ignorante). 


O nome é um composto de mac, "todo", e de ideiv (raiz ið- aoristo de ógáw, "ver"), significa "o que viu, o que o sabe 
inteiro”. 


Categoria: Heróis 


Iovórm 
PÂNOPE 


1. Nome de uma das cinquenta Nereidas (Hesiod. Theog 250); 2. Uma das cinquenta filhas de Téspio, em união com 
Héracles deu à luz uma filha de nome Trexipa (Apollod. Bibl. 2, 7, 8, catálogo dos filhos de Héracles com as Testiades). 


Trata-se de um composto de mac, "todo", e do tema òr- (cf. ógáw, "ver"), portanto poderia significar "que o vê inteiro" 
ou "que tem todos os aspectos” (Carnoy, DEMGR), cf. infra, Panopeu. 


Categoria: Pessoas 
Tovorevg 


PANOPEU 


Filho de Foco e Astéria, epônipo de Panopeia, cidade da Fócida oriental (Paus. 2, 29,2. ss.). 
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O nome é um composto de nàs, "todo", e do tema òr (cf. supra, Pânope), e significa "o que o vê inteiro". Segundo 
Perpillou (Les substantifs grecs en -evc, § 375), a terminação em -evs é uma adaptação ao grego de um nome estrangeiro, 
típica dos nomes geográficos. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Iáv0ooc 
PANTO 


Um dos velhos troianos, companheiro de Príamo nas portas Ceias, Hom. Il. 3, 146 ss, pai de Euforbo, Hiperenor e 
Polidamante; talvez seja o mesmo Panto (Panthus, -us), filho de Ótris, sacerdote de Apolo em Delfos, que surge na 
Eneida, onde cai na última defesa da cidade de Troia (cf. Virg. Aen. 2, 429-30; 527 ss. e Serv. Dan. ad l.). Poder- 
se-ia tratar de uma retomada virgiliana do mesmo Panto da teicoscopia homérica (Lehnus em Encicl. Virgiliana, s. v. 
Panto). Uma retomada considerável de Panto, adivinho grego proveniente de Delfos, encontra-se no início do romance 
de Christa Wolf, Kassandra (1983). 


O nome é um composto de mac, "tudo", e 00óc, no sentido de "veloz", "rápido em tudo" (von Kamptz, Homerische 
Personennamen, p. 74; Wathelet, Dictionn. Troyens, 8 262); Carnoy (DEMGR) considera mais provável que a segunda 
parte do nome derive de 006c, mas no sentido de "brilhante", (cf. glosa de Hesych. 006cº Aapurgóc, e Aly, REPW s. v.) 
visto que se trata de uma personagem de alta posição; significaria, então, "totalmente brilhante”. 

Categoria: Heróis 


Tema: Profecia 


TlágaÃoç 
PÁRALO 


Herói ateniese, filho de Posídon, teria inventado a primeira nau de guerra, em concorrência com Jasão ou Argo (Plin. 
Nat. hist. 7, 57, 207). Tinha uma capela em Atenas (Demost. 8, 29; 21, 570 e Schol. ad Demost. 21, 580; Harpocrat. 
Lex. 236). Uma nau ateniense, usada nas cerimônias rituais, tinha este nome, e também um filho de Péricles (Schol. 
ad Aristoph. Aves 1204; Schol. ad Demost. ibidem). 

O nome é um mero composto de magá-, "junto", e 4Ac "mar"; o significado é "marinho", ou melhor, "aquele que está 
junto ao mar" (cf. taçáÃLoc, "costeiro, que está junto aos mares”, "habitante do litoral”, cf. tagaAia, "costa”). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Ioqaigroc 
No ciclo dos Argonautas, vivia junto ao Bósforo trácio, perto do reino de Fineu; seu pai cortara uma árvore sagrada 
para uma ninfa hamadríade, apesar das súplicas dela, pelo que sofreu uma maldição (a pobreza), da qual apenas o rei 


Fineu soube libertá-lo. Desde então, foi o mais caro dos seus amigos, e vinha frequentemente acudi-lo (Apoll. Rhod. 
Argon. 2, 456-491 e Schol. ad loc.). 
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Parece ser um composto da preposição nagai, "junto", e de Bios, "vida", e significaria “aquele que vive ao lado"; que se 
deva explicar no sentido de "aquele que não se comporta bem”, pela culpa cometida contra a árvore da hamadriade, 
é uma hipótese muito incerta (cf. Carnoy DEMGR s. v.). 


Categoria: Heróis 


Tágic 
PÁRIS 


Herói troiano, dito também Alexandre, segundo filho de Príamo e de Hécuba, raptor de Helena. Abandonado sobre o 
monte Ida ao nascer, pois a mãe sonhou dar à luz um tição que teria queimado Troia (schol. Hom. Il. 3, 325 e schol. 
Eur. Andr. 294), foi amamentado por uma ursa (Apollod. Bibl. 3, 12, 5). Protagonista do célebre Julgamento das três 
deusas, escolheu Afrodite, que lhe prometeu o amor da mulher mais bela (Hom. Il. 24, 27-30; Eurip. Iph. Aul. 1291 ss.). 


H. Usener (Kallone, em "Rhein. Mus." 23, 1868, p. 352) remonta o nome à raiz sânscrita *bhã e interpreta o herói 
como um deus da luz, "o luminoso". Outras comparações com o sânscrito levam às direções mais diferentes (cf. Türk 
em Roscher, Myth. Lex. III, 1, coll. 1581-1582). O. Meyer, Quaest. hom., Bonn 1867, p. 15 ss. propõe como hipótese 
uma comparação entre a raiz grega *par e o sânscrito pani, interpretando Páris como "ladrão, raptor"; P. Kretschmer, 
Einl. Ind. Gesch. der gr. Spr., p. 185, compara-o com o sscr. pára, "o primeiro, o melhor". Von Kamptz (Homerische 
Personennamen, p. 35) tende a uma derivação de Páris do ilírico *Kaocó-ragiç = AXéEavôgoc, "aquele que afasta os 
inimigos” (cf. ibidem., p. 340-341 e Frisk, Gr. Et. Wört.). A hipótese de uma origem asiática e, então, não-grega do 
nome, que parece muito sensata (Wathelet, Dictionnaire des Troyens, p. 817), é defendida também por C. Watkins, 
Homer and Hittite Revised, in P. Knox (ed.), Style and Tradition, Stuttgart-Leipzig, 1998, p. 206-207, o qual identifica 
no fenômeno linguístico da epiclese, bem documentado para os Troianos de alta linhagem em Homero, a prova de 
uma fase de bilinguismo hitita-grego antecedente ao 1200 a.C. Entre as tentativas de provar a origem grega do nome, 
parece pouco fundamentada a de Carnoy, DEMGR, segundo o qual derivaria do indo-europeu *per, "golpear", e portanto 
significaria "combatente". Parece sobretudo audaz a hipótese de R. Blúmel, "Indog. Forsch." 43, p. 279 e de A. von 
Blumenthal, "Glotta" 20, p. 287, que remetem TIágr à raiz lat. pario, "gerar", aproximável do gr. mógic, tógris, em 
origem "vitela, novilha” em Homero, depois "moça, moço” (cf. também Parteno). Podemos indicar por curiosidade uma 
etimologia antiga, maçã tħìv nýgav, ou seja, do "alforje” em que foi levado para ser exposto na selva (Etym. Magnum 
s. v.): ela se encontra ainda em alguns dicionários modernos, cf. Room, Room's Classical Dictionary, p. 230. 


Categoria: Heróis 


Tema: Infância 


Iogvagóc, Iagvnocóc 
PARNASO 


Filho da ninfa Cleodora e de Posidon, o pai "mortal" chamava-se Cleopompo; é o herói epônimo da conhecida montanha 
da Fócida, sagrada para Apolo, que tem este nome ainda hoje (Paus. 10, 6, 1). Teria fundado, sobre o monte Licoreia, o 
mais antigo assentamento urbano na zona de Delfos, com alguns homens que haviam escapado do dilúvio de Deucalião, 
postos a salvo por alguns lobos (Aúkor). Seria também o inventor da ornitomancia (Pausan. 10, 6, 2). 


Trata-se de um nome de origem pré-grega ou "pelásgica”, como demonstra o sufixo -(o)cós, típico de muitos topônimos 
antigos (Carnoy, DEMGR e Van Windekens (Le Pélasgique, p. 56). A raiz, segundo Carnoy, poderia remontar ao indo- 
europeu *bharno-, "brilhante", então o nome significaria "o brilhante”, hipótese pouco persuasiva. Segundo Heubeck 
(Praegraeca, p. 50, 52) poder-se-ia pôr em nexo com parna-, “casa”, palavra hitita e luvita, e então Parnaso significaria 


224 


"que pertence à casa”, "que funciona como casa” (cf. também Palmer, Mycenaeans and Minoans, p. 30; p. 343; cf. 
Chantraine DELG s. v.). É atestado também um monte de nome TIágvnc na Ática, Suda t 679 s. v. Tlagvácoro 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Tlag0évos 
PARTENO 


1. Nome de uma filha de Estáfilo e Crisótemis, irmã de Reo e de Molpádia (Diod. Sic. 5, 62; ver também Schol. Arat., 
= Pherec. Fr. 201 A Fowler). Ela e a irmã Molpádia foram encarregadas de guardar o vinho que seu pai acabara de 
descobrir, mas adormeceram, e algumas porcas quebraram a vasilha que o guardava e que elas tinham de vigiar. As duas 
irmãs, por temor da reação severa de seu pai, fugiram e se atiraram de um precipício ao mar. Apolo, pelo amor que 
tinha à irmã dela, Reo, salvou-as e as levou a duas cidades diferentes do Quersoneso da Cária. Parteno recebeu honras 
e um recinto sagrado em Bubasto (ou Bubástis, no Quersoneso de Cnido, que não se há de confundir com a cidade 
egípcia; Diod. Sic. ibidem), a Molpádia, que assumiu o nome de "Semideusa”" (HptGea), dedicou-se-lhe o culto da cura 
per somnium na cidade de Castabe, de que existem restos arqueológicos na península de Cnido. 2. Segundo uma notícia 
isolada e algo confusa de Hygin. Astr. 2, 25, 2, foi filha de Apolo e Crisótemis, mas morreu quando era criança; por 
esta razão (quod parua interierit), seu pai colocou-a entre as estrelas, dando o nome à constelação de Virgem. 


Corresponde ao adjetivo magOévoc, e significa “virgem, moça”, um termo de difícil interpretação. Van Windekens 
(Le Pélasgique, p. 125) o relaciona com mógric, “novilha”, e, em sentido figurado, "moça", do indo-europeu *perth-, 
segundo as regras fonéticas que ele reconstrói para o pelásgico. M. Schmidt (apud Snell., Lex. fr. Epos) considera 
aceitável a proposta de G. Klingenschmitt (Gedankenschr. Giintert, Innsbruck 1974, p. 273-278), que evoca um *por- 
stenó, "aquela para quem surge o peito" (contra Szemerényi, "Gnomon" 49, 1977, p. 8). Curiosamente, esta etimologia 
já fora adiantada, entre tantas outras, Etym. Magnum s. v., 654.46: kað’ ñv wúgav ... ExOgépaxai êxtyo da palode, 
"que se encontra na idade em que os peitos começam a aparecer e a crescer”. Segundo Ernout-Meillet (DELL, p. 740), 
tanto magOévoc como lat. uirgo não encontram uma etimologia plausível. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Catasterismo 


Iog0evórn 
PARTÊNOPE 


Nome bem comum, têm-no diversas personagens femininas: 1. uma filha de Aqueloo e Estérope, com Ligeia e Leucósia 
(ou outras), uma das Sereias, epônima da cidade que depois se chamará Nápoles (Aristot. Mirab. ausc. 103, 839a; 
Steph. Biz. s. v. NeármoAiç 471.7); 2. Segundo um obscuro historiador, Andrão de Halicarnasso (IV a.e.v.? Fowler Fr. 7, 
citado em Schol. Aesch. Pers. 185; cf. Schol. Lycophr. Alex. 894), teria gerado Oceano , Europa (que tem uma genealogia 
bem diferente em fontes mais fidedignas, cf. s. v.) e Trácia, epônimas dos respectivos territórios geográficos; 3. uma 
filha de Estinfalo, contada entre as numerosas mulheres com quem Héracles teve filhos, gerou Evere (Apollod. Bibl. 2, 
7, 8); 4. Na antiga história de Samos, é a filha de Anceu (rei dos Léleges, filho, por sua vez, de Posídon e de Astipaleia) 
e de Sâmia (filha do rio Meandro), mãe de um Licomedes (Asius Sam. Fr. 7 Bernabé, = Pausan 7, 4, 1); 5. Outro nome 
de Antíope, ou de Atalanta, mãe de Partenopeu, Schol. Aesch. Sept. 532 i-j; 533k (donde a eponímia deste último, que 
parece construída ad hoc por autoesquediasmo). 
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É um simples composto de magOévoc, "virgem, moça", e de önn, "aspecto", que entra na formação de muitos 
antropônimos femininos, como Antiope, Argiope, Astérope, Europa etc. Significa, pois, "com aspecto de virgem”, ou 
"com rosto (ou também olhar) de virgem”. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Eponimia 


Tlag0evoraioc 


PARTENOPEU 


Um dos Sete heróis que marcharam contra Tebas, filho de Atalanta e de Milanião (ou também de Meleagro), de estirpe 
árcade (Apollod. Bibl 3, 9, 2; Hellan. Fr. 99 Fowler), ou, segundo Antímaco de Cólofon (Fr. 29 = Schol. ad Eurip. Phoen. 
150), de Talau (ou Calau) argivo e de Lisímaca (em tal caso, poder-se-ia também tratar de um outro P.; cf. Schol. Eurip. 
Phoen. 150; Schol. Soph. Oed. Col. 1320). Segundo Hygin. Fab. 99, teria sido abandonado nos bosques em torno do 
monte Partênio, onde o teriam encontrado pastores que o recolheram e o fizeram criar em Argos. O filho que teve de 
Clímene, Promaco (ou Estratolau, Eustath. ad Hom. Il. 4, 410) tomou parte na expedição dos Epígonos contra Tebas 
(Apollod. Bibl. 3, 7, 2). 

O nome poderia ter nexo com o monte Partênio, sobre o qual foi exposto na infância, segundo uma hipótese de Carnoy, 
DEMGR s. v. e outros; ou poderia ser um apelativo da mãe, que permaneceu por muito tempo virgem (cf. Schol. ad 
Soph. Oed. Col. 1320: ènovvpos tie todo dev AdpTNE xgóvær untoòc). É uma simples formação adjetival em -aros 
de Partênope (Chantraine, La formation p. 46-47), e significa "filho daquela que tem o rosto de virgem, de moça”. 
Impossível a hipótese de que seja um composto de rag0évoc e de naic, "menino", "filho", proposta no Room's Class. 
Dictionary s. v. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Taocipán 
PASÍFAE 


1. Filha de Hélio e da oceânide Perseide, irmã de Circe e de Eeta, esposa de Minos, com quem gerou numerosos filhos 
(Apollod., Bibl. 1, 9, 1; 3, 1, 2), entre os quais Deucalião, Ariadne e de Fedra. Enamorou-se de um touro belíssimo, 
mandado por Posidon; para unir-se com o animal, escondeu-se dentro de uma vaca de madeira fabricada por Dédalo 
(Bacchyl., Dith. fr. 26 Snell-Maehler). Da união nasce o Minotauro, que "tinha aspecto humano até os pés, mas em cima 
tinha cabeça de touro" (Hes., Catal., fr. 145 Merkelbach-West), por alguns chamado Astério ou Asteríon. Nos Cretenses 
de Eurípides, Pasífaa exprobra a Minos ter provocado a maldição de Posídon, por não ter imolado ao deus o touro 
prometido (fr. iii, vv. 6-12 e v. 23 Diggle). O mito teve ampla difusão na era helenística (Apoll. Rhod. 3, 998-1001; Diod. 
Sic. 4, 60; Pausan. 3, 26, 1; 5, 25, 9; 8, 53, 4). Dele trataram numerosos autores latinos (Verg., Ecl. 6, 45-60; Ovid., 
Ars Amat. 1, 289-326) entre os quais Higino (Fab. 40), que acolhe a variante segundo a qual foi Vênus que instigou 
em Pasífae a paixão pelo touro. Explicação racionalizante em Plutarch. v. Thes., 19: Pasifae ter-se-ia simplesmente 
unido a um homem de nome Tauros. 2. Em Talamai, na Lacônia, uma estátua de Pasifae era posta ao lado daquela de 
Hélio na parte externa do templo dedicado a Ino, onde se davam respostas onirocriíticas; Pausanias considera P. uma 
simples epiclese de Selene (3, 26, 1); segundo Plutarco (v. Agid. Cleom. 9, 2), tratar-se-ia de uma outra Pasifae filha 
de Atlante, que, unindo-se a Zeus, teria gerado Ámon. 
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Composto de rás, "tudo" (già myc., pa-te, pa-si, pa-si-te-o-i, KN Fp 1+31) e páoc, "luz", imputável a um tema páp-, 
cfr. sscr. bha-ti- "luz" (Chantraine, DELG, s. v. pág), significa "inteira esplendorosa”, sem dúvida em conexão com suas 
origens solares (cfr. Usener, Gôtternamen, trad. it. 2008, pp. 100-101), ou melhor, "que brilha para todos”, deve-se 
pensar na frequente justaposição a Selene (cfr. homérico maciuéÃovoa, "que está no peito de todos"). Cunhado a partir 
do adjetivo nayupańs, epíteto de Hélio (Hymn. Orph. 8, 14; cfr. Taupáng in Pind., Nem. X, 49), de Ártemis (Hymn. 
Orph. XXXVI, 3) e de Selene (Maxim. Astrol. perì Katarch. 146: Tacipams ... navõia Ledńvn). Haoipáecoa e Tac upár 
são os dois também apelativos de Afrodite (cfr. Roscher, Myth. Lex. IIl 2 s. v. Pasiphaë, col. 1666). 


Categoria: Pessoas 


Tema: Incesto 


ToorO é 
PASITEIA 


Em Homero, Il. 14, 275-276, é uma das Cárites; prometida em casamento com um solene juramento por Hera a Hypnos, 
ele fará adormecer Zeus para desviá-lo dos acontecimentos da guerra. Em Hesiodo, Theog. 246 é, no entanto, o nome 
de uma das Nereidas, enquanto as três Cárites, geradas a Zeus por Eurinome, chamam-se Aglaia, Eufrosine e Talia 
(Hesiod. Theog. 907-911. 


À diferença de outros numerosos compostos determinativos em -O:á, -Əeń, "deusa", como Idoteia, Anfiteia, Leucoteia, 
este nome foi interpretado como composto verbal do homérico Onéou, "olho com admiração”, e significaria, então 
“admirada por todos”, cfr. von Kamptz, Homerische Personennamen 8 33 c, p. 100. 


Categoria: Deuses 


IotooxAé-(F)ns, HártooxÃos 
PÁTROCLO 


Filho de Menécio (2.) e neto de Actor, originário de Opunte, na Lócrida; por ter matado por erro Clisônimo, filho de 
Anfidamante, foi exilado e acolhido por Peleu - em Ftia, Tessália -, que o criou junto a Aquiles. Tem um papel muito 
importante como hetáiros de Aquiles na Ilíada, passim. 


O nome TlargoxAé-(o)mc, (forma secundária IártgoxÃoc) é um composto de mario, "pai", e de xAéoc, "glória", e 
significa "Glória de seu pai”, "que traz glória a seu pai”, ou mesmo "Glorioso por seu pai”, por seu nascimento (Pape- 
Benseler, WGE v.); Nagy (The Best of the Achaeans, p. 177) considera que a primeira parte deriva do nome do plural 
muatégec, com o significado de "antepassados", e o interpreta como "aquele que tem a glória de seus antepassados”, 
cf. já Carnoy DEMG s. v., "célèbre par ses ancêtres". Paralelamente, já se encontra nos poemas homéricos o nome no 
feminino, com os dois termos invertidos, Cleó-patra (Hom. Il. 1, 556-60; nome de diversas heroínas), que se considera 
uma referência evidente à glória do pai, segundo um mecanismo de atribuição do nome que podemos denominar 
“patrocelebrativo" (Sulzberger, "Rev. Et. Gr". 39, 1926, p. 387). 


Categoria: Heróis 


Tema: Catábases 
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Hártowv 
PÁTRON 


1. Herói de Tírion, na Acarnânia (Dionys. Halic. 1, 51; Verg. Aen. 5, 298), uniu-se a Eneias e estabeleceu-se depois 
na Sicília, na cidade de Alôntion perto de Cálatis (hoje Caronia, perto de Messina). Tomou parte em Érice (sempre na 
Sicília) nos jogos fúnebres em honra de Anquises (Verg. Aen. ibidem). 2. Um outro Pátron, um dos companheiros de 
Evandro 3., fundador do primeiro assentamento sobre o Palatino, é citado por Plutarco V. Rom. 13, 2, como epônimo 
da instituição romana do patronato (matowveta); não se sabe mais dele. 


O nome deriva de mario, "pai", e trata-se de um antropônimo hipocorístico ou abreviado, como demonstra a terminação 
em -wv (Chantraine, La formation, p. 158-159). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Ilmdagos 
PÉDASO 


1. Um dos três cavalos de Aquiles, o único mortal, enquanto Xanto e Bálio eram cavalos divinos (Hom. Il. 16, 152); 
e, com efeito, morre de um golpe de lança por Sarpédon, Hom. Il. 16, 466-469). 2. Herói troiano filho de Bucolião e 
da ninfa Abarbareia, neto de Laomedonte; com seu irmão gêmeo Esepo (Aisepos), foi assassinado por Euríalo 1., que 
despojou a ambos das armas (Hom. Il. 6, 20-28). 

O nome poderia pertencer à família do verbo nnõáw, "saltar, brincar”, que bem se adaptaria ao nome de um cavalo 
ou de um herói ágil na batalha; mas ainda poder-se-ia tratar de um nome no grego: também há um topônimo referido 
a uma localidade da Trôade (Hom. Il. 6, 34-35; cf. Wathelet, Diction. des Troyens p. 884). Carnoy (DEMGR) reclama 
um sufixo "pelásgico" -«coc, enquanto a raiz seria grega, a partir de um hipotético verbo *piduein, "brotar, surgir"; 
interpretação que parece um pouco forçada. 


Categoria: Animais 


Ilyacos 

PEGASO 

Cavalo alado, ligado à história de Perseu e Belerofonte, filho de Posidon e da Górgona Medusa ou da Terra, fecundada 
pelo sangue da Górgona (Hes. Theog. 276 ss.; 325). Foi transformado em constelação depois de ter feito nascer uma 
fonte com o golpe de seus cascos (Arat. Phaen. 205-224, que o chama somente Hippos; Hygin. Astr. 2, 18, 1). 

Poderia derivar (Frisk, GEW, Chantraine, DELG s. v.) de nnyós, "forte, sólido", atribuído a cavalos em Hom. Il. 9, 124, 
como interpreta também Kretschmer ("Glotta” 31, 1951, p. 95 s.). A etimologia tradicional o remonta, porém, a nnyń, 
"fonte, nascimento”, em nexo com a lenda segundo a qual o golpe do casco teria feito surgir a fonte Hipocrene no 
monte Hélicon (Hes. Theog. 282). Carnoy (DEMGR) tende a esta última interpretação, ajuntando que se trata de uma 
forma pelasga, como demonstra o sufixo -agog (cf. também Van Windekens, Le Pélasgique, p. 55). Chantraine defende, 
porém, que se trata de uma etimologia popular. 


Categoria: Animais 


Tema: Catasterismo 
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Ted 
PEITO 


1. É o daipuwv feminino da "persuasão" ou da "sedução" amorosa, em seguida Afrodite. Com as Cárites (mais tarde 
considerada uma delas, Hermesian. apud Pausan 9, 35, 1), adorna a primeira mulher, Pandora , com colares de ouro 
(Hes. Op. 73-74). 2. Uma das ninfas oceânides que gerou Tétis com Oceano, Hes. Theog. 349. 3. Mulher de Foroneu, 
gerou Ápis, Egialeu, Europs e Níobe 2 (Schol. ad Eurip. Or. 932 et 1246). 


O nome deriva do verbo redor, “convencer”, de uma raiz *bheidh que expressa as noções de "confiança" associadas 
ao lat. fido. O sufixo -w, muito produtivo, amiúde se emprega para formar nomes de ação ou termos abstratos, como 
estados passionais ou forças vivas, sobretudo femininas (cf. Chantraine, La formation, p. 116). 


Categoria: Deuses 


IevOeoiÃera 


PENTESILEIA 


Amazona, filha de Ares e de Otrere, de estirpe trácia, vem a Troia depois da morte de Heitor para combater ao lado 
dos troianos (Aeth., fr. 1 Bernabé). Segundo Apolodoro (Epit. 5, 1), teria entrado na guerra para expiar o assassinato 
involuntário da irmã Hipólita (cfr. Quint. Smyrn. Posthom. 1, 18-26), com um golpe de lança destinado a uma fêmea de 
cervo: Quinto Esmirneu (Posthom. 1, 18-26) obtém-lhe uma etimologia do nome révBoc, "dor". O célebre combate com 
Aquiles, narrado nas Etiópicas (Procl., Chrest. 172 Severyns), é reconhecido a partir de fins do séc. VII a.C. (E. Berger, 
LIMC VII 1, 1994, s. v.). Segundo alguns, Aquiles, depois de tê-la executado em duelo, enamorou-se dela e concedeu- 
lhe a sepultura (Apollod., Epit. 5, 1); além disso, matou Tersites, pois desfigurara o cadáver da Amazona (Apollod. 
ibidem; Schol. in Soph., Phil. 445). 

A primeira parte do nome é relacionável a révBoc, "dor" (já Quinto Esmirneu cit., e Pape-Benseler, WGE s. v). A forma 
metricamente inadaptada ao hexâmetro IevOi-A(A)-cia teria sido transformada em IevOcoiAeia, sobre o modelo de 
Howrecihaoc, AgreciAaoç et. al., com terminação própria do dativo instrumental plural (Von Kamptz, Homerische 
Personennamen, 8 34 b); enquanto a segunda parte do nome, in -Asıa, deve ser considerada o correspondente feminino 
dos nomes em -Aoc (Axoc), como TIevOiÃoç (Risch, Wortbildung der homerischen Sprache, 1937, 8 50 c. § 85), e então 
derivaria de Aaóc, Aewc, "povo" (Chantraine, DELG, s. v. náoxw, cfr. H. W. Nordheider, ap. Snell, Lex.fr.Ep. 19, 2001, 
s. v. IlevOeoiÃeia). Este nome poderia oferecer o par feminino de Axr-A(A)-zóc, formado com révOoc no lugar de 
àxos (Muúhlestein, MH 43, 1986, pp. 219-220, cfr. G. Nagy s. v. ACHILLE). O nome significaria, portanto, "aquela cujo 
povo experimenta dor", ou "aquela que causa dor ao exército”. Entre as outras hipóteses etimológicas, Fr. Cornelius 
propõe uma derivação hitita do nome, Geschichte der Hethiter, 1973, 269 e A. 3 (também sobre "Amazona”), cfr. 
Nordheider, cit. 


Categoria: Pessoas 


IevOecúc 


PENTEU 


Filho de Equíon, um dos Espartos, e de Agave, neto de Cadmo, foi rei de Tebas no tempo da epifania de Dioniso. Por ter 
querido espiar os santos ritos montanheses das Bacantes (Mênades), foi despedaçado por elas (Eurip. Bacch., passim). 


229 


O nome, que parece já atestado no micênico pe-te-u (KN As 603.3), deriva de mévOoc, "sofrimento", etimologia já 
proposta em Eurip. Bacch. v. 508); então, "homem da dor". Segundo Chantraine (DELG) e Perpillou (Les substantifs grecs 
en -evc, 8 207), trata-se provavelmente da redução de um nome mais longo, cfr. hipocorísticos TIévOiÃoç ou IévOvÃoc. 


Categoria: Heróis 


Iégõré 
PERDIZ 


Irmã de Dédalo, mãe de um Talos (Hellan. Fr. 169 Fowler = Schol. Eur. Or. 1648) ou Kalos (Apollod. Bibl. 3, 15, 9; segundo 
algumas fontes, ter-se-ia também ele chamado Perdiz), jovem que aprendeu do tio materno o mister de artesão. 
Segundo um fragmento de Sófocles (Fr. 323 P.), reportado pelo Lex. Suda (s. v. Ilégôucoc iegóv, pi. 1042. 1-5), Perdiz 
- Kalos teria sido atirado abaixo da Acrópole de Atenas pelo grande artesão, enciumado dele porque teria inventado a 
serra (Apollod. Bibl. ibidem, Pausan. 1, 21 4; 26 4); e o compasso (Ovid. Metam. 8, 247-249), o cinzel e, talvez, a roda 
do oleiro (Diod. Sic. Bibl. 4, 76, 4-7), inspirando-se em uma espinha de peixe ou em uma mandíbula de serpente; Atena 
o teria salvo transformando-o em pássaro, exatamente a perdiz (Ovid. Metam. 8, 250-259), no momento em que Dédalo 
o fez cair da Acrópole. A história retorna às tradições de metamorfoses relativas à busca dos heuretái, os primeiros 
inventores de instrumentos artesanais ou de outras inovações. 


O nome significa "perdiz", perdix (caccabis) graeca (D'Arcy Thompson s. v.); parece que se possa referir ao barulho do 
levantar de voo desta ave, que lembra o barulho do flato corporal (humano), expresso em grego com o verbo àno- 
répõonaL, "soltar um flato". O sufixo -ik- muitas vezes serviu para formar nomes de animais (Chantraine, DELG, s. 


v. TéÉQÕUE). 
Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Iégyapgos 

PERGAMO 

O mais jovem dos filhos de Pirro - Neoptólemo e de Andrômaca, que se torna a concubina desse último depois da 
morte de Heitor e da queda da cidade de Troia. Do Epiro, onde nascera, emigrou para a Teutrânia (Ásia Menor, Mísia), 
à foz do rio Caico, e ali, tendo vencido em confronto direto um certo Areio, rei daquela terra, conquistou-lhe o reino, 
dedicando um monumento (mnéma) à memória de sua mãe. Torna-se assim o fundador e o epônimo da cidade asiática 
de Pérgamo (Paus. 1, 11, 1 ss.). Uma tradição diversa quer Pérgamo fundada por Grino, descendente do herói Télefo, 
que teria chamado em sua ajuda o herói Pérgamo do Epiro, e tê-lo-ia honrado dando o seu nome à cidade (cfr. Serv. 
ad Verg. Ecl. 6, 72). 

O topônimo poderia derivar do indoeuropeu *bhrgh-o- *bhergh-, "proteger" (cfr. Pokorny, Indog. Etym. Wôrt., p. 140) 
com sufixo -apto, presente como -ago nos nomes microasiáticos e ilíricos, cfr. patronímico do troiano Deicoonte, 
Iegyaciônc, Hom. Il. 5, 534-535 (von Kamptz, Homerische Personennamen p. 138, 8 49c; p. 341, § 82). Segundo 
Van Windekens (Le Pélasgique, p. 131), tratar-se-ia de um nome pelásgico, pois que, através dessa língua, podem-se 
explicar as mudanças consonantais  / r- ocorridas na passagem do indo-europeu. Parece provável que o nome do herói 
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epônimo derive daquele da rocha, que ainda hoje se chama Bergama e, como nome comum, significa "acrópole, parte 
alta de um povoado”, em geral bem fortificado, cfr. uso homérico de chamar assim a parte alta de Troia. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia, Fundação 


Iegípora 
PERIBEIA 


1. A filha de Eurimedonte 1., rei dos Gigantes, da estirpe dos Feácios; unindo-se a Posidon, foi mãe de Nausitoo, Hom. 
Od. 10, 56-59. 2. A esposa de Pólibo de Corinto (outros a chamam Mérope), criou Édipo depois que foi abandonado por 
seus pais (Apollod. Bibl. 3, 5, 7); 3. Uma filha de Acessameno; unindo-se ao dáimon fluvial Áxion, gerou Pélagon, in 
Hom. Il. 21, 141-143. Outras personagens femininas têm este nome muito difundido: 4. Uma ninfa, mãe de Penélope, 
esposa de Icário (Apollod. Bibl. 3, 106); 5. A filha de Alcátoo, esposa de Télamon, mãe de Ájax 2. Telamônio e de 
Teucro (Apollod. Bibl. 3, 12, 7); 6. A filha de Hipónoo, esposa de Eneu e mãe de Tideu (Apollod. Bibl.1, 8, 4); 7. Apenas 
conhecida em Nonn. Dionys. 48, 245-248, filha de Oceano, gerou com o Titã Lelanto a caçadora Aura. 


Composto de regi, intensivo, e Boúc, significa “rica em bovinos”, "reich an Rindern" (von Kamptz, Homerische 


Personenname 8 16 g, p. 57), cfr. Alfesibeia. Deve-se eliminar "surrounded by cattle”, "circundada por bois”, dando a 
regi um sentido locativo, cfr. Room, Rooms Class. Dictionary p. 237. 


Categoria: Pessoas 


IegucAvpevos 
PERICLÍMENO 


Nome de diversos heróis, entre os quais: 1. Um dos defensores de Tebas durante o ataque dos Sete, filho de Posidon 
e de uma Clóris, filha do adivinho Tirésias; matou em combate o árcade Partenopeu, lançando-lhe uma grande pedra 
(Eurip. Phoen. 1156-1161; Apollod. Bibl. 3, 6, 8, que o faz morrer pelas mãos de um certo Anfídico). 2. O mais velho 
dos filhos de Neleu e Clóris, irmão de Nestor, Hom. 0d.11, 285; participou da expedição dos Argonautas (Apollon. Rh. 
Argon. 1, 156-160). Tinha o poder, a ele concedido por Posídon, de transformar-se assumindo a aparência de vários 
animais, mas foi morto por Héracles durante sua expedição contra Pilos (Apollod. Bibl. 1, 9, 9; 2, 7, 3; Apollon. Rhod. 
ibidem e Schol. ad l.) 


É um composto da preposição negi, no emprego que exprime a ideia da superioridade, e do verbo kAúw, "entender, 
ouvir", pertencente à família de kAéoç , "glória". Significa "aquele que é muito célebre", cfr. Clímeno, com formação 
participial. Poder-se-ia confrontá-lo com o antropônimo micênico ku-ru-me-no (KN Sc 236; PY An 654, genit.), 
interpretado corretamente como KAúpevos. 

Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 


Hegmens 
PERIERES 


1. Filho de Éolo, ancestral dos Eólios de Messênia, esposa Gorgófone, filha de Perseu (Apollod. Bibl. 1, 7, 3; 1, 9, 5, = 
Stesich. Fr. 49/227 PMG). 2. Pai de Boro (Hom. Il. 16, 173-178), que desposou como marido mortal Polidora, filha de 
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Peleu e Polimela, meia-irmã de Aquiles (Apollod. Bibl. 3, 13, 1); aquela gerou com o deus fluvial Esperqueu o herói 
Menéstio, comandante de uma nau dos Mirmidões (Hom. Il. ibidem, Apollod. Bibl. 3, 13, 4); a menção de que Peleu teria 
desposado uma outra Polidora, filha de Perieres, parece fruto de uma confusão em Apolodoro. 3. Auriga de Meneceu 
de Tebas, matou no templo de Posídon o rei de Orcómeno Climeno 2., de modo que seu filho Ergino impôs aos Tebanos 
um tributo de cem vacas por ano, até o jovem Héracles intervir e obrigar os Mínias de Orcómeno a pagar aos tebanos 
um tributo duplo (Apollod. Bibl. 2, 4, 11). 


Trata-se de um composto em -úonc, talvez derivado da raiz de êgétnc, "remador", com alongamento compositivo da 
primeira vogal. Carnoy (DEMGR) traduz, porém, "aquele que navega entorno”, dando à preposição valor locativo; mas 
melhor se interpreta como "excelente remador", dando à preposição o significado intensivo que surge destacado nos 
compostos desse tipo (von Kramptz, Homerische Personennamen 8 66, pp. 215-216). Poder-se-ia também tratar de uma 
formação análoga à do adjetivo homérico êgujonc "respeitável, benevolente, de confiança”, que talvez já exista como 
antropônimo micênico, e-ri-we-ro, PY Vn 130), com o segundo elemento ligado ao neutro Tiga, da una radice *wer- 
cfr. lat. verus (cfr. Chantraine, DELGs. v êgujonç.): neste caso, poderia ser interpretado como "bastante respeitável, 
bastante benevolente”. 


Categoria: Heróis 


Ieotegyoc 

PERIERGO 

Filho do tessálico Triopas, que colonizou a Cária na Ásia Menor, irmão de Forbante 1. e de Partênia; na morte do pai, 
entrou em litígio com os dois irmãos e os amaldiçoou, pelo que as pequenas ilhas entre Cnido e Sime tomaram o nome 
de "Ilhas da maldição”, Araiái. Forbante e a irmã naufragaram e salvaram-se a nado junto a láliso, em Rodes, enquanto 
Periergo habitou com os seus camiros, sempre na ilha de Rodes, e ali se estabeleceu (Diod. Sic. Bibl. 5, 61; Athen. 6, 
626 e-f, que cita do historiador Dieuques). 


O nome é um composto da preposição roi e de égyov, "trabalho, esforço", e pode significar "aquele que se entrega 
a muitos afazeres”, "muito operoso", (menos provável para um antropônimo "aquele que está muito cansado"); caso 
se dê, porém, valor locativo à preposição, o sentido poderia ser "aquele que se entrega a afazeres à sua volta”, que 
parece ainda menos provável. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Iegipaç 
PERIFANTE 


1. Guerreiro etólico do exército aqueu, filho de Oquésio, de alta estatura (meAwgLoc; foi morto pelo deus Ares em 
pessoa, que estava prestes a espoliá-lo das armas, quando foi agredido por Atena e ferido no ventre por Diomedes: Hom. 
Il. 5, 842-843 e 847; 2. Personagem troiana, filho do arauto Epito, também ele arauto; Apolo assumiu sua aparência 
para exortar Eneias à batalha; Hom. Il. 17, 323-326. O nome é bastante difundido, por exemplo: 3. Pai de uma esposa 
de Édipo, Euriganeia; Pherec. Fr. 95 Fowler (= Schol. Eurip. Phoen. 53, = Fr. 107 Dolcetti); 4. Um dos filhos de Aigyptos 
(Egito), que deram a Atenas no encalço das Danaides, e foram trucidados pelas moças na noite de núpcias. Sua esposa 
era Acteia (Aktâie); Apollod. Bibl. 2, 1, 5, no Catálogo das Danaides e de seus desafortunados maridos. 5. Um dos 
pretendentes de Penélope, fazia parte dos 44 que provinham da ilha de Zacinto, entre os 124 elencados em Apolod. 
Epit. 7, 29. Muitas outras personagens menores têm este nome. 
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De modo análogo a Perifetes, de que se pode considerar uma forma abreviada, é um composto da preposição regi-, com 
o significado superlativo de "muito", e de -pnuí, "falar", e poderia significar "loquaz”, que "fala muito" (Von Kamptz, 
Homerische Personennamen 8 16 g, p. 57; Wathelet, Dictionn. des Troyens, p. 880-882), ou também "valente orador 
na assembleia”. 


Categoria: Heróis 


Iegiprtns 

1. Guerreiro aqueu, filho de Copreu de Micenas (testa-de-ferro e arauto de Euristeu), morto na terra por Heitor depois 
de tombar tropeçando no escudo; Hom. Il. 15, vv. 638-651. 2. Guerreiro troiano morto por Teucro, filho de Télamon, 
em Hom. Il. 14, 525, única menção. 3. Salteador armado de clava, filho de Hefesto e Anticleia, morto por Teseu junto 
de Epidauro (Apollod. Bibl. 3, 16. 1; Plut. Thes. 8, 1). 


O nome é um composto da preposição regi, com o significado superlativo de "muito" e de -Pn-tnc, nome de agente 
que apenas se encontra em composições, derivado do verbo pnuí, "falar", e poderia significar "loquaz”, "que fala 
muito” (Wathelet, Dictionn. des Troyens, p. 882). Ou então, entendendo o componente verbal em sentido passivo, 
poder-se-ia interpretar "aquele de que se fala muito”, "célebre, famoso”. 


Categoria: Heróis 


Iegryoúvn 
PERIGUNE 


Filha do bandido Sínis, morto por Teseu; bela e de alta estatura, enquanto fugia pelos bosques, foi alcançada pelo 
herói, que a convenceu a unir-se a ele; gerou com ela um filho de nome Melanipo 4., e depois a deu como esposa a 
Dejoneu, filho de Êurito de Ecália (Plut. Thes. 8, 3-4; Apollod. Bibl. 3, 16. 2). 


Segundo Carnoy (DEMGR), seu nome poderia ser um composto da preposição negi e de yobvn, “colina”, e significaria, 
então, "habitant des montagnes", “aquela que vive nas alturas”. Existe um nome feminino persa, transcrito em grego 
Podo-yoúvn,, "lugar florido de rosas”, que poderia fazer pensar em uma origem não grega para o segundo membro 
do composto. As hipóteses de Room (Room's Classical Dictionary, p. 238), que tenta "terra rica em frutos por todos 
os lados”, "fruitful land all around" or "round the vegetable garden”, obtidas das únicas notícias que temos sobre esta 
moça, que, segundo Plutarco, ter-se-ia refugiado para escapar de Teseu em meio às ervas selvagens e às alcachofras, 
parecem ainda mais arriscadas. 


Categoria: Pessoas 


Tema: Rapto 


Hegrunôns 

Em Homero, é: 1. Um companheiro de Odisseu; Hom. Od. 11, 23, cumpre com Euriloco os sacrifícios antes da evocação 
dos mortos, e em Hom. Od. 12, 195-196, sempre com Euriloco, prende Odisseu ao mastro para que possa ouvir o canto 
das Sereias. 2. Em Il. 14, 515 é pai de Esquédio 2. do contingente da Fócida. Outros com este nome: 3. Um Centauro 
em Hesiod. Scut. 187, no "Catálogo" dos Lápitas e dos Centauros retratados no escudo de Héracles, vv. 1178-190. 4. 
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Um filho de Euristeu, morto pelos atenienses que queriam proteger os filhos de Héracles (Apollod. Bibl., 2, 8 1); 5. 
No feminino, Iegunjôm é uma filha de Éolo e de Enarete, uniu-se ao deus fluvial Aqueloo e gerou Hipodamante e um 
Orestes (Apollod. 1, 7, 3). 

Formado por negi- intensivo e -ujdouar, significa "rico em inteligência”, "de muitos projetos" (cfr. von Kranptz, 
Homerische Personennamen 8 16 g, p. 57). Já presente no greco micênico, gen. pe-ri-me-de-o, PY Sn 64, 7; nom. PY 
An 656, 12, pe-ri-me-de. 


Categoria: Heróis 


IegumAn 

Nome de diversas heroínas, entre as quais: 1. A filha de Admeto e Alceste, irmã de Eumelo 1.; Schol. Eurip. Alc. 265; 
Antonin. Lib. Metam. 23, 1; 2. A filha de Amitáon e mãe de Ixião; 3. A filha de Hipodamante, amada pelo rio Aqueloo 
e transformada em ilha (Ovid. Metam. 8, 590 s.). 

O nome é um simples composto da preposição negi e de LmÃov, "pequeno chefe de rebanhos (carneiro ou cabra)"; 
significa, então, "rica em rebanhos”, cfr. nome do irmão Eumelo. 


Categoria: Pessoas 


Iéginoc 
PÉRIMOS 


Combatente troiano, filho de Megas, foi morto por Pátroclo quando o herói massacra os troianos antes de encontrar 
Apolo e ser, por sua vez, morto por Heitor. É nomeado apenas em Hom. Il. 16, 695, com o patronímico Meyáônc. Alguns 
manuscritos homéricos noticiam as variantes Ilégivoç ou Iégiuvoc (a segunda não adaptada ao metro). 


O nome é interpretado como hipocorístico, ou seja, forma abreviada em -uoc, como AAxiuoc (Kurzform, von Kamptz, 
Homer. Personennamen 8 49 b 2, § 66), de um composto em negi- que poderia ser Tegiuýòns ou Ieorujxns, “de alta 
estatura, bem longo"; neste segundo caso, seria possível colocá-lo em relação com o nome do pai Megas, “Grande”, e com 
uma estirpe gigantesca, cfr. hipótese de Wathelet, (Dictionnaire des Troyens n. 271, pp. 879-880, com justa prudência). 


Categoria: Heróis 


Iegtvetrn 
PERINICE 


Mãe de um dos Argonautas, e precisamente de Ifito, mulher de Náubolo da Fócida, filha de Hipômaco; nomeada apenas 
em Schol. ad Apollon. Rh. Argon. 1, 207-209, que recebe de indeterminados "genealogistas”. 


Curioso e interessante antropônimo feminino, com retração do acento, do adjetivo pouquíssimo atestado megtvereic 
(Dorotheus ap. Hephaest. Theb. Apotelesmatica 297, 10-13), composto de megi- e veixoc; sinônimo de moAv-vencic 
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"de muitas contendas”, "muito litigioso”, "briguento”, ou melhor, tratando-se de um feminino, "muito disputada”, "que 
suscita muitas contendas entre os seus pretendentes"; cfr. Polinice. 


Categoria: Pessoas 


Iegiodévng 
PERÍSTENES 


1. Filho de Egito (Aigyptos) e da Náiade Caliadne, um dos 50 infelizes maridos das Danaides, trucidados na primeira 
noite de núpcias, Apollod. Bibl. 2, 1, 5 (19). 2. Filho de Damastor, um descendente de Amimone e de Posidon, Pherec. 
Fr. 4e 10 Fowler (= Schol. Apoll. Rh. 4, 1091), pai dos irmãos da ilha de Serifos Díctis e Polidectes. 


Simples composto da preposição regi e de oBévoc, "força", e significa "dotado de muita força”, cfr. Plístenes, 


Megástenes, etc.; Etym. Magnum 664, 42-43: Ilegirtác tæ cOéveL xowprevos, "que usa a força de modo extraordinário”. 


Categoria: Heróis 


Iegioteçã 
PERISTERA 


Nome de uma ninfa, trasformada por Cupido (gr. Eros) em pombo porque ajudara Vênus (lat. Venus, gr. Afrodite) a 
vencê-lo em uma disputa de velocidade na colheita de flores; Lact. Plac. Comm. in Stat. Theb. 4, 226; unde Myth. Vat. 
2, 73, p. 96 Berlioz - Zorzetti. Desta graciosa história não se encontra rastro algum na tradição grega, se bem que o 
pombo, na Grécia, seja notoriamente ligado ao culto de Afrodite. 


Significa simplesmente "pombo". Benveniste (Noms d'agent, p. 119, cfr. Chantraine, DELG s. v.) coloca megirteçá, 
"pombo", em relação com *neAoteoá, derivado de meAióc, "livido", a relacionar-se com neÀesiás, "pombo, pombo 
selvagem”, com o sufixo -tegoc que tem valor diferencial (distingue um termo de outro da mesma série nocional), 
confrontando também com o persa kabotar, "pombo azul", que apresenta o mesmo sufixo. A etimologia permanece, 
seja como for, dúbia, cfr. Frisk (G.E.W. s. v.), "nicht sicher erklärt". 


Categoria: Pessoas 


Tema: Metamorfoses 


Iegoepóvn 
PERSÉFONE 


Deusa dos Infernos, filha de Zeus e Deméter, esposa de Hades. Foi raptada por Hades enquanto colhia flores na planície 
de Nisa (localidade de situação dúbia) e levada ao reino dos mortos; por ter comido as sementes de romã, passa nos 
Infernos um terço do ano (Hom., Hymn Cer.. 2, 393 e ss.). No culto, é associada a Deméter (em Atenas, são chamadas t% 
Beco, "as duas deusas") e invocada também como Core, "menina", que em Plutarco (Thes. 31, 4) é a filha de Perséfone. Em 
Homero, em que surge a forma épica Iegoepóvera, é lembrada ao lado de Zeus (Il. 9, 457), ou, mais frequentemente, 
com Hades (Il. 9, 569; Od. 10 491; 534; 564 ecc.) como rainha dos Infernos; na Teogonia (912-914), é a filha de Deméter. 
Tradicionalmente ligada à Sicília (Bacch. Ep. 3, 1-2; Pind. Nem. 1, 13-18), seu rapto por Dite é ambientado por Ovídio, 
que se remete ao Hino homérico a Deméter (Met. 5, 385 e ss.), perto do lago de Pergo, não longe de Enna. O nome 
latino da deusa é Prosérpina. 
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O nome, de etimologia obscura, é, em aparência, um composto (cfr. Chantraine, DELG, s. v. Ilegoepóvn), pelo qual é 
possivel aventar seja um primeiro termo Ilego:-, que se explicaria pela dissimilação das aspiradas, seja Degoe-, com 
antecipação da assimilação (Frisk, Griech. Etym. Wört., s. v. Ilegoepóvn). A forma Degoepóvn, atestada no Hymn 
hom. 2 a Deméter (v. 56), talvez a mais antiga também nos poemas homéricos (cfr. Câssola, comentário aos Hinos 
homéricos, pp. 470-471) e a única presente em Hesiodo (fr. 185, 4; 280, 12 M.-W.), foi atribuída por Ehrlich, "Zeitschr. 
für vergl. Sprachforsch." 39, 1906, pp. 560-563 pela primeira parte a péguw, "porto", da *pegoe-, pela segunda à raiz 
*gwhen do que póvoc, não "assassínio" (cfr. Oeívw, como queria uma interpretação grega presente nosEtym. Magn. 
665, 49-50, Iogã tò péguw Kai tò póvos, otovei pegoepóvn), mas antes "massa", pelo que o significado do nome teria 
sido, na origem, “aquela que traz abundância”, como já sugeria o lexicógrafo Esíquio (s. v. Degoepóvera): 1) Pégovoa 
TÓ APEVOS, TOUTÉOTI TÓV TADTOV, DLX TOV kagróv, O que bem se adapta à associação de Perséfone com Deméter, deusa 
da agricultura. Platão (Crat. 404 d) considerava que a deusa devesse chamar-se Degériapa "pela sua sabedoria e pela 
sua capacidade de colher o que se transforma” (dá týv copiav kai tùv êmadrv tod pgouévov), interpretação que 
parece muito fantasiosa. Outras hipóteses etimológicas são recordadas por Brãuninger, RE XIX, 1 (1937), coll. 944-948. 
A extrema variedade das formas em que o nome é atestado (Ilegoepóvera, Degoepóvn, Degoépacoa, Degoéparia 
ecc.) leva, enfim, a considerar, como já aventado por Wilamowitz, Glaube, |, p. 108 e por Nilsson, Griechische Rel. 1, 
p. 474, que se trata de um nome de origem pré-helênica. 


Categoria: Deuses 


Tema: Catábases 


IegoéroAIS 
PERSÉPOLIS 


Segundo tradições posteriores a Homero, não atestadas antes de Helânico (V sec. a.e.v.; Fr. 1a, 4, 156.5 Fgr. Hist, = Fr. 
156 Fowler) e Aristóteles (Fr. 8, 44, 506), tratar-se-ia do filho de Telêmaco e de Nausicaa ou Policasta, filha de Nestor. 
O nome é um simples composto de r(t)óAic, “cidade”, e do verbo régõw, com vocalismo e, "destruir, saquear", e 
significa, portanto, "aquele que saqueia as cidades”, cf. Ptoliporto, evidente "epíteto" da qualidade do avô Odisseu (cf. 
Sulzberger, "Rev. Et. Gr". 39, 1926, p. 384-347). 


Categoria: Heróis 


TIixóÃooc 
PICOLOO 


Gigante que nos tempos da Gigantomaquia, ao fugir de Zeus, tentou expulsar Circe de sua ilha, pelo que Hélio, pai da 
jovem deusa, matou-o. De seu sangue surgiria a erva mágica uwAv, de flores brancas como o Sol e raiz negra como 
o sangue do gigante; Alex. Paphius (?) apud Eustath. ad Hom. Od. 10, 277 (1658), cf. Ptolem. Hephaest. Var. hist. 4, 
149 b - 150 a. Trata-se de uma provável invenção tardia. 
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A única etimologia proposta para este estranho nome, que não encontra semelhanças no grego (Höfer em Roscher s. 
v., col. 2506), é que possa ser um derivado da expressão hesiódica em acusativo Dix' òAońv, "terrível esfinge" (Hes. 


Theog 326); hipótese que talvez seja produto da imaginação. 


Ilugóelç 
PÍROO, PIROENTE 


Um dos cavalos do Sol (Hélio), junto com Éton 2., (Aithon), Eoo e Flégon (Ovid. Metam. 2, 153-154; Valer. Flacc. Argon. 
5, 432, que nomeia apenas P.; Hygin. Fab. 183, enumera os cavalos e as éguas de Hélio e junta, citando Eumelo de 
Corinto (Fr. 12 Bernabé; cf. Titanomach. Fr. 7 Bernabé), Eoo e Etíope (Aethiops), machos, Bronte e Estérope, fêmeas, 
especificando que, por sua vez, os quatro cavalos machos (que se tornam tradicionais na poesia europeia dos 500 e 
dos 600) encontram-se em Ovídio. Os nomes Éton, Eoo, Flégon e Piroente (lat. Pirois) poderiam, portanto, ser uma 
elaboração latina, dado que o adjetivo nvoóeıs (e nvoosiðńs) se emprega em grego como epíteto de Ares, referindo- 
se, em astronomia, à luminosidade avermelhada do planeta (Eratosth. Cataster. 21). Também o uso do adjetivo nvgoózis 
como epiteto de Eros (ou de Afrodite) parece tardio (Nonn. Dionys. 48, 264 e 613; 42, 383). 


O nome significa simplesmente "inflamado, cor do fogo ardente”, provavelmente referindo-se à cor da pelagem. 


Categoria: Animais 


IlvOwv 
PÍTON 


A grande serpente délfica (Ophis), gerada pela Terra, Geia; atacava pessoas e animais, e Apolo liquidou-a perto de 
Delfos, junto à fonte Castália (Hymn. Hom. ad Apoll. 300-304). Antes da chegada do deus, guardava o oráculo, que 
então era comandado por Têmis (Apollod. Bibl. 1, 4, 1). Algumas fontes consideram este dragão/serpente do sexo 
feminino, drákaina. Segundo uma etimologia-etiologia popular, desde sua morte o lugar foi chamado Pytho e Apolo 
Pytheos, porque o poder de Hélio fez com que o dragão se "apodrecesse" (Hymn. Hom. in Apoll. 371-374; cf. Pausan. 10, 
6, 5; Aelian., Nat. an. 11, 2 lembra que as serpentes de Delfos eram consideradas a "prole" de Piton. Calímaco chama- 
a daróvios 01, "fera divina" (Hymn. ad Apoll. 100-101), e lembra suas terríveis goelas e suas "nove espirais" (Hymn. 
ad Del. 91-93; cf. também Nonn., Dion. 4, 317. 

Segundo Chantraine (DELG, s. v. IIvOw) este nome se associa a "Pito", um antigo nome de Delfos, que não encontra 
uma etimologia plausível. A etimologia popular (do lugar), atestada já no Hymn. ad Apoll. 363-374, explicava-o com o 
verbo rúbBonaL, “apodrecer”, dado que a serpente (a drákaina) ter-se-ia posto em estado de putrefação no lugar de sua 
morte. Também se relacionou com o verbo ruvOávopa, "aprender, informar-se, perguntar”, dado que o animal tinha 
capacidades proféticas, mas neste tema o v é breve (las do> Fontenrose, J. E., Python, Berkeley - Los-Angeles, 1959 
Categoria: Animais 


Tema: Eponimia 


TIódagyos 
PODARGO 


1. Um dos cavalos da quadriga de Heitor, com Éton 1., Lampo e Xanto 2., criados amorosamente por Andrômaca com 
trigo e vinho (Hom. Il. 8, 185-190). 2. Um dos cavalos, com a fêmea Arge (presenteada a Agamêmnon por Equépolo de 
Sícion), que Menelau conduz na corrida em Hom. Il. 23, 295-296. 
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Significa simplesmente "de patas velozes”, a partir de "pé rápido”, com o sentido dinâmico (e não cromático) do adjetivo 
AQYÓG. 


Categoria: Animais 


Ioiapgos 
PRÍAMO 


Rei de Troia, filho de Laomedonte, em Homero é chamado Dardânida, pois descende do fundador dos Troianos, Dárdano 
(Hom. Il. 20, 215 ss.). Sua mãe foi Estrimo (Hellan. FGrHist 4 F 139, = 139 Fowler) ou Leucipo (Pherec. F. Gr. Hist 3 F 
136c, = 136ac Fowler) ou Toosa (Scamon Mytilenaeus, sec. V, apud Schol. Hom. Il 3, 250, **1 Fowler). Teve numerosas 
mulheres (Apollod. Bibl. 3, 12, 5) e cinquenta filhos, dos quais 19 nasceram de sua união com Hécuba, e 12 filhas (Hom. 
Il. 24, 495-496; 6, 248; as filhas, na tradição posterior, serão também 50, cf. Verg. Aen. 2, 501). Seu nome originário, 
Podarces, "o dos pés velozes", foi trocado pelo de Príamo, segundo uma etimologia popular, de rgiao da, "comprar", 
já que nos tempos da conquista de Troia por parte de Héracles foi resgatado por sua irmã Hesíone em troca de seu velo 
(Lyc. Alex. 335-339; Apollod. Bibl. 2, 6, 4; uma versão algo diferente aparece em Diod. Sic. 4, 32,5 e 4, 49, 3-6). 


Compara-se com o antropônimo feminino micênico em dativo pi-ri-ja-me-ja, PY An 39 (Chadwick-Baumbach 240). 
Um primeiro grupo de explicações etimológicas relaciona o nome à função de rei; já Hesíquio interpretava o 
lesb. régloJauos como Paceúc, enquanto mégçoxoc em Safo (Fr. 93 Page) equivale a megioxoc, “superior, 
preeminente" (Stoevesandt, Neue Pauly 10, coll. 305-306). A hipótese de Müller (Histor.-mythol. Unters., p. 88), que 
se volta simplesmente ao rot-apoc gr. roiv e ao lat. prior, primus, não é muito segura (Weiszâcker, em Roscher, Myth. 
Lex. s.v., coll. 2940-2941). A forma etrusca priumne pode ser comparada com o nome próprio ilíricoTriumus, e talvez 
com o gr. Aíouoc, e sugere que se possa tratar de uma formação ilírica do superlativo "o primeiro, o soberano” (Krahe, 
"Wien. Stud." 51, 1933, p. 143 e "Würzbg. Jb." 1, 1946, p. 190). Von Kamptz considera provável a origem ilírica do 
nome (Homerische Personennamen, p. 45; cf. 138 e 343-344), segundo uma comparação com outros substantivos com o 
mesmo sufixo, como Teútaoc, -(ômc. Alguns, a partir do sufixo -auo-, relacionam o nome a um substrato microasiático 
pré-grego, comparando-o com Ilégyagov, BáAcanov, Tevtapos (cf. Frisk, Gr. Et. Wôrt. s. v.; Chantraine, DELG s. v.). 
Carnoy ("Les Ét. Class.” 22, p. 350) propõe uma origem lídia do nome. A hipótese mais defensável parece a de Starke 
(Troia im Kontext des histor.-polit. und sprach. Umfelds Kleinasiens im 2. Jt., "Studia Troica" 7, 1997, p. 458), que 
compara Iotapioç com o composto lúvio Prijamuua, “dotado de um ânimo excelente”, baseando-se na difusão da língua 
lúvia por toda a Anatólia meridional e oriental no segundo milênio a. c. 


Categoria: Heróis 


Ilgoxgovortns 
PROCUSTO 


Sobrenome de Damastes ou Polipêmon (Bacchyl. 18, 27-30, que o chama também Procoptas; Diod. Sic. 4, 59, 5; Apollod. 
Epit. 1, 4); bandido que vivia no caminho entre Mégara e Atenas, em Hermos, junto ao rio Cefiso. Matou-o Teseu 
(cf. também Plut. v. Thes. 11, 1; Pausan. 1, 38, 5-6). Sua figura tornou-se proverbial porque tinha duas camas, uma 
longa demais e outra curta demais. Sobre elas, fazia com que se deitassem os viajantes: se eram altos, sobre a curta; 
e, se eram baixos, sobre a longa. Então, golpeava os baixos com um martelo, para que se alongassem até a medida 
necessária, enquanto cortava aos altos a parte que sobrava (Apollod. Epit. 1, 4). Teseu obrigou-o a estirar-se em um 
dos leitos, agindo tal e qual ele fazia. 
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O sobrenome, que se trata de uma espécie de epíteto, é um composto de roo- e do verbo xgoúw, "golpear, 
agitar" (Chantraine, DELG, s. v. xgoúw; Carnoy, DEMGR), e significa "o que golpeia”, fazendo referência à tortura que 
impunha aos infelizes viajantes. 


Categoria: Heróis 


Tema: Prova 


Toon eúc 

PROMETEU 

Filho do titã Jápeto e da oceânide Clímene (Hes., Theog. 510), de Têmis/Gaia (Aesch., Prom. 18; 209-210), ou também 
de Ásia (Apollod. Bibl.. 1, 2, 3), é mencionado amiúde em Hesíodo com o patronímico de Tarerioviônc (Theog. 528, 
543, 559, 614; Op. 54). Pai de Deucalião (Hes. Fr. 2; 4M.-W.), sugere-lhe que construa uma arca (lárnax, espécie de baú 
amplo) para salvar-se do dilúvio (Epicarm. CGF. 85; Apollod., Bibl. 1, 7, 2). As fontes mais arcaicas do mito atribuem- 
lhe o engano de Mecona, o roubo do fogo e o consequente castigo que consistia em ser acorrentado no Cáucaso com 
uma águia que lhe devorava o fígado (Hes., Theog. 521-569; Op. 48-58, Aesch., Prom. passim). Segundo uma tradição 
mais tardia, ele formou os homens com água e com terra (Philem., Fr. 93, 1-2; Com. adesp., Fr. 1047; Apollod. Bibl. 
1, 7, 1; Paus. 10, 4, 4; Luc., Dial. deor. 5 (1), 1). 

O nome deriva do adjetivongounOńs, “previdente, prudente”, e significa, portanto, "o que pensa à frente, que prevê”, 
com o prefixo rigó- e o sufixo -eúc frequente nos antropônimos (Perpillou, Les substantifs grecs en -cúc 8 232). Segundo 
Chantraine (DELG, s.v.tgoumOrc), este termo pode derivar, como uavOá vm, de um radical *men-dh-. A hipótese de que 
mgoLmnOnc tenha sofrido a influência analógica de uñtıs é improvável (Allan em Snell, Lex. Fr. Ep., s. v.), apesar de que 
de uñtıs derivam os principais epítetos de Prometeu: aioAóumrtic, “de mente ágil" (Hes. Theog. 511), àyrvÃouútnc, 
"de conselhos tortuosos" (Theog. 546; Op.. 48), ainvuńtne, "de pensamentos elevados" (Aesch., Prom. 18), e também 
a expressão návtwv TéQL uýðea cidcoc, "o que tem os pensamentos mais certos” (Hes. Op. 54). O nome interpretava-se, 
entre os antigos, como um apelativo: sugere-o, sem dúvida, a relação de oposição de Prometeu com o torpe Epimeteu 
(áuagrtívoos in Hes. Theog. 511) e os versos de Ésquilo, Prom. 85-86: Wevôwvúpgwc oe daípoves TIgopm Déo / KaXodorv- 
aùtòv yáQ ce dei ngounOéws, "Com um nome enganoso, os deuses chamaram-te Prometeu (o Previdente): e agora és 
tu quem necessitaria de um "Prometeu!" 


Categoria: Deuses 


Towrtoyévera 
PROTOGÊNIA 


Filha de Deucalião e Pirra (Schol. Pind. Ol. 9, 62; Apollod. Bibl. 1, 7, 2), gerou com Zeus Opunte, epônimo da cidade 
de Lócrida Opúntia na Grécia. A tradição também fala de um outro Opunte, filho de Zeus e Cambises, Schol. Pind. 
loc. cit., talvez seu neto. 
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Significa "primigênia”, nome apropriado a uma filha do casal que repovoou o mundo depois do Dilúvio, lançando pedras 
para trás de seus ombros. 


Categoria: Pessoas 


TIçó900c, TIoó0ovç 
PROTOO 


Nome de diferentes heróis, entre os quais 1. um dos filhos de Ágrio, o qual foi assassinado com outros irmãos por 
Diomedes, que interferira para salvar Eneu, em Cálidon, na Etólia (Apollod. Bibl. 1, 86); 2. O filho Tentrédon e chefe de 
um contingente de magnésios durante a guerra de Troia (Hom. Il. 2, 756). 3. Em sua forma contracta Ilgódovc, com o 
irmão Cometes, é um dos participantes da caça ao javali de Cálidon, filho de Téstio e irmão de Alteia (Pausan. 8, 45. 5). 


Trata-se de um composto simples de rgo-, "em frente”, e do verbo éw, "correr", e significa, portanto, "o que corre 
à frente”. 


Categoria: Heróis 


PauáOn 
PSÂMATE 


1. Nereida que se uniu a Éaco, com quem teve um filho, chamado Foco, depois de ter-se metamorfoseado em foca ao 
tentar fugir dele (Apollod. Bibl. 3, 12, 6); já é citada no catálogo das Nereidas em Hes. Theog. 260. 2. Heroína argiva, 
filha de Crotopo; uniu-se a Apolo e gerou Lino; seu pai a fez morrer sepultada viva por isso (Paus., 1, 43, 7). 


O nome deriva de pápuadoc, "areia", e significa "a arenosa”, nome apropriado para uma Nereida. 
Categoria: Deuses 


Tema: Metamorfoses 


WúAÃos 
PSILO 


Rei dos Psilos, povo cirenaico (Herodot. 4, 173), gerou com Anquírroe o belicoso Cratégon e morreu no mar, nas 
ilhas eólias, guerreando contra Noto (Nonn., Dion. 13, 379-392); narração tardia, construída, parece, a partir de uma 
passagem de Heródoto. 


O nome significa pulga (também "pulga d'água"), secundário em relação a yúAÃa (nome próprio de uma égua em Lycophr. 
Alex. 166). Forma parte, segundo Chantraine (DELG, s. v. YÚAÃa), de um grupo de formas aparentadas, derivadas de 
*plus- (sânscrito plusi-), *pusl- (latino pulex; cf. Ernout-Meillet, DELL), *b(h)lus- (lituano blusá). 


Categoria: Heróis 


Yvxń 
PSIQUÊ 


Nome da Alma, concebida como uma forma incorpórea que mantém os traços e a voz do indivíduo (Hom. Od. 11 
passim; 23, passim); e também uma heroína de uma célebre narração alegórica do autor Apuleio (Met. 4, 28-6, 24), em 
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que aparece representada como uma jovem virgem, nobre, esposa de Eros; história que não se encontra na tradição 
mitológica grega. 


Deriva do verbo Wpúxw, "soprar", segundo Chantraine (DELG, s. v. Wvxm) provavelmente de *púcw; a raiz indo-europeia 
é *bhes-, "soprar", que aparece também no sânscrito bhás-tra-, "fole". 


IltegéAaoc 
PTERELAU 


Descendente de Perseu, foi o rei dos teléboas, povo da Acarnânia, na Grécia ocidental; fez uma guerra contra Anfitrião, 
mas traiu-o sua filha Cometo, que arrancou da cabeça do pai o cabelo mágico que o tornava imortal e causou-lhe a 
morte (Apollod. Bibl. 2, 4,5 e 2, 4, 7 s.; Tzetz. Schol. ad Lycophr. 932, que troca "imortal" por "invencivel'). 


Segundo Carnoy (DEMGR), trata-se de um composto do verbo mteçów, que significa "prover de asas ou de plumas” e, 
portanto, "dar asas, excitar" (cf. Chantraine, DELG s. v. mtegóv), e de Aaóc, "povo"; significa, portanto, "o que excita 


seu povo”. 


Categoria: Heróis 


IltoAimoçõos 
PTOLIPORTO 


Filho de Telêmaco e de Nausicaa, segundo fontes tardias (Dictys Cr. F. Gr. Hist. 1a, 49, F. 10, 66-70, e Ephem. 6, 6); 
talvez se confunda com o sinônimo Persep(t)oli, que também seria filho de Nausícaa ou de Policasta, filha de Nestor, e 
de Telêmaco (Eustath. ad Od. 15, 118, 1796, que cita Helânico, Fr. 1a, 4, 156.5 F.Gr.Hist., e Aristóteles, Fr. 8, 44, 506). 


Trata-se de um simples composto de r(t)óAic, “cidade”, e do verbo régOw, com vocalismo o, "destruir, saquear", 
e portanto significa "o que saqueia a cidade”. Trata-se, evidentemente, de um epíteto em menção às empresas do 
avô Odisseu (cf. Sulzberger, “Rev. Et. Gr”. 39, 1926, p. 384-347): pode-se ver, por exemplo, a expressão formular 
mtoAiroçõos Odvoceúc (Hom. Il. 2, 278, etc.). 


Categoria: Heróis 


XeAtôwv 
Na lenda milésia, irmã de Aédon; foi transformada por Zeus em andorinha (Anton. Lib. Met. 11). 


O nome significa, simplesmente, "andorinha". É provável a comparação com o lat. hirundo, talvez remontável a uma 
raiz *ghel- "gritar". 


Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


XeAwvn 
QUELONE 


Nome de uma jovem que, convidada para as bodas de Hera e Zeus, permaneceu em sua casa; Hermes lançou-a a um 
rio vizinho com toda a casa e transformou-a em tartaruga (Serv. ad Verg. Aen. 1, 505). 
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Significa justamente "tartaruga"; está presente já nos Hinos Homéricos, Hymn. Merc. 42, 48, e se conserva no grego 
moderno xeAcvet. 


Categoria: Animais 


Tema: Metamorfoses 


Kngec 
QUERES 


Demônios femininos que representam o destino, descritos como negros, alados, com dentes brancos e unhas afiadas 
(Hom. Il. 1, 228; 416 ss.). 


Trata-se de um termo de difícil interpretação; foi entendido como "destruição" e comparado com àxngaroc, "intacto". 
Lee ("Glotta" 39, 1961, p. 191-97) assinalava que as Queres representam o destino e não a morte (ou, ao menos, só 
secundariamente); prefere relacionar o nome com a raiz *(s)ger (da qual xeígw), "parte", donde “atribuição, fado". Há 
paralelos no úmbrio karu, "parte", kartu, "distribuído", no osco carneis, "partes", e no latim caro, "carne". 


Categoria: Deuses 


Xego dá pas 
QUERSIDAMANTE 
Nome de um filho de Príamo (Hom. Il. 11, 423) e de um de Pterelau (Apollod. Bibl. 2, 4, 5). 


Trata-se de um composto de xeig, "mão", e do verbo dápivnu, "domar", e significa, portanto, "que doma com suas 
próprias mãos", tendo -dápixc um valor ativo (Wathelet, Dictionnaire des Troyens de l'Iliade, p. 1058). 


Categoria: Heróis 


Xíuaiga 
QUIMERA 


Ser híbrido monstruoso, filha de Tifon e de Equidna, metade cabra e metade leoa (Hom. Il. 6, 179 ss.; Hes. Theog. 
319 ss.). 


O nome parece indicar a cabra jovem, nascida em fins do inverno anterior (xetuov, "inverno". 
Categoria: Animais 


Tema: Prova 


Xıóvn 
QUIONE 


Nome de diversas heroínas: 1) a filha de Bóreas e Oritiia (Apollod. Bibl. 3, 15, 2); 2) a filha de Calírroe e do rio Nilo, 
que sofreu violências de um camponês e foi posta por Hermes entre as nuvens (Serv. ad Verg. Aen. 4, 250); 3) a filha 
do rei Dedálion, amada por Apolo e Hermes (Hygin. Fab. 200); 4) a mãe de Priapo (Schol. ad Theocr. 1, 21). 
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Deriva de xov, “neve”. 


Categoria: Pessoas 


Xeigwv 

Centauro, filho de Crono e Filira, sábio e benévolo para os homens (Hom. Il. 11, 832). 

O nome deriva de xeio, "mão", e trata-se provavelmente de uma forma abreviada de compostos como Xeigovoyós, 
Xerormotóc, Xewócopoc, Xeigiuaxos (Carnoy, DEMGR; von Kamptz, Homerische Personennamen, p. 270). 


Categoria: Animais 


Paðáuavðvç 
RADAMANTO 


Rei de Creta, filho de Europa e de Zeus, um dos três juízes no mundo dos Infernos. Já é citado nos Elísios em Hom. 
Od. 4, 564 (cf. também 7, 323), com o epíteto £avOóc. 

O sufixo -v6- leva a atribuir este antropônimo à onomástica de substrato (cf. Chantraine, DELG). Segundo Van Windekens 
(Contribution, p. 1), este sufixo é característico dos territórios pelasgos que englobam a Trácia, a Macedônia, a Grécia 
propriamente dita e zonas habitadas pelos ilírios. Carnoy (DEMGR) considera que se trata de um composto do pelasgo 
manthu, "pensamento", e de uma palavra aparentada com o avéstico (u)rvata-, "sábio", do indo-europeu *uer, "falar", 
e portanto significaria "o homem que expressa sábios pensamentos”. Frisk (Gr. Et. Wort.), porém, sugere um vínculo 
com óádapivoc, "rama, broto", com mudança na sílaba final; o nome significaria, portanto, "aquele que brande uma 
vara, que porta um cetro”. 

Categoria: Heróis 


Tema: Catábases 


Pela 
REIA 
Filha de Gaia e Urano, esposa de Cronos (Hes. Theog. 453 ss.). 


Este nome é bem mais difícil de interpretar. Algumas hipóteses foram propostas por Room (Room's Classical Dictionary, 
p. 268): poderia derivar do verbo déw, "correr"; ou ainda, dado que se trata de uma divindade da terra, associar-se 
ao nome de Hera e derivar de čọa, "terra", hipótese que parece indemonstrável. Segundo Carnoy (DEMGR), o nome 
poderia ser um epíteto da terra, do indo-europeu *ueru, grego evúguc, "largo", portanto significaria "extensa". 


Poog 
RESO 


Herói trácio que combateu no bando dos troianos na guerra de Troia (Hom. Il. 10, 434 ss.). 
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Segundo Carnoy (DEMGR), o nome era rezos, forma trácia para o latim rex, do indo-europeu *rego-s, que em grego não 
sobreviveu: em trácio, o -g palatal torna-se sibilante, pois que se trata de uma língua satem. Esta hipótese é defendida 
também por Boisacq ("Rev. Ét. Gr". 39, 1926, p. 332-34) e por von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 344). 


Pódoçc 
RODE 
Mulher de Hélio, o Sol, epônima da ilha de Rodes (Diod. Sic. 5, 55). 


O nome deriva de gódov, "rosa";J. Ilberg (em Roscher, Myth. Lex. vol. IV col. 119) aventa a hipótese de que se trata 
de uma forma abreviada para ģoðoðártvAoc ou odórmxuc, epíteto de Éos. Segundo Carnoy (DEMGR), o nome poderia 
derivar do indo-europeu *ered, "correr", etimologia pouco racional. 


Tema: Eponimia 


PóriaÃoc 
Filho de Festo e neto de Héracles ou mesmo o próprio filho de Héracles (Pausan. 2, 6, 7; 10, 1). 


Este nome deriva do substantivo neutro óriaAov, “porrete, maça”, obviamente em menção à arma do avô (ou do pai). 


Lapálioc 
SABÁCIO 
Deus frígio, considerado filho de Zeus e Perséfone (Diod. Sic. 4, 4, 1; Hesych. s. v. LapáCioc). 


Chantraine (DELG, s. v. capoxóc) põe este nome em relação com capaxóç, "afeminado". Carnoy (DEMGR) propõe, 
por sua vez, duas explicações: 1) Do indo-europeu *keuad-io, "o poderoso”, seguindo a regra do pelasgo fixada por Van 
Windekens (Le Pélasgique), segundo a qual a gutural anterior k- torna-se s- ou z- e o -u- (consonantal) entre vogais passa 
a b- . 2) Do indo-europeu *sab-, "sumo", pois que Sabácio é frequentemente relacionado a Dioniso (cf. Grimal, DMGR). 


Categoria: Deuses 


Láppn 
SABE 


Nome da Sibila da Babilônia, que é de origem hebraica (Pausan. 10, 12, 9). 


Segundo Carnoy (DEMGR), poderia ser um termo de origem semítica. Höfer (em Roscher, Myth. Lex. IV col. 266) considera 
que deriva do aramaico saba, "velha, avó”. 


LoaAuwvedo 
SALMONEU 


Filho de Éolo e Enarete, fundador da cidade de Salmônia na Élida (Apollod. Bibl. 1, 9, 7), tentou imitar os trovões e 
os raios de Zeus e morreu fulminado. 
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Segundo Carnoy, este nome derivaria do radical *suel, "inflar"; está de acordo com esta hipótese também Van Windekens 
(Contribution, p. 47 s.). Segundo Bosshardt (Die Nomina auf -evc, 8 314), o sufixo -evs indica neste caso a designação 


do habitante de um lugar. 


Láuw 
Filho de Hermes e da ninfa Rene, é epônimo da ilha da Samotrácia (Dion. Hal. 1, 61). 


O nome deriva de Lápoc, antiga palavra que significa "altura"; o sufixo -wv indica por si mesmo um ser animado, e 
utiliza-se na formação de nomes próprios (Chantraine, La formation, p. 158 ss.). 


Tema: Eponimia 


Lavánn 

Amazona que escapou do massacre de Héracles, epônima da cidade de Sinope no Mar Negro. 

No dialeto de Paflagônia, o nome significaria "ébria", dada a sua paixão pelo vinho (Schol. ad Apoll. Rhod. Arg. 2, 946); 
o nome teria sido um pouco corrompido em Sinope (Etym. Magn. p. 713, 51). 


Tema: Eponimia 


Láwv 
Nome de um beócio que fundou o oráculo do herói Trofônio (Pausan. 9, 40, 2). 
Segundo Carnoy (DEMGR), poderia, talvez, derivar de gáos, contr. owc, "são e salvo, de boa saúde”. 


Tema: Fundação 


Lagrmdwv 
SARPÉDON 


1. Chefe de um contingente licio que combateu do lado de Troia (Hom. Il. 2, 876, etc.) e, ainda, 2. Nome de um herói 
do ciclo cretense, filho de Zeus e Europa, irmão de Minos e Radamanto (Apolod. Bibl. 2, 1, 1 ss.). 


No que diz respeito à sua etimologia, Carnoy (DEMGR) considera algumas hipóteses: 1) derivado do indo-europeu *serw, 
"servir, proteger” (no lício -w se torna -b ou -p). 2) do indo-europeu *ker, "romper, abater" (em lício o -k passa para -s), 
visto tratar-se de um guerreiro. 3) do indo-europeu *serp, "cortar com uma arma curva.” À esta proposta, Von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 160) acrescenta a derivação de nprrn, "foice"; o nome significaria, então, "o homem 
com a foice". Wathelet (Dictionnaire des Troyens de U'lliade, p. 976) observa, todavia, que nada do que se sabe de 
Sarpédon pode confirmar tal explicação e assume que se trata de um nome de origem pré-helênica. A desinência em 
-do estaria combinada com um sufixo nasal e um aumento do n, existentes em alguns poucos nomes (Chantraine, A 
formação, p. 360 e ss.). Boisacq (Dict et. L. gr., p. 81) propõe, em vez do antecedente, uma etimologia a partir de 
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aprátw relacionando a palavra com "armadilha, sequestro” e, por isso, vai entendê-lo como "o raptor". 1. MYTH. HOM.: 
Jenny Strauss Clay, Sarpédon Aristos Heroon, GAIA 12, 2008-2009, pp. 15-27. 


Látugoç 
Ser mítico que pertence ao séquito de Dioniso e que tem o aspecto de bode. 


Palavra de etimologia incerta, mas algumas suposições podem ser feitas. 1) Para oa- pode-se pressupor um *ov-, forma 
fraca de um substantivo derivado da raiz tv- "inchar, estar inchado"; *tuen-, nom. sing. *tuen *shn. A parte final do nome 
poder-se-ia reportar a túAoç "proeminência, pênis”, de onde temos ca-tugoc, que foi originalmente traduzido como 
“cui membrum turget”. Esta hipótese é apoiada por F. Solmsen ("Indog. Forsch". 30, 1912, p. 36 ess.) e Carnoy (DEMGR). 
2) Derivação do indo-europeu *se-, "semear", a partir do qual cártugoc significaria “o semeador" e seria comparável 
com a palavra latina "sator", como afirma K. Kerenyi ("Mat Stud.. St. Rel" 9, 1933, p. 151 e ss.); ele sugere também a 
hipótese de uma derivação do indo-europeu *sa-, "satisfazer" (ver grego àômv e áca), de onde se tem “aquele que está 
cheio”, identificado com o termo latino satur. 3) Derivação do indo-europeu *ghaido-, "bode, cabra”, para o termo latino 
haedus, sustentada por W. Merlingen (Das "Vorgriechische” und die sprachwissenschaftlich vorhistorischen-Grundlagen, 
p. 19). 


LeAńvn 
SELENE 


Divinização da lua, filha de Hipérion e Tia, ou do titã Palante ou de Hélio (Apollod. Bibl. 1, 2, 2). 


O nome deriva, como afirmam unanimamente Chantraine (DELG, s. v. osàńvn), Frisk (Gr. Et. Wört., s. v.) e Carnoy 
(DEMGR), de oéAas, "resplendor", com um sufixo *-va, como o latim luna, que se decompõe em lux + na (Ernout- 
Meillet, DELL, s. v. luc-/luc-): daí que signifique "a luminosa". O termo é um substituto de uńvn, feminino derivado 
do nome indo-europeu de lua, que era masculino: *mens. Tal substituição parece dever-se a um tabu linguístico que 
continuou em grego moderno com a criação de peyyágiov; a lua, de fato, como é um astro noturno, é relegada ao 
mundo misterioso e perigoso da obscuridade. W. Havers (Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 79-85) observa que 
o nome da lua teve certa tendência a converter-se em feminino em diversas línguas indo-europeias: uma potência 
feminina em oposição ao sol masculino. 


Categoria: Deuses 


XeAtvobc 
SELINO 


Filho de Posídon, epônimo do rio siciliano (Pausan. 7, 24, 5); muitos outros rios têm o mesmo nome. 


Este nome pertence à família de oéArvov, “aipo”, já atestado em micênico (se-ri-no). O mesmo topônimo "lugar rico 
em aipo” se atesta em micênico (cf. Chadwick-Baumbach, p. 243) com o sufixo -wont- ou -owont- (Chantraine, DELG). 
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Carnoy propõe, contrariamente, uma derivação de selo- (grego &Aoc, "pântano", sânscrito sara-, "hermético"), donde 


Selino poderia significar "o rio pantanoso”. 
Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Leuéàn 
SEMELE 
Filha de Cadmo e Harmonia, mãe de Dioniso (Apollod. Bibl. 3, 4, 3). 


Chantraine (DELG) defende que se trata de uma deusa traco-frígia da terra, como demonstra a comparação com a 
fórmula do neofrígio dewc CeueAwc xe, "aos deuses do céu e da terra” (A. Heubeck, Praegraeca, p. 77). Carnoy (DEMGR) 
junta uma comparação com o antigo eslavo zemlja, “terra”, latim humilis, "sobre a terra”, grego x0auaAóc da raiz de 
xapat, latim humus; em trácio, dá-se a palatalização de gh-. 


Letonves 
SEREIAS 


Demônios marinhos metade aves, metade mulheres, que, em uma ilha desconhecida do Mediterrâneo, atraíam com seu 
canto os marinheiros e levavam-nos à morte (Hom. Od. 12, passim; 23, 326). 


Quanto à etimologia deste nome, podem-se levantar algumas hipóteses. 1) Uma comparação com ceigá, "corda", se se 
considera a Sereia como "aquela que ata” (Carnoy, DEMGR; Hofmann, Et. Wört. Gr.; Weicker, Roscher, Myth. Lex. IV col. 
602). 2) Uma comparação com Leigos, "Sirius", a "Ardente", que evoca o grande calor do meio-dia; as Sereias seriam, 
pois, os demônios do meio-dia e da calmaria (caracterizada pelo calor intenso e ausência de vento) do mar; a favor 
desta hipótese está Solmsen (Beiträge, p. 126 ss.). 3) Em macedônio (como empréstimo do trácio), Afrodite chama- 
se Zeigńvn, forma que não pode ser desligada do nome das Sereias. Letgv pertenceria à raiz verbal *gher-, "desejar, 
preferir" (cf. grego xaigw); em trácio, com efeito, sob determinadas circunstâncias, desenvolveu-se um secundário 
-ei- por -e-. As Sereias seriam, então, "as desejadas". Essa hipótese é sustentada por W. Brandenstein ("Kratylos" 6, 
1961, p. 169). 


Categoria: Animais 


EipúAAM 
SIBILA 


Nome de uma profetisa de Apolo que era encontrada na Ásia Menor e, mais tarde, no Ocidente, em Cumas. 


Chantraine (DELG) e Frisk (Gr. Et. Wört.) consideram inexplicável sua etimologia; algumas hipóteses aventa, por outro 
lado, Carnoy (DEMGR): 1) Poderia ser um nome de origem oriental, com o significado de "escolhida pelo deus" (Gruppe, 
Griech. Myth., p. 927). Quiçá seja uma forma anatólica de keibh, "ser agitado", com alusão aos transes da Sibila; cf. 
sânscrito sibhra, "exuberante", ou sueip, "balançar-se"; -ulla seria um sufixo diminutivo. 2) Considera possível uma 
derivação da raiz de copóc, supondo uma metátese vocálica similar à que se produz em cipúvn, "jogo de dados”, 
derivado de ovpivm (J. B. Hofmann, Et. Wôrt. Gr., p. 311). Uma simples dissimilação de vogais teria podido mudar 
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*ovB-vAÃa em ciB-vAÃa (raiz ovan- > ovn- ). Varrão (em Lactâncio Inst. | 6) faz derivar a primeira parte do nome do 
eólio (?) otóc (0zóc) e a segunda do eólio pÚAm (BovAr), significando, pois, "conselho do deus”. 


Lucúwv 
SICIO, SICION 
Herói epônimo da cidade do Peloponeso (Pausan. 2, 1, 1). 


O nome deriva de oca, "abóbora" (Chantraine, DELG e Frisk, Gr. Et. Wört., s. v. oucúa); segundo Chantraine pode 
ser um empréstimo, como confirma a oscilação entre -1 e -e (Lixúwv e Lexúwv). Segundo Carnoy (DEMGR), seria um 
termo pelásgico derivado de kikeu, forma reduplicada de keu, "inchar", com dissimilação das palatais. 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Lôn 
SIDA, SIDE 


Nome de várias heroínas, entre as quais: 1) a mãe de Egito e de Dânao; 2) uma das cinquenta filhas de Dânao; 3) a 
filha do herói Tauro; 4) a esposa do herói Oríon. 


Significa "romã"; segundo Chantraine (DELG, s. v. oíðn), trata-se de um empréstimo, como demonstrariam as variações 
de tal nome (cíßòn, iua), frequentes em grego para os nomes mediterrâneos de plantas. 


Alyuróc 
SIDA, SIDE 


Nome de várias heroínas, entre as quais: 1) a mãe de Egipto e de Dânao; 2) uma das cinquenta filhas de Dânao; 3) a 
filha do herói Tauro; 4) a esposa do herói Órion. 


Significa "romã"; segundo Chantraine (DELG, s. v. oiôn), se trata de um empréstimo, como demostrariam as variações 
de tal nome (cíßòn, Eiupar), frequentes em grego para os nomes mediterrâneos de plantas. 


Categoria: Animais 


Tema: Incesto, Metamorfoses 


Bingo 
SIDERO 
Segunda esposa de Salmoneu (Apollod. Bibl. 1, 9, 8). 


O nome deriva de cinçóc, "ferro", e significa, portanto, "dura como o ferro”, de acordo com o caráter duro da mulher: 
ela, de fato, tratou muito mal sua enteada Tiro (Diod. Sic. 4, 68). 


Lunvóc 
SILENO 


Nome dos Sátiros que envelheceram e também daquele que teria criado a Dioniso. 
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Chantraine (DELG) sustenta que a etimologia é desconhecida. Foram propostas, por outro lado, diversas hipóteses: 1) 
Em comparação com a palavra trácia para o vinho Ça, Cena, CéÃo: significaria, pois, “espírito do vinho", segundo a 
hipótese de P. Kretschmer ("Glotta” 2, 1909, p. 398 ss.; 4, 1912, p. 351 ss.). Isso seria confirmado por uma das sagas mais 
antigas, a de sua captura pelo rei Midas, o que situa Sileno no âmbito da lenda traco-frígia e em relação com o vinho. 
Ademais, a desinência -avoc (jônico -nvoç) espalhava-se pela Ásia Menor norte-ocidental (Aaubarnvós, Kvluenvóc) 
e também na Trácia (ZnAvußoravós). Também Carnoy (DEMGR) é favorável a esta interpretação. 2) O. Lagercrantz 
("Zur Herkunft des Wortes Silen", Sertum philologicum C. F. Johansson oblatum, Goteborg 1910, p. 117-21) faz derivar 
Luavós da língua traco-frígia, não de Casc, "vinho", mas de ciA-, correspondente ao grego kýAwv, "garanhão de raça". 
Kretschmer (op. cit.) refuta esta interpretação com base no fato de que não há garantia alguma da existência de tal 
palavra em traco-frígio, ao passo que Gas está claramente atestada. 3) Chantraine (DELG) oferece como hipótese uma 
derivação de gcíos, "invectiva, burla”, sem geminação de -A; tal interpretação conciliar-se-ia, ao menos parcialmente, 
com a imagem que temos de Sileno. 


LAecús 
SILEU 


Vinhateiro que obrigava os viajantes a trabalhar em sua vinha para depois assassiná-los, e que foi eliminado por Héracles 
(Apollod. Bibl. 2, 6, 3). 

O nome deriva do verbo grego ovAáw, "despojar, tirar, saquear" e é atestado já em micênico: su-ra-e, "expropriou"; 
significa, portanto, "corsário, bandido, saqueador”, dado que o derivado em -evs é nomen agentis e indica a pessoa que 
se ocupa da atividade expressa pela raiz (Perpillou, Les substantifs grecs en -evc, 8 111). Carnoy (DEMGR) explica este 


nome, como costuma, através do pelasgo, partindo de *sl-uo-, que dá, no irlandês selb, "expropriação, propriedade”. 


Categoria: Pessoas 


ŁA 
SILO 
Nome de um dos dois Cércopes, bandidos da Beócia (Pausan. 2, 18, 8). 


1) Poderia derivar de ciAÃoc, "invectiva, burla” (cf. Sileno), e significar, portanto, "bufão" (Chantraine, DELG, s. v. 
oiAÃoç). 2) Kretschmer ("Glotta" 4, 1912, p. 351 ss.) fá-lo derivar de LiAnvóc (cf. Sileno). 3) Poderia ser um termo 
com geminação hipocorística de *oos (lat. silus), "de nariz enrugado, voltado para cima", metaforicamente "bufão", 
segundo a hipótese de F. Solmsen ("Indog. Forsch". 30, 1912, p. 1 ss.); com este está de acordo também Frisk (Gr. Et. 
Wört., s. v. oidos). 


Eiuóeiç 


SÍMOIS, SIMOENTE 


Deus fluvial da planície troiana (Hom. Il. 4, 475; 5, 774, 777; 21, 307). 
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Segundo Carnoy (DEMGR), o hidrônimo, sinônimo de Escamandro, significaria "sinuoso", do indo-europeu *suimo-, 
"retorcido", que dá também origem ao grego oruóc, "que tem o nariz chato”, em cuja família o inclui também Chantraine 
(DELG, s. v. cutóc). O sufixo -wevrt- é tipicamente grego. 


Categoria: Deuses 


Livi 
Nome de um bandido aniquilado por Teseu junto ao istmo de Corinto (Apollod. Bibl. 3, 16. 2; Plut. Thes. 8, 3). 


Deriva do verbo grego oívouat, "fazer o mal, devastar" (de etimologia obscura) e significa, por conseguinte, "raptor, 
devastador". Estão de acordo a respeito Carnoy (DEMGR), Chantraine (DELG, s. v. oivoua), Frisk (Gr. Et. Wört., s. 


v. oivopas). 


Categoria: Pessoas 


Livwv 
Era o espião deixado em Troia pelos gregos quando eles fingiram cessar o cerco (Apollod. Epit. 5, 15; 19). 


Segundo Carnoy (DEMGR), o nome derivaria do verbo grego cívoua,, "prejudicar, lesar", e significaria, portanto, "aquele 
que prejudica" (cf. Sínis). Immisch (em Roscher, Myth. Lex. IV col. 935) considera incerta essa hipótese e crê, em 
contrapartida, que tal nome seja uma forma abreviada de Livwrtóc, epônimo de Sinope. 


Categoria: Pessoas 


Eirgoitns 
Jovem cretense que foi transformado em mulher por ter visto Ártemis nua no banho (Anton. Lib., Met. 17). 


Carnoy (DEMGR) propõe uma derivação bem improvável, a partir de ormaNóc, "feio, grosseiro", sem dar explicação 
alguma. Höfer (em Roscher, Myth. Lex. IV col. 950) propôs ver, por outro lado, em oi- uma forma dialetal de 9:óc, 
"deus". Carnoy chega à conclusão de que Li-rigo-itns pode significar “aquele que avança (bastante) contra os deuses”. 


Categoria: Pessoas 


Lukxeúg 


SIQUEU 


Nome de um Titã que salvou sua mãe, a Terra, da perseguição de Zeus, fazendo crescer uma figueira para escondê- 
la (Eustath. ad Od. 24, p. 1964). 
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Deriva, com efeito, de ovkov, "figueira" (Chantraine, DELG, s.v. ovkov). 


Xixivvoc 


SIQUINO 


É um cretense ou um bárbaro, suposto epônimo da dança oíxivviç dos Sátiros (Dion. Hal. 7, 72). 


Segundo Chantraine (DELG, s. v. otxtvviç), trata-se de um nome frígio que remonta à família de xryxic, “agitar-se”, como 
sustentavam também F. Solmsen (Beiträge zur griechischen Wortforschung, p. 145, n. 2) e Pokorny (Indog. Etym. Wört., 
p. 522). De acordo com Carnoy (DEMGR), derivaria da raiz pelásgica kaig, kaik, "dançar, agitar-se”, que apareceria aqui 
com a palatalização de k- palatal; contudo, ele não apresenta notícia alguma sobre o sufixo -(tvvoc. 


Tema: Eponimia 


Lvoryé 

Hamadriade que se transformou em caniço para fugir de Pã, o qual, então, colheu a planta e com ela fabricou um 
flautim. 

O nome apresenta um final expressivo em -g com o infixo nasal típico dos nomes de instrumentos musicais: trata-se 
de uma modificação fonética que pode evocar a sonoridade que caracteriza estes objetos, como afirma Chantraine 
(La formation, p. 398). Boisacq (Dict. ét. gr., s. v. awAńv) e Solmsen (Beiträge, p. 129) consideram este nome um 
diminutivo de *ov-goc, *ou-gov ou *ou-ga. Hester ("Lingua" 13, 1965, p. 365) levanta algumas hipóteses de derivação do 
pelásgico, não muito motivadas: 1) de *keu-, "inchar, inchar-se”; 2) de *tou-l-, "tremer, palpitar”; 3) de *sur-jo, "flauta". 


Zigupoç 
SÍSIFO 


Filho de Éolo, é considerado o mais astuto dos mortais. 

O nome foi frequentemente relacionado com cogpóc, "sábio", fato possível no que diz respeito ao significado; mas é 
mais difícil explicar o -v e o o- da silaba inicial. A primeira parte da palavra poderia ser explicada como reduplicação 
intensiva (como assinala Frisk, Gr. Et. Wört.) ou, dado que em grego a reduplicação é em i e não -ı, o or- de Lígupoc 
poderia vincular-se ao indiano antigo tuvi-, "fortemente, muito”, como explica K. Brugmann ("Indog. Forsch." 39, 1921, 
p. 140 ss.). A passagem cog- > ovo- é possível, dada a proximidade da labial (compare-se, por exemplo, o eólio votoc 
por ópoioc). Von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 240) sustenta a hipótese de que se trate de uma forma 


abreviada para *Liov-pogoc, donde crovc, croúga significa "pele de cabra”. 


Tema: Catábases 
LONATQOG 


SÓPATRO 


Estrangeiro fixado em Atenas, a quem se atribui a fundação do rito sacrificial (Porphir. De abst. 2, 29 ss.). 
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O nome deriva de cúc, "são e salvo, de boa saúde”, e natńo, "pai"; significa, portanto, "aquele cujo pai é salvo" ou 
ainda "a salvação de seu pai”. 


Oaia 
TÁLIA 


Nome de uma das nove Musas, filha de Zeus e Mnemósine (cf. Hesiod. Theog. 77). 


Deriva do verbo grego OáAAw, "germinar, florescer", a partir do indo-europeu *dhal-no e significa "a florescente, a 


jovem”. 


QáArioc 
TÁLPIO 


Filho de Teréfone e de Êurito, foi um dos comandantes dos epeus da Élide que participaram da guerra de Troia (Hom. 
Il. 2, 618 ss.). 

Este nome deriva do verbo grego ƏáAnw, "esquentar, arder" (Chantraine, DELG e Frisk, Gr. Et. Wört., s. v. 04Ammw) 
e significa "o ardente, o quente”. 


Oávatos 


TÂNATOS 


Personificação da morte (cf. Eurip. Alc. passim). A dupla Hipnos e Tânatos, irmãos em Hesíodo Theog. 212, está atestada 
em uma cratera de figuras vermelhas de Eufrônio, ca. 515 a. C. 
Tentou-se propor um tema *dhne-, Ova- (sobre o qual se criou por alternância morfológica Əav-) e um tema *dh n- 
para 9ávartoç. Também para encontrar uma etimologia plausível se pode propor uma inicial *dhw-: evoca-se então o 
aoristo sânscrito d-dhvani-t, "ocultou-se, desapareceu”, particípio dhavan-ta-, "obscuro". Seu uso no sentido de "morrer" 
resultaria de um eufemismo (Chantraine, DELG, s. v. Oávartoç). 


TávriaÃoc 
TÂNTALO 


Pai de Pélope e avô de Atreu, rei de Sípilo na Lídia, célebre por sua riqueza e suas más ações, cujo castigo nos infernos 
consiste em sofrer fome e sede apesar de ter fruta e água a seu alcance (Hom. Od. 11, 582-92); outra tradição mais 
frequente e difundida conta que uma pedra pendia sobre sua cabeça, impedindo-o de provar dos alimentos do banquete 
divino (cf. Apollod. Epit. 2, 1). 

O nome se deriva de *tela, "suportar, sofrer”, com uma forma reduplicada (de *tll) *taA-taA-oc, dissimilada em 
Távtadoc, comparável com tada- em taÃa-egyós, talácoaL (Chantraine, DELG); poderia significar "o paciente, o 
sofredor". Com esta explicação se pode evitar entender o nome como "aquele que porta (o céu)", como ArtÃas, opinião 
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muito comum. Platão (Crat. 395) faz derivar-se a palavra de talávtartocs, "o mais provado, o mais infeliz”. Existe em 


micênico o nome próprio Ta-ta-ro (KN, PY), que poderia ter dado TávtaÃos (ou também TáAtaÃoç). 


Categoria: Heróis 


Tágas 
TARANTO 


Nome do rio que corre junto à cidade da Magna Grécia de quem toma o nome, e de seu deus, em latim Tarentum. 


Segundo Kretschmer ("Glotta" 14, 1925, p. 87; 30, 1940, p. 104) o sufixo -nt é de particular frequência em uma língua 
pouco conhecida, o ilírico, em que os topônimos em -ntum são característicos. A questão está em se o sufixo tem função 
participial ou puramente nominal; é um problema difícil de se resolver porque nem sempre as dúvidas etimológicas 
podem resolver-se em línguas pouco conhecidas. Carnoy (DEMGR) sustenta que o nome deriva do indo-europeu *taro-, 
"rápido" (sânscrito tarani-, "rápido" a partir da raiz *ter), abundante nos nomes de rios, como Térain, Taro, Tara, 
Tarascone. 


Categoria: Deuses 


Tema: Eponimia 


Tágtaços 
TÁRTARO 


O grande abismo que se encontra sob a terra, lugar dos suplícios (Hes. Theog. 119). 


Segundo Chantraine (DELG), a etimologia é inexplicável, provavelmente o nome é de origem oriental. Deroy ("Revue 
internationale d'onomastique" 12, 1960, p. 12 ss.) tenta explicá-lo como derivado do tema *tarta que parece ter 
significado, em língua pré-helênica, "longe, à distância" e a partir disso "ocidente". Estaria no latim (de origem etrusca) 
tardus, "que se encontra à distância, tardo, lento", tardare, "tardar, retardar" e portanto o grego Tágtagoc, demora 
infernal de ser retido no extremo Ocidente. Deroy o considera um termo de origem egeia. Carnoy (DEMGR) coloca a 
hipótese de que, se o nome é pelásgico, pode ser considerado um derivado intensivo da raiz *der, "atormentar, torturar”, 
grego dégmw, jôn. deigw, persa dart, "tormento", indo-europeu *dortos. 


Oaŭuas 

TAUMAS, TAUMANTE 

Divindade marinha, pertencente às forças primordiais da cosmogonia. Filho de Ponto (Mar) e de Geia, a Terra (Hesiod. 
Theog. 237-39), irmão de Nereu. Engendra, de Electra, Íris e as Harpias (Apollod. Bibl. 1, 2, 6). 

Uma "genealogia" etimológica relaciona já em Platão (Theaet. 155 d) esse nome com a noção de Oaŭua, "maravilha": Íris 
seria filha da “maravilha”, quer dizer, de Taumas; e com efeito parece mais provável (Bechtel, Personennamen, p. 199), 


no sentido de "esplêndido", "que inspira maravilhas”, cf. Oaúuwv, mais ainda que “prodígio, monstro marinho" ("sea 
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wonder") como queria Room, s. v. As propostas de relacioná-lo com a noção de "coar", ie. dheu-, ant. ind. dhauti 
"fonte", e, portanto, com o elemento aquático (Carnoy, DEMGR s. v.), não parecem necessárias. 


Categoria: Deuses 


Tatoos 
Nome dado a vários heróis cretenses para explicar os mitos do Minotauro e de Europa (cf. Plut. Thes. 16; 19). 


Chantraine (DELG, s. v. taŭgos) propõe como hipótese que o vocalismo -a- seja talvez popular. Deriva do indoeuropeu 
*tauros; fora do grego tem correspondência em latim taurus, osco taurom (acus. sing.), umbro turuf, toru (acus. pl.); 
em báltico, lituano tauras, "búfalo, auroque"; em eslavo, esloveno turu, russo tur; com metátese de ur em rw em celta, 
galo Taruos, deus que tem aspecto de touro, irlandês tarb. 


Categoria: Animais 


Téxuncoa 
TECMESSA 


Mulher com a qual conviveu Ájax em Troia, filha do rei frígio Teleutas. 


A hipótese acerca da qual o x originário de Tevxgoc tenha passado a x em tevxqoc (cf. Teucro) vale também para este 
nome, no caso de ser indo-europeu e de a raiz teuk ou teuka, "concubina", englobar também mater; a forma principal 
seria teukmatri, transformada em tekmatia Téxtnooa. O sufixo -co- indica que se trata de um nome pré-grego da Ásia 
Menor (cf. Marpessa). Originariamente se teria tratado então de um apelativo "concubina-mãe”, como Teucro, "filho 
de uma concubina". A hipótese de Sulzberger ("Rev. Et. Gr." 39, 1926, p. 384-447) é que este nome teria significado o 
mesmo que o de seu pai TeXeútac; derivariam um de tékuag ou téx wo, "término, linha de separação, indicação”, 
outro de teAevtý, “cumprimento, resultado, fim”. 


TeAauwv 
TELAMON, TELAMONTE 
Filho de Éaco, pai de Ájax e Teucro (Hom. Il. 7, 234; 8, 283). 


O nome poderia significar "o resistente". Segundo Sulzberger ("Rev. Ét. Gr." 39, 1926, p. 384-447) poderia ser um epíteto 
do filho convertido no nome do pai, um fenômeno singular, mas que às vezes se pode encontrar na épica homérica. 
Kretschmer ("Glotta" 15, 1927, p. 192) viu um nome mítico que significa "portador da abóboda celeste”, como TávtaÃoc 
e Atas, a partir de tela-, "portar”. 


Categoria: Heróis 


TúÃegpoc 
TELEFO 
Filho de Héracles e Auge. 


Já pelos antigos (Diod. Sic. 4, 33, 7 ss.) o nome foi explicado da seguinte maneira: ànò ts Toepovonc EXápov, porque 
esse personagem foi alimentado por uma cerva. Tratar-se-ia portanto de um composto de O0ńAn, "mamas", e de éAagpoc, 
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“cerva”. Segundo Room (Room's Classical Dictionary, p. 287) o nome poderia ser uma forma abreviada de TnÃepávnc, 
“resplandecente ao longe”, nome composto de tmAe-, “longe”, e pá, "brilhar, resplandecer”, ou então paivw; cf. o 
Lex. Suda, s. v. tnAepavýs dé pargóðev parvouévn. 


Categoria: Heróis 


TnAéyovos 

Nome de vários personagens: 1) um filho de Proteu, assassinado junto com seu irmão Polígono por Héracles (Apollod. 
Bibl. 2, 5, 9); 2) o rei do Egito que desposou lo (Apollod. Bibl. 2, 1, 3); 3) o mais célebre, filho de Odisseu e de Circe 
(Apollod. Epit. 7, 16), "nascido longe", em oposição a seu irmão por parte de pai Telêmaco, nascido em Ítaca. 

É formado a partir de tnÃe-, "longe" ( *k el-) e do verbo yiyvouar, "nascer". Esse nome, diferentemente do de seu 
irmão (cf. Telêmaco), não é um epíteto do pai. 


TnAéuaxoc 
TELEMACO 
Filho de Odisseu e Penélope (Hom. Od. passim). 


Esse nome é formado a partir de tm9Ae-, "longe" (* k- el-) e do verbo uáxouar, "combater". Chantraine (DELG, s. v. 
tnÃe) coloca duas hipóteses de interpretação, "que está longe para combater" (pouco provável dada a caracterização 
dos heróis homéricos) ou "o do pai que combate longe”, ou também a existência de um adjetivo *imAéLaxoc, "que 
combate desde longe”, quer dizer, com armas de arremesso, referindo-se à habilidade de Odisseu como arqueiro (Frisk, 
Gr. Et. Wört., s. v. tmÃe, está de acordo com essa hipótese). Nagy (The Best of the Achaeans, p. 146) também não 
se desliga das hipóteses de Chantraine. 


TeAmobogos 
Demônio da saúde pertencente ao séquito de Asclépio, gênio da cura e do crescimento (Johannes Schmidt, em Roscher, 
Myth. Lex. V col. 309). 


Esse nome deriva de téÃoc, "fim", e do verbo þégw, "portar", razão pela qual o nome talvez signifique "o que leva 
a bom termo”. 


Categoria: Deuses 


TeAxives 
TELQUINES 


Criaturas híbridas cretenses, depois localizadas em Chipre e em Rodes, os Telquines eram originalmente divindades 
marinhas: teriam criado e educado Possêidon, confiado a eles por Reia. Quando cresceu, o deus se enamorou de Hália, 
deusa do mar e irmã dos Telquines, e com ela engendrou seis filhos e uma filha, Rodo, de quem recebe o nome a 
ilha de Rodes (Diod. Sic. 5, 55). Por outro lado, segundo Nono de Panópolis (Dionys. 24, 114) esses eram filhos de 
Possêidon, a quem o deus confiou a tarefa de puxar seu carro. Nascidos anfíbios, privados de mãos e pés, dotados de 
uma agudíssima visão, de olhos azulados e espessas sobrancelhas, foram com o tempo identificados com as criaturas 
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malvadas e invejosas que habitam sob a terra, relacionados com o cultivo mas também dotados de extraordinários 
poderes: podiam mudar de aspecto, manejavam filtros mágicos, dominavam os fenômenos atmosféricos e foram os 
inventores da metalurgia e das técnicas com ela relacionadas. Também teriam inventado a foice utilizada por Cronos 
para castrar seu pai Urano (Diod. Sic. 5, 55-56; Svet. Tegi pAaopnui®v 4, 49). Suetônio transmite que eram três, 
chamados Ouro, Prata e Bronze, em lembrança dos materiais descobertos por cada um, e que foram eliminados pela 
chuva de Zeus ou pelas flechas de Apolo (Svet. loc. cit.). Com o epíteto "Telquínio" eram honrados por alguns povos 
gregos Apolo, Hera, Atena e as ninfas (Pausan. 9, 34, 2; 19, 1). 


Uma primeira reconstrução etimológica desse nome é dada por Suetônio (loc. cit.), que transmite outro apelativo 
difundido para indicar essas criaturas, Telguines, que se derivaria do verbo grego OéAyw, "encantar, enfeitiçar”, 
referindo-se a sua natureza mágica. Com efeito, revelou-se a estreita relação existente entre os Telquines e as Sereias, 
outras criaturas mágicas e perigosas. (cf. D. Musti, | Telchini, le Sirene. Immaginario mediterraneo e letteratura da 
Omero a Callimaco al romanticismo europeo, Pisa 1999). 


Oéuiç 
TÊMIS 


Filha de Urano e de Geia e irmã dos Titãs, deusa das leis e da justiça eterna (Hesiod. Theog. 135; 901 ss.). 


O significado do nome sugere a raiz *dhe-/dh- de (On e a comparação com o avéstico da-mi-, "criação": observa- 
se a mesma diferença de vocalismo longo ou breve que em 0é-oiç frente a -dati-. Segundo Chantraine (DELG, s. v. 
9épuc) a flexão em -or- homérica apresenta uma grande dificuldade, que se tentou resolver com hipóteses várias. 
Fraenkel ("Glotta” 4, 1913, p. 22 ss.) propõe um tema Oeu- que seria o primeiro termo de um composto, enquanto o 
segundo seria uma raiz ota- com vocalismo zero nos casos oblíquos; mas se trata de uma análise um pouco artificial, 
no julgamento de Chantraine. Frisk (Gr. Et. Wört., s. v. Oépuc) pensa que o tema 0epuor- é uma inovação introduzida 
no plural e na poesia dactílica onde era metricamente mais cômodo, mas isso se contradiz com os derivados micênicos 
temitijo, -ija, de modo que a flexão em -1ot- parece ser mais antiga. A hipótese de Danielsson (Grammatische und 
Etymologische Studien, p. 51) retomada e consolidada por Benveniste (Origines, p. 34; 81) é que se deve partir de 
um antigo neutro *0éu, -toc, que passou depois aos neutros em -s. A estrutura da palavra teria sido deformada por 
duas novas adaptações: em primeiro lugar uma confusão de temas 0epuo- e Oepur-, a partir do qual o nominativo plural 
homérico e hesiódico Oépuotec; o segundo fenômeno é a passagem ao gênero feminino em -1ô-, que produziu finalmente 
a flexão ordinária 0épuc , -1õoc. 


Geovón 


TEÔNOE 


1. Filha de Proteu, irmã de Teoclímeno, dotada de capacidade profética, ter-se-ia enamorado do piloto Cânobo (Eurip. 
Hel. passim); ajudou Helena a fugir do Egito com Menelau (Eurip. ibidem; Conon Narr. 8). 2. Filha de Téstor, irmã de 
Calcas e Leucipe; raptada por piratas que a levaram para a Cária, torna-se a concubina do rei da região Ícaro. Ali foi 
protagonista de aventuras romanescas com a irmã Leucipe e o pai Téstor (Hygin. Fab 190, única fonte). 


O nome, de formação análoga a Arsinoe, significa "que pensa nas coisas divinas”. 
Categoria: Pessoas 


Tema: Profecia 
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TInogeds 
TEREU 


Rei da Trácia e filho de Ares, esposo de Procne, violou sua cunhada Filomela. Canibal, sem o saber, de seu filho Ítis, 
será transformado em poupa (Apollod. Bibl. 3, 14, 8; Hygin. Fab 45; Ovid. Met. 426 ss.). 


Segundo Carnoy (DEMGR) o nome pode derivar do grego tnogéw, "observar", com o significado de "aquele que observa 
às escondidas, espia” (Höfer, em Roscher, Myth. Lex. V col. 375). O sufixo -súc é frequente nos antropônimos e tem o 
valor de acentuar a função nominal da forma assim construída. 


Téguegoc 
Nome de um bandido eliminado por Héracles, fundador mítico da cidade de Térmera na Cária (Plut. Thes. 2). 
Segundo Carnoy (DEMGR) o nome derivaria de téguivOoc, "árvore da terebintina". 


Categoria: Pessoas 


Tegbixóga 

TERPSÍCORE 

Nome de uma das nove Musas (Hesiod. Theog. 78). 

Significa "a que goza das danças": é um composto do verbo grego tégropuar e de xogóc, "dança". 


Categoria: Deuses 


Gegoitns 
TERSITES 


Personagem que na Ilíada resulta ser o mais vil dos gregos em Troia (Hom. Il. 2, 211 ss.). 

Deriva de 0éqooc, forma eólica para Oágooc, “audácia, coragem”, e significa "insolente, impudico", com significado 
negativo dadas as características do personagem. Em micênico aparece o nome to-si-ta, Oogoitacç, com or- derivado 
de r-. 


Oncevç 

Filho de Egeu e de Etra, foi rei de Atenas (Hom. Il. 1, 265; Plutarch. v. Thes.; Apollod. Bibl. 3, 16, 1). 

O nome já é atestado em micênico, te-se-u (PY En 74.5; Eo 276.4), cf. Perpillou (Les substantifs grecs en -súc, § 245). 
Segundo Bosshardt (Die Nomina auf -eúc, $ 137) o nome parece ser pré-grego. O -o- pode ser talvez o resultado de uma 
forma em -co-; Onoevúc era portanto formado por dois sufixos -o(o)- + -n como 'Odvocevc (8 443). Uma raiz *0n- se 
pode reconhecer também em ©ń-ßn e ©ń-ọa. Para Chantraine (DELG) a etimologia é desconhecida. Carnoy (DEMGR) 


propõe, por sua vez, que o nome deriva do pelásgico e indica "o forte”, partindo de *teu-, "ser forte", teues, "força", 
te(u)s-o, teso-, pelásgico theso-. Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 259) derivaria do verbo tíOnpu, 
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"pôr, colocar"; também os antigos interpretaram o nome dessa maneira, referindo-se aos sinais de reconhecimento 
deixados, "colocados", pelo pai (Plut. Thes. 4, 1). 


Béotwo 
TÉSTOR 


Nome de diversos heróis. 1. Pai de um certo Alcméon, herói grego que é morto por Sarpédon em Hom. Il. 12, 394-396; 
2. Filho de Enope, morto de modo espetacular por Páris, Hom. Il. 16, 401-410. 3. Filho de Apolo e de Laótoe segundo 
algumas fontes chamado Ídmon (o Conhecedor), teria tomado parte na expedição dos Argonautas; Schol. ad Apollon. 
Rhod. 1, 39. 4. Pai do adivinho Calcas (Hom. Il. 69), retorna com as filhas Leucipe e Teônoe como protagonista de 
aventuras romanescas, testemunhadas na idade imperial, talvez tratadas no mimo ou no teatro tardio (Hygin. Fab. 190). 


Nomen agentis (Benveniste, Noms d'agent, p. 54), da raiz *gwhedh-, relacionável com Béo-caocdar, "pregar", 
"invocar" (Von Krafft, Homerische Personennamen 8 64), significa "aquele que prega”. 


Tevxgoç 
TEUCRO 


Nome de um troiano, filho do deus-rio Escamandro (Apollod. Bibl. 3, 12, 1), ou filho de Télamon, irmão por parte de 
pai de Ájax (Hom. Il. 8, 283 e 12-16 passim). 


Chantraine (DELG, s. v. tTeúbgrov) sustenta que a etimologia desse nome é obscura. Blimel (“Indog. Forsch." 43, 
1925-1926, p. 271 ss.) supõe que originalmente esse era um nome próprio, sem um nome comum, um apelativo 
e que significaria "filho de uma concubina, bastardo" (indo-europeu *teuk ou teuka, "concubina”) (cf. Tecmessa). 
Essa explicação seria confirmada por Hesíquio: tevxgoc: 4deApoc vódoc. O -x em tebxgos frente ao -k em Tevxgoc 
certamente cria dificuldade. Poder-se-ia pensar em uma voz não grega, que os gregos teriam traduzido depois com x 
ou x. Carnoy (DEMGR) refuta essa interpretação, dado que não se adapta ao conjunto de heróis que levam esse nome. 
Frisk (Gr. Et. Wôrt.) considera incerta a derivação de tóčov e o significado de "arqueiro". Kurtheim (em Roscher, Myth. 
Lex. V col. 418) propõe derivá-lo de tuyxávetv no sentido de "ferir", dado que Teucro era um bom arqueiro. Carnoy 
(DEMGR) faz derivar o nome do pelásgico deuk-, "conduzir", de modo que significaria "capitão do exército". Ou pensa 
no indo-europeu tu-gho, "negro", hipótese improvável e pouco sustentada. 


Categoria: Heróis 


Teútapgos 
TEUTAMO 


Nome de um rei da Assíria, que reinou durante a guerra de Troia; enviou um contingente em ajuda de Príamo (Diod. 
Sic. 2, 22). Encontra-se também Téxtapoc, o nome é incerto. 


Aparentemente apresenta o mesmo sufixo que Iotauoc; foi geralmente considerado ilírico. Deriva do indo-europeu 
* teuta, "povo, terra” (Pokorny, Indog. Etym. Wôrt., p. 1084), termo bem atestado em outras línguas indo-europeias 
ocidentais, mas não em grego: em solo itálico está em vêneto teuta, osco touto, "cidade, povo", no grupo celta o 
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irlandês tuath, "povo", em lituano tauta, "povo, nação, país, etc.". Em micênico se atesta o nome de pessoa Te-u-to 
(KN X 292), que poderia por sua vez ter também outras leituras. 


Categoria: Pessoas 


Quéotns 

Filho de Pélope e de Hipodâmia, irmão gêmeo de Atreu (Apollod. Epit. 2, 10). 

Segundo Chantraine (DELG, s. v. Oúw) esse nome deriva do verbo grego Ovcw, "fazer fumegar”, e deveria significar "o 
perfumador, aquele que maneja o malho" (Quvéortnç; encontra-se também em micênico tu-we-ta, PY), referindo-se, 
segundo Carnoy (DEMGR), à sua arma. O mesmo estudioso sustenta a possibilidade também de uma derivação pelásgica 
a partir de *teu, "ser forte”, dado que nessa língua t passa a th. J. Ilberg (em Roscher, Myth. Lex. V col. 914) e von Kamptz 
(Homerische Personennamen, p. 237) propõem a hipótese de que possa derivar do verbo 9úw, "enfurecer”, e significar 
“homem litigante” ou então “aquele que sacrifica”, considerando-se o significado de "sacrificar" do mesmo verbo. 


Tupwevde, Tupwv 
TIFEU, TIFON 
Monstro filho de Geia e do Tártaro, ou então de Hera, demônio da tempestade segundo Hesíodo (Theog. 869). 


Trata-se de uma divindade pré-helência ou tomada da Ásia Menor, como provam tanto a lenda quanto a forma Tupwevc, 
que se explica através de uma acumulação de sufixos a partir de *Túpwc, nome que pertence ao grupo de nomes 
pré-helênicos do tipo Mivwc, jowc (Ruijgh, "Minos" 9, 1968, p. 119-20). Sua confrontação etimológica com o verbo 
túþoua, que Carnoy (DEMGR) e Frisk (Gr. Et. Wört., s. v. TúpogaL) aceitam, resulta de uma etimologia popular, dado 
que Tupwevc tem o v breve, diferentemente de túpopa, "fumegar, ser reduzido a cinzas”. 


Categoria: Deuses 


Tóxm 
TIKE 
Divinização da fortuna, da sorte. 


Deriva do verbo tvyxávw, da raiz indoeuropeia *dheugh-/ dhugh, "ser capaz, lograr”, atestada em palabras germânicas, 
balto-eslavo e celta (Chantraine, DELG, s. v. tvyxávw); poderia significar "isso que sucede, que se logra". 


Categoria: Deuses 


Tuvdágemwc 
TINDAREO 
Pai dos Dióscuros, de Helena e de Clitemnestra. 


Maresch ("Glotta” 14, 1925, p. 298 ss.) e Kretschmer ("Glotta” 30, 1943, p. 87 ss.) veem nessa palavra um termo 
protoindo-europeu, onde acham o nome etrusco de Júpiter, tin, tins, tinia. Os Tindáridas, portanto, sendo filhos de 
Tindáreo, seriam em realidade filhos de Zeus; -dar- era um sufixo de patronímicos (como afirma Maresch): encontra-se 
em topônimos da Ásia Menor, por exemplo em Tagxóviaga, Bovyívõaga (com significado não claro). Tindáreo não é 
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mais que um homem, sua presença como "pai humano" na saga dos Dióscuros (note-se também que Dios-kouroi significa 
"filho de Zeus”) não é indispensável. Carnoy (DEMGR), identificando Tindáreo com Zeus, propõe a sua derivação da raiz 
tundo, "ferir" ou de (s)ten, "trovejar” (latim ton-itra), dado que Zeus arroja raios. 


Categoria: Pessoas 


Túxios 
Nome de um célebre artesão da Beócia que tinha fabricado o escudo de couro de Ájax Telamônio (Hom. Il. 7, 220). 


Em Homero aparece como nome falante, do verbo teúxw, "fabricar, preparar” (von Kamptz, Homerische 
Personennamen, p. 267). Trata-se de um derivado em -ijo- do tema do verbo grego tvyxávw (cf. Tike), que assinala 


que a ação pode ou deve cumprir-se (Chantraine, La formation, p. 35). 


Categoria: Pessoas 


Tereotaç 


TIRÉSIAS 


Nome de um célebre adivinho tebano, filho de Éveres e da ninfa Cáriclo, que viveu durante muitas gerações (Apollod. 
Bibl. 3, 6, 7). 

É um nome falante que indica "aquele que interpreta os sinais" (teígea): essa interpretação, por sua vez, é refutada 
por Boisacq (Dict. ét. l. gr.). Frisk (Gr. Et. Wört., s. v. tégac) o considera um termo com alargamento métrico a partir 
de *Teger-tac, "taumaturgo", relacionado portanto com tégac, "prodígio". Carnoy (DEMGR) propõe a derivação do indo- 
europeu *deiro-, "capacidade, visão”, que origina o pelásgico teir- mais os sufixos -es e -ia. 


Tema: Profecia 


Tirapgevós 


TISÂMENO 


Filho de Orestes; outro personagem com esse nome é o filho de Tersandro e de Demonassa (Pausan. 9, 5, 15). 


Esse nome se interpreta como "filho daquele que levou a cabo sua vingança”, a partir do verbo grego tivo (Sulzberger, 
"Rev. Ét. Gr." 39, 1926, p. 384-447). 


Categoria: Pessoas 
Terrupóvn 
TISIFONE 


Nome de uma das Erínias (Apollod. Bibl. 1, 1, 4). 
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Deriva do verbo grego tívw ou de tíos, “cumprimento, vingança”, e de póvoc, "morte", pelo que significa "aquela que 
vinga um homicídio”. 


Categoria: Deuses 


Titáveç 


TITAS 
Filho de Urano e de Geia (Hes. Theog. 134-138; Apollod. Bibl. 1, 1, 1-2). 


A palavra apresenta a mesma terminação, por outro lado mal explicada, dos nomes de povos como Adapávec, 
Axagváveç etc. Uma interpretação popular se encontra em Hesíodo Theog. 207-10: Toùs dé nathe Tirmjvaç êxixAnor 
KaXécoke / Taldaç verkeiwv uéyac Ovgavòs od Tékev autóc / págke dê titaivovtas àtacdaAim péya ġéčar / čoyov, 
tolo O érerta tiov getóruo dev écecdaL. Como diz Strunk ("Glotta" 38, 1959, p. 83) Urano deu a esses seus filhos o nome 
Titijvec porque "queriam caminhar muito adiante” (titaivovtaç) e profetizou que lhes chegaria mais tarde o castigo 
(tío) por sua falta. Com titaivovtaç e tiorv o poeta dá sem dúvida várias etimologias para o nome de Titijvec. A 
primeira compreende com titatv-ovtaç a assonância com Trtyjv-eç; sem a monotongação de -at com a voz - e - aberta, 
essa assonância não seria possível. Solmsen ("Indog. Forsch". 30, 1912, p. 35, n. 1) apresenta uma etimologia já presente 
no escólio A à Ilíada 14, 274: Titáv, jôn. Tumjv seria um derivado de titóc, "honrado, respeitado”, particípio de tiw. 
O nome teria assim um significado geral de "venerado, respeitado". Uma hipótese interessante é a de Nehring ("Glotta” 
14, 1925, p. 167 ss.), segundo a qual os Titãs seriam originários da Ásia Menor. Propõe ainda que Tiráv seria um deus 
solar. Carnoy (DEMGR) está de acordo com essa proposta e explica o nome através do pelásgico, como derivado de tita, 
"resplendor, luminosidade”, palavra derivada de deia, "brilhar" (cf. albanês dite, "dia"). 


Categoria: Deuses 


Tiro 
Nome de uma deusa da aurora (Callim. Fr. 21, 3). 


Segundo Carnoy (DEMGR) a etimologia poderia estar relacionada com a dos Titãs, da raíz pelásgica de "brilhar". O nome 
corresponderia a tcc e significaria “aurora” (cf. s. v. Titono). 


TiOwvóc 
Irmão de Príamo, esposo da Aurora, que o raptou (Hom. Il. 11, 1). 


Segundo Chantraine (DELG, s. v. Titáveç), o nome é um derivado do dos Titãs. O mito conta que foi transformado em 
cigarra e Carnoy (DEMGR) tende por isso a propor a hipótese de que seu nome seja uma variante de tért, "cigarra"; a 
hipótese não foi comprovada e pode ser refutada. Segundo von Kamptz (Homerische Personennamen, p. 49) derivaria 
de tiro, igual a wc, "aurora", e significaria "marido da aurora”. 


Categoria: Heróis 


Tema: Metamorfoses 
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TAmmóÃeuoc 
TLEPÓLEMO 


Nome de um dos pretendentes de Helena, filho de Héracles e de Astíoque. 


Deriva do radical TÃa- / tAn- (“tle -), "suportar, assumir a responsabilidade de”, e móAepoc, "guerra" e significa "filho 
do que suporta a guerra”, na medida em que, como frequentemente sucede no caso de personagens homéricos, trata- 
se de um epiteto do pai. 


Oóas 
TOANTE 


Nome de diversos personagens, entre os quais: 1) um filho de Dioniso e Ariadne (Apollod. Epit. 1, 9); 2) o pai de Hipsípile 
(Apollod. Bibl. 1, 9, 17); 3) um filho de Jasão e Hipsípile; 4) um rei de Táuris quando se sacrificou a Ifigênia e 5) um 
neto de Sísifo. 

Deriva do verbo grego Béw, "correr", através do adjetivo arcaico com vocalismo ou Bo0óc, "rápido". Segundo Carnoy 
(DEMGR) é mais provável uma derivação do adjetivo 9065 com o significado de "brilhante". 


Oówoa 


TOOSA 


Filha de Fórcis, mãe de Polifemo, amada por Possêidon (Apollod. Epit. 7, 4). 

Esse nome deriva do verbo grego 8éw, "correr", através do adjetivo arcaico com vocalismo -o Boóc, "rápido". Carnoy 
(DEMGR) propõe a hipótese de que possa derivar também do adjetivo 9oóc, "brilhante" (cf. s. v. Toante). Segundo 
Mühlestein (Homerische Namenstudien, p. 76-77), a terminação é a mesma que a de um particípio, mas é mais difícil 
encontrar o verbo. Dada a presença de w deduz-se que se trata de um verbo contrato; a posição do acento supõe um 
problema e impede de pensar-se em *004w. Derivaria de *9áw, "guardar", referindo-se eufemisticamente ao único 
olho de seu filho. 


Togevc 
Filho do célebre arqueiro Êurito; foi assassinado por Héracles (Diod. Sic. 4, 37). 


Carnoy (DEMGR) sustenta que esse nome é um epíteto do pai, donde "filho do arqueiro”. Perpillou (Les substantifs grecs 
en -súc, 8 206) afirma que pode ser interpretado como uma forma abreviada de nomes como To&óxAertoc, dado que 
o sufixo -cúç é utilizado na formação de um elevado número de hipocorísticos (termos familiares, que não se aplicam 
ao mundo heroico) e de abreviativos. 


Oçárn 
TRÁCIA 


Heroína epônima da Trácia, filha de Oceano e Partênope. 
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Deriva de OgáE, Oguxóc, que é um nome de povo sem etimologia, segundo Chantraine (DELG, s. v. Ogá£). Carnoy 
(DEMGR) sustenta que se pode tratar de um derivado do indo-europeu *treus, "ser florescente”, dado que na fonética 
trácia ou pelásgica -t passa a -th. 


Tema: Eponimia 


Ooaovuńðns 
TRASIMEDES 
Um dos filhos de Nestor, participou da guerra de Troia (Hom. Il. 9, 81; 14, 10). 


Esse nome é um antropônimo derivado de Gágooc, “audácia, coragem, segurança”, ao lado do qual existe um adjetivo 
com vocalismo zero Ogaovc, "bravo, atrevido". A segunda parte, típica de numerosos antropónimos, deriva do verbo 
grego pujdouar, "meditar um projeto, preparar, ter em mente”, donde "aquele que medita empresas audazes, aquele 
que tem em mente a coragem”. 


Ooaí 
TRIAS 


Ninfas do Parnaso, filhas de Zeus e amas de leite de Apolo, a quem teriam ensinado a adivinhação através da extração 
de sortes (cleromancia). 


A etimologia é desconhecida; a palavra foi confrontada pelos antigos com Ogiaufßos, hino cantado em honra de Dioniso, 
a partir do número toeic; ou então Ogia, "folhas de figueira", hipótese aceita por Wilamowitz (Der Glaube der Hellenen, 
ly pe-379 5:): 


Categoria: Deuses 


ToumtóÃeuoc 
TRIPTOLEMO 
Herói de Elêusis a quem Deméter confiou os cereais com a missão de ensinar seu cultivo. 


A etimologia é obscura. Uma hipótese (Kretschmer, "Glotta" 12, 1921, p. 51 ss.) sustenta que é um composto de 
r(t)óAÃeuoc, “aquele que faz três vezes o esforço ou muitos esforços" (se se dá a toı- um valor intensivo). 


Categoria: Heróis 
Toitwv 


TRITÃO, TRÍTON 


Deus marinho, filho de Possêidon e Anfitrite (Hes. Theog. 930 ss.). 
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O nome é aparentado ao da sua mãe A pitoitm, mas para ambos não há uma etimologia segura. Uma hipótese bastante 
convincente é que derive do indo-europeu *trito-, "mar", que se encontra no antigo irlandês triath, "mar". 


Categoria: Deuses 


Ovpoavós 
URANO 


Nome de uma divindade do céu, filho de Geia, de quem descende Cronos, pai de Zeus. 


Durante muito tempo se considerou a hipótese (ainda a mais defendida hoje) que compara Ovgavós com o sânscrito 
Varuna-, situando *ó(9)ogavóc com prótese vocálica junto a *(oJogavóc. Essa aproximação levou G. Dumézil a comparar 
a função mítica das duas divinidades Urano e Varuna (Dumézil, "Bull. de la Société de Ling. de Paris" 40, 1939, p. 53). 
Mas a etimologia não é exata foneticamente, como demonstrou Wackernagel (Sprachliche Unters. zu Homer, p. 136 
n. 1), por causa da contração constante de oeo- e também porque Varuna, cujo acento por outra parte não se ajusta 
ao de Ovpavóc, não é um deus do céu. Wackernagel (Kleine Schriften 1, p. 632) postula por sua parte a derivação 
dos temas oégom e eovoéw, em particular do sânscrito vorza, "chuva". Que a inicial où- não é de um ditongo autêntico 
sabemos graças ao dórico vpavóc, eólico vpavos (para o que se espera óggavoc). O nome significaria “aquele que dá 
a chuva e o orvalho, que fecunda": trata-se de uma interpretação plausível, ainda que não seja segura. Urano poderia 
ser um nome emprestado de alguma outra língua. Outra etimologia indo-europeia, que é pouco verossímil, é a de 
Pokorny (Indog. Etym. Wört., p. 1152), que faz derivar esse nome da raiz uer-, ampliada uer-d-, uer-s-, "lugar elevado”, 
comparável com o antigo indiano varsman-, "altura", lituano virsus, "cima superior"; o significado seria portanto "aquele 
que se erige na altura”. 


Categoria: Deuses 


Bavin 
XANTIPE 


Nome de uma Amazona, filha de Doro e esposa de Plêuron. 


Deriva de čav8ógs, "loiro", e imo, "cavalo"; significa portanto "a do cavalo baio", se se quer dar ao nome um significado 


possessivo, ou então "égua baia”, nome mais apropriado para uma Amazona. 


E ávDoc 
XANTO 


Antropônimo muito comum e nome equino, como 1. o cavalo imortal de Aquiles, dado de presente a Peleu por Possêidon, 
que tomará a palavra por vontade de Hera para predizer ao herói sua morte iminente (Hom. Il. 19, 404-424), 2. um 
dos cavalos de Heitor (Hom. Il. 8, 184-190), 3. um dos cavalos dos Dióscuros (Stesich. Fr. 178.1, vv. 2 P., apud Etym. 
Magnum s. v.), e 4. um dos cavalos de Diomedes rei da Trácia (Hygin. Fab. 30, 9). É também o nome de uma Nereida, 
com a formação feminina em -1, Hesiod. Theog. 356. 


Deriva do grego avós, "loiro" (atestado como antropônimo já em micênico: ka-sa-to, PY An 39.6), cuja etimologia 
é desconhecida. Frisk (Gr. Et. Wört., s. v. £avBóc) e Pokorny (Indog. Etym. Wört., p. 533) recolhem com ceticismo 
a relação com a raiz kas-, kas- no-, "gris", latim canus, com terminação -dho- e aspiração da sílaba raiz *ks-en-dho: 
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derivação que não parece plausível nem pelo sentido nem pela forma. Hester ("Lingua” 13, 1965, p. 361) propõe uma 
origem pelásgica a partir de *keu-, *k+u x ou então *kand-, latim candidus. 
Categoria: Animais 


Tema: Profecia 


Z00005 

Filho de Heleno e Orseide (var. l. Otreide), irmão de Doro e Éolo, pai de Íon (em realidade gerado por Apolo) e Aqueu, 
epônimos da Jônia e da Acaia (Hesiod. Fr. 9 M.-W.; Hellan. Fr. 125 Fowler; Apollod. Bibl. 1, 7, 3). 

Derivado do adjetivo čovðós, com a habitual baritonese ou retração do acento sobre a penúltima. Trata-se de um 
adjetivo em -Ə9oç que tem muitos significados, às vezes contraditórios, cf. Etym. Magn. s. v., que vão de "ruivo" ou 
"esverdeado" a "canoro" (talvez por transposição metafórica). É ainda atestado com certeza em micênico, Ko-so-u-to, 
KN Ch 900, parece com o nome de um touro ou a descrição do seu manto. Tratando-se de um antropônimo, o sentido 
cromático parece ser o mais plausível, cf. Xanto, Pirro. Poderia portanto significar "ruivo, marrom avermelhado", sem 


etimologia plausível (Frisk, Gr. Et. Wört. s. v.). 


Categoria: Heróis 


ZáxuvOoc 


ZACINTO 


Herói filho de Dárdano, o troiano; epônimo da ilha (1) ZáxuvOoc), já que - conta-se - chegou em terra, em primeiro lugar, 
vindo de Psófis, na Arcádia (Pausan. 8, 24, 3), pelo que se denominou Psófis a acrópole da cidade (Strab. 10 p. 458). 


É analisável como Zax- vvðoc; Carnoy (DEMGR) afirma que a etimologia é pelásgica e que deriva do indo-europeu 
*ghuok, "dar luz”, grego diapácow, lat. fax, "tocha", lituano "zvake", "vela", e isso porque a dita ilha, de origem 
vulcânica, é conhecida por suas jazidas de betume inflamável. O sufixo (-u-)vdoc é certamente pré-helênico e tem o 
significado de "que se relaciona com, provido de", como afirma Van Windekens (Le Pélasgique, p. 47). O étnico za-ku- 
si-jo, Zaxúvotoc, já está atestado em micênico (PY An 610). 


Categoria: Heróis 


Tema: Eponimia 


Zoayqedc 
ZAGREU 


Nome de uma antiga divindade ctônica; filho de Zeus e de Perséfone identificado também com Dioniso. 


As hipóteses mais prováveis e mais seguidas são duas. A primeira, proposta por Chantraine (DELG), por B. Mader (em 
Snell, Lex. fr. Ep.) e por Perpillou (Les substantifs grecs en -eús, 8 389), é a da derivação do nome da montanha Záygoc 
na Ásia Menor; nesse caso não teria sentido buscar uma etimologia em grego. A segunda, proposta por Frisk (Gr. Et. 
Wôrt.) e aprovada também essa por B. Mader, é a de uma comparação com Cáyom, "armadilhas para animais”, que se 
explicaria por um empréstimo de um dialeto dórico do noroeste de *Cayoéw = Čwyoćw", "caçar seres vivos”, "capturar 
presas vivas". Chantraine considera, todavia, essa relação indemonstrável. Carnoy, (DEMGR) propõe que se trata de 
um derivado do pelásgico Cáyoa, que derivaria do indo-europeu *ghngh, ampliação de ghe, "permanecer com a boca 
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aberta”, que se encontra, por exemplo, no antigo islandês gj grar, "fissura de rocha": teria resultado, então, uma 
assibilação do - g -. Os antigos analisaram a palavra como C-ayqevc = *dr-ayoevc, "o perfeito caçador”, hipótese aceita 
por Pape e Benseler (WGE): trata-se de uma etimologia popular. 


Categoria: Deuses 


ZéGpugoc 

Um dos três principais ventos (cf. Hesiod. Theog. 378-380 e Schol. ad loc., = Acusil. Fr. 15 Fowler), aos quais se 
acrescenta Euro (vento do sudoeste; Hom. Il. 2, 145-147; 16, 765). Filho de Astreu e de Éos, irmão de Bóreas e de 
Noto (Hesiod. loc. cit.). Com a harpia Podarge engendra os dois cavalos divinos de Aquiles, Bálio e Xanto (Hom. Il. 
19, 400). Já nos poemas homéricos (passim) é a personificação do vento do oeste, frequentemente violento. Não tem 
uma mitologia particular. 

Esse nome está presente em micênico, cf. ze-pu2-ro, PY Ea 56, etc. A etimologia está relacionada com Cógoc, 
"obscuridade", "ocidente" (Buttmann, Lexilogus 114 a, cf. Frisk Gr. Et. Wört s. v.), e esse é o ponto cardeal de onde 


procede o vento. Significa portanto "vento do oeste”. 


Categoria: Deuses 


ZnÃoc 
ZELO 


Personificação da inveja (grego tAos), filho de Estige, irmão de Nice, Crato e Bia (Hesiod. Theog. 383-385). 


Provável a derivação do radical de diCnuau, Cntéw, "perseguir, buscar"; relacionável talvez com o grego nica, "dano, 
perda, reparação" (Chantraine, DELG, s. v. Do grego CjÃoc, deriva do indo-europeu *ja-lo-s, "zelo, fervor”. 


Categoria: Deuses 


Zúns 

ZETES 

Filho do vento Bóreas, irmão de Cálais, participou da expedição dos Argonautas. Junto com seu irmão (ambos eram 
alados, mas parece que mortais, quer dizer, semideuses) em Salmidesso, na Trácia, puseram em fuga as Harpias que 
atormentavam o rei Fineu, cuja segunda esposa tinha encarcerado sua irmã Cleópatra, primeira mulher do rei (Apollod. 
Bibl. 3, 15, 2-5; Apollon. Rhod. Argon. 2, 296-297 e Schol. ad loc.). A tumba dos Boréadas se mostrava na ilha de Tenos 
(Hygin. Fab. 14, 18), onde teriam sido eliminados por Héracles (Acusil. Fr. 31 Fowler, apud Apollod. Bibl. 3, 15, 2). 
Pode-se remeter a Cntém, cf. o epíteto de Zeus Zntńo, poderia significar "o buscador"; não parece necessário considerá- 
lo redender Name (cf. W. Beck, em Snell Lex. fr. Ep. col. 876) referindo-se à perseguição das Harpias. Improvável é a 
etimologia de Cá, "viver, crescer" (Room, Room's Classical Dictionary, p. 308: "he who blows hard"). O Etymologicum 
Magnum 411.7 propõe entender um originário Zańtns, nagá tò ZA kai tò àńTNG, ó peyádwç rvéwv, talvez não seja 
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um erro: nesse caso, a partir de ànu "soprar", teremos "que sopra através" ou também "que sopra com força” (Pape- 


Benseler "Stürmer", "Tempestuoso"). 


Categoria: Deuses 


Tema: Rapto 


Zn0os 

Filho de Zeus e de Antiope, de origem tebana; junto com seu irmão gêmeo Anfíon se vingou dos maus-tratos sofridos 
por sua mãe amarrando a culpada Dirce, esposa do rei de Tebas Lico (Apollod. Bibl. 3, 5m, 5), em um touro. Os dois 
gêmeos, depois de terem exilado o rei Laio, construíram as muralhas de Tebas (Hom. Od. 11, 262-265), um com sua 


força física, outro (Anfion) elevando as pedras ao som da lira (Hesiod. Fr. 182, Apollon. Rhod. Argon. 1, 735-741). Em 
Homero (Od. 19, 518-523) leva esse nome o pai de Ítilo, o menino assassinado por Aédon, a filha de Pandáreo. 


O nome é posto em relação com o verbo Cntémw, "buscar", já por uma paretimologia de Eurípides (Antiop. Fr. 2, 1) 
citada pelo Etymologicum Magnum, s. v., porque a mãe teria "buscado" um lugar para o parto. Seria, por sua vez, um 
antropônimo em -Boc (Chantraine, Formation p. 364), talvez a partir de um tema Cn- ('viver", com vocalismo -e, * 
gwye-, distinto de Zrytoc (var. Zútnc) que poderia, por outro lado, remontar ao tema de "buscar", cf. Zýtns. De todo 
modo, apresenta alguns problemas a forma Céa0oç atestada por papiro em Pind. Paean. 9, 44 Sn.-Maehl. Não falta a 
hipótese (von Kamptz 5 83) de que se trate de um nome não grego, que nesse caso parece improvável. 


Categoria: Heróis 


Tema: Fundação 


Zeúc 
ZEUS 


Antigo nome do céu, do deus do céu, do dia. Filho de Cronos e Reia, "pai dos deuses e dos homens”. 


Conserva-se especialmente em antigo indiano, grego, itálico e também em hitita. As formas, reunidas por Frisk (Gr. 
Et. Wôrt.), são: Zevs = a.i. dyduh, Ziyv = a.i. dyam, lat. diem; Ar-óc (micênico di-wo), -eí (micênico di-we), -í, 
Ata concordam com o antigo indiano diváh, divé, diví, dívam. Formas novas para o grego são Zrjv-a com Znv-óc, -í. 
Benveniste (Origines, p. 59-60) explica que o conjunto das formas depende de uma raiz *dei- (sânscrito di-, "brilhar". 
A raiz com um sufixo *-w forma um tema *déiw-, cujo derivado temático é *deiwó- (sânscrito devá-, latim deus, etc.). 
Do ponto de vista da flexão, esse termo mostrava uma alternância *déiw, gen.-abl. *diw-é/os; desse genitivo-ablativo 
e das formas consequentes derivam Aup)-óc, A(f)-í, A(f)-£í. Ao lado de *deiw- se põe um derivado *dy-eu, *dy-êu- 
com alargamento do ditongo Zeúc, de Zīv e das formas sânscritas correspondentes. Carnoy (DEMGR) acrescenta que 
entre os germanos Tiu > Ziu tornou-se deus da guerra, como se nota no inglês Tues-day, tradução de Martis-dies, it. 
martedi, esp. martes (port. terça-feira). 


Categoria: Deuses 


Tema: Catasterismo 
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Zevéirrn 
ZEUXIPE 


Nome de várias heroínas, entre as quais: 1. na Ática, a esposa de Pandíon, mãe de Erecteu, Procne e Filomela (Apollod. 
Bibl. 3, 14, 8); 2. a filha de Hipocoonte, nora do adivinho Melampo, de quem ela desposou o filho, de nome Antipates 
(Diod. Sic. 4, 68). 

Significa "a que atrela os cavalos". É um composto do grego Ceúyvvpu, "jungir", que deriva do indo-europeu *yeug-: 
no presente em -vv- de vocalismo radical -e-, que é uma inovação grega, corresponde um tema com infixo nasal, 
sânscrito yundk-ti, latim iungo. A segunda parte do nome deriva de uma antiga palavra indo-europeia *ekwo- atestada 
no sânscrito ásva-, latim equus, anglo-saxão eoh, lituano esva, tocário B yakwe. No grego a aspiração é seguramente 
secundária e o timbre -i- da vogal inicial (innos, atestado já em micênico: i-go, PY Ta 722, etc.) fica sem explicação, 
como afirma Chantraine (DELG, s. v. immoç). 


ZEÚČLNTOG 


ZEUXIPO 


Filho de Apolo e da ninfa Náiade Hilis (Ílide) ou Silis, reinou sobre a cidade de Sícion e morreu antes que Agamêmnon 
a submetesse (Pausan. 2, 6, 7). 


Para a etimologia, cf. Zeuxipe. 


Categoria: Heróis 
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